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VENERÁVEL PADRE 

JOSEPH VAZ, 

DA CONGREGAC,AÔ DO ORATORIO 
de S. Filippe Neri da Cidade de Goa, na índia 
Oriental; Fundador da laboriofa MiJJao, que 

os Congregados dejla Cafa tem à fua conta 
na Ilha de CcjylaÕ. 

COMPOSTA PELO PADRE 

SEBASTIÃO DO REGO) 

da mefma Congregação. 
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Na Regia Officina SYLVIANA , e da Academia Rea'. 

M. DCC. XLV. 

Com iodas as licenças neceJJarias. 
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AO VENERÁVEL PADRE 

JOSEPH VAZ. 
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O ^ divida forçoja , e por 

obrigação de jufliça vos ojfereço , e ífc- 

dico ( Vmeravel Tadre ) efia Obra, 

quanto 



Ç.;, 

quanto por [eu Author, e volume pe- 

quena , tanto por f ua materia grande: 

porque fe em boa ra^ao, e jufiiça fc 

deve a cada hum o que he feu, aquém 

Jenao a vós, e Jó a vós devia eu de- 

dicar ejle Livro , fendo elle por tantos 

títulos vofjo ? Vojjo, porque foy e/cri- 

to em vojjo objequio vofjo pela mate- 

ria que contem, que he de vojja prodi- 

gioja vida 3 e também vofjo pelo Au- 

thor , o qual no efpirito que profefja ? 

e no jangue, que lhe corre pelas vcyas, 

he muito vojffo. He verdade ? e cu o 

conheço, que para efcr ever vojja Hijto- 

ria, OKfro devia fer o Chronijla > o«- 

fra idéa mais jublime com ejlylo mais 

elegante devia referir vojjas proezas ; 

pois para retratar tamanho Alexandre 

outro devia jer o Apelles > outra maa 

com outras tintas devia pintar vojja 

Imagem: mas também he verdade que 

por mais dejtra que jojje a mao, por 

mais 
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mais finas que fo ff em as tintas, e por 

mais vivo que fabijfe o retrato, fempre 

feria mayor o applaufo do Original , 

que o da Copia; porque a fermojura do 

r retrato vem-lhe da Jua cauja exemplar. 

Efta be a raçaõ porque naõ vos offere- 

ço Obra que exceda a materia > antes 

confefjo , bufquey materia, que illujlraf- 

fe a minha Obra. 3\(em temo que 

nejla limitada relaçao da voffa admira- 

vel Vida efcureçaõ as trevas da minha 

ignorância os refplandores de voffa fan- 

tidade ; affim como feria vanijfima a 

minha prefumpçaÕ , fe pretendeffe com 

ejla Hifloria engrandecer voffas herói- 

cas virtudes. Chfaõ ha nuvem tao den- 

fi 5 e negra , diminuir o con- 

ceito da grandeza, mageflade , e 

mento do Sol; nem tao rara, ^ bran- 

ca , que pre fuma fa%er mais luminofos 

os feus rayos. jíppareceo em vcjfonaf- 

cimento huma cjlrella tab refulgente ^ 



que competia com o me/mo Sol, luzin- 

do juntamente com elle ao ponto do 

meyo dia na mayor claridade da Jua 

lur. E era bem que a Ejlrella do vof- 

Jo oriente correffe parelhas com o Sol 

no feu Zenith > porque nos refplandores 

de vo/Ja vida, e doutrina tanto o ha- 

víeis de exceder, quanto mayor he o 

Mundo efpiritual das almas, que vós 

allumiaftes, do que he o Mundo mate- 

rial , que o Sol allumia. Sendo pois vós 

Sol taÕ brilhante, nem o rujlico, e groj- 

feiro do meu eflylo pode ejcurecer os lu- 

pimentos da vofja fantidade nem o 

meu defvanecimento pertendeo nefla Obra 

illujlrar , ou engrandecer voffas exceden- 

tes virtudes : fó fim me moveo o defejo 

de dar a conhecer a todo o Mundo vof- 

fas heróicas acções , que tanto procura/-- 

tes occultar nos bofques mais embrenha- 

dos de Ceylaõ, aonde vivefles i para 

que fejao vi/las , e imitadas dos homens, 

' que 



que podem yn^er delias o devido con- 

ceito , a/fim como for ao refpeitadas, e 

reverenciadas dos brutos, que nao fou- 

beraõ formar delias juiyo. Eu tenho 

feito o que devo , e poffo ( Venerável 

"Padre i ) cumpri vós agora o meu de- 

sejo , alcançando de Deos muita graça 

para os que lerem ejla Hijloria da vof- 

fa Vida 5 para que venbao a Jeguir 

icffas picadas na terra, e a coijeguir 

o premio igual ao que mereceftes, e ef- 

tais logrando no Ceo. 
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PROLOGO. 

Uem dá o que tem naõ eftá obriga- 

do amais. Dou-te, Leitor Ami- 

go , nefte pequeno Volume para 

tua edificação, e exemplo as gran- 

des virtudes em que floreceo o Venerável 

Padre Jofeph Vaz Sacerdote defta minha 

Congregação $ e para teu honefto diverti- 

mento huma Hiftoria nova em eftylo claro, 

e vulgar. A razaõ de efcrever taó rafteiro 

como fe vê da mefma Hirtaria, nàôlfoy fó 

huma , nem duas, mas tres. A primeira 

he , porque coftumo efcrever aftim como 

fallo: a fegunda , porque para fer deleita- 

vel a Hiftoria, nao neceftita do ornato que 

chamaõ culto , e laconico : bafta, e lhe 

fobeja a fraze vulgar , e ordinária. Dizia 

Plinio : Orationi enim , Cf carmini ejl parva 

gratia , niji elòcjuentia fit fumma : Hifioria 

quoquo modo /cripta deleóíat. A terceira , 

porque fempre me pareceo bem o que diflè 

o Grande Padre Vieira : que os Pregado- 

res naô devem fer como alguns Sachriftãos, 

os quaes de tal lorte enchem os altares de 

* 2 ramilhe- 
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ramilhetes , que vem a cobÍTiT, e efconder 

com elles as Imagens dos Santos ; como fe 

foraõ melhor ornamento do altar os rami- 

lhetes , do que o faõ as Imagens. Donde 

fe vê, que fe o Panegyrico parece mal com 

muita cultura , e floreo , naô fey como a 

Hifloria poderá parecer boa , íenaõ for cla- 

ra , nua , e defpida de todo o enfeite ? Saô 

boas as flores para o adorno dos ramilhe- 

tes , e os ramilhetes muito bons para o or- 

namento dos altares $ mas naô quero tantos 

ramilhetes que cubraõ , e efcondaô o San- 

to j antes defejo efficazmente , que o Ve- 

nerável Heroe , que aqui proponho , feja 

vifto, e conhecido de todos , afíim fabios, 

como ignorantes, para que feja de todos 

imitado : e para efte fim he muy proprio , 

e accomodado o eftylo tao vulgar, e raftei- 

ro em que vay efcrita a prefente Hifloria. 

E ifto he o que por ora tenho, e o que te 

poflb dar, Amigo Leitor. 

O que porém naô eftou obrigado a 

darte, he a defculpa dos erros, e dos defei- 

tos , que a cada paíTo encontrarás nefta mef- 

ma Hifloria. A caufa de me defviar defte 

caminho taô trilhado de todos os Efcrito- 

res, confeííò que nada tem de humildade, 

como 



como talvez pareceria j mas nem por iííb 

deixa de ter muito pezo de razaõ j pois fen- 

do os partos da minha ignorância meus de- 

feitos , naô poflo perceber , como poflãô 

fer teus agravos $ e naõ te fazendo injuria, 

pareceo-me efcufado prevenir fatisfaçôes. 

Com tudo fe no teu tribunal me julgares 

ainda aíTim devedor , executa irremiííivel- 

mente até ficares pago do ultimo real $ 

mas fe te agradar efte meu pequeno traba- 

lho , ao menos pela boa vontade com que to 

oflèreço , outro mayor tenho entre mãos, 

a faber: toda a Hiftoria defta Congregação 

do Oratorio de Goa , e do principio , e 

progreílòs da MiíTaô que feus Filhos em- 

prenderão, e continuaô na Ilha de Cey- 

laõ ; a qual querendo Deos, como efpero 

da fua Bondade , naô tardará muito em fa- 

hir à luz j e nella acharás naô melhor , mas 

mayor materia para o teu gofto, e para o 

teu agrado , e grandes incentivos para o 

aproveitamento da tua alma. 

LICEN 
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LICENÇAS. 

Da Congregação. 

ANtonio Pereira , Prepofito da Congre- 
gação do Oratorio defta Cidade de Goa 
dou licença, para que fe imprima o Li- 

vro intitulado , Vida do Venerável Padre jfofepb 
Vaz, comporto pelo Padre Sebaftiaó do Rego 
da mefma Congregaçaó; o qual foy vifto , e 
approvado por pertoas doutas defta Communi- 
dade: em fe do que dey efta por mim aííigna- 
da, e fcllada com o fello ao meu Officio. 
Goa, e Congregação do Oratorio 9 de Janei- 
ro de 1743. 

cl» icq OTOOitivl .'.'.up'. 
obndl òi duo r ãibift ooiloftoqA oíio MnphO 

Antonio Pereira. 

Prepofito da Congregação do Oratorio. 
.j ... ■ r. r. { «f jDIIw * (> "7 • 1. 

- •'! UKíCr sffe.stip-on , ?.OSC : ' 

-L IU1 ; ^ up*. 
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Do Santo Officio. 

ApprovaçtiÕ do Ai. CP. Meffre Frey 

foao Franco , %eligiofo da Ordem 

dos Pregadores, Qualificador do San- 

to Officio, &-c, 

* i< I o ln*!í t jrrií ^ sup ni .ri » i ^(iuuii uoo :i., 

eminentíssimo senhor. 

POr ordem de VoíTa Eminência vi o Li- 
vro da Vida do Padre Jofepb Vaz da 
Congregação do Oratorio , e como as 

Águias naó géraó Pombas, naó me admiro de 
ue os filhos de S. Filippe Neri fejaõ na virtu- 
e Águias. Difcorreo por tantas terras do 

Oriente efte Apoftolico Padre, que fó fendo 
Águia he que podia difcorrer tanto : como o 
fogo do coraçaô de S. Filippe Neri fe pegou 
ao coraçaô deite filho, nem ao Pay lhe cabia o 
coraçaô no peito, nem a efte filho lhe cabia o 
coraçaô na Patria-, e por iífo largando a-Patria 
fe foy por dilatadas terras a pegar fogo do 
Amor de Deos, porque efte também foy o em- 
penho com que o Filho de Deos veyo à terra: 
Ignern veni mittere in terram , &c. Delta forte 
cortaõ as palmas, e lavraô as coroas os Varões 
Apoftolicos, e também efte Apoftolico Padre 
lavrou a fua coroa, e cortou a fua palina deita 
forte. Nada fe acha nefte Livro contra a Fé, e 

bons 



bons coftumes, mas antes ferve efte Livro de 
confufaó, e reprehenfaó a todos os Miniftros 
do Euangelho , que naõ trabalhaó tanto por di- 
latar a Fé. Efte he o meu parecer. VoíTa Emi- 
nência ordenará o que for fervido. S. Domin- 
gos 12 de Outubro de 1744. 

Fr. João Franco. 

JÍpprovaçao do c5VÍ %. T. zT\4. Frey 

Thomas de S. fojeph , Tçeligiojo da 

Santijfima Trindade, Qualificador do 

San , o Officio, &-c. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

* 
MAnda-me VoíTa Eminência ver o Livro, 

que contém a Vida , c acções do Vene- 
rável Padre Jofeph Vaz , dignifíimo 

filho da Congregação do Oratorio da Cidade 
de Goa, e primeiro Miflionario Apoftolico da 
grande Ilha deCeylaó , e confeílb a Voílá Emi- 
nência , que nelle naõ acho coufa, que fe op- 
ponha à noífa Santa Fé , e bons coftumes; acho 
fim o grande zelo , e ardente caridade, com 
que efte Apoftolico, e incanfavel MiíTionario 
confeguio extender a nofla Santa Fé, extinguir 
peccados , e refoçmar os coftuines naquellas 
terras taó remotas, e incultas, fazendo que o 

♦* ** nome % v 



nome de Chrifto fofle nellas còhhecido , e lou- 
vado •, porque defde o Oriente até o Occafo 
deve ler o Nome do Senhor louvado, e engran- 
decido : /T Solis ortu ufquc ad Occafum lauda- 
bile nomen Domini. Mas aílim havia de fer \ 
pois efte zelofo Padre , como legitimo filho do 
feu grande Patriarca, naó lhe cabendo o cora- 
ção no peito com o fogo do amor de Deos, e 
do proximo, andava em continuo gyro para 
dilatar o feu efpirito , e atêar nos coraçoens 
de todos o mel mo incêndio do amor Divino , 
e o conhecimento da verdade Evangélica •, e 
quem tanto trabalhou por amor de Deos, e do 
proximo he digno de eterno premio , e a fua 
Vida pode fervir de incentivo, e exemplo , a 
quem quizer fer perfeito Miílionario, e Prega- 
dor Evangélico. Aílim o julgo , nem podia 
julgar outra coufa de hum verdadeiro filho da 
lempre florentiííima , virtuofa, e em toda a par- 
te illuftriílima Congregação do Oratorio ; e af- 
íim também julgo , que efte Livro he digniffi- 
mo de fahir à luz. Lisboa, Convento daSan- 
tiílima Trindade 4 de Dezembro de 1744. 

Fr. Thomas de S. Jofeph. 
:i<; . : , i.L' .-II 
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Vlftas as informações , pode imprimirfe o 
Livro de que fe trata , e depois de im- 

preíTo tornará para fe conferir, e dar licença, 
oue corra, fem a qual naô correrá. Lisboa n 
de Dezembro de 1744. 

Alancajlro. Soares. Abreu. Amaral. 

Do Ordinário. 

PO'de imprimirfe o Livro de que fe tra- 
ta , e depois de impreíTo tornará para fe 
conferir , e dar licença, que corra fem 

a qual naô correrá. Lisboa 13 de Dezembro 
de 1744. 
{• 4 *• i I 1 
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Do Defembargo do Paço. 

, J. 1 i) •! 1 .) r • 11 11» '»> J w * jiiii. • * »»H 1 

Approvaçao do M. %, F. Ad. T>outor 

Frey fojepb Fereira de Santa Anna 

Feligiojo da Ordem de ZA(oJJa Senho- 

ra do Carmo, O-c. 

SENHOR. 

OBedecendo ao mandado de VoíTa Magef- 
tade ví o Livro, que trata da Vida do 
Venerável Padre Jofepb Vaz da obfer- 

vantiílima Congregaçaó do Oratorio de S. Filip- 
pe Neri da Cidade de Goa na India Oriental, 
onde lhe adminiftrou o berço Sancoále Aldêa de 
Salcete ; Varaò na realidade Apoftolico, e dig- 
niílimo de plauíivel memoria , naó fó pela exceí- 
lencia das virtudes, que defde a pucricia até a 
morte praticou em gráo heroico , mas pelo ar- 
dentiífimo zelo da Fé, que em beneficio da 
Igreja propagou , e eftabeleceo em differentes 
paizes do Oriente, onde a feveridade dos Here- 
ges , e a tyrania dos Barbaros haviaõ prevenido 
contra os noíTos Miílionarios invenciveis obfta- 
culos. Porém aquelle incanfavel Miniftro do 
Euangelho moftrou, por meyo de incompará- 
veis mortificações, que contra elle naô podiaó 
prevalecer os cerberos da infidelidade empenha- 



dos em lhe impedirem a entrada; porque até nos 
domínios da Ilha de Cevlaó fobremaneira vigia- 
dos , confeguio , que JÉSU Chrifto foíTe reco- 
nhecido , e publicamente adorado. Para digno 
Hiftoriador dos virtuofos progreíTòs de taó Tanto 
Varaô deftinou a providencia do Altiílimo ao in- 
figne Padre Sebaftiaó do Rego, filho da meíma 
illuílrc Congregaçaô do Oratorio de Goa; o qual 
com locução Tolida, com eítylo o mais pró- 
prio , com clareza natural, e com toda a necef- 
faria cultura offerece ao Mundo o melhor exem- 
plo , que no prelente feculo os Miniílros Euan- 
gelicos poderiaõ defejar para a imitaçaó: e tal 
he a Tua felicidade no modo de referir aquelles 
gloriofos fucceíTos, que inflamma os corações 
dos Leitores nos efficazes defejos de lervirent a 
Deos , à Igreja, e ao Revno por femelhantes 
caminhos. Para o Venerável Padre Jofeph Vaz 
conílituirTe benemerito de Te fazerem duráveis 
na pofteridade os feus maravilhofos procedimen- 
tos era baílante o haverfe utilizado das íauda- 
veis doutrinas do lingular Meítre de efpirito, cu- 
jas Religiofas acções tanto neífa Corte lembraó, 
e fe refpeitaõ , o Venerável Padre Bartholomeu 
do Quental , de quem por efcrito recebeo as 
meímas conílituiçóes Tantas; por beneficio das 
quaes, tanto em virtudes, como em letras flore- 
ce na meTma Corte a exemplariílima Congrega- 
ção do Oratorio , producçaó immediata do léu 
eTpiritual Magifterio. O meímo conceito Te de- 
ve fazer defte doutiffimo ETcritor; pois baila Ter 
filho daquella authoriTadiílima Congregação , da 
qual o meftno Venerável Padre JoTeph Vaz 
foy Diredtor, e Prelado; para Te julgar por 

í " **3 certo, 



certo, que o livro da Hiftorià, que ofFerece 
ao publico, he perfeito na fórma , e que na 
materia nada contém contra o Real ferviço de 
VoíTa Mageftade. Aílim o entendo : e por ef- 
tes titulos merece a neceflaria licença de VoíTa 
Mageftade para fe imprimir. Carmo de Lisboa 
9 de Fevereiro de 1745. 

Doutor Fr. JoJeph Pereira de Santa Anna. 

QUe fe poíTa imprimir, viftas as licenças do 
Santo Officio, e Ordinário , e depois <le 
imprefto tornará à Mefa para fe conferir, 

taxar , e dar licença, fem a qual naô correrá. 
Lisboa 20 de Fevereiro de 1745. 

Pereira. Vaz de Carvalho. Almeida. 

Carvalho. Cajlro. 

Viílo 



VIfto eftar conforme com o Original, pode 
correr. Lisboa 20 de Março de 1745. 

p O'de correr. Lisboa 19 de Março de 174J. 

D.Jofepb, Arceâijpo ck Laccckmoma. 

QUe poíTa correr, e taxaô em trezentos e 

oitenta reis. Lisboa 20 de Março de 1745. 

Almeida. Carvalho. Cajiro. 

INDI- 
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ÍNDICE 

capítulos, 

QUE NA PRESENTE VIDA 

fe contém. 

LIVRO I. 

CAPIT. I. feu nafcimento, e infanda. 

CAPIT. II. Progrejfos que fez nas Letras, e 
Virtudes até fer ordenado de Sacer- 
dote. pag. io. 

CAPIT. III. Refere-fe a MiJJao. que fez no 
Rey no do Canard, pag. 16. 

CAPIT. IV. ProgreJJos da mefmá MiJJao. p, 28. 
CAPIT. Vi Mijjiona em Goa : entra na Congre- 

gação do Oratorio , e lhe dá a forma 
regular , que agora tem. pag. 38. 

CAPIT. VI.' Succejjos vários da viagem até che- 
gar o Venerável Padre a Manár Pe- 
ninfula de Ceylao. pag. 46. 

CAPIT. VII. Entra o V. Padre em 7afana, e 
efcapa milagrosamente de huma doen- 
ça mortal: defcobre-fe aos Catholicos: 
converte Gentios, e Hereges \ e perfe- 
guido fe retira para Ceylao. pag. 52. 
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CA PIT. VIII. Entra vos domínios de EIRey de 
Candia , e mijfiona em Potulao. Paf- 

: - iSa. à Corte onde he prezo. Fapríca 
hum a Ermida x e exercita o mini/leria 
Apojlolko. pag. 64. 

CAPIT. IX. Experimenta oppofiçao nos Sacer- 
dotes dos ídolos concitados pelos He- 
reges ;e obra Deos por fua oraçao 
hum efiupendoprodígio, pag. 72. 

CAPIT. X.k Mijfiona em vários lugares dos Ho- 
landezes, e converte muitos Hereges. 
Admirável exercido de fua caridade 
em huma geralpejle de bexigas, com 

• que traz ao grémio da Igreja mais 
de mil Gentios na Cidade de Candia. 
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CAPIT. XI. Segunda MiJJaÔ que o Padre fo- 

^ , 1 - \ feph ^oz fez no Beyramur de ÇfiylaÕ 
com grande converjao. F. fcapa mila- 
grofamente das mãos dos Hereges. 
Prodigiofo caftigo que teve o Dijjava 

' ^ de Safragao pelo defacato , que inten- 

y..A\Wt0U contra "tstfia Ermida. pag.<)i. 
CAPIT. XII. Dao os contrários vários cargos 

contra o Vmeravel Padre. Extermi- 
nai) ao Padre jfojeph Carvalho, e 
demolem a Igreja de Candia. Reco»- 
lhe-fe o Venerável Padre à Corte, con- 
fegue ampla liberdade, e edifica nova 
Igreja, e Hofpital. pag. 96. 

CAPIT. XIII. Notável converfao de hum moço 
Chingald. Profecia do Padre fofcph 
Vaz à cerca delle. PerfeguiçaÔ, que 
Je temeo à Cbrifiandade por hum fal- 
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fo teílethunho. que fe lhe imputou, 
pug. icó. 

GAPIT. XIV. Exercidos. que fazia andando 
em MijfaÔ. pag. 114. 
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CAPIT. I. CT) Rologomeno da relaçaõ efpecial 
de fuás virtudes, pag. 121. 

CAPIT. II. Da fua Fé. pag. 157, 
CAPIT. III. Da fua Efperança. pag. 161. 
CAPIT. IV. Da fua Caridade, pag. 166. 
CAPIT. V. Do feu amor para com os próxi- 

mos vivos , e defuntos, pag. 179. 
CAPIT. VI. Da fua Humildade, pag. 186. 
CAPIT. VII. Da fua Obediência, pag. 200. 
CAPIT. VIII. Da fua Pobreza, pag. 206. 
CAPIT. IX. Da fua Penitencia, Mortificação, 

e Paciência, pag. 209. 
CAPIT. X. Da fua Cajlidade , Modeflia , e 

Silencio, pag. 218. 
CAPIT. XI. Da fua Prudência, pag. 222. 
CAPIT. XII. Da fuaOraçaÕ, e fervor dos exer- 

cidos ordinários, pag. 225". 
a aPIT. XIII. Do dom de lagrymas, profecia, 

e graça de dar faude aos enfermos. 
pag. 235-. 

CAPIT. XIV. Prodígios que obrou Deos por 
meyo do Padre Jofeph Vaz. pag. 243. 

CAPIT. XV. Da precioja morte , perfeveran- 
ça final, e honorifica depofiçao do Pa- 

dre Jofeph Vaz. pag. 25 6. 
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CAPIT. XVI. Da boa opinião, e fama publi- 
ca de fantidade , que confeguio o Ve- 
nerável Padre jofeph Vaz. pag. 17 

CAPIT. XVII. Vários milagres fuccedidos por 
interceffao do Padre fojepb Viz de- 
pots de fua morte. pag. 293. 

CAPIT. XVIII. Profegue-fe a tnejma materia, 
fag. 313. 
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VIDA 

DO VENERÁVEL PADRE 

JOSEPH VAZ, 

Da Congregação do Oratorio de S. Filippe 

Neri da Cidade de Goa, na ín- 

dia Oriental. 

LIVRO I. 

CAPITULO I. 

Do Jeu na/cimento , e infanda. 

ADmiravel Deos em feus Santos, como 
Sol, que nunca ceíTa de ornar a terra 
com novos effeitos de fua fecundidade-, 
aílim como em todas as idades illuftrou 

a Igreja Catholica com novos, e maravilhofos 
exemplos de virtude , para afervorar a tibieza dos 
negligentes em feu fanto íerviço ; aífim tatnbein 
no feculo prefente moftrou ao Mundo , para ma- 
yor gloria de feu fanto Nome , e falvaçaó de in- 
numeraveis almas, hum Varaó dotado de taó ce- 
leftiaes prendas , como feito à medida do feu di- 
vino coraçaõ. 

A Taó 
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2 Vida do V. fojeph Vaz^, 

Taó excellente heroe foy o Venerável Pa- 
dre Jofeph Vaz, de tao grande, e admirável fan- 
tidade , como he confiante em todo o Filado da 
India , e irá dizendo eíte limitado volume de lua 
Vida ; mappa abreviado para fe deícreverem fuás 
agigantadas virtudes : mas também em pequeno 
quadro fe pode pintar, fe naó todo o gigante, 
ao menos hum fó dedo , quede a conhecer lua 
deímedida eílatura. 

Neila pois recopilada Hiíloria , que fera 
como hum dedo do agigantado efpirito do Ve- 
nerável Padre Jofeph Vaz, moilrarey a defmedi- 
da grandeza de virtudes , a que o elevou a divi- 
na graça ; fazendo-o Reítaurador, e Propagador 
da Fé Catholica no Reyno do Canará , e nos fe- 
te da efpaçofa Ilha de Geylaõ , nas pias , e apof- 
tolicas fadigas incançavel Miniflro ; extremofo 
na Caridade , devoto na Religião , humilde de 
coraçaó, inviélo na Paciência, continuo na Ora- 
çaÓ, prompto na Obediência , Angélico na Caf- 
tidade; na Alortificaçaó atrftéro, defprezador do 
Mundo , terror dos demonios •, da carne, acerri- 
hio inimigo-, muy parecido no zelo da falvaçao 
das almas a noíTo Patriarca S. Filippe Neri, que 
o deixou por fucceíTor de feu efpirito-, admirável 
nos prodígios; lingular gloria da naÇaó Bragma- 
na, honra de fua nobre família, e da Congre- 
gação do Oratorio de Goa illuílre ornamento, é 

Teve por progenitores o Padre Jofeph Vaz 
a Chriílovaó Vaz, e Maria de Miranda , Brag- 
manes por geraçaÓ , morigerados nos coílumes , 
na reputação honeílos, coin fufficientes bens da 

for- 



Livro 1. Capitulo /. 3 

fortuna , e da graça , naturaes de Sancoàle, Al- 
deã de bom nome na Provincia de Salcete da Ci- 
dade de Goa , Corte, e Metropoli do grande 
Eítado, que a Coroa de Portugal domina em to- 
do o Oriente. 

Notou Santo Ambrofio fer eftylo nas fa- 
gradas Hiítorias louvar as acções naó fó dos Va- 
róes Jullos, mas também de feus Pays; por fer 
mais excellente a virtude acquirida lobre a heredi- 
taria. Iíàac naó fó foy celebrado por herdeiro da 
nobreza de Abrahaó leu pay; mas muito mais, 
por lucceíTor da lua piedade. Primeiro que rc- 
ferilTe as virtudes do Profeta Samuel, elogiou a 
Efcritura o honeílo procedimento de Elcana, c 
Anna , que o geraraõ ; e feguindo o mefmo me- 
thodo o Evangeliíla S. Lucas na relaçaó do naf- 
cimento , e vida do grande Bautiíla , defcreveo 
aflim a fantidade de feus Pays, chamando a am- 
bos jullos, como a nobreza, dignidade, evir- 
tudes de feus afcendentes , notando Zacarias def- 
cendente de Abias , elfabel da família deAíyaó; 
para que conílaíle , que as virtudes do divino 
Precurfor naó fó eraó acquiridas, mas defcen- 
do dos avós aos pays, eraó quafi por direito he- 
reditário infufas; e por iílo as mais illuílres. 

Naó faltou cila circunílancia, que como 
efmalte illuílraífe o nafcimento do noífo Jofcph: 
aífim de feus pays , como de feus avós fe conta, 
que foraó muito pios; os avós eraó muy dili- 
gentes em doutrinar a fua familia nos Myílerios 
da Fé , e no fanto temor de Deos *, tudo indí- 
cios da fua boa Chriílandade ; porque he certo, 

A ii que 
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ue da abundancia do coraçaõ falia a boca ; e 
a boa arvore nafce o bom fruto. Paliado ef- 

te catholico zelo , efta religiofa propenfaó, co- 
mo legitima de avós a pays, neftes, lendo mayor 
a induftria , foy também notável a ventagem. 

Naó fe contentavaó os pays do nolíb Jo- 
feph fó com faber o que bailava para a falva- 
çaó ; mas afpirando à perfeição dos confelhos 
Evangélicos, que em feu modo de vida podiaó 
feguir, tomavaó liçaó de livros efpirituaes, e 
delia colhiaó fruto , reparando, notando, e imi- 
tando os diílames , e acções dos Santos. Com o 
que, e com outros exercícios pios , fahio taô 
aproveitado Chriftovaó Vaz na modellia de fuas 
acções , no exemplo de fua vida, e na honefti- 
dade de fua converfaçaó, que foy em toda a fua 
Aldêa, e na opinião de todos aquellcs, que o 
trataraó, reputado, e juntamente refpeitado por 
homem de bons coftumcs , e no efpiritual, e po- 
litico , fuperior aos de fua esféra. 

A efte homem pois manifeftou Deos a fu- 
tura fantidade dejofeph feu filho, eftando no 
ventre materno; porque fonhou , que fua mu- 
lher pariria hum menino , que viria a fer gran- 
de Varaõ , e por elle feria muito applaudido o 
feu nome. Efte fonho , por entaõ reputado de- 
lírio da fantazia , fe julgou depois myfterio def- 
cuberto com a appariçaõ de hurna cftrella ref- 
plandecente , que o mefmo pay vio no Ceo ao 
meyo dia : razaõ, porque fendo coftumado a 
aflentar no livro de fua lembrança os dias dos 
jnafcimentos de feus filhos , no alTento do noflo 

Jofeph, 
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Jofeph , que foy o terceiro entre féis , que te- 
ve , efcreveo o feguinte : Aos vinte e hum de 
Abril, de mil Jeifcentos e cincoenta e hum, me 
nafceo hum filho , o qual foy bautizado ao oitavo 
dia , e> Lbe puzerao o nome de Jofeph j por tempo 
vira a Jer grande homem. 

Apparecco a eftrella para illuftrar o naf- 
cimento do noíTo Jofeph , como feliz prognof- 
tico de que o novo nafcido com a luz de fua 
doutrina , e com os relplandores de fuas virtu- 
des havia de defterrar as trevas do peccado, e 
diílipar as fombras da hereíia , e gentilidade, e 
guiar innumeraveis almas ao conhecimento do 
verdadeiro Deos: que efte he o officio , e fim 
para que nafcem as novas eftrellas. Virá a fer 
Profeta do Altifiimo, diíTe do menino Bautifta 
feu pay Zacharias ; e do noíTo menino Jofeph, 
difie com feus rcfplandores a eftrella, que vio 
feu pay , que viria a fer grande Apoftolo ; por- 
que os Apoftolos faó como os Aftros luminofos 
do Mundo, que allumiaó as almas com a luz de 
fua doutrina. 

Nafcido em huma fexta feira, foy renaf- 
cido na fagrada fonte do Bautifmo em outra, 
aos vinte e oito do mefmo mez, eanno, admi- 

niftrando-lhe efte Sacramento o Padre Jacinto 
Pereira, da Companhia de Jefus, na Pia da Igreja 
de S. Joaõ Bautifta de Benaulim , da mefma Pro- 
víncia , aonde nafcera em cafa de feus avós ma- 
ternos. Foraó padrinhos SebaftiaÓ Vaz, e Ef- 
perança de Miranda. Como nafcia para Apofto- 
lo univerfal de varias gentes , povos, e nações, 

defde 
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defde o nafcimento nobilitou a muitos; poden- 
do juílamente contender as Aldêas Sancoàle, e 
Benaulim, fobre cjual feja mais honrada com ef- 
te feliciíliino menino ; le Sancoàle, aonde foy 
concebido , e criado ; fe Benaulim aonde naf- 
ceo para o Mundo, e renaiceo para Deos pelo 
Bautifmo. 

As cxpe&açóes de taó feliz nafcimento fe 
defempenharaó cabalmente nos progreíTòs da pue- 
rícia , moftrando nella o bom menino huma in- 
dole taó illuítre, huma diferiçaó taó anticipa- 
da , hum génio taó propenfo à virtude, que 
bem fe via dominar nelle mais a graça , que a 
natureza. E fe o Ceo prevenio o nafcimento 
com tantos prefagios, depois de nafeido naó fal- 
tou em publicar os dons, com que o havia en- 
riquecido por boca de hum bom velho , cha- 
mado Antonio Cardofo , que reparando nas ac- 
çóes deite menino , movido de elpirito fuperior, 
dizia por vezes : Que nao fabia Sancoale, que 
joy a encerrava em Ji; que o tempo mojiraria a 
pérola , que Deos tinha dado a feus pays. A ef- 
te oráculo fe feguio huma geral acclamaçaó dos 
Aldeoens , que ou movidos de celeftial impul- 
fo, ou admirados de ver em pequena idade ex- 
emplo de tanta virtude, à boca cheya lhe cha- 
mavaó Menino Santo. 

Porque eíte menino apenas foube diítin- 
guir o bem do mal , quando logo começou a 
correr anciofo a bufcar o mais perfeito. E co- 
mo a natureza corrupta fe aperfeiçoa por ineyo 
da mortificação, com ella fe criou defde peque- 

no; 
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no ; porque com a mefina havia de viver , e 
morrer. Contentava-fc com comeres grofieiros, 
regeitando os goftofos, e doces, que na idade 
pueril, e ainda em homens crefcidos he a mais 
forte tentaçaô. Bem parecia efte minino, que 
na fagrada regeneração defpio o Adaó velho per- 
dido por comer. De que muito admirada fua 
may, dizia haver reparado nefte filho o prazer, 
com que aceitava o comer ordinário; mas naó 
o delicado, e goftofo , efpecialmente frutas. 

Muitas vezes, vindo acafaalgum mendigo 
a hora de jantar , tanto que o menino Jofeph o 
ouvia pedir eímola, fe chegava logo à janella, 
e lhe dava parte de fua raçaõ; exercitando eftas 
acções com tal cautella , que defde entaõ conhe- 
cia , quanto o thefouro das virtudes fe deve ef- 
conder aos olhos do Mundo, para naó fer rou- 
bado da vaidade o merecimento das boas obras. 

Fugia de jogos, e bufeava lugares retira- 
dos , com que apartado dos homens fe divertia 
com Deos , rezando muitas devoções fegundo o 
efpirito , que naquella idade o movia. Succe- 
deo huma vez eftar a traz de huma porta meya 
cerrada, e pofto no canto delia fazendo lua cof- 
tumada OraçaÓ: acafo entrou o pay, e de gol- 
pe abrio toda a porta , e com a violência com 
que a arremeílbu , pizou ao nofio Orador gra- 
vemente, ficando naó menos magoado, que ad- 
mirado do paciente menino , que naõ deu me- 
nor indicio da grande dor, que lhe caufara. 

Conta-fe também deite menino , que dei- 
tando-fe de noite com os mais irmãos em cama 

raza, 
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raza , depois de dormirem todos , elle fe levan- 
tava , e pofto de joelhos orava largo efpaço; 
por cuja caufa fuccedia ficar pelas manhãas al- 
gum tempo mais , que os outros na cama; e o 
attribuíaó antes de fe conhecer a verdadeira cau- 
fa , a fer de natureza mais propenfo a fomno. 

Pofto na efcola elementar, deu illuftres tef- 
temunhos de feu engenho, e virtude. Em tu- 
do a que o applicava o Meftre fe moftrava apro- 
veitado. No ler, eferever , contar, e na dou- 
trina Chriftáa competente aos feus annos a ne- 
nhum foy fegundo : na reverencia aos mayo- 
res, e no amor aos iguaes excedeo a fi mefmo. 
Sendo mandado pelo Meftre , que torcefle a ore- 
lha a feu irmaó mais velho por certa culpa; 
primeiro fe efcuzou dizendo, que era muy pe- 
queno de corpo , e naó podia chegar lá com a 
maó : 110 que dizia verdade. Mas inftando de 
novo o Meftre , que pofto em pé fobre hum 
banco executafte o caftigo, fe declarou entaó 
dizendo, que era inferior na idade , e fe naó 
atrevia a caftigar a feu mayor. 

Naó foy efta refoluçaó impulfo da carne, 
e fangue, por fer irmaó o delinquente *, porque 
em outras acções fuas, que até hoje lograó ce- 
lebre memoria , moftrou quam inimigo era do 
amor proprio. Mandava-lhe varias vezes o Mef- 
tre (tal vez pelo achar mais aétivo) caftigar 
com palmatória aos condifcipulos, que erravaó 
a liçaó ; mas elle pondo-fe em modo de dar as 
coftas para o Meftre, lhe tomava a vifta , e def- 
carregava as palmatoadas na fua propria maó, 

por 
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por naó ter coraçaô , nem mãos para magoar as 
alheyas. Ajudava-o para tudo o bom exemplo 
de feus pays, que como tementes a Deos, fe 
naó defcuidavaó da boa educaçaó dos filhos, e 
menos defte, que fendo Jofeph nas virtuofas 
prendas , era juntamente feu Benjamin no mui- 
to amor , que lhe tinhaó. Havia também na ca- 
fa de Chriftovaó Vaz humas viuvas fuas irmáas, 
as quaes promoverão muito o augmento da pie- 
dade no lobrinho ; porque depois que foube ler, 
o tomaraó por leitor da lua liçaó efpiritual , que 
elle lia com muita fatisfaçaó propria , e agrado 
delias : e claro eítá, que em terra taó bem dif- 
pofta havia de fazer copiofo fruto a fem ente da 
palavra divina. 

Com femelhante procedimento nunca fe 
notou nelle coufa digna de menor reprehenfaó; 
antes a fua modeftia, compoftura, filencio , íi- 
zudeza , fogeiçaó, e affabilidade, prendas Angu- 
lares em idade taó tenra, o faziaó muito notá- 
vel , e differente entre todos os de fua igualha. 
Sendo naó menos de notar a propenfaó , que 
defde pequeno moftrou, de enfinar a outros me- 
ninos , o que elle fabia das coufas, que na efco- 
la fe aprendem , como quem nafccra para ma- 
gifterio mais fublime de preceitos , e conlelhos 
Evangélicos. 

B CAPI- 
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CAPITULO II. 

Trogreflos que fez nas Letras, e Virtudes até 

Jer ordenado de Sacerdote. 

DA efcola elementar paliou à da Gram- 
matica Latina , para fe habilitar ao efta- 
do Clerical, a que aílim por eleição dos 

pays, como por propria inclinação fe encami- 
nhava o feu efpirito , o qual fempre emprendeo 
o mais perfeito. E fem embargo de fer a fua 

applicaçaó para qualquer cíludo igual ao enge- 
nho claro , e perfpicaz, de que o dotou a natu- 
reza ; nunca porém defviou os olhos da verda- 
deira Sabedoria , que he o fanto temor, e amor 
de Deos: unio admiravelmente o eftudo das Le- 
tras ao das Virtudes , tomando efte por fim , e 
aquelle por meyo ; e por ifio a melhor parte do 
tempo, e cuidado empregava com fomentar o 
eípirito, relervando a outra para cultivar o en- 
tendimento. 

Se na efcola de A , B , C, foy exemplo 
aos meninos , e admiraçaó ao Meílre , na aula de 
Latim era freyo aos grandes, e pequenos: até 
os irmãos mais velhos , tios, e parentes o reí- 
peitavaô muito. Naó houve pefloa , que ou- 
vifle de fua boca palavra menos decente, e mui- 
to menos, que tiveífe refoluçaó de dizer , ou 
fazer em fua prefença coufa reprehenlivel: rara 

excellen- 
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excellencia admirada em S. Bernardino de Sena, 
e notada no noíTo Jofeph. 

Em quanto eíludou a lingua Latina, que 
aprendeo na fua Aldeã de Benaulim coílumava 
ouvir MiíTa todos os dias. Quando de hum lu- 
gar hia para outro , como de lua cafa para a do 
Meílre, ou para a Igreja , o companheiro era o 
feu Rolario , que rezava pelo caminho. Haven- 
do enterro de algum defunto , o hia acompa- 
nhar , e encomendar lua alma a Deos. Hum , e 
outro exercício naquella idade , naó fó edificou, 
mas frutificou muito , efpecialmente nos teus 
condifcipulos, que também as Virtudes faó con- 
tagiofas : aflim como a companhia dos máos per- 
verte, aflim a dos bons converte. Eda aifeéhio- 
fa piedade lançou taó profundas raizes no feu 
coraçaó para com os fieis defuntos , que fahia 
de noite a encomendar as almas , e defpertar 
com fua voz a outras, pedindo para ellas 1'uffra- 
gios de Padre noíTos, e Ave Marias. 

Naó podia o demonio foffer Virtude taó 
crefcida em taó poucos annos: e como fe a agoa 
dos fuífragios , que o devoto moço folieitava para 
alivio das almas do Purgatório, folfe azeite, 
3ue lançaíTe no fogo do inferno , o pretendeo 

efviar de taó pio, e devoto exercício: appare- 
cendo para iffo am huma arvore de tamarinho,' 
que ficava no caminho , por onde coftumava paf- 
far o nolfo Jofeph, muitos vultos medonhos, 
e fazendo a arvore com as fuas ramas hum mo- 
vimento , e eftrondo taó extraordinário, que fi- 
carão atterrados os companheiros. Mas o noíTó 

B ii Jofeph 
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Jofeph conhecendo ao author defta tramoya , 
armado da graça Divina , e fern temor algum do 
infernal inimigo , pofto de joelhos no mefrno 
lugar, orou aDeos, e tomou huma difciplina, 
com o que defapareceraó os efpiritos das trevas, 
e a arvore ficou focegada. 

Dentro de fua cafa, e em companhia dos 
pays , irmãos , e parentes vivia taô abftra&o, e 
defpegado delles , como fe eftivera muito longe 
dos feus olhos. O feu lugar era o quarto mais 
retirado : a fua converfaçaó era com os livros 
eípirituaes, cuja lição tomava para fi, e juntamen- 
te dava à may , e tias : o feu divertimento , e 
recreação eraó os livros da Latinidade: taó mo- 
defto , e taó recatado nas fuas acçóes , que ain- 
da as da urgência da natureza naó fazia, fenaó 
em horas no&urnas, e em lugar mais apartado; 
denotando em tudo grande pureza do feu co- 
ração. 

Pelo que aífim como hia crefcendo em an- 
nos, aílim também fe hia augmentando nas Vir- 
tudes ; porque huma alma taó retirada do Mun- 
do , e taó defpegada da carne, e fangue, taó 
aplicada ao trato familiar com Deos por meyo 
da Oraçaó, frequência dos Sacramentos, liçaó 
efpiritual , e outros exercícios de piedade, claro 
eliá , que de dia em dia havia de fazer nas Vir- 
tudes grandes progreílbs. 

Aproveitado na Grammatica , eíludou as 
humanidades na Univeríidade de Goa, que eftá a 
cargo dos Religiofos da Companhia de JESUS, 
e as foube com perfeição para o magifterio: 

conti- 
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continuou os eítudos mayores no Collegio Aca- 
démico de Santo Thomas de Aquino da mel ma 
Cidade. Sendo humanifta morava nas cafas da 
Ermida de Santo Antonio : em Filofofo paliou 
à fua moradia na Igreja da Collegiada de Nofla 
Senhora do Rofario : e em huma, e outra Gafa 
deu moítras tanto do fcu engenho, como do 
feu fervorofo efpirito. 

Quatro annos eíludou no dito Collegio o 
curfo de Pilofofia , eThcologia, con tanto apro- 
veitamento em ambas as faculdades, que em tres 
certidões , que paíTaraó os Meftres , que lhe le- 
rão , e o examinaraó, affirmaraó , que em todos 
os aélos literários fempre moílrou grande en- 
genho , e habilidade: e o Leitor de Theologia 
accrefcenta , que o achara com grandes progref- 
fos em tudo quanto tinha eíludado pertencente 
a eíta faculdade; e ainda que pequeno no cor- 
po , moftrava , que viria a fer grande no eítudo, 
e 1'aber. Ainda mayor juizo fez da fua litera- 
tura o Padre Meftre Joaó de Siqueira, da Com- 
panhia de Jefus, que o examinou para Prega- 
dor , e certificou , que o julgava com fufficien- 
cia mais, que neceílaria en todas as matérias es- 
peculativas. 

E fendo os eítudos das letras taó diítraéti» 
vos do exercício das virtudes, que ainda dentro 
dos Clauítros Religiofos fuccede naõ poucas ve- 
zes esfriarfe nas aulas Efcolafticas o fervor de ef- 
pirito , que fe accendeo no Noviciado; foycou- 
ía maravilhoíà no noffo Eftudante ver os paflos 
agigantados, que deu nas letras , fem nunca di- 

minuir , 
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minuir, antes augmentando o fervor de feu ef- 
pirito-, porque aflim como em o pequeno efpa- 
ço de quatro annos fe fez deílro na Filofofia , e 
Theologia , aílim também no meyo de outros 
Eftudantes moços , que moravaô na mefma cafa, 
e em companhia de homens taó divertidos, naó 
fó naó afrouxou no modo de fua vida, mas an- 
tes o filencio com que vivia , o retiro com que 
paífava, a oraçaó que continuava, a abítinen- 
cia com que fe macerava , era materia mais para 
admiraçaó , do que para imitaçaó. Todo o tem- 
po , que de dia lhe ficava livre da afliítencia na 
Clatlc , paliava no Coro da Igreja eftudando , e 
orando \ e da mefma forte pairava as noites na 
Capella, aonde pofto de joelhos eftudava a li- 
ção à luz da alampada, e depois de huma lar- 
ga oraçaó he que defeanfava proftrado nos de- 
gráos do Altar-, os quaes fendo de pedra, bem 
fe deixa ver, que mais ferviaó de cruz para o 
martyrio , que de cama para o alivio. 

No vigefimo anno de fua idade recebeo as 
Ordens Menores, e no anno de 1674, e 75 , 
em que contava vinte e quatro annos, as de 
Subdiacono , e Diácono , que todas lhe confe- 
rio o Illuítiiílimo D. Cuftodio de Pinho , natu- 
ral de Salcete de Goa, Bifpo deHierapolis, Vi- 
gário , e Commilfario Apoftolico nosReynosde 
Graó Mogol, Idalxá , e Golcondá , que foy re- .cx- 
mettido com letras Dimifforiaes pelo Illuftrifii- 
mo Cabido da Sé Metropolitana de Goa, que 
efteve vacante por efpaço de vinte e tres annos, 
por caufa da grande dilaçaô , que houve em Ro- 

ma 
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rna em ferem ouvidos os Embaixadores de Por- 
tugal enviados pelo Senhor Rey D. João IV. 
depois de fua feliz Acclamaçaó. 

No anno de 1676 foy ordenado Presbyte- 
ro pelo Illuftriílimo D. Fr. Antonio Brandaõ, 
Arcebifpo Primaz da índia , o qual também lhe 
mandou paliar provifóes de ConfeíTor, e Pre- 
gador , miniílerios, que exercitou com applau- 
l'o, e edificação ; porque no Púlpito era ouvi- 
do com muita fatisfaçaó , e proveito das almas; 
que como as obras prégavaó juntamente com as 
palavras , eraó muy fru&uofos os Sermões, que 
fazia, dirigindo todos a reforma das vidas, e 
extirpação dos vicios. No ConfeíTionario era ío- 
bre prompto, e diligente, incanfavel. 

Já nefte tempo a fama de fuas virtudes, 
e da efiicacia de fua prégaçaÓ eítava tao propa- 
gada , e lhe tinha conciliado tanto credito , que 
era bufcado dos principaes da Corre , para o 
alivio de fuas confciencias. D. Ròdrigo da Coi- 
ta , que foy Governador do Eftado da índia , o 
tomou por feu ConfeíTor, e advertido por elle, 
fe abíleve de fervirfe na mefa de certo Eccle- 
íiaftico , que afliftia em fua cafa. O Reveren- 
diffimo Luiz Gonçalves Cotta , que também fuc- 
cedeo no mefmo Governo, tanto fe deleitava 
dos feus Sermões, que em varias teftas , que fa- 

** zia por fua muita devoçaõ , o efcolhia fempre 
por Prégador delias • e para o conduzir da Al- 
deã para a Cidade lhe mandava o proprio pa- 
lenquim, de que elle nunca quiz ufar; porque 
depois de ordenado Sacerdote, fe deu tanto à 

morti- 
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mortificação, que nunca mais trouxe calçado , 
coufa que obfervou até o fim de fua vida. 

E defejando por todos os caminhos nego- 
ciar com os talentos, que recebeo de Deos, 
e com elles utilizar os proximos, abrio em fua 
cafa efcola de Latim, e junto com as lições 
defte idioma dava aos feus difcipulos muitos 
documentos efpirituaes, com que fez na moci- 
dade de fua Aldeã grande reforma ; de forte, 
que houve entre feus difcipulos fogeitos de taô 
generofo efpirito, que intentarão vifitar os Lu- 
gares Santos de Jerufalem. Neftes taô fantos 
exercícios gaftou o Padre Jofeph Vaz cinco an- 
nos de Sacerdote, até que no anno de 1681 o 
chamou Deos para mais altos empregos , que fe 
diráó no Capitulo feguinte. 

CAPITULO III. 

Refer e-Je a Mifao, que fez no Rey no 

do Canará. 

AMiíTaó do Canará, que em tempos paf- 
fados foy cultivada por Miífionarios de 
varias Religiões , e eftava deferta defde 

que o Eftado da India perdeo as fortalezas de 
Mangalor, Barfalor, e Honór, que tinha na 
marinha daquelle Reyno; he, e foy defde o feu 
principio da jurifdiçaõ do Prelado de Goa , o 
qual fe naó defcuidava de mandar para ella al- 

gum 
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gum Sacerdote, depois que a defampararaó os 
Religiofos. Mas como nem todos procediaó 
com o cuidado, que pede tal minifterio, pade- 
ciaó os Chriílãos tanta íàlta dos Sacramentos, 
que fe cafavaó fem aíliftencia de Parocho , e 
houve muitos cafados, que receberão a benção 
nupcial no mefmo dia , que feus filhos legiti- 
mos hiaó por feus pés para ferem bautifados. 
Naô havia em toda a MiíTaô mais, que tres Igre- 
jas \ huma em Honòr fabricada pelos Milioná- 
rios Clérigos \ e outra em Barcelôr , que fabri- 
carão os Padres da Companhia ; e a terceira em 
Mangalôr , que fora dos Religioíos Franciíca- 
nos; mas eraô Caías fem dono: hum , ou dous 
Miíhonarios Clérigos eraô os que andavaó na- 
quella feara taó dilatada. O Illuftriílimo Pri- 
maz D. Fr. Antonio Brandaó foy o primeiro, 
que intentou zelar o augmento defta MiíTaô , 
que bem merecia particular cuidado , como úni- 
ca que tem os Senhores Arcebifpos de Goa. Mas 
apenas puzeraô as mãos à obra os primeiros dous 
Miflionarios, que mandou para trabalharem nel- 
la , quando fe acharaô embaraçados com o Illuf- 
triíTimo D. Thomas de Caftro, Bifpo de Tui- 
fivelem , Miífionario de Propaganda. 

Efte Bifpo de Fulíivelem era Bramane, 
natural da Ilha Divar de Goa : em pequena ida- 
de foy a Roma em companhia de feu tio D. Mat- 
theus de Caftro , Bifpo Chrifopolitano , Pro- 
feíTo na Ordem dos Clérigos Regulares da Di- 
vina Providencia , foy Lente de Filofoíia , e 
Theologia, e Meftre dos Noviços } e eftando 

C eleito 
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eleito para vir a Goa com o cargo de Prefeito 
dos feus Religiofos, que tem nefta Cidade Ga- 
fa , e Miífaó nas Ilhas de Samatará , e Borneo, 
o nomeou Sua Santidade Bifpo de Fulfivelem. 
Foy fagrado em 1671. Chegou à índia em 1674 
com o titulo de Vigário Apoftolico , Inquifidor 1 
Geral , e Fundador da Milfaó nos Reynos de 
Cochim , Tanor , Ginge , Maduré , e Mayflur, 
Caranganor, Cananor, e toda a Cofta do Ca- 
nará , na qual entrou pelos annos de 1677. E 
havendo nos referidos Reynos , e Províncias de 
fua deíignaçaó Prelados Ordinários , como he 
certo haver em Còchim , e Caranganor da no- 
meação do Real Padroado de Portugal; naó fa- 
bemos de que ferviffem ao IlluftriíTimo D. Tho- 
mas de Caftro tantos títulos , ienaó de excitar 
controverfías fobre a fua jurifdiçaó , como fuc- 
cedeo no Canará, que era o ultimo termo de 
1'ua Miíláó , e aonde elle o fez da fua vida em 
continua contenda, que logo ceifou com a fua 
morte. 

Porque o IlluílriíTimo D. Fr. Antonio Bran- 
dão, tanto que foube, que o Bifpo Miflionario 
o queria esbulhar da poífe da jurifdiçaó , que 
lograva pacifica naquelle Reyno, expediohuma 
Paftoral , para que as fuas ovelhas o naó reco- 
nheceíTem por Paítor , nem recebeíTem Sacra- 
mentos da maó de feus Miflionarios, em quanto *, 
o dito Bifpo lhe naó aprefentaíTe as Bulias Pon- 
tifícias , que lhe davaó jurifdiçaó naquellas ter- 
ras , e fizefle certas as caufas, porque o Prelado 
de Goa devia ler excluído da poífe em que eftava. 

' Entre 
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Entre tanto faleceo o Illuftriílimo Arcebifpo , e 
fe recolherão a Goa os Miífionarios, que man- 
dara ; por cujo motivo ficou livre o Illuftriífi- 
mo Fulfiveleníe do padrafto , que embaraçava a 
lua jurifdiçaó. Mas fuccedendo o Reverendiífi- 
rao Cabido Sede vacante 7 e defejando foccorrer 
a dita MiíTaó com remedio igual à lua neceífida- 
de, poz os olhos no Padre JofephVaz, cujos 
louváveis procedimentos, e cm eípecial o zelo 
da falvaçaó das almas , que refplandecia nelle, 
logravaó públicos applauíbs, e o nomeou Vi- 
gário da Vara da dita MiíTaó. 

E fem embargo de que efte emprego era 
conforme ao efpirito do Padre Jofeph Vaz, elle 
o naó aceitou como fim aonde haviaó parar os 
feus defignios, fenaó como meyo de tentar ou- 
tra empreza mayor, a que fe fentia chamado de 
Deos. Era elta empreza a MiíTaó de Ceilão, 
fempre ardua , e entaó fegundo a prudência hu- 
mana impoífivel; porque a vigilância , e o cui- 
dado com que os Holandezes v defde que entra- 
rão no fenhorio da marinha daquella Ilha , vela- 
vaó em extirpar a dilatada Fé Catholica , plan- 
tada pelaNaçaó Portugueza, que entrou na ín- 
dia conquiftando almas para Deos, e Reynos pa- 
ra o feu Monarca , e femear naquella Chriftan- 
dade, que era muy numerofa , os erros da lua 
heretica perfídia ; difficultava muito, ou quad 
impoífibilitava a entrada aos Miífionarios Catho- 
licos nos feus portos. Porque com graviífimas 
penas prohibiaó aos Chriftãos dar favor, entra- 
da, e agazalho aos Sacerdotes: promettiaó pre- 

C ii mios 
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mios de honra , e proveito aos que denunciaf- 
fem aífim os Padres , que entraílem, como os 
Chriftaos, que os favorecelTem : pelo que , e 
com a violência com que obrigavaõ aos Catho- 
licos, para frequentarem as fuas Crecas, ouvi- 
rem a feus Predicantes , e mandarem os filhos 
às fuas efcolas; abraçaraó os feus erros, e os mais 
viviaò expoftos a igual perigo: naó fendo me- 
nor o de outros muitos , que 110 Reyno de Can- 
dia da melma Ilha andavaó dilperfos, edefgar- 
rados , como ovelhas fem Paílor cercados de tan- 
tos lobos, quantos eraõ os Pagáos, em cuja má 
companhia moravaó. 

* Tudo foube o Padre Jofeph Vaz por in- 
formação de hum Conego da Sé de Goa , o 
qual por acafo de huma arribada na viagem, que 
lazia para a China elteve na Cidade de Colum- 
bo , Praça capital dos Holandezes , e prefen- 
ciou o laftimofo eftado daquella defamparada 
Chriítandade. Com efta noticia ardia o Apofto- 
lico efpirito do noíTo Padre emdefejos muy vi- 
vos de foccorrer a todo o rifco aquella taô ne- 
ceílitada grey do Senhor : communicou-os a al- 
guns Sacerdotes feus familiares, para que o acom- 
panharem neíta empreza ; os quaes julgaraó por 
temeridade indifcreta emprender huma jorna- 
da de tantos perigos, em que fendo fácil de en- 
trar , feria impoííivel o fahir delles. E ainda que 
a humildade do bom Sacerdote bem fc accom- 
modava com eíle parecer, quanto à parte de jul- 
garfe inepto para tamanha obra ; com tudo» 
codTo por outra parte tinha toda a fua confiam 

i i ; ça 
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ça em Deos *, efte foccorro , que efperava do 
Ceo, o animava tanto , que lhe accendia no 
coraçaó defejos mais ardentes de accommetter 
todas as difficuldades, perigos , & impoíliveis; 
que tanto , e com razaó , intimidavaô a ou- 
tros- r t. j- 

Nefte eftado , precedendo confelho , e di- 
recção de peíToasefpirituaes, e doutas, aquém 
communicava a fua confciencia, aceitou a Mif- 
faó do Canará; porque nos feus portos lhe le- 
ria fácil informarfe dos meyos , com que pudeí- 
le entrar nos de Ceilaó. Sahio de Goa em Alar- 
ço de 1681 , e deixando faudades , de que íe 
fazia digna fua amavel peíToa , começou a jor- 
nada por terra , para que fendo mais penola , 
fofle também mais fru&uofa. Com grande mo- 
leftia , e fuores , cauíados do tempo calmofo, 
paíTadas as terras do Sunda , e porto de Honor, 
etn que refidia hum único Miílionario , chegou 
a Baticalá , donde começava a lua jurildiçao , 
e fe extendia - até Manjefaráó , efpaço de vinte 
legoas , limite do Reyno do Canará. Princi- 
piou a fua Miílaó , com tanto fervor , cuidado, 
e diligencia, que lhe naó efcapou pefloa Chrif- 
tãa por muito diftante , e embrenhada, que el- 
tivelfe. Soccorria as fuas ovelhas naó íó ° 
pâfto efpiritual , mas também com o íubhdio 
temporal y com tanta liberalidade, que cm bre- 

ves dias repartio aos pobres, e neceflitados boa 
quantidade de dinheiro , que varias peíToas lhe 
haviaó dado em Goa , como viatico para as def- 
pezas da MiiTaô. Diftribuido o dinheiro, deu 
7 * ta 111- 
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também a roupa do feu ufo, até ficar fomente 
com a que trazia no corpo. 

Depois de naó ter de feu que dar , valeo- 
fe do companheiro, que era hum fobrinho feu, 
chamado Jofeph Carvalho , o qual fendo moço 
de poucos annos acompanhou a feu tio no Ca- 
nará , e depois fe recolheo a Goa, aonde orde- 
nado Sacerdote entrou na Congregação do Ora- 
torio , e paflou para a MiíTaó de Ceilão , aon- 
de procedeo com grande zelo da falvaçaó das 
almas; e cançado de muitos trabalhos na flor da 
fua idade faleceo nos braços do mefmo tio , cu- 
jas pizadas feguio fielmente ate à morte ; a qual 
foy taõ preciofa , que naó obftante o rigor da 
enfermidade, que eraó humas crueliflimas dores 
das entranhas , que em pouco efpaço lhe corta- 
rão os fios da vida: até efpirar prégava, e ex- 
hortava aos circunftantes, para fervirem , e ama- 
rem a Deos , em cujas máos entre amorofos col- 
loquios entregou o feu efpirito; e foy o feu cor- 
po fepultado na Igreja de Candia , na mefma 
MiíTaó de Ceilão. 

Finalmente, depois de repartir o Padre Jo- 
feph Vaz tudo quanto era feu , e do fobrinho , 
tomou dinheiro , e também roupa dos moços da 
fua comitiva, com promefla de lhes pagar, quan- 
do Deos lhe defle com que, como elle efpera- 
va , e tudo diftribuío aos pobres , ficando elle, t 

e os de fua companhia mais pobres, que todos; 
mas por iflo mefmo mais ricos; porque quanto 
dava por Deos, tanto mais lhe dava Deos, pa- 
ra mais dar; e deita forte nada poífuindo, teve 

fem- 
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fempre que dar aos neceífitados , e fuílentar a 
fua família com o fubíidio das elmolas, com que 
concorriaó os Chrillãos, que tinhaó podes pa- 

U[ \ °Quanto trabalhou, equanto fortificou nef- 
ta MiíTao o Padre Jofeph Vaz , naó he fácil de 
#e dizer em poucas palavras. 1 em o Reyno de 
Canará mais de trinta legoas de marinha plaina, 
e de circuito quafi noventa ; pelo Certaó he ter- 
ra montuofa com oiteiros altos, efragoíos: ul- 
timamente te remata com Ugatte , que he hu- 
ma ferra extendida pelo coraçaó da terra , e con- 
tinuada por toda a India, e occupada de vários 
domínios , dos quaes hum he o de que falíamos. 
Eíte foy o primeiro theatro , que oftereceo Deos 
ao Padre Jofeph Vaz, para exercitar nelleomi- 
nifterio Apoítolico , de que deu taó boa conta, 
que lendo a (cara taó grande, e elle Operário 
único na mayor parte delia, fazendo-ie tudo pa- 
ra todos, obrou tanto, como muitos de boa acti- 
vidade ; fern que a oppofiçaó do llluftriífimo 
Fulfivelenfe , que foy grande, como fe dirá ao 
diante, baftaíTe, nem para entibiar o fervor com 
que trabalhou , nem para lhe retardar os paífos, 
com que corria , e diícorria por todas as partes. 

Andando fempre fem nenhum genero de 
calçado , nunca defeançou em algum lugar os 
pés feridos, e cançados de continuas marchas •, 
porque apenas acabava de miífionar em huma po- 
voaçaó, quando logo partia para outra; e nef- 
ta forma por efpaço de quatro annos , que re- 
íidio nefta MilTaó, andou à maneira do Sol hum 

curlo 
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curfo continuo , e veloz. Procurou reformar a 
Igreja de Mangalòr, que era huma barraca cu- 
berta de palha , e a poz em forma, e com ace- 
yo devido ao Templo de Deos. Erigio huma 
Igreja em Barfalòr , e outra em Gangalym , on- 
de havia mais Chriítaos no numero, e na pie- 
dade . e confagrou ambas à Santiflima Virgem 
Maria , inítituindo Irmandades para o feu cul- 
to. A de Gangalym com o titulo de fua Imma- 
culada Conceição , e nella fe matriculou por Ir- 
mão : e a de Barfalòr com o titulo do Santiíli- 
rao Rofario. Fabricou também Ermidas em va- 
rias partes; e para nellas fomentar a piedade dos 
F ieis, celebrou feitas publicas com aquella fo- 
lemnidade, e culto , que lhe era poffivel. 

O modo com que miílionava, era o feguin- 
te: Muito de manha , acabados os feus exerci- 
dos da oraçaó , e Officio Divino , juntava as 
crianças do bairro onde fe achava, e as inítru- 
hia na doutrina Chriítãa ; e aos meninos capa- 
zes de aprender a lêr, eefcrever, enfinava-lhes 
a lição com notável affabilidade , e paciência. 
Confeílava , e pregava aos que acodiaó aos Sa- 
cramentos ; e dita Miífa , lhes adminiítrava a fa- 
grada Communhaõ, e os defpedia depois de lhes 
fazer huma fervorofa pratica efpiritual. As tar- 
des gaitava em vifitar, e confolar os enfermos: 
achou muitos chagados, e entrevados, e eítes 
eraó os feus mimofos ; porque lhes fazia mayor 
afliítencía , alimentando , e curando com fuas 
próprias mãos luas chagas podres , e afquero- 
fas. E fendo eítes ados exercicios de huma fina 

cari- 
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caridade, refplandecco eíla mais naó com pou- 
cos Chriflaos, que eflavaó cativos dos Gentios, 
huns vendidos por leus pays, e outros penho- 
rados por dividas : com incr vel trabalho, e dií- 
pendio remio homens , e mulheres , aílim do ca- 
tiveiro do corpo, como também do cativeiro 
da alma , que corria mayor perigo. Nem toy 
menos laboriofa fadiga a refoluçaõ de muitos , 
que fe tinhaó paliado à Seita gentílica. 

Hum entre todos mais rebelde, por valido 
dos Miniílros da juíliça da terra , cuftou ao noí- 
ío Miífionario fomes, c ledes, e muitas inju- 
rias , que fofreo por fua converfao. Tentou 
primeiro vários meyos para o reduzir com toda 
a lua família, que era nuinerofa ; mas achou-o 
lerrpre taó obflinado , que negava fer ChriftaÓ, 
e ameaçava morte ao Venerável Padre, fe con- 
tendere com elle, e com fua gente: vivia em 
huma povoaçaó de pagaós, fem nenhuma vifi- 
nhança dos Fieis; poucas vezes afTillia em cala, 
por eílar occupado no ferviço delRey do Cana- 
rá ; e lendo tudo iíto embaraços , que muito 
difficultavaõ a converfao daquellc rebelde, com 
tudo fe refolveo o noílo bom Pallor a bulbar, 
expondo-fe ao perigo da morte, cila ovelha per- 
dida , que eílimava muito mais, que a fua vida. 

Foy-fe a cafa do Apoílata , e chegou a 
tempo, que elle fe vinha recolhendo para ella; 
o qual ellranhando tal encontro , de que fempre 
fugira, e íingindo-fc defconhecido , perguntou- 
lhe que bufeava ? Refpondeo o prudente Mif- 

fionario, que canfado de huma longa jornada, 
D chegara 
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chegara àquella povoaçaó, e por evitar efcanda- 
lo, que poderia haver , fe deixando a hofpeda- 
gem dos Chriílãos, fofle pouzar com os Gen- 
tios , viera à ília porta , aonde efperava aquella 
caridade, que os Fieis coítumaó praticar com os 
pobres , que delles fe valem. Negou o rebelde 
agazalho ao Padre , dizendo , que elle nunca fo- 
ra Chriílaó , nem coílumava hofpedar aos Sacer- 
dotes de huma Ley, que naó profeflava : que 
fahifle logo de fua pretença, e daquella povoa- 
çaó , antes que experimentaífe algum trabalho 
mayor , que o canfaço, que allegava. Soffreo 
o Padre Jofeph Vaz taó defabrida repoíla , e fem 
temer as ameaças fe deixou ficar no mefmo íi- 
tio •, com o que íe divulgou por toda a povoa- 
çaó , que aquelle homem fora Chriílaó, e ne- 
gava fello , por ter largado a Ley , e tratava com 
defprezo ao feu Sacerdote, a quem os mefmos 
pagaós veneravaõ. Eíle murmurinho naó foy 
taó manfo , que naó cahiíTe nos ouvidos do Apof- 
tata, que vendo defcuberta a lua maldade , e 
eítranhada pelos mefmos Gentios, ficou taó co- 
lérico, e enfurecido, que desfez em huma tem- 
peílade de injurias , as quaes o bom Miffionario 
tolerou com admirável conílancia: e deixando 
paíTar o primeiro impeto da ira do Apoílata , 
lhe fallou com brandura, e carinho , declaran- 
do , que o fim , que o trouxera a fua cafa , naó 
era outro mais, que o de bufcar as almas perdi- 
das , quaes eraó a fua, e as de fua familia, e 
moftrarlhes o caminho da falvaçaô , que tinhaó 
deixado. Muitos dias eíleve à porta de fua ca- 

fa , 



Livro /. Capitulo 111. 2 7 

fa , e naó reparando nas defattençóes , com que 
o tratavaó, nem cuidando na fome, e fede, que 
padecia, naó ceíTava de pregar, e exhortar ao re- 
belde , e de rogar a Deos com lagrynias, e fuf- 
piros para que lhe aíIiftiíTe com efpecial luz para 
conhecer o feu erro, e reduzirfe ao caminho da 
verdade. Finalmente porfiou com tanta coní- 
tancia, que triunfou a paciência da obftinaçaó, 
e vio arrependida, e poílrada a feus pés aquella 
ovelha, que como lobo arremettia contra o feu 
Paftor. 

Outra occaíiaó de mayor merecimento de- 
raó à paciência do Padre Jofeph Vaz alguns 
mãos Ghriftãos de Ulala da mefma MiíTaó ; os 
quaes obftinados no feu peccado , e fentindo 
gravemente, que elle com continuas admoefta- 
çóes eftranhafíe o feu máo procedimento, fe 
refolveraõ a tomar vingança na fua peToa •, e 
procurando occaíiaó opportuna para executarem 
os feus diabólicos intentos , deraó finalmente 
com elle em hum defcampado no mefmo terri- 
tório de Ulala, aonde o efpancaraó com grande 
tyrannia, e crueldade. Naó fe fabe o fim, em 
?[ue pararaó homens taó perverlos, e info lentes; 
àbe-fe porém , que em perpetuo teftemunho da 

fua maldade, e da fantidade de feu fervo amal- 
diçoou Deos o lugar , cm que fe commetteo taó 
exorbitante crime; ficando como os montes de 
Gelboé, fem criar herva verde defde aquelle 
tempo para cá : fendo que até entaó fora terra 
viçofa , e frutifero todo o campo , que fica no 
circuito do dito lugar. Com tanto cuidado apaf- 

D ii centava 
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centava o Padre Jofeph Vaz aquella grey, que 
andava defgarrada, que fem reparar em qualquer 
detrimento proprio, nem ainda no perigo de 
lua vida, trabalhou com grande defvélo, por 
reduzir ao aprifco as ovelhas perdidas. 

CAPITULO IV. 

ProgreJJos da mejma M ifjao. 

TAnto que o Prelado de Goa mandou com 
cenfuras , que nenhum Chriftaó do Ca- 
nará reconhecefl'e por feu Paftor ao Bif- 

po Miflionario , em quanto eíte lhe naóaprefen- 
taíTe as fuas Bulias ; fahio o Bifpo em defpique 
com huma Paítoral, fulminando rayos contra os 
que defobedecendo às letras Apoftolicas, admi- 
niftraíTem Sacramentos fem lua licença, e os re- 
cebeíTem de Sacerdotes , que naó foliem por elle 
approvados : e declarou por nullos , e infruétuo- 
fos os que para a fua validade dependem daju- 
rifdiçaó no Miniílro : além difto tratou de man- 
dar para Goa os traslados das fuas Bulias, que 
por chegarem a tempo que era falecido o Illuf- 
triífímo D. Frey Antonio Brandaó, foraó rece- 
bidos pelo Cabido, e ficou de refolver fobre , 
ellas. Neíte citado citava a Mifíaõ, quando che- 
gou ao. Canará o Padre Jofeph Vaz, o qual 
achando em Barcelôr, que os Miífionarios do 
Bifpo difcorriao por varias terras , e adininiítra- 

vaó 
0 
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vaõ Sacramentos a ovelhas, que ainda fe naó 
tinha averiguado ferem iuas, teve naõ pouco 
trabalho em revalidar os Matrimónios, e perfua- 
dir àquelles Chriílãos , quanto importava a luas 
almas naõ fe deixarem enganar na materia dos 
Sacramentos. 

Daqui fe hia originando grande efcandalo, 
naõ íõ entre os infiéis , mas também entre os 
fieis-, porque muitos ignorantes diziaõ , que eraõ 
differentes as leys dosMiífionarios de Goa, das 
do Bifpo vindo de Roma-, vifto que os Goanos 
davaô por nullos os Sacramentos adminiftrados 
pelos Miniftros do Bifpo , e eftes pagavaó àquel- 
les na mefma moeda. Defta differença, que fa- 
zia a ignorância, nafcia o dizerem outros, que 
a Igreja Catholica naó era hurra , e que cada 
Miniftro podia dogmatizar por feu modo, e co- 
mo lhe pareceíTe. 

O Reverendiflimo Cabido naõ acabou de 
r Tolver fobre as Bulias do Illuftriífimo Bifpo Ful- 
íivelenfe , e efte nada queria ceder, antes procu- 
rava por todos os meyos eftender por todo o Rey- 
no a fua alçada. Entre tanto cuidava o Padre Jo- 
feph Vaz em remediar a mayor neceífidade, que 
era a de tirar o referido efcandalo , que podia fer 
muito prejudicial àquella Chriftandade. Che- 
gou a fali ar ao Illuftriífimo D. Thomas, e lhe pe- 

* dio , que por bem da paz , e por atalhar naó fof- 
fe por diante o errado difcurfo dos ignorantes, 
que fentiaó mal da doutrina da Santa Madre 
Igreja , foíFe fervido de convir em huma condi- 
ção , que lhe propunha \ e era , que fe acafo a 

jurifdi- 
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jurifdiçaô daquella Miflaó tocava ligitimamente 
a Sua Illuftriífima na fórma de fuás Bulias, a de- 
legafle nelle, em quanto vielTe a refoluçaó do 
Ordinário de Goa , a quem a mandava pedir pa- 
ra dar com ella fim a toda a controverfia: e ein 
quanto a refoluçaó naó chegava , paralTe Sua Illuf- 
triflima com as excommunhóes , e mandaíle reco- 
lher feus fubditos , que vagavaó pela Miflaó. 
Pareceo ao Illuftriflimo D. Thomás efta propo- 
íiçaó taõ boa ^ e acertada , que logo conveyo 
nella. > ' 

Com efte concerto paliou o Padre Jofeph 
Vaz em boa harmonia com o Bifpo de Propa- 
ganda até o mez de Novembro de 1681 , ein cu- 
jo efpaço de tempo bautizando a muitos filhos 
dos Chriftaos, que por falta de Sacerdote viviao 
fem efte Sacramento, reduzindo a muitos Apof- 
tatas , e convertendo naó poucos Gentios, cref- 
ceo grandemente o numero dos fieis ; aos quaes, 
fem embargo de viverem difperfos por todo o 
Reyno, adminiftrava o pafto efpiritual da Santa 
doutrina , com poflivel frequência, e naó peque- 
no trabalho; porque fem perdoar a algum , e 
excedendo as forças naturaes, difcorria por to- 
das as partes , em que moravaó, cazando mui- 
tas orfãas , compondo muitas difeordias , deci- 
dindo muitos pleitos , refgatando muitos cati- 
vos , enfinando aos mais entendidos a fórma do ; 
Bautifmo, para delia ufarem em calo de necef- 
fidade, e inftruindo a todos o melhor, que po- 
de na doutrina Chriftãa, e no fanto temor de 
Deos : de forte que com o exercido da caridade, 

corn 
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cora que aífiítia aos pobres, e enfermos fem 
diftinçaõ de Gentio a Chriftaó , ie fez taó ama- 
do , e refpeitado dos meínios pagaôs , que o 
augraento daquella MiíTaÓ, e a veneração, que 
nella lograó os Sacerdotes , he fruto dos traba- 
lhos , e difpendios , com que o noílo Miffiona- 
rio a cultivou , e abrio caminho franco aos mais 
operários, que hoje com publica liberdade mif- 
fionaó entre aqueíles barbaros. 

Nefte tempo chegou a Goa o Illuftriílimo 
D. Manoel de Soufa de Menezes, que vinha 
por Arcebifpo; o qual ao principio fe moílrou 
pouco fatisfeito do Padre Jofeph Vaz por cau- 
fa do pa&o referido , com que elle tomou a ju- 
rifdiçaó do Bifpo Miífionario ;■ mas informado 
ao depois de luas virtudes por hum Religiofo 
da Companhia de JESUS, que vindo da Mifiaõ 
de Mayíliir, e eflando com o Padre Jofeph Vaz 
em Barcelôr, o vira orando arrebatado em exta- 
fi, levantado da terra, e cercado de refplapdo- 
res ; fez delle taó grande conceito , que o con- 
firmou no cargo de Vigário da Vara da Miííaó 
do Canará , ordenando-lhe, que naó reconhecef- 
fe jurifdiçaõ alguma no dito Bifpo , nem per- 
mitiíle aos feus Milionários fazerem obra algu- 
ma naquella Miííaó , cujo Diocezano legitimo 
era o Ordinário de Goa , e aífim o mandava re- 
prefentar em Roma, donde efperava decifaô a 
feu favor; e applaudindo o zelo , com que até 
entaó tinha procedido o Venerável Padre7 man- 
dou à fua obediência alguns Sacerdotes naturaes 
de Goa, que à imitaçaó fua trabalhaíTem no 

augmen- 
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augmento daquella feara , entre os quaes foraó 
os Padres Nicolao de Gamboa, Jacintho de Mel- 
lo , e Antonio de Mello, que ao depois foy Vi- 
gário de Guadalupe. 

Com eíla reíoluçaó , que mandou o Illuf- 
triífimo Arcebifpo, parecia ter chegado o tempo 
de deícançar o nofio Miílionario , ou ao menos 
de fe lhe diminuir grande parte do immenfo tra- 
balho , que tivera até entaó; mas Deos Senhor 
NoíTo lhe aparelhava novas moleftias, para o 
encher de merecimentos : foraó eítas originadas 
das continuas queítóes , que excitava o Illuílriífi- 
mo D.Thomás, o qual fundando-fe nos Breves 
Apoítolicos pertendia com muito calor eltender 
a lua alçada por todo o Reyno; porque dizia, 
que os Àrcebifpos Goanos "fim tiveraó jurifdi- 
çao na MiíTaó do Canará , mas foy em quanto a 
Coroa Lufitana dominava naquellas terras ; po- 
rém , que ceifado eíte dominio , e entrado ou- 
tro , ficara devoluta à Sé Apoltolica, para dar 
a providencia, que lhe parecelfe : e levado deite 
fundamento publicava Paíloraes , e fulminava 
cenfuras. 

Por outra parte o Arcebifpo Primaz naó 
fe defcuidava.de expedir rigorofas ordens ao Pa- 
dre Jofeph Vaz, para que a todo o rifco fuf- 
tentaífe o direito da fua juritdiçaó , que era ma- 
nifeíto ; porque aquella MiíTaõ defde os feus prin- , 
cipios foy fogeita ao Arcebifpo de Goa; e ain- 
da que a Coroa de Portugal perdeíTe o dominio 
temporal, que tinha na marinha do Canará ; com 
tudo o efpiritual fempre.Jfe confervou no mef- 
-uvrn . mo 
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mo Diocefano, pois delic tinha poflc adlual, da 
qual naó podia ler esbulhado , fem caula mui- 
to relevante, e fem fer plenamente ouvido; nem 
os Breves Apoftolicos podiaó fuffragar ao Illuf- 
triílimo Fulfivelenfe ; porque como o faziaó Fun- 
dador daquella MiíTaó, ficava manifeíto , que 
Sua Santidade naó tivera noticia da que o zelo 
dos Uluftriílimos Goanos haviaó fundado, por 
meyo de íeus fubditos , por fer totalmente alhe- 
yo da razaó , quizefle o Supremo Paftor da Igre- 
ja dar ao Illuftriftimo Fullivelenfe o logro dos 

trabalhos alheyos , fazendo-o Fundador de hu- 
ma MiíTaó, que fora fundada por induftria , e 
defvélo dos Arcebifpos de Goa. 

Nefta contenda, que foy bem renhida , te- 
ve a paciência do Padre Jofeph Vaz grande, 

e dilatado exercício; porque alguns Chriítáos, 
que ficavaó mais vifinhos ao Bifpo, abandona- 
raó o partido do Arcebifpo. O mefmo Bifpo 
dizia, que o Padre Jofeph Vaz naó era Vigário 
da Vara da Miífaó, fenaó Capellaó da Feitoria , 
que tinhaó os Portuguezes no porto de Manga- 
lòr: algumas vezes o tratou de fcifmatico, e a 
lua família lhe dava continuas cargas de pezadas 
injurias. Bem queria o Venerável Miflionario 

nçarfe ao mar, fem embargo de naó fer elle 
o Jonas de tamanha tenipeftade ; mas o Illuftrif- 
fimo Arcebifpo lhe prohibia fahir da MiíTaó, 
fegurando-lhe , que o naó ligavaó as cenfuras de 
Monfenhor Fulfivelenfe, e que elle tomava fo^ 
ore fi todo o efcrupulo , que as mefmas cenfu- 
ras lhe poderiaó caufar. 

E Com 
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Com tudo , foy coufa maravilhofa o pro- 
cedimento , com que fe houve o Padre Joleph 
Vaz neíte taó árduo negocio, procurando por 
todos os meyos a paz, íem e lean d alo da razaõ, 
e fem nunca da fua parte dar occaliaó de me- 
nor queixa ; e naó obftante o grande poder, 
que tinha o Bifpo , por lhe eftar muy devota 
a Rainha , que então reynava no Canará , lhe 
atalhou os pados de maneira, que nunca exten- 
deo o (eu braço fora do limitado território de 
fua Igreja, que foy a única, que pode fabricar, 
nem folie reconhecido por Paftor, excepto de 
poucos Chriftaos, que o leguiaó. E para que 
lhe conftafte , que o tezaó , com que pugnava 
pela jurifdiçaó do Arcebifpo de Goa, era uni- 
camente por razaó da obediência, que devia ao 
feu Prelado, e naó picado dos aggravos, que 
de Sua Illuftriflima havia recebido , e muito me- 
nos por interefles temporaes \ chegou a fallarlhe 
muitas vezes, e em todas proftrado a feus pés 
lhe rogou com a mayor fubmiíTaó : que fe abfti- 
veíle de fulminar tantas cenfuras, as quaes no 
meyo daquelle gentilifmo fó ferviaó de occaíio- 
nar efcandalos : que efperaíTe a refoluçaó de Ro- 
ma , para onde o Arcebifpo Goano tinha remet- 
tido efta caufa, e a fua decifaó naó podia tar- 
dar muito: que viera proftarfe aos pés de Sua 
IlluftrilTima , para que fe inteiraíTe : que naó 
pertendia feifmas , de que podiaó originarfe rui- 
nas da MilTaó; antes defejava huma indilToluvei 
uniaó com que ajudando huns aos outros pro- 
moveíTem o mayor augmento delia : que nin- 

guém 
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guem mais que elle venerava a pefloa de Sua 
Illuftriffima , aflim pela eminência da fua Digni- 
dade , como pelo amor da patria, e da naçaó , 
pois ambos eraó naturaes de Goa; mas que nas 
matérias dajurifdiçaõ, de que o feu Prelado ti- 
nha pofle, nada podia obrar em prejuízo delia 
fem grave encargo da íua confciencia : que o 
mefmo, e ainda mais fizera por fervir a Sua Il- 
luftriílima , fe tivera naquella MiíTaó o direito, 
que aftiftia ao Dioceíano de Goa. 

Eftas razões patrocinadas com taó profun- 
da humildade faziaó tal pendor na aceitaçaó do 
Bifpo, que o applacavaó muito, e obrigavaó a 
tratar com mais brandura ao Venerável Padre 
Jofeph Vaz-, porém eraó tregoas, que duravaó 
pouco-, porque ver coarétado o feu poder, on- 
de efperava extender à vontade a fua jurifdiçaô, 
era golpe muy penetrante, cuja dor o paó dei- 
xava focegar: e affirn durou a guerra em quan- 
to durou a vida do Arcebiípo, e Bifpo, os quaes 
com pouca differença de tempo acabaraó feus 
dias em mil e feifcentos e oitenta e quatro. E 
iuccedendo em Goa o Reverendiflimo Cabido 
Sede Vacante , impetrou delle licença o Vene- 
rável Padre Jofeph Vaz, para fahir da Miílaó, 
fubrogando em feu lugar ao Padre Nicoláo de 
Gamboa, que tinha partes competentes para ze- 
lar no argumento delia, como depois fc vio fiel- 
mente executado. 

No meyo de taó grandes moleftias, naó 
opprimiaó pouco o coraçaõ do Venerável Padre 
Jofeph Vaz as ancias , com que anncllava à ern- 

E ii preza 
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preza da MiíTaó de Ceylaó : as difficuldades, que 
em Goa te julgavaó quail impofliveis , no Ca- 
nard viílas de mais perto pareciaó certamente in- 
fuperaveis. Eftava já informado dos caminhos 
por onde havia de perigrinar , para chegar àquei- 
la terra , que era de Promitíaó para o teu etpi- 
rito: naõ porque ella inanatfe mel, e leite •, te 
naó porque nella podia derramar por Chritlo o 
feu langue : e já que naó defcubria meyos fua- 
ves, arbitrou o mais árduo , mas proporciona- 
do ao fim, que foy o querer vender a liberda- 
de de teu corpo , por remir as almas alheyas do 
cativeiro do peccado. Porque pedio com eflica- 
cia, [e inftou repetidas vezes ao Padre Nicolao 
de Gamboa, que o vendeíTe aos Holandezes, 
que vinhaó aos portos de Canará em teus navios, 
para que a titulo de efcravo pudeíle entrar com 
facilidade nas terras de Ceylaó: acçaó taó íingu- 
larmente heróica , que fó 110 Ceo pôde achar fe- 
melhança , donde o Divino Miíhonario veyo à 
terra em forma de fervo, e fc deixou vender, 
por comprar as almas com o ineílitnavel preço 
de feu fangue. 

Naó quiz o Padre Gamboa paftear efta 
venda , que tem embargo de fer de peíloa con- 
fagrada a Deos, naó involvia íimonia ; pela qual 
razaó determinou o Padre Jofeph Vaz voltar pa- 
ra Goa. Mas antes de fahir do Canará bufcou 
ao Vigário Geral do Bifpo Fultivelente, e pot- 
trado a feus pés lhe fallou aflim : Que o but- 
cava , naó como Vigário franco daquella Miífaó , 
pois já o naó era, fenaó como Padre Joteph Vaz, 

para 
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para proteltar, que em tudo o que tinha obra- 
do na adminiílraçaó da Vara à cerca das jurifdi- 
çóes , nunca pertendera offender ao Illuítriflimo 
Fulíivelenfe , nem aos Miífionarios feus fubdi- 
tos: o que naó obítante, fe delle haviaõ rece- 
bido alguma occafiaó de fentimento, lhes pedia 
perdão de todo o aggravo : e fem embargo , que 
tinha por certo naó citar ligado com as cenfu- 
ras de Sua Illuítriífima; com tudo, para que o 
vulgo ignorante naó cuidaífe, que elle as def- 
prezava , e fe naó queria fogeitar aos meyos pe- 
nofos , e o Vigário Geral entendeíTe , que devia 
fer abfolto delias, lhe rogava muito o abfolvef- 
fe publicamente, para que com efte faéto aflim 
os Chriftáos , como os Gentios, fizeífem cabal 
conceito do muito, que fe deve temer a efpa- 
da da Igreja. 

Attonito o Vigário Geral à viíta de hu- 
mildade taô profunda , ficou reconhecendo a ver- 
dade , e a virtude do Servo de Deos : mas naó fe 
refolveo a abfolvello das cenfuras, por fer dili- 
gencia efculada. Reconciliaraô-fe ambos com 
eílreitos abraços , que naó podia faltar o aggref- 
íor vendo a feus pés o offendido. Finalmente, 
o Padre Jofeph Vaz, dando a toda aquella Chrif- 
tandade na defpedida eíte admirável exemplo de 
humildade , fobre tantos de outras virtudes, com 
que a todos edificava , fe recolheo a Goa car- 
regado de merecimentos. 

CAPI- 
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CAPITULO V. 

Miffiona em Goa: Entra na Congregrqao do 

Oratorio, e lhe dá a forma regular, 

que agora tem. 

ENtrou em Goa o Padre Jofeph Vaz , co- 
mo hum perigrino , totalmente defco- 
nhecido na terra , taó defpegado da car- 

ne , e Tangue, que tendo cafa propria , e nella 
máy, e irmãos, os naó bufcou, nem os vio Te- 
naõ paíTado largo tempo , e depois de repetidas 
inftancias da mãy, cuja piedade merecia toda a 
attençaó \ pois o educara em Tanto amor de Deos: 
e depois de dar conta ao Reverendiflimo Cabi- 
do da Tua recolhida, e do eftado da MiíTao do 
Canará, que teve a Teu cargo, Te quiz aprovei- 
tar da occaíiaó, que lhe offereceo Deos de Teu 
Terviço nas TrudcuoTas MiíToens, que Taziao pe- 
las Aldeãs das Ilhas de Goa os Padres Fr. Ma- 
noel das Entradas, e Fr. Jorge das Sahidas, do 
Convento de Varatojo de Portugal, diTcipulos, 
que Toraõ do Venerável Fr. Antonio das Cha- 
gas , e fieis imitadores de Teu efpirito. 

OffereceoTe-lhes por Tervo ; e como os eT- 
piritos illuítrados por Deos logo Te conhecem , e 
Te unem, elles o receberão como Irmaó, e Com- 
panheiro de Teu Apoftolico exercício. Acom- 
panhou-os por muitos mezes, explicando em lin- 
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gua da terra os Sermões , que elles faziaó em 
idioma Portuguez ; diligencia precifa , e utilif- 
fíma para o vulgo, que os naó entendia; com 
a qual colherão copiofo fruto na geral reforma, 
que houve das vidas, e coítumes em todos os 
lugares, em que miífíonaraó. Em breves dias 
conciliou o Padre Jofeph Vaz no conceito da- 
quelles obfervantiílimos Religiofos tanto credito, 
e eítimaçaó, que o propunhaõ a outros Sacer- 
dotes por exemplar para a imitação, nem lhe 
davaó outro nome , fenaó o de Miílionario. 

Acabado efte fanto miniiterio, procurou fu- 
gir das ondas inquietas do feculo para o retiro, 
e íocego da Claufura. Já neíte tempo os Pa- 
dres naturaes , que com licença do Illuítriflimo 
D. Manoel de Soufa de Menezes, e com huma 
forma de vida approvada por elle , fe congre- 
garão no Recolhimento de S. Joaó do Deferto 
da Freguefia de Guadalupe , com a ruina daquel- 
le edifício fe tinhaò mudado para as Caías da 
Igreja de Santa Cruz dos Milagres do monte da 
Boa Viíta da Cidade de Goa , e nellas viviaô 
com a mefma forma, que era huma femelhança 
dos exercicios do Oratorio de S. Filippe Neri; 
fendo o Padre Pafcoal da Coita Jeremias, na- 
tural de Margaô , e oriundo de Nagoa Aldeãs 
de Salcete, Varaõ exercitado em muita peniten- 
cia , e oraçaõ , 0 que governava então eíta Con- 
gregaçaó, como primeira pedra fundamental dei- 
la. A humildade com que o Padre Jofeph Vaz 
chegou aos pés do Padre Pafcoal da Coita, ro- 
gando o aceitaífe na fua companhia, foy igual 

ao 

» 
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ao grande gozo, que na fua entrada tiveraó to- 
dos os Congregados , os quaes logo nos pri- 
meiros dias cont beneplácito geral, e à inítan- 
cia do mefmo Padre Jeremias elegerão ao novo 
Companheiro por leu Prefeito , e Prelado da- 
quella pequena grey do Senhor; cargo, que 
aceitou conítrangido da obediência. 

Succedeo entre tanto adoecer gravemente 
Pedro Vaz, feu irmão , o qual lhe enviou lhe fof- 
fe aífiítir na ultima hora *, mas o Padre Jofeph 
Vaz, para radicar aos Congregados feus fubdi- 
tos em hum perfeito , e total defapego da car- 
ne , e fangue, taó neceílario para a vida efpi- 
ritual, e entendendo, que nenhuma perfuafaô 
era taó efficaz, como o exemplo vivo do Supe- 
rior , cujas acções ordinariamente faó o molde, 
pelo qual fe talhaó as dos fubditos, naó quiz con- 
defcender com os rogos do irmaó , e lhe man- 
dou dizer : que recorreífe ao feu Parocho, que 
o guiaria melhor, e a quem fem empacho po- 
dia defcobrir a fua confciencia : que elle de lon- 
ge faria a mefma aífiftencia , que de perto , ro- 
gando a Deos , para que o levaíTe em fua paz , 
e graça. E aílim depois de entrar na Congrega- 
ção naó voltou mais para o Egypto , que deixa- 
ra, abftendo-fe de todo o trato com os paren- 
tes , e ainda com fua propria may; de forte que 
já mais procurou noticias fuas: fó quando lhas 
davaó do fallecimento de algum delles, moftra- 
va, que fe nao efquecia de fuas almas, appli- 
cando-lhes fuffragios, e orações. 

Por fatisfazer à obrigaçaó de pay de famí- 
lias, 
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lias; attendendo ao temporal, e efpiritual dos 
fubditos, cuidou primeiramente em dar à Cafa 
alguma fórma regular , para fe fazer nella refor- 
ma efpiritual. Confiava a Cafa toda de hum pe- 
queno corredor aberto, huma fala efcaífa, e 
hum cubículo : neíle efpaço taó curto , e no mef- 
mo limitado corredor armou hum dormitorio de 
taboado com cubículos taó eftreitos , que eraó 
feitos ao modo dos que fabricou S. Pedro de 
Alcantara na fua reforma , e diftribuindo todos 
os agazalhos aos Companheiros, fó para fi naó 
tomou commodo \ contentando-fe com eílar no 
Coro da Igreja, aonde delcançava breve efpa- 
ço , ou na Capella , e quafl fempre ao pé da 
milagrofa Cruz , em que aos vinte e tres de Fe- 
vereiro de mil feifcentos e dezanove fuccederaó 
as celebres, e publicas apparições de Noffo Se- 
nhor JESU Chrifto com muitos milagres, cuja 
memoria fe faz todos os annos até o prefente 
na mefma Igreja com huma folemne fefta. Nef- 
tes lugares aífillia o Padre Jofeph Vaz , de dia , 
e de noite em continua oraçaó, o que dava o 
tempo , que fobejava livre dos aélos da Com- 
munidade, nos quaes fempre era o primeiro, 
que entrava , e o ultimo que fahia. Introduzio 
na Portaria da Congregação o louvável, e pio 
exercício de fazer doutrina aos pobres, que aco- 
diaó à efniola, que elle peíToalmente lhes dif- 
tribuía , e lhes enfinava as Oraçóes da doutrina , 
e Catecifmo, dedicando certa hora cada dia pa- 
ra efta fanta occupaçaó, cuja continuação pro- 
duzio nelle tanto affeéto para com os mefmos 

F pobres, 
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pobres , que de ordinário fe lembrava delles nas 
cartas , que efcrevia de Ceylaó , e fe recommen- 
dava muito nas íuas orações ; e dizia , que eraõ 
pobres, que vinhaó à noíTa Portaria, para en- 
riquecerem os Congregados. 

Seis mezes eíteve nefta Claufura , contados 
defde o primeiro dia de fua entrada, que foy 
aos vinte e cinco de Setembro de mil feifcentos 
e oitenta e cinco : e naó contente com a labo- 
riofa MiíThó , que proximamente acabara de fazer 
em companhia dos Padres de Varatojo , empren- 
deo outra naó menos util. Corria pelas Aldêas 
miflionando com notável fruto; porque as fuas 
obras, e fama publica de fuas virtudes , pré' 
gavaõ melhor, que as fuas palavras ; e humas , 
e outras juntas abalavaõ tanto os corações , que 
fe compungiaó , e fe convertiaó os mais empe- 
dernidos. Cingia apertadamente a cabeça com 
hum cilicio de agudas pontas, que lhe fervia 
de coroa de efpinhos : fazia ProciíToens, e de 
noite difciplina publica, e fe açoutava com ca- 
deas de ferro , ferindo com tantos golpes os co- 
rações dos circunftantes, com Iquantos rompia 
as próprias carnes. Viíítava aVia-Sacra, lendo 
em lingua vulgar, para que todos entendeíTein , 
as meditações próprias defte devoto exercício. 
Quando fallava na Paixaó de NoíTo Redemptor, 
na ingratidão dos homens, na fealdade do pec- 
cado , e na terribilidade das penas do Inferno , 
era com fufpiros, e pranto. Quando invocava 
nos Sermões o SantiíTimo , e fuaviílimo Nome 
de JESUS , era com tal impeto de efpirito, e 

com 
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com hum brado taó alto, e devoto, que a for- 
ça do feu ecco fazia brotar lagrymas dos olhos 
mais feccos, nem tinhaó termo as que corriaô 
pelos feus. E como as fuas pregações eraõ che- 
yas na6 fó de efpirito , mas também de mui- 
ta erudição, cada huma deltas qualidades faziaó 
a eíle Prégador Apoftolico muito appetecido, 
e ouvido de grande concurfo; e ambas unidas 
rendiaó os entendimentos, moviaó as vontades, 
reformavaô as vidas, arrancavaô os vicios, e 
plantavaô as virtudes. 

A reforma, que fez nos domefticos da 
Congregação ainda foy mayor; porque foy prin- 
cipio de todo o augmento , que hoje tem '. po- 
dendo , ou devendo juílamente dizer a Con- 
gregaçaó , que com efte filho, que até no no- 
me era feliz prognoftico de augmentos, lhe en- 
trarão pela porta dentro todos os bens; ou que 
foy filho, que nafceo em lugar de pay , para 
dilatar a lua fama, e gloria, por todo o Mun- 
do. Porque julgando o Venerável Padre Jofeph 
Vaz, que a fórma da vida approvada pelo Illuf- 
triílimo Arcebifpo, e até entaó obfervada pelos 
Congregados, era limitada para fogeitos, que 
deviaó afpirar a mayor perfeição, com confe- 
lho do virtuofo Padre D. Antonio de Vintemi- 
lha , Religiofo da Divina Providencia , leu Di- 
reétor efpiritual, procurou os Eftatutos da Con- 
gregação do Oratorio de S. lilippe Neri de Lif- 
boa , que novamente tinha fundado naquella Cor- 
te o Venerável Padre Bartholomeu do Quental, 
que entaó vivia, rayando como Sol, e diffun- 

F ii dindo 
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dindo do Occidente para o Oriente refplando- 
res de fuas efclarecidas virtudes; os quaes Efta- 
tutos por confirmaçaó da Sé Apoftolica alcan- 
çada em 1706, no Pontificado do Santiffimo Pa- 
dre Clemente XI. obferva hoje eíla Congrega- 
ção de Goa , honrando-fe muito por filha dall- 
luftriílima Congregação de Lisboa, cujo Vene- 
rável Pundador lhe deu a maó , para chegar ao 
eftado , que hoje tem. 

^ Diípofta a Claufura na melhor fórma , que 
então permittia o tempo, e feita a diligencia 
de efcrever por hum dos Congregados ao dito 
Venerável Padre Bartholomeu do Quental, pe- 
dindo lhe as Conftituiçóes ; parecia ao Padre Jo- 
feph Vaz eílar ociofo em Goa , por naõ ter oc- 
cafioes de padecer por Chriíto , e de trabalhar 
cm utilidade dos proximos; porque fuppoílo , 
que naõ faltava concurfo dos que o bufcavaó 
para alivio de fuas confciencias; com tudo efte 
exercício era pequeno para quem eftava coftu- 
mado a mais laboriofas occupações \ nem lhe 
cahia da memoria a Miflaô de Ceylaõ , como 
alvo de feus defejos. Criou Deos a efte gran- 
de homem para pay da dilatada familia , por iíTo 
o movia para defterrarfe da patria, e perigrinar 
em terras eftranhas, onde geraífe pela prégaçaõ 
do Evangelho tantos filhos, como as eftrellas 
do Ceo: eraó pequenos efpaços os âmbitos de 
Goa , para os agigantados paifos defte Varaõ 
-Apoftolico ; por iflo lhe deícobria Deos novos 
Reynos, que foíTem digno theatro de fuas he- 
róicas façanhas. 

Fazia 
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Fazia nefte tempo mais afliftencia ao pé 
da Santa Cruz dos milagres, e orava com tanto 
fervor, que fe lhe ouviaó fufpiros , e pranto , 
nafeidos talvez de vehemencia do affeélo , com 
que fentio o defamparo da Chriílandade de Cey- 
laó , e pedia a Deos meyos de foccorrella , ro- 
gando o quizelTe tomar por inftrumento de ta- 
manha obra, de que lhe havia de refultar mui- 
ta gloria. Ouvio o Senhor as orações defte feu 
fervo , e movido delias , lhe deu animo , e refo- 
luçaõ de executar em preza taõ ardua , cheya de 
tantos perigos , e trabalhos , como nella o efpe- 
ravaó. Propoz aos Congregados , que queria 
mifíionar outra vez no Canará, e também por 
terras mais abaixo, fe Deos o ajudaíTe •, mas nun- 
ca declarou , que pertendia hir bater, ou rom- 
per as portas de Ceylaõ , que era o que unica- 
mente intentava; porque importava muito o fe- 
gredo. Defiftio da occupaçaó de Superior da 
Congregação , e do Padre Pafcoal da Cofta Je- 
remias , que nelle lhe fuccedeo , houve licença, 
e beneplácito , para começar a viagem , toman- 
do por companheiros hum Padre , e hum Irmaô 
Congregados, que ao depois no meyo do cami- 
nho o delempararaô. E fiem mais provifao , nem 
matalotagem , que a benção do Superior, e ap- 
plaufo do Ordinário, fó com o Breviário, e 
aparelhos da Milla fahio de Goa o Apoílolo de 
Ceylaõ em Março de mil feis centos e feis, arma- 
do do ardente zelo da propagaçaõ da Fé, e fir- 
me confiança na Providencia Divina. 

CAPI- 
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CAPITULO VI. 

SucceJJos vários da viagem até chegar o Ve- 

nerável Padre a Manar Penujula de 

Ceylao. 

ACompanhado do Padre, e Irmaó Con- 
gregados , e de hum moço por nome 
Joaó, fahio deGoaonoíTo Miffionario: 

diri^io a fua jornada por terra ao Reyno doCa- 
nara, para de caminho vifitar aqueílas plantas 
da Fé, que amava como primícias do feu traba- 
lho. Achou neíla MiíTaó rnuy crefcida a Chrif- 
tandade; porque com a hoftilidade , que o ini- 
migo Sambagy fizera nas terras de Goa , no Go- 
verno do Vice-Rey Conde de Alvor Franciíco 
de Tavora , muitas famílias, efpecialmente de 
Bardes, obrigadas de fome , fe tinhaõ paliado 
áquelle Reyno, que he abundante de viveres. 
Para confolaçaõ pois defies Chriíláos, fe deteve 
com elles nove mezes, empregando todos em 
officios de bom Pallor; no fim dos quaes, bau- 
tizou hum Gentio , que convertera com fuas 
prégaçóes. 

Em tres de Janeiro de 1687 deixou as ter- 
ras do Canará , e partio para as do Malavar em 
demanda da Ilha de Ceylao , andando ora por 
mar , ora por terra. Em todos os lugares , por 
onde paliou, deixou íaudofas memorias, pré- 

. gando, 
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gando, c adminiftrando os Sacramentos aos Chrif" 
tãos, que viviaô dilperfos nos portos daquella 
Cofta: no de Talicheira o defampararaó com fri- 
volas efcufas o Padre, e o Irmão, e o quefoy 
peyor, naó voltaraó mais para a Congregação j 
mas baftava-lhe, como mais digno de fua compa- 
nhia , o moço Joaó , que fendo por nafcimento 
Curumbim , gente ruílica, e camponeza , era de 
taõ illuílre efpirito , que com advertência naó 
cometeria hum peccado venial, como delle tef- 
temunhou o mefmo Padre , que o efcolheo pa- 
ra feu companheiro. Em Cóchim, aonde os Ho- 
landezes permittem Igreja , e liberdade aos Ca- 
tholicos nos arrebaldes da Cidade , naó obrou 
couta alguma em beneficio daquelles Chriftãos; 
porque os Sacerdotes paizanos, que adminiftra- 
vaó as Igrejas, nem para dizer Milla lhe conce- 
derão licença, julgando lhes atraveífaria os feus 
intereíTes. 

No porto de Coulaó , para onde navegou 
de Cóchim em huma embarcaçaó de Mouros, 
quando defembarcou, e naó teve com que pa- 
gar a paíTagem , loíFreo grandes afrontas, e inju- 
rias do Patraó ; o qual depois de defafogar a lua 
ira com muy pezadas palavras, lhe reprefou os 
aparelhos da MiíTa, que era a única fazenda , 
que o Padre Jofeph Vaz levava para a fua nego- 
ciação : mas neftes apertos naó faltou a Divina 
Providencia, movendo ao Governador do Bif- 

pado de Cóchim, que no mefmo porto eftava, 
para lhe acodir com o neceílario para o defem- 
penho. 

Deíde 
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• Defde que entrou na Corta do Malavár, 
fe applicou ao eftudo da lingua Tamúl tnuy ne- 
certaria para miílionar em Cevlaó , e quando che- 
gou àquella Ilha eftava taó deftro, que fein in- 
terprete fe podia communicar com os teus natu- 
raes. Em Topo na Coita de Tranvancòr, aonde 
os Reverendos Padres da Companhia tinhaó feu 
Collegio , achou nelles muita caridade j porque 
naó ló lhe aíliítiraõ com as inftrucçóes necefla- 
rias para profeguir com cautela a fua derrota; mas 
também lhe deraó por efmola hum camizote à 
uíança da gente vil da terra , e proprio dos ef- 
cravos dos Holandezes; porque já era precizo 
defpir a Roupeta de Congregado para com fegu- 
rança andar o reílante do caminho. Eftimou 
muito o noíTo Peregrino a efmola do camizote, 
e talvez mais, que Aman a purpura de AíTuero , 
pois era muy conforme ao feu efpirito, taó fei- 
to à pobreza, que mendigando o fuílento quo- 
tidiano tinha vencido taó longa viagem ; e mui- 
to mais, porque fendo vertido proprio dos ef- 
cravos , fatisfazia com elle alguma parte do gran- 
de dezejo, que tivera de fazerfe cativo dos Ho- 
landezes , para entrar em Ceylaó, e remir as al- 
mas , que eftavaó efcravas do demonio. 

Nos fins de Março com viagem de quaíi 
tres mezes, a mayor parte andados a pésdefcal- 
ços , e nus, chegou a Tutucurym porto da Cof- 
ta da Pcfcaria, donde devia embarcar para Cey- 
lao. Nefte porto tem os Holandezes huma For- 
taleza , na qual preíidiava hum Capitaó, homem 
fevero, e muy pertinaz no Calvinifmo. Os Re- 

verendos 



Livro I. Capitulo VI. 45? 

verendos Padres da Companhia também tem no 
mefmo lugar fua Igreja, em a qual citava paro- 
chiando hum , que fora em Goa condifcipulo do 
Padre Jofeph Vaz no eftudo das Humanidades : e 
ainda que ambos fe conhecerão muito bem •, com 
tudo como importava continuar o disfarce, de 
induílria tratou o Reverendo Vigário ao nolTo 
pobre na mefma forma , que fe devia a figura de 

* eferavo, que reprefentava. Chegarao entre tan- 
to os dias da femana Santa , e por condefccnder 
com os pios rogos do Reverendo Jefuita , vef- 
tio a roupeta de Congregado , celebrou com elle 
os Officios Divinos, e adminiftrou Sacramentos : 
noticia , que fe divulgou de forte pela terra , 
que chegando aos ouvidos do Capitaó da forta- 
leza , e conjecturando eíte , que o fim do dif- 
farce , com que o Padre Jofeph Vaz entrara em 
Tutucurym, era o de fe paífar para Ceylaó, ex- 
pedio logo rigorofas ordens, para que nenhu- 
ma pefToa fem expreíla licença lua , o levalTe na 
fuaembarcaçaó. . 

Ella tempeílade , que muito affligio a feu 
fervo , focegou Dcos com huma doença , com que 
o Capitaó Herege no termo de tres dias acabou 
os de fua vida , para nunca acabar de morrer eter- 
namente. Succedeo em feu lugar outro , que 
ignorava o cafo do disfarce , e facilmente houve 
delle o nolTo Padre licença para em qualquer em- 
barcação paliar à Ilha de Jafana a titulo de po- 

bre , que hia induítriar a vida. Quando de ca- 
minho para o embarque fe foy aprefentar ao no- 
vo Caítellaó , levou os aparelhos da Milla ata- 

G dos 
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dos na cintura, cobertos com o camizote da efmo- 
la : c defta forte enfardelado fe embarcou com o 
moço Joaõ , que era, e foy 1'empre o feu fiel com- 
panheiro. Entrando na embarcaçaó achou nella 
hum Portuguez, que lhe prometteo , que che- 
gando a Jafana , o encaminharia a cala de algum 
Catholico , para com fua ajuda affiftir naquella 
terra, íem fer prefentido dos Holandezes , ou 
palTàr para Ceylaô, que lhe fica vifinha, e com 
quem faz hum corpo. 

Sahida do porto deTutucurym a embarca- 
ção , e a poucas legoas andadas, delcarregou hu- 
ma furiofa tempeftade de ventos contrários ; os 

uaes crefcendo cada vez mais , e continuando 
e hum dia para o outro, prolongarão tanto a 

viagem, que o curfo, que quando mais vagarofo, 
fe fazia em tres, ou quatro dias, cuftou vinte: 
e no fim delles naõ podendo tomar a Ilha de 
Jafana , foy cahir o barquinho na de Manar. 

As fomes, e fedes, que padeceo o Servo 
de Deos neftes vinte dias , eraó baftantes para 
coníumir os de fua vida ; pòrque como naõ le- 
vava matalotagem alguma , e hia unicamente 
eltribado na Providencia Divina , efperando fuf- 
tentarfe com a efmola, que na embarcaçaó lhe 
fizelfem : e os Marinheiros , que haviaõ de fer 
1'eus efmoleres , computando o curlo ordinário 
da viagem , levavaó viveres , que baftaflem fo- 
mente para huma femana; ao fexto , ou fetimo 
dia faltou o fubfidio da efmola, e dahi por dian-^ 
te até defembarcar em Manár naõ comeo, nem 
bebeo o Padre Jofeph Vaz. 

He 
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He Manar Peninfula , que jaz ao Nordef- 
te de Ceylaõ : tem de circunferência quatorze 
legoas , e he celebrada com o titulo da Ilha dos 
Martyres , por feifcentos , que a fantificaraó 
com o feu fangue, derramado pela Fé de Chrif- 
to pelos annos de mil quinhentos quarenta e 
quatro. Defembarcou em Manar o Padre Jo- 
feph Vaz quaíi morto de fome, e para fer mayor 
o feu defamparo em terra totalmente extranha , 
lhe faltou a prometida guia do Portuguez, que 
tomou outro rumo. Aqui fó com Deos , e com 
feu fiel companheiro , icm alguma confolaçaó 
humana , antes com muitos 1'obrefaltos , que 
naó podiaó faltar no domínio dos Holandezes 
inimigos da Fé Catholica , paliou os dias ne- 
ceíTarios para tomar algum alento com o fuften- 
to , que pedia por efinola. Tanto porém , que 
fe fentio com forças para andar , procurou de 
paliar a Jafana , onde Deos lhe havia prepara- 
dos novos triunfos em novos trabalhos, que o 
efperavaó combater, como feverá no Capitulo 
feguinte. 
V, . ' ÍJ ' rifi ■ í fi -1 .. i -.b 
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CAPITULO VII. 

Entra o Venerável Padre em Jafana : e/c a- 

pa milagro/amente de huma doença mortal: 

defcobre-je aos Catholic os : converte Gen- 

tios , e Hereges ; e perjeguido Je retira 

para Ceylao. 

MAl convalecido das fomes, que paffou 
o Venerável Padre Jofeph Vaz na via- 
gem referida; como tudo , o que naó 

era beneficiar aos proximos, lhe parecia tempo 
perdido; fahio de Manar , e paliadas doze le- 
goas de mar, entrou em Jafana. He Jafana ou- 
tra Peninfula, que fica ao Norte de Ceylaô; tem 
de comprimento de Lefte a Oeíle oito legoas, 
quatro e meya de largura , e de circuito quaíi 
vinte e huma. Depois de correr muitas portas 
achou na piedade de huma mulher a permiíTaó 
de pernoitar em hum portal, apartado de luas 
cafas , aonde fe accommodou com grande con- 
folaçaó de feu efpirito , por encontrar tempo, 
e lugar de imitar de algum modo ao Divino 
MiíTionario , que depois de experimentar varias 
repulíàs, foy finalmente repoufar em hum po- 
bre prefepio , junto do portal de Belem. 

Em taó defabrigado lugar como efte qui- 
zera eílar o Servo de Deos todos os dias de fua 
vida, taó coílumada a difcommodos *, mas os tra- 

balhos 



Livro l. Capitulo Vil. 53 

balhos da jornada de Tutucurym até Manar, as 
fomes , e fedes, que nella paíTou, lhe defcom- 
puzeraó os humores de maneira , que o eftoma- 
go eftava quafi perdido , para o que ajudava 
muito o groíTeiro do 1'uftento , que como era 
mendigado, e fempre chegava frio , e duro , fez 
com que fe defconcertaíTe de todo a natureza , 
e rompeíTe em huma extraordinária evacuaçaó , 
doença muy eftranhada naquella Ilha. Naó fof- 
fria mal a caritativa mulher em ficar na mefma 
paragem do feu portal o noflo peregrino ; mas 
os vifinhos de nenhuma forte o queriaÓ confen- 
tir alii; e porque o enfermo já naõ podia an- 
dar, pela muita debilidade, o tomaraõ em pe- 
zo , e o deitaraó em hum lugar apartado da po- 
voaçaó , expoíto a toda a inclemência do tem- 
po. Oh quem diífera àquelles homens , que vi- 
ria outro tempo , em que efte enfermo , a quem 
elles agora lançavaó fora do feu bairro, os ha- 
via de recolher dentro de fua cafa, para fer en- 
fermeiro univerfal de todos , carregar nos pró- 
prios hombros com os feus cadáveres fétidos, e 
corruptos, e fer libertador de innumeraveis vi- 
das : aquelle que agora era defprezado , como 
fe fora o peyor dos viventes ! Mas deixemos 
o Mundo obrar como quem he, que huma vez, 
que começou mal , tarde, ou nunca fe ha de 
emmendar. 

Nem eftranhe, quem ifto ler , o maltra- 
tar Deos NoíTo Senhor com tantos , e ta6 fuc- 
ceífivos trabalhos ahum Servo taó fiel, que vo- 
luntariamente fe offerecia a fazer por feu amor os 

mayo- 
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maiores extremos; porque aífim coníhima Deos 
purificar na terra as almas , que depois ha de 
Sublimar na Sua gloria. Donde teraó entendido 
os delicados, e deliciosos do Mundo , quam lon- 
ge eltaó do caminho da falvaçaó ; o qual tendo 
lemeado de efpinhos , e trabalhos , claro eitá , 
que o naó andaó, os que vagaó luxuriando nos 
amenos prados dos deleites mundanos. 

Ainda foy mayor o trabalho do noíTo en- 
fermo , por adoecer o moço Joaõ , que o acom- 
panhava; o qual naó podendo andar pelas por- 
tas , faltou a efmola , que conduzia, e a ambos 
o alimento. Com o que , e com a continuação 
da Sobredita evacuaçaó , ficou o Padre Jofeph 
Vaz taó desfalecido , que confiderou Ser chega- 
da a Sua ultima hora , e com grande refignaçaó 
na divina vontade encommendava nas mãos do 
Creador o Seu efpirito, naó com pequena con- 
folaçaó de morrer taó pobre , que do mundo 
nada poíTuia , nem o pequeno elpaço da terra 
mia, em que eftava deitado; pois era alheya, e 
delia o podiaó lançar fóra , como tinhaó feito 
do portal. 

Eftando pois nefte laílimofo eftado ; como 
a maó de Deos nunca mortificou os teus Ser- 
vos , que logo os naó vivificafie ; e aos mayo- 
res Santos , alfim como perinitte mayores tenta- 
ções , aflim também aífifte com mais promptos, 
e efficazes foccorros: depois de mortificada, ten- 
tada , e provada com taó penofa tribulação a 
paciência do Padre Jofeph Vaz , acodio a bon- 
dade divina com prompto remedio , dando-lhe 

-o i faude 
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faude milagrofa fem medicamerito algum mais , 
que hum caldo de arroz , que na índia chama- 
mos canja, de tenuiíTima iuítancia , o qual hu- 
ma mulher, que acafo paliava pelo lugar, aon- 
de ficava deitado , compadecida de o vei fobre 
a terra nua, torrado com o Sol de dia'j de noi- 
te regalado com o frio, e morrendo de fome , 
lhe deu por alguns dias. Confeguida deíle mo- 
do a faude, rendeo a Deos as devidas graças por 
taõ extraordinário favor, e começou a bufcar 
meyos de fe manifeftar aos Catholicos , para dar 
principio ao feu Apoftolico minifterio. 

Era muy difficil naquelles princípios def- 
cobrirfe o noíTo Miífionario aos Catholicos fem 
fer conhecido dos Hereges: e como hunsj e ou- 
tros viviaô mifturados fem differença , nem dis- 
tinção , naó podia facilmente difcernir o tri- 
go da zizanià , nem era conveniente perguntar} 

quaes foíTem eftes, e quaes aquelles •, mas oc- 
correo-ihe por divino inftin&o pafiear pelas ruas 
da povoaçaó , e obfervar as acções de léus mo- 
radores ; porque por ellas viria a colligir a Re- 
ligiaõ, que cada hum feguia. Efte exercício , 
que fez por muitos dias , lhe rendeo naó pou- 
co merecimento ; porque pelo vcftido defprezi- 
vel, e pelo Rofario da Santiífima Virgem MA- 
RIA , que lempre trazia ao pefcoço, os Here- 
ges conheceraô logo fer Catholico eftrangeiro , 
e como inimigos da piedade o mofavaõ , e ef- 
carneciaõ com injuriofos diclerios. Muitas ve- 
zes , paflàndo de palavras a obras , lhe pucha- 
vaõ pelo camizote , e o empurravaõ de huma 

parte 
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parte para a outra , jogando com elle a péla; e 
o Servo de Deos foffria com incrível conllancia 
taõ pezados ludíbrios, e recebia com muito gof- 
to os empurrões; porque com elles fe arremef- 
fava mais impetuofo o feu eípirito da terra pa- 
ra oCeo. 

De andar mendigando pelas portas por lar- 
go tempo , demarcou algumas caías , que pelo 
trato, e íinaes , que obfervava , eraó certamen- 
te de Catholicos : e entre elles hum , que lhe 
pareceo de melhores procedimentos , frequen- 
tou a titulo de mendigo , até que a continua- 
ção facilitate a confiança de manter entre agra- 
decimentos da efmola alguma pratica honefta. 
Tentou finalmente o animo do feu efmoler, per- 
guntando-lhe, fe folgaria de achar algum Sacer- 
dote para receber os Sacramentos ? Refpondeo 
com enternecidos fuípiros, que naó merecia el- 
le a Deos taó grande mifericordia. Ainda aílim , 
deixou paliar mais dias, até que o dono da ca- 
fa entrou em fufpeitas, de que o mefmo pobre 
fofle Sacerdote disfarçado; porque as praticas , 
que fazia de matérias efpirituaes , e a modeília, e 
compoftura de fuas acções indicavaó , que aquel- 
le pobre camizote efcondia alguni grande myf- 
terio: aílim o communicou o homem a outro 
Catholico , pefloa muy pia, c de relpeito en- 
tre os Holandezes. Bufcou efte logo ao Vene- 
rável Padre , e lhe fallou , que fe era Sacerdote, 
como parecia em feu exemplar procedimento , 
fe declaraíTe , e confolafie aos poucos Chriílãos, 
que viviaô naquella terra, fummamente affliélos 

por 
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por falta de Sacramentos: e que do temor dos 
Holandezes eftiveííe feguro; porque o guarda- 
ria em fua cafa com toda a cautela , e fcgredo. 

Com inexplicável gozo de leu coraçaó fe 
manifeítou o Servo do Senhor \ e em teítemu- 
nho de fer Sacerdote Catholico moftrou a pa- 
tente de Vigário da Vara da MiíTaó do Cana- 
rá , prevenida para naó duvidarem de feu ca- 
racter ; e logo aquelle homem o levou a fua ca- 
fa , e nella o teve elcondido , em quanto toda 
a fua família , parentela , e viíinhança recebef- 
fem os Sacramentos , fazendo-íe fó de noite ef- 
tes aétos com tanta conlblaçaõ, compunção , e 
lagrymas daquelles Catholicos , que era efpeéla- 
culo muito gloriofo para o Altiíhmo. 

Acabada efta primeira Miífaó , para eftar 
o MiíTionario livre do perigo de fer conhecido 
dos Holandezes, conduzio aquelle bom homem 
alguns Chriftaos de Sillale , Lugar da meima Ja- 
fana , que pela conftancia, e pureza da Fé dos 
Sillalenfes fe chama em lingoa payzana, China 
Roma , iíto he , Roma pequena , e lhes entre- 
gou , e meteu nas mãos ao Padre Jofeph Vaz; 
fendo neíta occafiaó neceflario ao Paítor fer 
guardado pelas ovelhas, para os lobos Here i- 
cos naó devorarem as ovelhas juntamente com 
o Paítor. He Sillale muito apartada da Colonia 
dos Holandezes, onde le conferva até hoje hu- 
ma Ermida fabricada em tempo dos Portugue- 
ses. Coftumaó os Sillalenfes cm falta de Sacer- 
dotes governarfe pelos Mordomos, que cada 
certo tempo elegiaó , para os initruir na doutri- 

H na 
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na Chriítãa , decidir feus pleitos , refolver fuás 
duvidas, e também corregir os erros, e igno- 
râncias. A hum deftes Mordomos clteve fugei- 
to o nolTo Padre, fendo neceíTaria efta fubordi- 
naçaó , por naõ faber os eílylos da terra , nem 
conhecer quaes foliem os Fieis , para le decla- 
rar com elles, e quaes os infiéis, para fe dif- 
farçar, e encobrir. 

Neíta fónna viveo taó obediente ao Mor- 
domo , que entrava, e lahia quando , como , e 
aonde elle ordenava ; fallava , e adminiftrava os 
Sacramentos às peíloas, que elle concedia, até 
o Santo Sacrifício da Alilla celebrava a tempo , 
que elle permittia. E fendo que cite exercido 
da obediência era muito de leu agrado, com tu- 
do naÓ poucas vezes , que o Mordomo , por naó 
faber o pezo das neceíiidades efpirituaes, nega- 
va licenças , em prejuízo das almas , padecia o 
feu efpirito grandes afflições; e em femelhantes 
calos naó reparava parecer importuno applican- 
do as diligencias pofliveis para capacitar ao Mor- 
domo , e haver leu beneplácito , fem o qual na- 
da obrava. 

De Sillale hia de quando em quando vi- 
fitar aos Chriltàos de Jafana , e também miflio- 
nava pelas Aldêas do Certaó , andando de hu- 
ma à outra em tempo noéturno por lamaçaes, 
e lugares femeados de efpinhos, que muito lhe 
martyrifava os pés fempre niís. Neítas Aldêas 
fendo pela mayor parte habitadas de Gentios, 
e Hereges, fez grandes converfoens , mais com 
o exemplo de fua admirável vida, do que com 

a effi- 
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a efficacia de fuas palavras : refplandecir.ó fuás 
virtudes no meyo das trevas do Gentilifino, e 
Herefia , como eftrellas de noite : trcs porém lo- 
brepujavaó às mais nos olhos daquella gente, 
como eraó. 

A pobreza voluntária, com que defpreza- 
va tanto os lucros temporaes, que naó fó naõ 
aceitava o dinheiro , mas nem o tocava *, e lendo 
importunado a receber alguma eímola , a man- 
dava entregar ao Mordomo, ou a outro qual- 
quer, que eftiveíTe na lua companhia , para que 
logo a deftribuiíle pelos pobres. A abftinencia 

;taó rara, que nunca pedia de comer , e do que 
lhe punhaó à meia comia o mais groíTeiro, em 
quantidade limitada. A modeftia , e compoftu- 
ra das acções taó recatada , que naó levantava 
os olhos da terra , elpecialmente quando trata- 
va com mulheres no Confiílionario. Eftas íingu- 
lares acções fe naó poderão occultar , ainda que 
o Padre Jofeph Vaz fempre andaíTe disfarçado , 
e efcondido ^ porque paliados os primeiros fo- 
çobros dos Catholicos, communicando os mef- 
mos Gentios, e Hereges, íeus conHdentes, vir- 
tudes taó excedentes, fe divulgarão de boca em 
boca entre aquelles, que preordenou o Senhor 
trazer ao conhecimento da verdade de nolla San- 
ta Fé, por meyo dcíle Varaó Apoítolico : os 
Gentios fe admiravaó do feu delinterelTe : os 
Hereges applaudiaõ a fua abftinencia: e em ca- 

da lugar, onde chegava, o vinhaó bulbar para 
ferem cathequifados, e inftruidos na Religião 
Catholica. 

H ii Aug- 



6 o Vida do V. T. fofeph Va%, 

Augmentada aílim a Chriftandade de Ja- 
fana, florecia tanto na piedade, que as cafas 
dos Catholicos pareciaó Oratorios de Rcligio- 
ios, em que todas as noites Te ouviaó louvo- 
res de Deos em Hymnos , e Cânticos : eftava Ja- 
fana taó mudada, que naó parecia de heretico 
fenhorio. Os Holandezes , que totalmente igno- 
ravaõ a entrada , e eftada do Venerável Padre 
Jofeph Vaz, attribuiaó tudo aos Religiofos da 
Companhia dejefus, julgando, que algum del- 
les andaria efcondido nas íuas terras : e como fa- 
biaó , que os Chriftaos fe juntavaó de noite em 
certas cafas principaes, pertenderaó prendellos 
na noite do Natal, juntamente com o Padre Jo- 
feph Vaz. 

Muito empenhado eftava nefta empreza. 
Henrique Wanrey, obftinado na Seita de Lu- 
thero , o qual com o titulo de Commiftario Ge- 
ral commandava em toda a Ilha de Ceylaô , e 
luas Peninfulas, e Fortalezas , que a companhia 
Holandeza tem em vários portos da Pefcaria •, e 
parecia, que mais vinha dogmatizar a herefia, 
do que governar o Politico , e Militar. Na Cof- 
ta da Pefcaria intentou demolir as Igrejas, e ex- 
pulfar os Miílionarios, que faõ os íbbreditos 
Religiofos da Companhia dejefus , e o naó po- 
de confeguir ; aílim porque as portas do Infer- 
no naó pódem prevalecer contra ella; como por- 
que aquelles Chriftaos com o calor dos Régulos 
vifinhos rebaterão os feus infultos. Paífou a Ja- 
fana todo o furor da fua ira, e como achou 
a todos vaftallos, que dominava quaíi difpoti- 

camente, 
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camente, juntou hum troflo de Soldados Ho- 
landezes, e Gentios , e repartidos em varias ef- 
quadras fitiou as cafas principaes dos Catholicos, 
e poz vigias em todos os lugares por onde o 
Padre pudeíCe eícapar. 

Achavaõ-fe os Catholicos na noite de Na- 
tal juntos em tres caías, em que eítavaô prepa- 
rados , e ordenados os Altares, para o Padre ce- 
lebrar a MiíTa, huma em cada Altar: e entre 
tanto , que foítem horas devir o Sacerdote, can- 
tavaó o Rofario da Virgem Santiílima , e outras 
devoções, com que a íua piedade íuppria a fal- 
ta das Matinas. Entraraõ os Soldados de entre- 
preza, e com aíTalto repentino, efpancaraõ com 
crueldade, e prenderão homens , e mulheres mais 
de trezentas peíToas, demolirão os Altares, e 
defacataraõ as Imagens fagradas. 

No dia feguinte apprefentados os prezos 
ao Wanrey, iniquo Juiz deita cauía, mandou 
íoltar as mulheres , e mulétou os homens em di- 
nheiro ; excepto oito, que eraõ principaes nos 
bens da fortuna, e da graça; aos quaes man- 
dou açoutar tyrannamente: e hum delles, que 
pouco antes íe paíTara à Seita Herética , e com a 
Miflaõ do Venerável Jofeph Vaz citava recon- 
ciliado com a Igreja Romana, foy martyrifado 
com tal deshumanidade , que ao rigor dos açou- 
tes rendeo a vida: chamava-fe Pedro eítedito- 
fo homem , e foy pedra conítante na Fé , que 
até efpirar exhortava aos feus companheiros , pa- 
ra padecerem conílantemente pela Religião Ca- 
tholica Romana. Os fete, que íicaraó , foraõ 

con- 
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condemnados a fervi rem com braga nos pés em 
huma Fortaleza, que fe fabricava de novo, 
obrigando-os] a carretar os materiaes , e fazer ou- 
tros ferviços, a que naó eraó coftumados \ e 
nefte penofo, como prolongado martyrio con- 
fagraraó a Deos as fuas vidas. 

Mas o Padre Jofeph Vaz fitiado por todas 
as partes, buícado por todos os lugares, emba- 
raçado por todos os caminhos, efeapou milagro- 
famente da crueldade defta perfeguiçaó. O Re- 
verendo Padre André Freire, da Companhia de 
Jefus, Varaó de conhecida virtude, entaó Pro- 
vincial da Provinda do Malavar , na Carta, que 
efereveo ao Governador da índia D. Miguel de 
Almeida , dando conta do que Wanrey inten- 
tou na Cofta da Pefcaria , e executou em Jafa- 
na, e fallando no noífo Miílionario, diz o íe- 
guinte: O Padre jfofepb Vaz, Brarnane , que 
de Goa foy mandado , ha alguns annos , disfar- 
çado àquelle Rey no , para cultivar a Chriji arida- 
de de Jafana , fazia alli o oficio de Apoflolo, 
com tao grande efpirito , que de todos era vene- 
rado como homem Santo. Nao fo acodia aos na- 
turaes da terra ; mas também aos Catholicos Eu- 
ropeos , e com tao bom modo , e traça, que por 
mats, que os Hereges lhe andar ao no alcance , 
nunca o puder ao defcobrir \ porque fe fazia hum 
Proteo na variedade de disfarces, em que fe mu- 
dava. Elcapou finalmente nefte repentino afial- 
to com alguns poucos Chriftãos , e dizem , que 
com elles fe retirara para as terras de Candia, 
para os confins do Reyno , que quiz Deos guar- 
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dallo para confolaçaó daquella affligida Chriftan- 
dade, que tantos bens tem recebido deite Apof- 
tolico Varaó. 

Com o disfarce do vertido roto, e defpre- 
zivel, defviando-fe das eftradas publicas , andan- 
do fò de noite, fe foy meter em hum matto 
cerrado, juntamente com o moço Joaõ, de 
quem temos fallado, e mais alguns Chriftaos, 
que o feguiaõ ; onde achou entre brutos, e fe- 
ras o defcanço, que naó pôde achar entre ho- 
mens : efperou largo efpaço para ver fe focega- 
va aquella tempeftade •, mas como a teima do 
Herege perfiftiííe na mefma fúria, e partarte a 
perleguir os Criftaos de huns lugares a outros ; 
nao fe confiderando feguro naquelle retiro , fe 
refolveo a fahir de Jafana, depois de eftar nella 
quart tres annos, e entrar.em Ceylaó por hum 
rio naó muito largo, que medeya entre eftas 
Ilhas, pelo qual a induftria dos Chriftaos lhe 
pôde facilitar a paflagem a todo o rifco. 

CAPI- 
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CAPITULO VI. 
%) I• Ij í J f '). )'l Ol. 'í j / • * 

Entra tios Domínios de/Rey de Candia, e 

mijjiona em Rotular). Pajja a Corte, onde he 

prezo. Fabrica huma Ermida, e exer- 

cita o minijlerio Apoftolico. 

FUgitivo de Jafana o Venerável Padre Jo- 
feph Vaz, a primeira terra, que tomou 
na Ilha de Ceylaó , foy Vannym : e an- 

dando mais de trinta legoas por mattos cerra- 
dos , e caminhos efcabrofos, chegou finalmen- 
te a Potulaó, porto niaritimo do Reyno de 
Candia, na mefma Ilha. Jaz efta Ilha ao Nor- 
deíle da linha equinocial, de feis até quaíi dez 
gráos; difta do Cabo de Cumorim dezafeis le- 
goas ; tem fetenta e quatro de comprido, qua- 
renta e cinco de largo , e de circuito quafi du- 
zentas ; junto com Jafana , e Manar fuas pe- 
ninfulas fe divide em fete Reynos. A marinha 
toda , excepto Potulaõ , he dominada dos Ho- 
landezes, o Certaó do Rey de Candia : taó vaf- 
tos campos, taó dilatada feára delcobrio Deos 
ao feu Servo, para cultivar à medida do feu de- 
fejo ! Havia aflim no Dominio Herético, como 
no Gentílico , baílantes Chriftãos bautizados em 
tempo dos Portuguezes; mas taó efquecidos da 
fua profiffao , que huns eílavaó apoftatas, ou- 
tros fó coníèrvavaó o nome de Chriftãos, e to- 
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dos finalmente muy alheyos da fua obrigação. 
O porto de Potulaó , por fer mais frequen- 

tado em razaó do Comercio , tinha nefte tempo 
quaíi mil Chriftãos, e confervava-fe nclle huma 
pequena Igreja fabricada pelos Portuguezes. Ap- 
plicou-fe o noífo MiíTionario à cultura deitas al- 
mas , e com inexplicável trabalho , pregando , e 
exhortando continuamente, e por mais de hum 
anno , andando de Aldeã em Aldeã, em que mo- 
ravaó, reduzio todos a boa forma, inílruio-os 
na doutrina Chriftãa , adminiftrando-lhes os Sa- 
cramentos , reparou a Igreja, e nella inftituío 
Cathequiftas, que em fua aufencia convocaflem 
o povo à Igreja, e lhe explicailem o Catecif- 
mo nos Domingos , e dias Santos. 

Deixando efte rebanho melhorado de cof- 
tumes, intentou bufear outras ovelhas, que vi- 
viaõ feni Paftor deígarradas pelo Reyno, e Cor- 
te de Candia. Muitas difficuIdades, e grandes 
perigos fe lhe offcreciaó nefta empreza , verda- 
deiramente Apoftolica ; porque aos foraíleiros , 
que entravaó na Corte, fe impedia a fahida ; e 
fendo o Padre Jofeph Vaz conhecido por Sacer- 
dote , vindo dc Goa , o reputariaó por efpia dos 
Portuguezes: e certamente morreria em huma 
rigorofa prizaó , fe naó fe antecipaffe o cutelo , 
com o que ficava fruftrada aílim a MiíTaó, que 
podia fazer fóra da Corte, como a que inten- 
tava dentro eella. Todos eftes temores defpre- 
zou o Servo de Deos, em cuja providencia fia- 
va unicamente o lucceíTo dos feus trabalhos, que 
fendo tomados por gloria fua, naó podia o mi- 

I feri- 
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fericordiofo Senhor deixar de favorecer taõ fan- 
tos intentos; e quando a morte violenta os ata- 
lhado , que mayor gloria, que morrer por Chrif- 
to ? Que mayor triunfo , que lograr a palma do 
martyno ? 

Em Agoíto pois de 1692 , partio de Po- 
tulaõ , acompanhado de feu fiel Joaó,edehum 
Chriftaõ "chamado Antonio Sotto , natural da 
melma Ilha, filho de pay Portuguez, o qual 
morava viíinho à Corte , e viera com feus con- 
tratos a Potulaó : com oito dias de viagem che- 
gou ao pé de huma alta ferra, chamada Bevod- 
dâ , onde ficava a Aldeã de Antonio Sotto. De- 
teve-1'e nefta paragem algum tempo, em quan- 
to alcançava beneplácito delRey, que era pre- 
ciíò para as peíToas eftrangeiras entrarem na fua 
Corte, que ficava em diftancia de hum dia de 
caminho. Para confeguir efte beneplácito , man- 
dou Antonio Sotto chamar hum parente feu, 
valido «o Palacio, na fé de que por fer Chrif- 
tao , fe empenharia no alcance defte defpacho 
Real. Mas efte homem era Herege por perfua- 
çaó de hum Francez Calvinifta, o qual vindo 
por Enviado da Companhia dc França , para pa- 
ctar com EIRey de Candia comercio nas fuas 
terras, ficou embaraçado para naó fahir da Cor- 
te , ou por malíim dos Holandezes, ou çor bar- 
bara cautela do mefmo Rey, até que fazendo 
feu domicilio nella fe aparentou com os natu- 
raes , e fervia no Palacio com agrado, e pri- 
vança da Mageftade. 

Efte impio Herege, cruel inimigo do no- 
me 
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me Catholico Romano , e parente do parente, 
que elle m'efmo pervertera , de Antonio Sotto; 
tanto que foube, que ficava o noflfo Miíliona- 
rio em Bevo4dâ, e folicitava licença Real pa- 
ra entrar na Cidade, foy denunciar perante El- 
Rey, que Antonio Sotto eftava confederado 
com os Portuguezes, e tinha em lua caía hum 
Sacerdote Catholico, vindo de Goa por elpia ; 
e para palliar o feu delidlo, intentava applaufo 
de fua Mageílade, para na fua Corte. 

Efta falfa denuncia caunru tanto alvoroço 
em toda a Cidade, que o Rey "Com indignação 
igual ao foçobro defpachou hirma efquadra de 
Soldados bem municiados, com rigorofa ordem, 
para trazerem prezos a bom recato a Antonio 
Sotto , e ao novo hofpede, que tinha em lua 
cafa. Taó grande refpeito logra ainda hoje em 
Ceylaó o nome Portuguez , que o efpaço de 
hum feculo naõ tem bailado para apagar a me- 
moria dos eílragos, que fizeraô nas terras de 
Candia as Armas Lufitanas , como referem as 
noífas Hiílorias. Fielmente foy executada a or- 
dem ; nem devia de outro modo , fenaó prezo, 
e cativo, entrar Jofeph no Egypto: permittin- 
do Deos para mavor confufaÔ do conimum ini- 
migo , e de feus fequazes , que elles mefmos 
foliem inftrumento de o introduzirem na Corte 
de Candia, aonde ficando no centro da Ilha, co- 
mo o Sol no Zenit, difiundiíTe por todas as par- 
tes de Ceylaó a luz da prégaçaó Evangélica , e 
com ella defterraífe as trevas da Hereíia, e Pa- 
^anifmo. 

I ii Foraó 
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Foraó recolhidos os noflos prezos em hum 
rigorofo cárcere nos arrebaldes da Cidade, com 
íentinela à villa, que lhes naó permittia afaf- 
tar do lugar quatro pálios: aflim eftiveraÓ cin- 
co dias fern comer mais, que huma maó cheya 
de Nachinym torrado, que he hum legume do 
tamanho de moílarda , que lhes dava o carce- 
reiro pelos naó ver morrer à fome. Entre tan- 
to o Rey, que era de condição benigna, en- 
trou em exame da peifoa do Padre Joíeph Vaz, 
e inferindo da fua maníidaó , e modeilia, naó 
parecia fer efpia , como ao principio fe divul- 
gou, concedeo foltura fó a Antonio Sotto, e 
ordenou , que o nollo Milionário , e o moço , 
feu infeparavel companheiro em todas as luas 
tribulações, ficaílem na melrna prizaó , fuften- 
tando-le da porção, que lhe mandou dar por 
conta da fua Real fazenda. 

Havia na Corte de Candia muitos Chriftaos 
defcendentes dos Portuguezes, que na entrada 
dos Holandezes na Cidade de Columbo pallaraó 
para aquelle Reyno : alguns delles eraó bem vif- 
tos no Palacio , e hum chamado Antonio de 
Horta tinha muito valimento com EIRey , e 
confeguio o titulo , e eílado de Diífava , que 
correfponde ao de Conde; mas nenhum fe attre- 
via a ter communicaçaó com o Milionário pre- 
zo , nem podia folicitar a fua foltura, para naó 
incorrer na melrna fulpeita de Antonio Sotto: 
e os Decretos Reaes naquella terra laõ taõ ve- 
nerados , que muitas vezes fe dâ em culpa o per- 
tender difpenfaçaó delles. Eílava o Venerável 

Padre 
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Padre Jofeph Vaz nos primeiros tres mezes de 
lua reclufaó fatisfazendo a Dcos com defejos, 
o que naó podia com obras : e entre tanto , que 
chegava a hora de foccorrer aos proximos no 
efpiritual, os ajudava 110 temporal, diftribuindo 
aos pobres a mayor parte da porção, que lhe da- 
va El Rey , e refervando para o feu fuftento quan- 
to baftaíie para hum limitado jantar , que era 
juntamente cea , e almoço, por poupar ao cria- 
do o trabalho de ir muitas vezes ao fogão: e pa- 
ra evitar todo o ocio fe applicou ao eftudo do 
idioma Chingalá , vulgar naquelle Reyno , e 
fez delle hum vocabulário, trabalho , que naó 
utilifou pouco aos Miííionarios vindouros : nem 
a Joaõ deixava ocioíò •, porque o inílruía no La- 
tim , de forte, que o lelfe, e percebeífe até fi- 
car hábil de rezar o Officio Divino. 

Foy-fe diminuindo cada dia o rigor da pri- 
zaõ tanto , que fe lhe permittia paflear dentro 
delia: quiz entaó averiguar experimentalmente 
fe a fua reduzaó era fó por razaó de eítado pe- 
la falfa denuncia do Herege, ou juntamente por 
odio da Religião Catholica; para o que fabricou 
na horta do cárcere, que era efpaçofa , huma 
barraca coberta de palha, que foy a primeira 
Igreja , que confagrou a Deos em Candia : ar- 
mou nclla hum Altar, íòbre o qual arvorou o 
Eftandarte da Cruz , adorou-o proílrado por ter- 
ra, e começou a fazer exercicios de Oraçaó , 
Rofario, e Ladainhas da Santiffima Virgem de 
forte, que foífe tudo vifto, e notado. E ven- 
do que nada lhe eílorvava o carcereiro, fe pre- 

parou 
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parou para celebrar o Sacraficio incruento , e 
com todo o jubilo de fua alma à meya noite do 
Natal dilTe a primeira Milla, e asfoy continuan- 
do nos dias feguintes, fem que alguém lho em- 
bargafte; fendo que muitos prefenciavaó tudo, 
quanto fazia na barraca. 

PaíTados nefta forma muitos mezes, difpoz 
Deos , que hum Catholico muito zelofo de nof- 
fa Religião, deftro em varias obras, e admitti- 
do na graça do Rey , bordaíTe hum pano com 
aífáz induftria, e ultimo primor da arte, e o 
aprefentalTe ao Rey , que ficou fatisfeito do feu 
trabalho \ e querendo darlhe premio a feu con- 
tento, lhe diífe, que pedifie o que dezejava. 
Mas o bom Chriftaó , defprezando todo o tem- 
poral , que o Rey lhe podia dar , refpondeo , 
que nenhuma coufa dezejava tanto como fallar 
com o Padre, que eítava na prizaó : e fe lhe fof- 
fe licito pedir a fua Magcftade, fe contentava 
em remuneração daquelle ferviço, lhe concedef- 
fe licença, ao menos por huma vez comunicar 
com o feu Sacerdote os particulares da fua confi- 
dencia. Donde fe vé , que íòy grande o rigor 
da prizaó, pois offerecendo-fe àquelle bom jio- 
mem occallaó de pedir ao Rey huma mercê (ina- 
lada , fe naó atreveo a pedir a foltura do Padre , 
nem franqueza para todos os Chriftãos fe trata- 
rem com elle, mas fomente para fi, e ifto por 
huma vez. 

Admirado o Rey defta fupplica , e do mui- 
to , que aquelle Chriftaó venerava ao feu Sacer- 
dote , lhe concedeo licença por huma vez, e 

depois 
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depois a facilitou de forte, que a exemplo del- 
le puderaó outros confeguir a mefma} ate que 
os guardas do cárcere franquearão o caminho pa- 
ra todos com diílimulaçaó do Rey. E já o nolTo 
Miífionario teve muito que fazer em doutrinar, 
e ouvir de Confiffaó àquelles Chriítáos (que ha- 
via mais de quarenta annos naó viraó Sacerdote ) 
bautizar os ieus filhos, e netos, e fazer caza- 
mentos, tudo dentro da metnia barraca, e cár- 
cere , em que eíleve dous annos reclufo ; no fim 
dos quaes teve permiflaó de andar pela Cidade 
com omenagem dentro delia , e ordem para naó 
paliar além do rio, que a cérca, cujos barquei- 
ros eílavaó notificados , como também as vigias 
dos portaes , para lhe naó darem paílagem. 

Tanto que o Padre Jofeph Vaz fe vio fóra 
do cárcere edificou com ajuda dos Chriílãos hu- 
ma Igreja com titulo de Nolla Senhora da^ con- 
veríaó dos Fieis ; tomando a Santiífima May de 
Deos por Patrona, e Defenfora da nova Chrif- 
tandade, de que havia refultar tanta gloria a feu 
bento Filho. E ainda que nefte tempo eraó ra- 
ros os Gentios, que fe convertiaó j com tudo 
para o Venerável Padre todo o tempo era pou- 
co para reformar os Chriílãos , que eílavaó muy 
depravados nos coílumes, por viverem tantos 
annos fem Sacramentos , nem doutrina ; todo o 
dia eílava occupado com elles^ na Igreja , pr é- 
gando , e ouvindo de confiífaó , nem faltava 
em buícar em fuas cafas aos que por velhice , ou 
por enfermidade naó podiaó vir à Igreja; de 
forte que por lhe acodir naó reparava em fe expor 

a qual- 
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a qualquer perigo , fahindo fóra dos limites de 
íua omenagem ; como elle mefmo referio em 
huma carta ao Illuftriífimo Arccbifipo de Goa, 
dizendo, que fuppofto naõ tinha até entaó li- 
cença do Rey para paliar o rio; com tudo com 
a do Rey dos Reys tinha hido muito àlem delle 
oito vezes em pouco tempo, para Sacramentar 
aos moribundos ; porque os guardas das portas , 
e os barqueiros , íem embargo de eftarem avifa- 
dos , lhe davaó paíTagem livre Tem reparo algum : 
o que tenho por final de que a maõ de Deos o 
levava, e trazia tapando os olhos aos que lhe po- 
diaó atalhar os pálios. 

CAPITULO IX. 

Experimenta oppofiçao nos Sacerdotes dos ído- 

los concitados pelos Hereges, e obra Deos 

por Jua oraçao hum eâupendo prodígio. 

NAó podendo o demonio levar abem o 
fruto , que o Venerável Padre Jofeph 
Vaz fazia nas almas, intentou contra 

elle por meyo de alguns Hereges Francezes, e 
dos Sacerdotes dos ídolos, que lá chamaó San- 
gatares, outra nova perfeguiçaó, que fora ma- 
yor que a paliada, fe a benevola condiçaô del- 
Rey naó apagalfe o fogo , que elles taó violenta- 
mente fopravaÓ. Concitados os Sangatares pelos 
Hereges , e huns, e outros unidos, como par- 

ciaes 
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ciaes do mefmo Inferno , pertenderaó que o Rey 
mandaíTe arrazar a Igreja, e defterrar o Padre 
para algum retiro, onde naó pudelle ter com- 
municaçaó com os Catholicos. 

Duas vezes chegaraó a requerer com mui- 
ta inftancia patrocinada do poder, e valimento, 
3ue tinhaó na Corte. Da primeira vez moftran- 

o zelo da confervaçaó do Reyno, queriaó ca- 
pacitar ao Rey , que o noíTb Miílionario era ver- 
dadeira efpia, mandada de Goa , e a'gum dia fe- 
ria cabeça de motim ; porque tinha fabricado hu- 
ma Igreja, em que convocava os Chriftãos, que 
havia no Reyno, certamente para conciliar os 
feus ânimos , para alguma iublevaçaó: pelo que 
merecia fer exterminado da Corte , e a Igreja 
demolida , com o que ceifaria o perigo , que pru- 
dentemente fe devia temer. Mas o Rey, que 
fobre fer pacifico, e benigno, era muito pru- 
dente , e eftava bem inteirado do procedimento 
do noífo MiíTionario , rcfpondeo aosmalfins: que 
era acçaó indigna de homem Rey exterminar a 
hum pobre peregrino, que viera bufcar o abri- 
go da fua Corte : que tinha obfervado nas luas 
acções, naó ter génio para fer efpia , e fazer 
motins ; e entendia que fó por caula da lua Re- 
ligião andava peregrinando. 

Naó fe aquietaraó os adverfarios com eíla 
refoluçaó delRey ; antes paflando do Eftado à 
Religião, formaraõ novos cargos, e novos reque- 
rimentos contra o Venerável Padre. Os Hereges 
allegavaó , que naó devia Sua Mageftade nos feus 
dominios admittir huma ley eftranha, que pro- 

K feífavaó 
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feflavaõ os Portuguezes feus inimigos antigos: 
e menos confentir no feu Rey no hum Sacerdo- 
te , que enfinava chimeras inauditas. Os Sanga- 
tares requeriaó , que a Igreja do Miilionario era 
mais frequentada , que os templos de Budú , cu- 
ja ley Sua Mageftade leguia : que alguns Pagãos 
fe convertiaõ à Ley, que elle prégava: que fe 
aquellas converfoens fe naõ atalhaílem no princi- 
pio , todo o Reyno feria Catholico com injuria 
do Profeta Budú , cujo culto devia Sua Magef- 
tade zelar para confervaçaó da fua coroa, reco- 
nhecendo como agradecido, que fó as deidades 
faõ árbitros das coroas, para as tirar aos ingra- 
tos, e dallas, e confervallas aos beneméritos: 
que muitos Chriftãos, que antes de entrar o feu 
Sacerdote na Corte , ferviaó nos templos de Bu- 
dú , já o naó faziaó: que até os fervidores do feu 
Palacio feguiaó a Religião do Padre de Goa, e 
fendo obrigados a conduzirem flores para os fa- 
crificios dos feus Deofes, fe excufavaó allegando 
que eraôChriftãos. 

Como EIRey naó era defafeiçoado à nof- 
fa fanta Religiaó , e tinha conhecido o máo ani- 
mo dos Hereges , e Sangatares , lhes tapou a bo- 
ca de forte, que naõ pudeíTem fallar mais. DiíTe 
aos Hereges , que antes lhe parecia , que a Ley 
dos Portuguezes era a mais verdadeira , que a 
dos Holandezes, e outros Hereges : que elle era 
inimigo da naçaó em razaó do eftado , mas naõ 
da fua Religião; porque era loldado , e naó 
Pregador. Aos Sangatares confundio igualmen- 
te, dizendo, que nas matérias da ReligiaÔ to- 

cava 
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cava aos Miniftros deputados, quaes eraó os San- 
gatares, zelar no augmento delia : que tomaf- 
fem no mefmo Padre dos Portuguezes exemplo, 
procedendo como elle com manifcfto zelo de 
propagar a fua Ley , por cuja caufa andava pere- 
grinando em terras eftranhas: que fe algum dos 
feótarios de Budú fofle à Igreja , para mudar de 
Religiaó , podiaõ os Sangatares proceder contra 
elle. A' cerca dos Chriftãos fervidores do feu 
Palacio , que naó queriaó conduzir as flores para 
o facrificio de Budú, deo huma refolúçaó muy 
favorável à Chriftandade, dizendo: Mandarey ef- 
fes fervidores Chriftãos conduzir as flores para o 
meu ferviço , e que as entreguem aos que naó fo- 
rem Chriftãos : da maô deftes recebey-as vós , e 
offereccy-as a Budú. 

Naó obftante o declarado animo, que EI- 
Rey tinha de favorecer ao Padre Jofeph Vaz, 
e mais Chriftãos; como os contrários eraó po- 
derofos, fe faziaó abfolutos tomando da bene- 
volência do Rey, que era igual para todos, 
occafiaô para as fuas exorbitâncias , e intenta- 
raó executar por fi o que naó poderaó por me- 
yo do braço Real, ameaçando graves caftigos ao 
Padre, fe admittifle os Chriftãos na Igreja, ou 
fe os folie bufcar a fuas cafas ; e aos Chriftãos 
tomando-lhes todos os caminhos , para naó fre- 
quentarem a Igreja, apanhando-lhes os Rofa- 

rios , que traziaó ao pefcoço, efpancando a 
muitos, e finalmente moleftando a todos por 
vários modos. No Venerável Padre Jofeph Vaz 
achou taó grande conftancia, que antes perderia 

K ii a vi- 
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a vida, do que deixar de receber com amor aos 
3ue vieíTem à Igreja, e bufcar aos que naó po- 

iaó chegar a ella. Os Chriftáos com grande 
fortaleza toleravaó aquella tormenta, até que os 
inimigos cançados de perfeguir, e os Chriftáos 
confiantes em foffrer, ceifou a contenda , ga- 
nhando o campo, e a viétoria, a paciência do 
Padre Jofeph Vaz , e dos feus amados Chriftáos. 
Acodio também Deos por feu Servo, honrando-o 
com hum extraordinário favor ; à vifta do qual 
teve alguma franqueza, para mi flionar em luga- 
res mais remotos da Corte, e logrou a Chrif- 
tandade boa paz, pofto que por pouco tempo. 

Houve no Reyno de Candia huma fecca 
geral, naô chovendo o Ceo por muito tempo 
nem fequer huma gotta de agua. Os Sangata- 
res de Budú debalde o invocarão ncfta necef- 
fídade, nem elle como he certo a podia reme- 
diar. O Ceo cada dia fe fazia mais de bronze : 
a terra abrazada com os Soes, e as feáras deftrui- 
das indicavaõ huma fome em grande ruina do 
Reyno. Nefta confternaçaó fe affligia muito o 
Rey, c muito mais depois que os Sangatares o 
defenganaraó , que por via do feu Budú o naó 
podiaó foccorrer naquella urgência: eentaóinf- 
pirado por Deos , encommendou aos Chriftáos, 
que ferviaó no feu Palacio , diííeftem ao feu Pa- 
dre , que como elle prégava fer verdadeiro o 
feu Deos, e viera enfínar a outros a fua Ley, 
pedifle, e imploraífe o feu favor em beneficio 
de tantas vidas, que pereciao por falta de agua. 

Refpondeo o Padre Jofeph Vaz, que obe- 
deceria 
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deceria ao preceito delRey, rogando a feú Deos, 
e Senhor, com toda a efficacia ; que tiveíle nel- 
le fé, que fendo conveniente para gloria fua , 
abundaria a terra em agua; porque ao feu Di- 
vino império obedeciaó todos os elementos , co- 
mo Creador , e Senhor do Ceo, e da terra , e 
de tudo quanto nelles ha. E logo na praça pu- 
blica da Cidade mandou preparar hum pequeno 
Altar, e poz nelle a Santa Cruz, e à vifta de 
hum nunierofo concurfo de gente , poíio de 
joelhos começou a orar; e ao mefmo paflb, 
■que fubio fua Òraçaó da terra para o Ceo, come- 
çou efte a toldarfe de nuvens chuvofas , e a ha- 
ver logo agua em tanta abundancia, que bem 
fe vio fer bençaó de Deos, que chovia a fua mi- 
fericordia fobre a terra; verificando-fe prompta, 
e viíivelmente 0 que Santo Agoftinho diíTe da 
efficacia da OraçaÕ, que quando a Oraçaõ do 
Julio fobe, defce a mifericordia de Deos. 

Ainda houve outro mayor prodígio , com 
que Deos quiz moílrar, quão aceitas eraõ em 
o feu divino beneplácito as preces, e rogativas 
do feu Servo ; porque chovendo em todas as 
partes do Reyno , fó no pequeno lugar, em 
que fe armou o Altar, e o Padre Jofeph Vaz 
eftava de joelhos orando , naó cahio huma got- 
ta de agua , cahindo em todos os mais, que af- 
íiíliraó àquelle aílo ; do que refultou a Deos 
grande gloria; porque os Hereges, e os Sacer- 
dotes dos ídolos ficaraó corridos , e envergo- 
nhados ; e os Catholicos alegres, e gozofos; a 
noíTa Santa Religião, e o feu Miniltro refpeita- 

-í' ' dos: 
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dos: alguns infiéis penetrados da luz, e verda- 
de da Fé. E fuppofto, que até alli tinhaó fi- 
do em Candia muy raras as converloens, naó o 
foraó dalli por diante, fendo efte eftupendo fuc- 
ceíTo principio de muitas, que houve ao de- 
pois , efpecialniente dos Chriftãos renegados, 
dos quaes a mayor parte conhecerão o íeu er- 
ro , e tornaraó ao caminho da vida eterna , que 
tinhaó deixado ; ficando poucos , como pedras 
de efcandalo neceílario no Mundo. Permittio o 
Rey ao Venerável Padre pado mais franco , pa- 
ra mifiionar, e celebrar na Igreja de Candia, e 
fóra delia todos os aélos da fua MilTaó fem im- 
pedimento : mas nem por ilfo lhe era permitti- 
do fahir da Ilha, nem eftar em partes muy re- 
motas da Corte, e menos ficar aufente delia tem- 
po confideravel; porque eftava à ordem , e fu- 
geiçaó de hum Diífava Chingalá , que lhe dava 
a porção delRey, e fem fua licença naó podia 
ir além do rio da Cidade ; e eftando muito tem- 
po aufente mandava logo gente, e o fazia re- 
colher à Igreja. 

CAPI- 
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CAPITULO X. 

Mijfiona em vcrios lugares dos Holandezes , e 

converte muitos Hereges. Admirável ex- 

ercido da Jua caridade em huma geral pej- 

te de bexigas , com que traz ao gren id da 

Igreja mais de mil Gentios na Cidade de 

Candia. 

COm a permiflaó referida, que o Padre 
Jofeph Vaz teve do Rey de Candia, pa- 
ra miíTionar fem impedimento dos cami- 

nhos , emprendeo correr pelos lugares do domí- 
nio Heretico , e de caminho confolar aos Chrif- 
tãos de Jafana, e Potulaó, que trazia muito na 
lua lembrança, como primeiro fruto de feus 
Apoftolicos trabalhos. Entrou na Cidade de 
Columbo, Praça capital dos Holandezes em traje 
de mendigo : e miflionou naó fó aos Catholi- 
cos , que nella achou muy bons Chriftãos, af- 
im naturaes, como Europeos, mas com ajuda 
delles reduzio à Fé, e grémio da Igreja vários 
Holandezes hereges : compoz muitos ânimos 
difcordes, que era a primeira diligencia , que fa- 
zia nas luas MiíToens ; bautizou muitos filhos de 
pays Chriftãos, fez vários cafamentos , a todos 
confolou com os Sacramentos da Confiftaó , e 
Communhaó. E fem embargo, que eftes a&os 



8 o Vida do V. T. foftpb VaZ, 

celebrava fempre de noite em algumas caías de 
Chriítaos principaes, aonde fem muita nota fe 
juntavao os mais, e antes de amanhecer cada 
qual fe recolhia para a íua •, com tudo alguma 
noticia confuíà teve o Governador, e recom- 
mendou a hum Holandez , que com o titulo de 
DiíTava governava a Milícia , o exame da Miílaó, 
e prizao do Miílionario. Se o DiíTava anticipaf- 
fe eíla diligencia alguns dias, certamente have- 
ria às maos ao Padre Jofeph Vaz; mas permittio 
Deos, a fizefTe a tempo, que elle fe hia jà re- 
tirando para Nigumbo, aonde afFervorou aos Ca- 
tholicos na reforma dos coftumes, e fov conti- 
nuando a MiíTaõ por Gurubel, Malvana, Sati- 
vaca , Safragao, Mantota , Jafàna , Punerym , 
Trinquinamale, Puliardiva , Batecalor, donde 
paíTou a Potulaõ, fazendo quafi hum giro por 
toda a Ilha, e correndo pelos referidos lugares, 
e outros de pequeno nome.: em todos pregando 
a Chriíto , e annunciando o Reyno do Ceo, 
gaitou muitos mezes, até que outra vez 1'e re- 
colheo à fua Igreja de Candia. 

Nelle tempo chegaraó de Goa a Ceylaõ 
dous Sacerdotes da Congregação do Oratorio , 
mandados pelo feu Prelado a inítancia do Padre 
Joieph Vaz, para o ajudarem naquella feàra taó 
dilatada , que entre perfeguiçóes dos Hereges, e 
Pagãos, eílava taó bem difpoíla para receber a 
Temente da prégaçaó Evangélica. Eraó eíles Pa- 
dres Jofeph de Menezes, e Jofeph Carvalho, 
aos quaes feguio depois o Padre Pedro Ferraó., 
todos Varões de exçellentes virtudes, grandes 

-td opera- 
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operários, que até hoje lograó gloriofa memo- 
ria naquella Miílaó, em cuja cultura perfevera- 
raó até o ultimo dia de fua vida, fazendo gran- 
des converfoens de toda a forte de gente , e naó 
poucos prodígios, com que Deos illuílrava , e 
confirmava a fua prégaçaó. 

Levavaó os ditos Padres huma patente do 
Illuftriífimo D. Fr. Pedro Pacheco, da Ordem 
dos Prégadores , Bifpo de Cóchiin , Diocefano 
de Ceylaó , na qual inftituía ao Padre Jofeph 
Vaz por feu Vigário Geral, com poderes plenií- 
íimos , cargo , que elle aceitou , como também 
o de Superior dos Mifiionarios Congregados , 
que lhe cometia o Prelado da Congregação, naó 
por ambiçaó de mandar, mas por utilidade, que 
no exercício delles podia refultar à Miílaó. Com 
a nova incumbência de Vigário Geral defignou 
a Miflaó de Jafana , Mantota, Vannym , Pun- 
crym , lugares confinantes, mas muy efpaçolos , 
ao Padre Pedro Ferrão. Poz no porto de Putu- 
laó ao Padre Jofeph de Menezes com obrigação 
de miílionar em Columbo , Nigumbo , Sitivaca. 
Ao Padre Jofeph Carvalho , feu fobrinho , cuja 
menção fiz atraz, efeolheo por feu companhei- 
ro, e o deítinou para refidir na Igreja de Can- 
dia , onde deixando-o em refens em feu lugar , 
pudefle girar por toda a Ilha com mais vagar, 
o que até alli naó podia fazer; porque deten- 
do-fe notavelmente fóra da Corte, logo os Mi- 
niftros delRey o hiaó bulcar , como fica refe- 
rido. 

No meyo do anno de 1697, começou na 
L Corte 
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Corte do Rey de Candia hum contagio de be- 
xigas ; e aonde a gente era mais numeroía la- 
vrou com mayor ellrago. He efta doença muy 
temida em toda a índia , aílim por fer perigo- 
ía , como por fer contagiola. Em Ceylaó he 
mais formidável entre os Gentios , que a attri- 
buem a obra do diabo com ficçóes ridículas , 
que ommito: e tem aos feridos defta pefte na 
reputação deefpiritos malignos; porque dizem, 

He ficaó poíluidos do demonio , e aíí m fogem 
elles como do mefmo demonio : refultando def- 

ta errada crença , que o pay da mentira lhes me- 
teo na cabeça dous crueliífimos males. O pri- 
meiro he o defamparo dos apertados , fogindo 
o pay dos filhos , e a mulher do marido , dei- 

xando-os perecer fem alimento ; donde nafce , 
que os doentes mais morrem de fome, que do 
achaque, e faó tantos os mortos , quantos os 
apertados; nem enterraó os cadáveres, mas lan- 
çaó-nos em lugares defcampados. O fegundo he, 
que as peífoas poderofas, para eftar o bairro li- 
vre do contagio , tiraó com violência de fuas 
cafas aos enfermos pobres, e os deitaõ nosmat- 
tos à difcriçaó das féras , onde vivos faó fepul- 
tados nas entranhas dos urtos , e tigres , e de 
outros ferozes animaes. 

Entrou pois o contagio na Cidade de Can- 
dia , e foy continuando com tal voracidade, que 
o Rey deixou a Corte. Muitos dos principaes 
fe retiraraõ para os feus eftados ; mayor parte 
das cafas tinhaó enfermos; muitos delles felan- 
çavaó ncs mattos ; havia ruas por onde fe naó 

podia 
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podia paflar pelo fedor dos corpos mortos: os 
caens, e adives publicamente fe cevavaó nos ca- 
dáveres humanos. Naó podendo ver taó hor- 
rendo efpe&aculo o Venerável Padre Jofeph Vaz, 
e perluadindo-íe , que Deos o levara àquella ter- 
ra para remediar taõ univerfal neceíhdade em- 
prendeo a mais heróica façanha, que fe naó vio 
nas idades paífadas. 

Fez-fe enfermeiro geral de toda a Cidade, 
tomando à fua conta acodir , naó fó aos Chrif- 
tãos, entre os quaes havia mais piedade •, mas 
também aos Gentios, que mori iaó à pura min- 
gua. E porque efte negocio demandava defpeza 
grande, abrio-lhe Deos quatro ccllciros, em que 
achou fufticiente provifaó para tudo: eraó eftes 
as efmolas , que com larga maó mandavaó os 
bons Chriftaos de Columbo ; a porção, queEl- 
Rey de Candia lhe continuava ; o eftipcndio 
das MilTas do Padre Jofeph Carvalho , e também 
das fuas, que já nefte tempo aceitava, obriga- 
do de taó urgente neceílidade; e alguns legados, 
que os Chriftaos de Candia deixavaó para leme- 
lhantes obras pias. 

No principio da pefte acodia o Padre Jo- 
feph Vaz aos enfermos lançados nos mattos, aon- 
de armava por melhor modo , que o lugar , e 
O tempo premittiaó , humas choupanas de ra- 
mos das arvores, em que cftiveftem abrigados , 
e defendidos das féras. Viíitava os duas vezes 
no dia, elevava em proprios hombros panellas 
de arroz cozido , agua , e alguns medicamentos 
ufuaes na terra, e roupa aos que eftavaó niís : 
/ L it a to- 
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a todos diftribuia o comer , confertava-lhes as 
camas, expremia a materia das empolas, mata- 
va os bichos , que criavaó, limpava as chagas , 
e as lavava com agua , que he o remedio, que 
naquellas terras fe applica. 

Na mefma fórma corria pelas ruas da Ci- 
dade de manhãa , e de tarde , fempre carretan- 
do nos hombros panellas de arroz, e outros co- 
medi veis neceíTarios para os enfermos; e fem 
diftinçaó de Chriftaó a Gentio , com igual ca- 
ridade vifitava a todos, e a todos foccorria, fe- 
gundo a indigência década hum; de forte, que 
até os vafos immundos defpejava, e lavava por 
fuas máos. Em todos eftes admiráveis extremos 
da caridade foy o Padre Jofeph Carvalho fiel, 
e fervorofo imitador de feu tio , e a exemplo 
defies dous Varões Apoílolicos fe moveraô al- 
guns bons Chriíláos a ter parte do merecimen- 
to em taõ fantas obras. 

Ambos eftes Sacerdotes unidos em vincu- 
lo de caridade , fe apoftaraô a fazerfe tudo pa- 
ra todos ; aos Chriftaos adminiftravaó-lhes os Sa- 
cramentos , afíiftiaõ-lhes quanto podiaõ, até o 
ultimo arranco ; aos Gentios, depois da refei- 
ção corporal catequifavaó na Fé: e entrava efta 
fielmente pelos ouvidos, vendo os olhos os ref- 
plandores da virtude de feus Miniftros ; porque 
aquellas mãos caritativas alimpando a corrupção 
das chagas fétidas, prégavaõ , e perí uadiaõ me- 
lhor , que a mais fecunda eloquência. Donde 
refultava, que muitos Pagãos offereciaó aosnoí- 
íos Padres os feus filhos, e parentes feridos da 

peite, 
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peite, para ferem bautizados, e os mefmos en- 
fermos o procuravaó, por acharem de hum ca- 
minho remedio para o corpo , e também para a 
alma. 

Crefceo com o tempo a força do conta- 
gio , e eraõ tantos os doentes, que, humana- 
mente fallando, naó podiaõ os dous enfermeiros 
acodir a todos; mas a caridade , que he muito 
induítriofa , arbitrou meyos para tudo. Como 
muitos tinhaó defertado da Cidade por fogir da 
pefte , ficaraó na viíinhança da Igreja algumas 
cafas vafias: deltas efcolheraõ quatro moradas, 
para quatro Hofpitaes , e nelles recolhiaõ aos 
mais defamparados ; huns , que os bons hofpi- 
taleiros conduziaó ; outros , que por íi mefmo 
vinhao bufcar aquelle univerfal refugio: e aílim 
aos recolhidos nos Hofpitaes, como aos que fi- 
cavaó em fuas cafas, aíliftia , vifitava, e confo- 
lava o Venerável Padre Joleph Vaz, podendo- 
fe-lhe accommodar nefte exercício aquillo do 
Pfalmo 18: Exult avit ut gigas ad currendam 
viam: à fummo coelo egreffio ejus ufque adfum- 
mutn ejus , tiec ejl, qui fe abjcmdat à calore 
ejus. Porque aquella ardentiffima chamma da ca- 
ridade , que defcendo do Ceo fe ateou no feu 
coraçao, o fazia correr , e difcorrer por toda a 
Cidade de Candia com paífos taó agigantados , 
que à maneira do Sol gyrava em roda viva , naó 
lhe cfcapando enfermo , a quem naó commtmi- 
cafte o calor de fuas vifitas. 

Ainda direy melhor, que ganhando a maó 
ao mefmo Sol.antes de romper a manhãà, Jfohiaó 

da 
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da Igreja os dous Jozés , Soes Apoftolicos , 
fempre levando nos hombros o comeftivel , e 
gaftavaó todo o dia em vifitar os Hofpitaes, cor- 
rer pelas cafas dos doentes , adminiftrar Sacra- 
mentos aos que eftiveíTem proximos à morte , 
catequizar aos Gentios, e enterrar os mortos ; 
aue dos Chriftãos , houve dias , em que eraó 
dez, edoze, aos quaes acompanhavaó até à fe- 
pultura ; e com os Neofitos falecidos faziaô ma- 
yor denionftraçaó , para edificação dos Pagãos.; 
houve occafióes , em que faltando carretadores, 
os mefmos Padres carregavaó em lcus hombros 
os cadáveres, e os fepultavaõ nas covas abertas 
com fuas próprias mãos: até aos Gentios enter- 
ravaó , quando podiao , fem detrimento dos 
Chriftãos ; fazendo os officios de enfermeiros , 
ConfelTòres , catequiftas , tumbeiros, coveiros, 
e todos os mais , que a induftriofa caridade faci- 
litava , e aquella neceflidade geral pedia : até co« 
zinhavao o comer para fi, e para os enfermos ; 
porque o moço Joaó nefte tempo tinha partido 
para Goa com Cartas da MilTaõ, e naó havia em 
cafa outra pefloa. 

Durou o contagio da pefte quafi hum an- 
no, e em todo elle naõ defcançou o Padre Jo- 

porque empregava os dias na vida 

fendo efte taó diuturno trabalho baftante para 
enervar as forças do mais robufto corpo, naó foy 
baftante porém para lhe quebrantar as de feu ef- 
pirito, antes eftaS fe augmentavaó cada vez mais 
por razaó do copiofo fruto, que colhia do mef. 

noites gaftava na contemplativa: e 

mo 
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mo trabalho, pois eraó muitas as converfoens , 
que fazia por meyo de taó extremofa caridade, 
aflim nos Chriftãos, que morriaó contritos, dan- 
do finaes de fua falvaçaô , como nos Gentios, 
que recebiaó oBautifmo, de cujo numero, que 
paliou de mil , dos quaes morreraó muitos com 
a graça bautiímal , foy hum Chingalá da pri- 
meira nobreza do Reyno , o qual vendo-1'e fe- 
rido do contagio, e proximo à morte , pedio 
o fanto Bautilmo , e com elle paliou da vida 
mortal ao logro da eterna. 

E fendo a caridade deíle Servo de Deos 
taó geral para todos , a quiz elle efpecializar 
com dous, hum Apoíiata , outro Gentio , am- 
bos feus declarados inimigos. O Apoíiata foy 
Chriílaô bautizado em Columbo antes da en- 
trada dos Holandezes : era provedlo em idade , 
privado do Rey , crefcido no poíto de Adigar, 
que fó ao Rey reconhece por fuperior; mas mui- 
to mais crefcido na malícia , e odio , que mof- 
trava à Fé , que deixara , e ao Padre Jofeph 
Vaz, que a prégava. Chegou a dizer ao Rey , 

ue a caridade do noíTo Padre com os feridos 
a peíle era mera ambiçaó; porque os Sacerdo- 

tes dos Chriítãos faziaó ganancia nas mortes , 
como os Medicos, que a tem nas enfermidades, 
de que fora teftemunha occular em Columbo 
no tempo dos Portuguezes ; pelo que fe naó 
devia facilmente acreditar por virtude , o que 
podia fer vicio. / 

O Gentio vivia cafado com huma mulher 
Chriílãa, cujo pay, e parentes também fe cha- 

mavaõ 
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mavao Chriftãos; mas nas obras eraó peyores , 
que os Gentios. A hum irmaó defta mulher re- 
prehcndeo o Venerável Padre afperamente, por 
-eftar eirtre os Gentios aííiftindo a hum jogo fu- 
perfticiofo , ordenado pelo Rey , para applacar 
ao demonio das bexigas , e mandou por hum 
Chriftaó, que o tirade do jogo, e lhe quebrafi- 
fe o inftrumento , com que jogava. Soube do 
caio o cunhado , e tomando o cafo em ponto 
de honra , chegou ao Palacio a formar huma 
grande queréla contra o Padre. Aífíin ao Gen- 
tio , como ao Apoftata, naó deu ouvidos o Rey; 
antes moftrou enfado , de que fe attreveflem a 
fali ar contra hum homem conhecidamente bom. 
Sobre efta coufuzaó de ferem repeli idos os feus 

requerimentos, defceo a ira de Deos , e ferio a 
ambos com o mal das bexigas. Ao Apoftata 
buícou varias vezes o Padre Jofeph Vaz , e ten- 
tou todos os mevos de lhe fallar, mas Deos o 
tinha reprovado , e a fua obftinaçaô era final, 
por iíTo nunca achou entrada em fua caía; por- 
que os parentes , e criados entendendo o fim 
porque o bufcava, femprç^JUie cerravaô as por- 
tas : morreo finalmente como viveo. 

O Gentio porém f de quem o fogro teve 
algum cuidado , em quanto vivia a filha , que 
juntamente cahio enferma do mefmo mal , tan- 
to que efta faleceo, foy lançado fora da cafa, 
e naó tendo outro abrigo, fe veyo meter em hu- 
ma, que eftava valia , fem haver quem lhe aco- 
diíTe com huma gotta de agua : foube do feu 
dei amparo o Padre Joleph Vaz, e bufcou-o lo- 

go 
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go , como fe fora hum feu mayor amigo: aíliftio- 
lhe com mais cuidado, que a outros, até co- 
brar perfeita faude: e elle abrindo os olhos ao 
defengano , pedio ao feu bemfeitor perdão da 
offeníà, que lhe tinha feito, e recebeo o fan- 
to Bautifmo , com que alcançou de Deos remif- 
faó de todos os feus peccados, e viveo ao de- 
pois como bom Chriftaó. 

Eftas Angulares acções do Venerável Padre 
Jofeph Vaz logravaó tanta eflimaçaó no con- 
ceito delRey de Candia, que muitas vezes fali- 
la v a nellas. Defejava ter no feu Reyno quatro 
Sacerdotes fcmelhantes a elle : dizia , que fe na 
confternaçaó daquella peite naô eítivelTe na fua 
Corte o Padre Jofeph Vaz, ficaria toda defer- 
ta: que aos Padres dos Chriíláos devia as vidas 
de muitos vaífallos , que certamente morreriaó, 
fe lhes faltaíTe a caridade , que nelles acharaõ. 
Quiz mandar ao Padre hunia groíTa quantia de 
dinheiro; e dizendo-lhe os Palacianos, que tal- 
vez a naõ aceitaria ; porque coítumava naõ to- 
car no dinheiro: ficou admirado de tanto de- 
finterefle. 

Pelo contrario o inferno, que naquella 
pefte padeceo mayor d"31nno, por tirarem os nof- 
ios Padres de fua boca tantas almas , pela de feus 
lequazes pertendia efcurecer a boa opinião , que 
tinliaó com o Rey. Além do Apoltata, que 
proximamente referimos , naô faltou quem mui- 
tas vezes dilfeíTe no Palacio em prefença do mef- 
mo Rey ; que aquella pefte parecia caftigo , vin- 
do fobre os Chriíláos; porque delles morriaô 

M mais, 
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mais, que dos Gentios; porque nas ruasviaó-fe 
íempre levar cadáveres dos Chriítãos para fe en- 
terrarem , e dos Gentios eraõ raros. Era o cafo , 
que os Gentios, como lançavaó os enfermos nos 
mattos , la os comiaó as feras , e os que morriaó 
em fuas ca fas , nas mefmas fe corrompiaó , ou 
eraó paítos dos cães: e fó a gente poderola en- 
terrava os feus defuntos com a folemnidade cof- 
tumada entre elles; por iíTo fendo innumeraveis , 
os cjue morriaó , eraó poucos os enterros , que fe 
viaó. Mas os Chriítãos enterravaó os feus coin 
aífiitencia do Padre , e outros muitos parentes , 
e amigos; e por iíTo eraó viílos , e notados. O 
Rey, que percebia tudo muito bem , e fempre 
citava prompto para defender aos Padres, con- 
fundio aos murmuradores, perguntando-lhes, 
fe os Chriítãos falecidos naquella peite, todos 
foraó bautizados antes, ou depois delia ? Ref- 
ponderaó, que muitos depois de entrar a peite. 
Logo (concluio o Rey) deveis dizer, que mui- 
tos dos Gentios morrem feitos Chriítãos, e naó 
morrem muitos dos Chriítãos. 

f 
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CAPITULO XI. 

Segunda MiJJao , que o Padre Jofeph Vaz fez 

no Beyramar de Ceylaà com grande con- 

ver jaó. EJcapa milagrqfamente das mãos 

dos Hereges. Prodigiòjo c aflige , que te- 

ve o Di flava de Safragao pelo dejacato, 

que intentou contra huma Ern ida. 

DEyxando ao Padre Jofeph Carvalho na 
Igreja de Candia , fahio da fegunda vez 
o Padre Jofeph Vaz a vifítar a Chriftan- 

dade, que ficava na marinha da Ilha de Ceylaó 
a qual quafi toda he da companhia do Senhorio 
de Holanda: encaminhou lua derrota para Co- 
lumbo , e naó quiz entrar dentro da Cidade, por 
haver pouco tempo , que nella cfteve o Padre 
Jofeph de Menezes, fazendo huma MiíTaõ taó 
fru&uofa , que naó fó facramentou a todos os 
Catholicos, mas também reduzio à Fé Hereges, 
e Gentios em numero de tres mil almas. Fez feu 
aflento o Padre Jofeph Vaz em Gurubel, lugar 
apartado da Cidade , aonde fe deteve treze dias; 

e no efpaço delles, converteu, e bautizou mais 
de mil Gentios de naçaó Chingalás pela mayor 
parte que he a gente nobre da terra ; e ainda le- 
ria mayor o numero dos converfos, fe o Gover- 
nador de Columbo naó einbaraçalTe o progref- 

M ii fo 
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fo daquella MiíTaó ; porque tendo noticia do ef- 
tado do Padre em Gurubel , defpachou huma 
manga de gente armada , para o prenderem. 

DeraÕ os toldados de entrepreza na cafa , 
em que ficava , bufcaraó todos os apofentos del- 
ia , e eftando o Padre em prelença delles o naô 
poderão ver ,, nem defcobrir de forte que fe fo- 
raó embora com o defcngano de o naô poderem 
achar. A vifta do que o Padre Jofeph Vaz , que 
nada era amigo de milagres, para naô tentar a 
Deos, expondo-fe a novo perigo , de que fem 
novo milagre naô poderia efcapar ; retirou-fe pa- 
ra mais longe, refiervando para fegundo lanço a 
grande pefca das almas, que achava difpoftas 
em Gurubel. Neila retirada foy facramentando 

alguns Chriftaos, que viviaô difperfos em varias 
diftancias. Parou em Si ta vaca, lugar do domí- 
nio delRey de Candia , e em acçaõ de graças , 
pelo haver Deos livrado das mãos dosFÍolande- 
zes, vifitou quatro Ermidas, que na MiíTaó paf- < 
fada fabricara : adminiftrou Sacramentos aos Ca- 
tholicos, e bautizou a alguns Gentios, que com 
a fua prégaçaõ reduzio ao conhecimento do ver- 
dadeiro Deos. 

Eftando nefte exercício lhe deraõ noticia 
do Padre Jofeph Carvalho, que por ordem do 
Rey era exterminado da Igreja de Candia: fuo- 
ceifo , que magoou o feu coraçaõ mais, que to- 
das as adverfidades paífadas ; e o obrigou a vol- 
tar logo para a Corte. Mas andando fua jor- 
nada , o confolou Deos com a noticia de outro 
calo, em que moftrou a grande providencia, e 

amor, . 4 
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amor , com que amparava a Chriftandadc de 
Ceylaó. 

Em huma Aldêa chamada Candagamá da 
jurifdiçao de Safragaõ, domínio do mefmo Rey, 
tinhaó os Chriftaos edificado huma Ermida , que 
dedicarão a Santo Antonio , em a qual nos Do- 
mingos , e dias Santos fe juntavaó para ouvir 
Milla, quando chegava o Miílionario , e também 
em auíencia delle, para fazer o Cateciímo, re- 
zar o Rofario , e outras devoções, como geral- 
mente fe obferva em toda aquella Mifiaó , cof- 
tume, que nella introduzio o mefmo Fundador 
delia. No lugar , em que fabricaraõ efta Ermi- 
da , houve em tempos antigos celleiros delRey 
dos quaes naó exiítia mais , que a tradição. O 
Di (lava de Safragaõ quiz no mefmo fitio da Er- 
mida edificar novos celleiros, e notificar aos 
Chriftaos, que demoliíTem aquelle Templo , e 
recolhelTem as Imagens , que nelle havia. Naõ 
obedecerão os Chriftaos ao feu mandado, e antes 
de elle expedir fegunda ordem , foy depofto do 
titulo de DiíTava. Publicou-fe, que Deos dos 
Chriftaos havia infpirado no Rey para ordenar 
a fua depofiçaó em caftigo do defacato , que in- 
tentou contra a Igreja. Com efte rumor ficou o 
DiíTava mais enfurecido , e por levar avante o 
feu máo intento, procurou com dadivas , e in- 
terceftoens ler reftituido ao mefmo titulo : e tan- 
to que fe vio com a vara na maó , foy logo à Er- 
mida em cujo alpendre armou o feu Sitiai , deu 
audiência às partes , jantou no mefmo lugar , 
mandou preparar materiaes para a fabrica de no- 

vos 
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vos celleiros, e conduzio trabalhadores para ar- 
razarem a Ermida. 

Yendo os Chriftaos efta refoluçaó, com la- 
grymas , e prantos tiraraó as Imagens fagradas, 
antes que foíTem injuriadas por aquelle barbaro. 
Mas Deos, que aílim como (abe diflimular as 
fuas offenfas, aflim também as fabe punir a tem- 
po competente, naó deixou paliar vinte e qua- 
tro horas , que naó mandaíle fobre o Dillava hum 
rigorofo caltigo; porque tanto que elle fe r.co- 
lheo a lua cafa , ficou entrevado de pés , e mãos 
fem poder fazer movimento algum. Applicou 
medicamentos, quanos havia na arte dos feus 
Medicos, fez muitos facrificios, e fuperíliçóes 
de lua feita gentilica; mas cada vez hia para 
peyor. 

Ultimamente abrio os olhos ao rigor do 
açoute, e conheceo , que aquelle tolhimento 
dos membros naó era etfeito natural dos feus 
humores, fenaó caftigo vindo do Ceo em pe- 
na de fua culpa ; e que fó o podia farar, quem 
com taõ pezada maó o havia ferido. Aílim o 
confelfou publicamente, e dilTe aos Chriftáos, 
que mandou chamar à fua prefença : que jamais 
entendei ia com a fua Ermida, que a lograflem 
em boa paz , e collocafiem nella as Imagens, 
que por lua ordem tinhaó tirado : que rogarem 
a Deos lhe perdoafie aquella culpa, e o livraf- 
fe da pena, que padecia em todos os feus mem- 
bros , que repartiífem as efmolas em feu nome; 
pois havia ouvido, que a ira do feu Deos fe 
applacava muito com ellas. Entregou-lhes ci- 

tios 
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rios, que accendeffem na meíma Ermida, deu 
dinheiro, e baftante quantidade de arroz, que 
diítribuiíTem aos pobres por efpaço de tres dias. 

Juntaraó-fe logo os Chriítãos na Ermida , 
e collocadas nella as Imagens fagradas, rogaraó 
a Deos, que para gloria do feu fanto Nome, 
e para conhecerem os Gentios, que aquelle caf- 
tigo fora enviado por fua divina maó, déíTe 
faude ao miferavel, que reconhecia a fua cul- 
pa , e pedia perdão delia. Ouvio o Senhor a 
Oraçaó dos feus Fieis, e immediatamente ficou 
o Dillava reftituido ao antigo eftado da faude, 
com palmo dos que viaó, e naó acabavaõ de 
admirarfe do prodígio. Cobrada a faude quiz 
o DiíTava perpetuar o reconhecimento de tama- 
nho beneficio , e fabricou huma Igreja de ma- 
yor commodo, em lugar onde naó houveíle pe- 
rigo de fer demolida : e confeflou , que era ver- 
dadeiro o Deos, que adoravaó os Chriftaos : mas 
por relpeitos humanos naó fe refolveo a abra- 
çar a fua Ley. Juftos juizos de Deos, que fó 
labe quaes faõ os feus efeolhidos. 

CAPI- 
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CAPITULO XII. 
f MJ. »wl ' roi-v. I I v. > 

Duo os contrários vários cargos contra o Ve- 

nerável Padre. Exterminai ao Padre Jo- 

Jeph Carvalho, e demolem a Igreja de 

Candia. Kecolhe-je o Venerável Padre a 

Corte , confegue ampla Uberdade , e edifi- 

ca nova Igreja, e Hofpital. 

ENtre tanto , que na Chriftandade dabey- 
ramar fe experimentavaõ ta5 profperos 
fucceíTos, deu Deos permiíTaó ao com- 

mum inimigo, para levantar na Corte de Can- 
dia huma grande tempeftade contra o Padre Jo- 
feph Vaz, e fua Igreja, em occafiaó de fua au- 
fencia, que fó podia fer opportuna, para os 
feus contrários triunfarem ; que a eftar prelen- 
te nada fuccederia, como fe foube ao depois. 
Uniraó-fe vários com differentes motivos , to- 
dos empenhados a lançar de huma vez fóra da 
Corte ao Servo de Deos. 

Morava no bairro da Igreja hum Chinga- 
lá nobre dos principaes da Corte, o qual leva- 
va a mal, que os noíTos Padres recolheílem os 
doentes nas quatro cafas atraz referidas , pelo 
agouro, que tinha, de que as doenças dos en- 
fermos dos Hofpitaes paíTaíTem a contaminar a 
lua família. Em aufencia do Padre Jofeph Vaz 

~iA.r man- 
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mandou pedir ao Padre Jofeph Carvalho, man- 
daíTe arrazar aquellas cafas, e dizendo-lhe o Pa- 
dre , que naô eraó fuas, para difpor delias, 
fallou aos donos, e as arruinou, e comprou o 
chaõ, para que ao diante fe naó fabricaflem ou- 
tras de novo. O Diílava a cujo cargo ficava 
continuar ao Padre Jofeph Vaz a porção, que 
EIRey lhe tinha confignado ( a qual porção o 
Padre Jofeph Vaz muitas vezes tinha exculado 
de receber, allegando , que podia fuítentar-fe 
de eímola, e evitar ao Rey aquella defpeza, 
e ao Védor o cuidado da contribuição delia ; 
mas nunca foy ouvido , antes obrigado a acei- 
talla ) receava , que lhe déffe EIRey em culpa 
as aulencias , que o Padre Jofeph Vaz fazia da 
Corte, julgando, que por naó fer pontual em 
dar a porção , hia elle bufcar o fuftento fóra da 
Cidade: e aílim muitas vezes lhe dizia , que fe 
contentaíTe com o que EIRey lhe dava , e ex- 
cufaííe de ir mendigar pelas Aldeãs. Os San- 
gatares Sacerdotes dos ídolos fe queixavaô, de 

ue íe augmentava a Chriílandade, e a elles fe 
iminuia o lucro das oftertas. Alguns outros 

principaes da Corte eítavaó efcandalizados do 
Padre Jofeph Vaz , por adminiftrar o fagrado 
Bautifino aos feus fervos, e elcravos. 

Todos unidos, e fendo o Chingalá viíinho 
da Igreja cabeça do motim , inftaraó, e importu- 
JiaraÕ ao Rey , mandaíle fahir da Igreja ao Padre 
Jofeph Carvalho , e ir morar em lugares remo- 
tos da Corte. Allegavaó para illo, que o favor 
de fua Mageílade dava calor aos Padres para def- 

N preza- 
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prezarem a ley de Budú ; pois prégavaó contra 
ella , e aos feus fecfarios faziaô Chriftãos, dizen- 
do , que fó a Ley do íeu Chrifto era verdadeira. 
Que os fervidores, e efcravos delRey, e dos 
principaes da Corte , já naó obedeciaó a feus 
fenhores, negando fazer algum ferviço , que 
foífe em obíequio de Budú j porque eraó Chrif- 
tãos , e a fua Ley lho prohibia. Que para a 
confervaçaó do Reyno importava, que os Reys, 
e valTallos naó difcrepalfem na ley ; de que ti- 
nha exemplos dentro de cafa em dous Reys 
feus anteceíTores , que por tomarem a Ley dos 
Portuguezes , experimentarão dcfobediencia , c 
rebeldia nos vaífallos, e foraó morrer hum, 
que era o Pay, em Goa, e outro , qne era o fi- 
lho , em Portugal. Que o que antes fuccedeo 
por tomarem os Reys a Ley dos Portuguezes, 
podia acontecer agora com mais facilidade , fe 
os vaífallos a tomaífem ; porque naó menos 
aborreciaó vaífallos Chriftãos ao Rey Gentio , 
do que aborreciaó vaífallos Gentios aos Reys 
Chriftãos. Que a ancia com que o Padre Jo- 
fepli Vaz fahia a correr pelas terras dos Holan- 
dezcs, o faziaó muito fufpeitofo ; porque em 
Columbo, para onde tinha ido algumas vezes, 
chegavaó barcos Portuguezes ; e podia fer que 
lhes folie denunciar do eftado , e poder , em 
que fe achava o feu Reyno. Que o repartir ef- 
molas aos enfermos , e pobres , podia fer pre- 
texto para conciliar os ânimos dos feus vaíTallos, 
para alguma fublevaçaó, de que naó faltavaõ já 
indicios ; porque naó havia terra, onde naó 

hou- 
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houveíle muitos pobres, e em Goa teria muitos 
o Padre Jofeph Vaz , para lhes diftribuir ellas 
efmolas: logo o vir bufcar os de Candia com 
tanto trabalho , que queria dizer, fenaó que as 
efmolas que dava íeriaó foldos ao depois? Que 
na Igreja fejuntavaõ muitos, e faziaó continuas 
conferencias, e o Padre frequentemente os hia 
bufcar a fuas cafas: e de tantas juntas, e con- 
celhos, que menos havia de refultar, do que 
quando Sua Mageftade fe defcuidaífe , chegar de 
Goa huma armada dos Portuguezes, e confede- 
rados eftes com os Chriftãos , que o Padre hia 
fazendo ( que fempre haviaó feguir o Partido del- 
les, pois feguiaó a fua Ley) defpojar a Sua Ma- 
geftade do Reyno , ou ao menos trazello inquie- 
to ? Que devia Sua Mageftade confiderar com 
a fua prudecia, que o que feu pay unido com 
os Holandezes fez aos Portuguezes, lançando-os 
fóra da marinha de Ceylaó, podiaó os feus vaí- 
fallos unidos com os Portuguezes fazer aos Ho- 
landezes , e também a Sua Mageftade : e naõ fe- 
ria a primeira vez , que a Corte de Candia 011- 
vifle o eftrondo das armas Lufitanas. Rematou 
finalmente a fua harenga o cabeça da queréla, 
dizendo, que lhe parecia , que os Padres dos 
Chriftãos, que haviaó de íer como fogo, e os 
feus vaíTallos como borboletas: le Sua Magel- 
tade naó trataífc de apagar , o que então era 
faifca, viria depois com o tempo a experimen- 
tar em feu Reyno hum grande incêndio: que 
fem mais detença devia exterminar ao Padre Jo- 
feph Vaz , a quem aflaz merce tinha feito de o 

N ii fuften- 
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fuflentar tanto tempo ; e mandar demolir a 
Igreja , para que naó vieíTe a fer Praça de Ar- 
mas , o que era cafa de confelho contra fua 
Coroa. 

O Rey , que era homem de bem fazer, e 
de animo taó pacato , que nunca teve refoluçaó 
de moleítar a outrem, e propendia muito para 
o Padre Jofeph Vaz, naó goítava , que fe arre- 
zoaíTe tanto contra elle. Mas como os cargos, 
que lhe faziaó, eraó muy relevantes, e de ma- 
térias as mais delicadas, quaes faó a Religiaó, 
e o Eílado, e naó havia numa fó peíToa,queo 
abonaíTe entre tantos, que o culpavaó ; vio-fe 
obrigado a aílentir ao requerimento, e inftancia 
dos feus contrários. Com tudo naó proferio pa- 
lavra , aue olfendeíTe ao Servo de Deos , ( tanto 
como iíto o amava) e íó permittio , que ao Pa- 
dre Jofeph Carvalho mandaíTem fahir da Igreja, 
deixando-lhe levar todo o feu fato, e fem lhe 
fazerem a menor injuria à peíToa. Os contrá- 
rios tomaraó efta permiíTaó por ampla faculda- 
de para executarem a fua paixaó , e com gran- 
de prefla exterminarão ao dito Padre ; o qual 

depofitando os aparelhos da Igreja em cafa de 
Antonio de Horta , fe retirou para huma Aldeã 
do incfmo, bem diílante da Cidade, e fora do 
rio, que a rodea: e paíTados vinte e finco dias 
de aulencia do Padre Jofeph Carvalho, demo- 
liraô a Igreja , fendo motor de tudo o referido 
Chingalá, que morava no bairro delia. 

Mas por iíTo mefmo , que fe fez cabeça 
deita perfeguiçaó , experimentou defde a cabe- 

ça 
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ça até os pés o rigor da Divina Juftiça, que o 
caftigou com taó extraordinário achaque, que 
em cada parte do corpo fentia differente doen- 
ça, e todo elle era hum hofpital de muitas en- 
fermidades. Na lingua , com que arrezoou taó 
mal contra o Padre, e a Igreja, lhe nafceo hu- 
ma horrenda chaga : ao peito, onde fe criou 
o veneno de lua malevolencia, lhe fobreveyo 
huma horrível inchaçaó , por cuja caufa fentia 
hum abafamento com ancias mortaes: da cintu- 
ra para baixo fe poz como cadaver immovel : 
mas vivia para o fentimento ; porque em todo 
o corpo padecia huns ardores, como fe eftivef- 
fc cercado de chammas: naô lhe valeraó os re- 
médios humanos para o menor alivio : todos 
grandes, e pequenos, Chriftãos, e Gentios , 
julgaraó por coufa certa padecer aquelle inferno 
em vida ; porque pez a boca, e as mãos con- 
tra o Ceo, que he a Igreja de Deos. 

Todas eftas triftes noticias recebeo o Pa- 
dre Jofeph Vaz com aquella mágoa, que fuc- 
ceíTos taó infauftos naó podiaó deixar de caufar 
pelas más conlequencias, que coftumaó feguir- 
le delles. Demolida a Igreja, exterminado o 
Mifllonario , e perfeguidos os Chriftãos na Cor- 
te ; naó fó era perjudicial à Cbriftandadc de 
Candia, mas também à dos Paizes Baixos do 
domínio Holandez; porque naó podendo os 
Miílionarios eftar íeguros, nem nas terras dos 
Holandezes, nem nas do Rey de Candia , ne- 
ceíTariamente haviaó de fahir da Ilha : e já' a 
Chriftandade cultivada com tanto trabalho y fi- 

cava 
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cava totalmente defamparada. Efta confideraçaô 
lhe teria de tal modo o coraçaó , que o obriga- 
va a chorar muitas lagrymas, e a amiudar fup- 
plicas , e oraçóes a Deos, que ío lhe podia valer 
naquella confternaçaó, e de quem fomente ef- 
perava fizeíle ferenar taô grande tempeílade. 

Eraõ dias da Quarefma , os em que o Pa- 
dre Jofeph Vaz caminhava para Canaia; che- 
gou a huma povoação de Chriítãos , pouco dis- 
tante da Cidade, aonde foube da ruina da Igre- 
ja ; com tudo pertendeo paflar o rio , e entrar 
na Corte ; porém elles o defperfuadiaó , que os 
barqueiros lhe naõ dariaó paíTagem , pois efta- 
vaó avifados para a negarem ao Padre Jofeph 
Carvalho: que a ordem Real expedida para hum 
Padre nao entrar na Corte, também fe entendia 
com o outro , pois ambos eraó companheiros; 
e que o ir contra ella feria culpa irremiífivel. 
Confultou toda via com Antonio de Horta, 
que ficava na Cidade, fobre a fua lahida para el- 
la ; o qual refpondeo , que naõ convinha apref- 
far tanto; que foíTe eílar com o Padre Jofeph 
Carvalho, e com mais madura refoluçaó pode- 
ria entrar, fe aflim pareceíle mais acertado. 

Foy-fe o Padre Jofeph Vaz ter com o Pa- 
dre Jofeph Carvalho , e delle fe informou de 
todas as circunftancias do fucceíTo : gaftaraó am- 
bos largo tempo em fervorofas oraçóes , e fuppli- 
cando a Deos, infpirafle o que foíTe mais acer- 
tado y e remediafiè aquella necefiidade , por mo- 
do , que foíTe conveniente para fua mayor glo- 
ria, e bem dos Chriftãos; e aflcntáraõ , que o 

Padre 
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Padre Jofeph Vaz devia ir à Corte, e naó fi- 
car aufente delia, fem que alguém de ordem ex- 
prefla delRey o mandaíTe; porque o retirar-fe da 
Corte, fem fer por mandado delRey , era dar in- 
dícios de culpado, e confirmar por verdadeira 
a querela , que contra elle deraó os adveríarios. 

Com eíla refoluçaô , tomou o Padre Jo- 
feph Vaz o caminho da Corte, deixando ao Pa- 
dre Jofeph Carvalho na íua paragem: chegou 
ao rio, e o barqueiro fem reparo algum o paf- 
fou à outra banda : entrou na Cidade, e foy-fe 
poufar em cafa de Antonio de Horta , onde ou- 
vio , que vários Gentios dos principaes íe acha- 
vaõ fentidos da ruina da Igreja, e do extermí- 
nio do Padre Jofeph Carvalho \ e diziao , que 
a eftar prefente o Padre Jofeph Vaz poderiao 
fazer boa informação a EIRey, e embargar os 
intentos dos contrários; o que tinha inconve- 
nientes , eílando elle fóra da Corte vpor íe nao 
chamarem procuradores dos aufentes. Intentou 
logo o Padre Jofeph Vaz buícar eftes homens, 
que fe lhe moftravaô aífe&os; e como nada fa- 
zia , fem preceder muita oraçaó, juntou alguns 
Chriftãos, que o vinhaó vifitar na cafa de An- 
tonio de Horta , celebrou Miífa , e encommen- 
dou a todos, rogalfem a Deos com inftancia, 
para que moveífe efficazmente os inimigos da- 
quelles Chingalás, que o queriao favorecer. 

Eftando em Oraçaó os Fieis de Chrifto, 

entrou a vifitar a Antonio de Horta hum Gen- 
tio, Medico delRey, peíToa com quem o Pa- 
dre Jofeph Vaz nunca tinha fallado, nem ad- 

verti- 
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vertidamente vifto : e fabendo da chegada do 
Padre , como naó ignorava os íuccelTos próxi- 
mos da Igreja , fem fer rogado , fe offereceo a 
desfazer o nublado , que armaraõ os feus adver- 
farios , e veyo a concluir tudo no mefmo dia, 
com tanta facilidade , que quando Deos quer 
favorecer, naô poem tempo em mudar tempo. 
Como o Medico era pelToa domeílica, teve lo- 
go audiência delRey ; propoz-lhe razoes , com 
que moílrou a innocencia dos Padres, e a ma- 
levolencia de feus contrários; e como o Rey 
era inclinado ao Padre Jofeph Vaz , lhe con- 
cedeo logo licença , para morar dentro da Ci- 
dade , edificar nova Igreja, miífionar nas par- 
tes, que lhe pareceíTe, ter em fua companhia 
ao Padre Jofeph Carvalho; e prégar livremen- 
te o Evangelho, e Ley de JESU Chrifto , aos 
que a quizeflem abraçar: de forte, que confe- 
guio o Padre Jofeph Vaz em huma hora, o que 
naó pode em mais de feis annos. E fuccedendo 
naquelles dias adoecer o Padre Jofeph Vaz de 
huma pontada com febres, mandou EIRey ao 
mefmo Medico, que o viíitafle, e curafie , com 
todo o cuidado , e perguntava repetidas vezes 
por elle , moítrando prazer com qualquer boa 
noticia, que lhe davaó da fua melhora. 

Confeguida eíta taõ ampla liberdade , e 
convalecido o Padre Jofeph Vaz, cuidou logo 
em edificar nova Igreja: e Antonio de Horta, 
bom Chriftaó, e de louváveis procedimentos, 
quiz nefta obra ter grande parte do merecimen- 
to , doando para ella o efpaço da terra, em que 
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ié fabricou , _c alGítindo com toda a ainda , e 
favor, para fe vencer, e concluir a obra , que 
como naó era muito grande e entraraó no tra- 
balho muitas mãos , fe aperfeiço-ou no efpaço 
de cinco mezes. Celebrou o Padre Jofeph Vaz 
a primeira MiíTa na nova Igreja aos oito de Se- 
tembro , dia do Nafcimento da SnntifPma May 
de Deos, com a folemnidade poflivel, e pu- 
blica aíliítencia de innumeravel concurfo dos 
Chriílãos da Cidade, e feus deílridos, e com 
muito applaufo Real , e dos Grandes, que lhe 
eraó devotos. Fabricou também a pâr da mef- 
ma Igreja hum Hofpital publico para todos os 
doentes pobres, que nelle fe quizeflem curar: 
e foy couía bem notada de todes, que emquan- 
to viveo o Venerável Padre-nunca faltaraó do- 
entes nelle „Hofpital; de forte , que fuccedendo 
algumas vezes fer hum ló o enfermo, apenas ef- 
fe convalecia , e fe punha prompto para fahir, 

f logo entrava outro em leu lugar: o que todos 
julgavaó fer efpecial providencia de Deos, que 
naò queria faltar a feu Servo com aquelle exer- 
cido de caridade; o que elle eílimava tanto , que 
as fuas delicias naó eraó outras mais que fetvir 
aos enfermos. 
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CAPITULO XIII. 

Notável converJaZ de hum moço Chingalci. 

Profecia do Padre Jofeph Vaz a cerca . 

delle. PerJeguiçaZ , que Je teineo a Clv ij- 

tandade por hum falfo tejlemunho , çue J'e 

lhe imputou. 

COm a referida franqueza , e faculdade 
taó ampla , que o Rey de Candia con- 
cedeo ao Padre Jofeph Vaz, tanto naõ 

acabaraó os leus trabalhos, que nunca fe con- 
fiderou livre delles*, aííim porque a graça dos 
Principes do leculo he taó frágil-, que com 
qualquer leve toque fe quebra?} como porque 
tinha larga experiência do trato , que o Prin- 
cipe do Ceo dá aos feus Servos nefte Mundo , 
onde fua vida he hum continuo trabalho : pro- 
cedendo nifto a Providencia Divina à maneira 
de hum artifice, que muitas vezes leva ao fo- 
go , e muitas vezes bate com o martelo o ou- 
ro de que quer fabricar huma rica,' e primoro- 
fa joya. 

Nos primeiros annos da fua entrada de 
Candia bautizou o Padre Jofeph Vaz hum mo- 
ço Chingalá, bem aparentado na Corte , filho 
de Gabadda Ballá , que vem a fer Védor Geral 
da Real fazenda , e aíliftente no Palacio : e por- 
que a fua converfaó naó fofle motivo de alvo- 

roço, „ 
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roço, que certamente havia de haver entre feus 
parentes, por ter mudado de Ley, e talvez o 
mefmo Rey o podia levar muito a mal , lhe 
aconfelhou , que por algum tempo fe naó decla- 
raíFe por Chriílaó ; o que elle fazia proceden- 
do occultamente com grande fervor , como mof- 
trava na frequência dos Sacramentos, ena vida 
devota, e quieta. Porém confiderando por ou- 
tra parte o mefmo moço as frequentes occafiócs , 
que fe lhe offereciaó no Palacio, por razaó de 
eftar prefente, fendo às vezes neceflario fervir 
nos facrificios gentílicos, o que nem fempre po- 
deria evitar fcm nota ; tomou a refoluçaô de dei- 
xar a Corte, e ir morar em huma Aldôa daju- 
rifdiçaõ de feu pay, aonde eílivelfe livre de to- 
do o perigo. 

Poílo na Aldêa o moço Cortezaó , e fal- 
tando-lhe lá o calor da doutrina, e Sacramentos, 
que tinha na Cidade, de moço ociofo j, paliou a 
ler viciofo , entregando-fe às liberdades da moci- 
dade ; e por naó poder cazar com mulher Chrif- 
taa, fem declararle por Chriílaó , aparentou-le 

> com huma Gentia de fua naçaó , e com cererno- 
nias de cazamento a modo da terra, vivco com 
ella de portas adentro mais deonzeannos, e del- 
ia lhe nafceraó quatro filhos. 

Era eíle moço de efpecial affeéfo para com 

o Padre Jofeph Vaz; porque tinha prendas, 
que o faziaó amavel : lembrava-fe delle o Padre 
muitas vezes, e naó poucas rogaria a Deos por 
fua converfaó à verdadeira penitencia. Hum dia 
praticando com o Padre Pedro de Saldanha da 

O ii lar- 
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larga aufencia, que o mcfmo moço fizera da 
Corte , e da Igreja , ícndo que no principio da 
fua rcducçaô à Fé Catholica tinha fido muy fer- 
vorol'o , e frequente nas obrigações , e devoções 
de Chriftaó , diíle no fim: mas eu efpero por 
meyo delle algum augmento na Chriftandade. 
Foy ifto em tempo em que naõ parecia fácil a 
mudança defte moço ; pois tinha em cala huma 
occafiaõ tratada como mulher propria1, e may de 
quatro filhos , e naõ podia rcpudialla fem occa- 
fionar contendas muy prejudiciaes , nem cazarfe 
com cila , por fer gentia : e neftes termos pare- 
cia , que o moço mais depreíTa feria Apoftata da 
Fé, do que Apoftolo delia. 

e revelou a feu Servo, que 

Chriftãos, naõ podia faltar em comprir inteira- 
mente a fua palavra; ainda que folie rompendo 
impofliveis , fe pode haver coufa , que feja iin- 
poflivel ao feu infinito poder. Eftando o moço 
hum dia meyo dormindo na fua cama fentio, 
que Deos lhe fallava interiormente ao coraçaõ 
reprehendendo, e extranhando o defcuido , com 
que vivia da fua falvaçaó ; e foy taó penetrante 
o remorfo, que lhe ferio a confciencia , que o 
fez acordar aílim do fomno do corpo , como do 
letargo , em que jazia fua alma. Acordou mui- 
to differente do que fe deitara a dormir; porque 
acordou arrependido , e penitente : e fem elpe- 
rar mais tempo partio para a Cidade, tomou 
hum Chriftaó por companheiro , e com elle fe 
foy à Igreja, como quem hia faber da noffa Reli- 

augmcntar o numero dos 

giao „ 
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giaó para fer inftruido nella , e levava comfigo 
ao Chrillaó para o patrocinar com o Padre , que 
era Pedro de Saldanha , o qual ficava na Igreja 
de Candia em aufencia do Padre Joíeph Vaz. 

1 Ettimou muito o Padre Pedro da Saldanha 
taó boa occafiaõ , que fe lhe vinha meter em ca- 
fa , mas começando a fallarlhe nas matérias da 
Fé, o achou taó experto nellas , e o que he mais, 
moítrava grande devoção, e reverencia àscoufas 
de noíla Religião , e parecia exercitado na pieda- 
de : quiz bautizallo logo } mas elle tomando ao 
Padre à parte, lhe referio os fuccelfos de fua vi- 
da , a refoluçaó com que fe convertera a Fé , o 
motivo de fe retirar do Palacio , a occafiaõ , que 
tinha na Aldêa , o íonho , que o reduzira à pe- 
nitencia , e o arrependimento, com que vinha 
bulbar remedio à fua alma no Sacramento da Pe- 
nitencia. Entaó o Padre Saldanha lhe declarou 
a neceflidade de defpedir de cafa a occafiaó pró- 
xima , que nella fuftentava; porque fem eíla di- 
ligencia o naô podia admittir à confiífao, neni 
fer firme a fua emenda. 

^ Mas o moço eftava taó tocado da graça 
Divina, e taó trocado da vida paliada, que fe 
achava refoluto a fazer por Deos hum grande 
exceíTo cm fatisfaçaó dos aggravos paliados. Di- 
zia , que naõ fó deixaria a mulher , mas também 
os filhos , a may , parentes , e todos os bens, 
que polfuía muitos, por fervir a JESU Chrif- 
to, e fegurar a fua falvaçaõ , e propunha dal- 
li pordiante confeíTar publicamente o feu fanto 
Nome, e deixar o disfarce de Gentio, ainda 

que 
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que lhe cuílafle qualquer trabalho; e com ef- 
fcito voltou para a Aldêa, e catequizou a mu- 
lher , filhos, máv, fogra, cunhados, e mais 
parentes, com alguns viflnhos, que faziaó o 
numero de quarenta peíToas, e os inftruio nos 
Myflerios da Fé -, e depois veyo à Igreja a dar 
ao Padre Pedro da Saldanha hum bom dia com 
a noticia das converfoens , que tinha feito, e 
pedirlhe quizeífe bautizar aquelles catecumenos, 
indo para ilTo a fua cafa. 

Partio fem demora o Padre para a Aldêa 
do moço , que de peccador fe tornara em Varaó 
Apoílolico: bautizou a todos, os que elle con- 
vertera , e a elle adminiftrou os Sacramentos da 
ConfiíTaó, e Coinmunhaó , c cafou-o com a 
mefma mulher. Com o que fe comprio fiel- 
mente a profecia do Padre Jofeph Vaz, que 
por aquelle moço efperava ver augmentada a 
Chriílandade: e feria ainda mayor o numero 
dos convertidos por elle, que como peífoa de 
tanta diflinçaó movia efficazmente com o feu 
exemplo, e doutrina; fe o demonio naó em- 
baraçaíle taó bons princípios com huma falfida- 
de , que levantou por boca dos feus léquazes , a 
qual podia fer origem de huma cruel perfegui- 
çaô contra toda a Chriílandade, fe Deos naó 
acodide pela verdade. 

Os inimigos, que de graça queriaó mal 
ao Padre Jofeph Vaz, nunca perdiaó occaíiaó 
de o perfeguir : na prefente lhes fuggerio o de- 
monio huma falíidade, com que a elle, e aos 
novos convertidos faziaó no tribunal do Rey de 

Can- t 
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Candia reos de leza Mageílade Divina. I'oraÓ 
accuzar, que o Padre buutizara aquelle moço , 
e feus companheiros em langue de vaca miitu- 
rado com agua , ferindo , ou matando huma para 
efte fim. He de faber , que no Gentilifmo da ín- 
dia a vaca logra veneração de deidade, e o ma- 
talla fe tem por hum dos tres peccados irremifli- 
veis , que com nenhuma expiaçaó fe pôde tirar o 
feu reato: dos quaes o fegundo he matar a co- 
bra de capello, e o terceiro matar ao Braniane. 

Como eraó muitos os que teftificavaó ef- 
te crime , naó podia o Rey, a quem tocava o 
conhecimento delle, deixar de proceder contra 
os crimonofos.' Mandou examinar os bautizados 
fem entender em coufa alguma com os Padres: 
e todos confeíTaraô confiantemente a Fé, que 
tinhaó abraçado, e declararaó , que entre os 
Chriftáos fe naó praticava tal abominaçaó de fe 
bautizarem com o langue de vaca, em a qual 
naó reconhèciaó divindade alguma , e fó ado- 
ravaõ a hum íó Deos verdadeiro , Creador do 
Ceo , e da terra, cuja creatura he a vaca, co- 
imo faó os mais animaes creados para o lerviço 
do homem. Naó fe fatisfazendo o Rey com eíta 
confiflaó, mandou prender íeis , que eraó prin- 
cipaes dos convertidos , e confifcarlhe os leus 
bens, em quanto fe inquiria melhor do faélo. 
Os contrários pertcndiaó mais, que foliem o$ 
innocentes Neofitos obrigados a facrificar aós 

ídolos em defaggravo da culpa, que lhe impu- 
tavaó da morte da vaca. Neíte tempo o Vene- 
rável Padre naó ceffava de rogar a Deos com la- 

gryinas , 
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grymas, que eraó continuas nos feus olhos, naó 
permittiíTe ao inimigo do feu fanto Nome tan- 
ta licença , que perturbafle a Chriftandade toda , 
c por caminhos, que a Sua Divina Mageftade 
mais agradaffem , defcobriíTe ao Rey a verdade, 
para naó proceder a vontade contra os prezos: 
ie era do leu beneplácito , que aquella perfegui- 
çaõ perfiftiíTe mais tempo , délle a todos os 
Chriílãos conítancia, e fortaleza , para perleve- 
rarem na Fé. 

Eraó muy efficazes com Deos as oraçóes 
defte feu Servo, que em todas as neceílidades, 
aílim fuas, como da MiíTaó, o primeiro remedio, 
que procurava, era a Oraçaó •, porque nella o 
achava prompto para tudo , como luccedeo nef- 
ta occafiaó , que foy huma das de mayor aper- 
to , e perigo , que prudentemente fe devia te- 
mer pela enormidade, que na opinião daquelles 
Gentios tem o crime de matar a vaca •, e perfua- 
dindo-fe o Rey , que para o noflo bautilino fe 
precifava o ingrediente daquelle langue , era in- 
falível inferir-, que todos os Padres faziaó huma 
continua matança de vacas; pois eraó frequen- 
tes os bautifmos , que adminiftravaó , o que era 
baftante motivo., para mandar matar a todos os 
Padres, e Chriítáos, e extinguir a Fé. Mas nef- 
ta conlíernaçaó refplandeceo muito a particular 
providencia, com que Deos ampara aquella lua 
vinha, e operários, que o fervem nella, que 
como tem na lua maó os corações dos homens, 
reprimio no Rev todo o impeto da paixaó, de 
forte, que fem embargo de muitos accufadores , 



Livro I. Capitulo XIII. 113 

cujos teftemunhos faziaó prova, fe naô accele- 
rafle na fentença da pena capital , antes proce- 
deflc com muita madureza , e vagar , naó que- 
rendo julgar a final fem ouvir as partes, e leni 
fazer nova inquirição; piaxe, que entre aquel- 
les barbaros, e tyrannos fe naó obfervâ , laivo 
quando o Juiz quer favorecer ao reo. 

Antes que o Rey entraíle na inquirição, 
permittio Deos, que alguns Gentios dos léus 
privados o informaifem , de que aquella accula- 
çaô era mero embufte dos adverlarios , que já 
tantas vezes tinhaó fallamente calumniado ao Pa- 
dre Jofeph Vaz, como a Sua Mageftade conf- 
iava : que o Bautifmo dos Chriftãos fe fazia com 
agua limpa , com humas gotas de oleo cheiro- 
fo , e de nenhuma forte ulavaó do fangue de 
vaca: que fe efte foíTe ceremonia necefTaria , fe- 
ria geral para todos: porém havia doze annos, 
que o Padre aíTiília na fua Corte, e nella tinha 
baurilado a muitos, e fempre eftàva no exercí- 
cio de bautizar, e nunca fe tinha ouvido fallar, 
que ufafie de tal fangue; que a fer preciió, te- 
ria morto innumeraveis vacas. Ficou muito la- 
risfeito o bom Rey com efla taó evidente de- 
feza ; e mandou logo foltar os prczos , e relli- 
tuiilhes o que cflava confifcado: com que cof- 
iou de todo o perigo , que fe temia , e os Neó- 
fitos fahindo do cárcere vieraó por caminho di- 
reito a Igreja , e juntos com o Padre Joiéph Vaz 
renderão a Deos muitas graças pelos havei li- 
yrado com tanta facilidade de hum taó eminen- 
te perigo. 

P CAPI- 
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CAPITULO XIV. 

Exercidos j que fazia andando em Mjjfao. 

INdividuar as vezes, que fahio a miflionar 
efte Varaó Apoftico , e referir os trabalhos, 
e fucceíTos de fuas Mifloerts , e as muitas 

converfoens , que nellas fez de Gentios, e He- 
reges , pede mayor extençaó, e fica refervada 
para outro lugar, em que querendo Deos cor- 
rerá a penna mais à vontade. Mas como a fua 
mayor lida em Ceylaô foy andar em continuo 
curfo , e rodeando muitas vezes toda a Ilha , vi- 
fitando todos os lugares onde havia Chriftaos , 
ou efperanças de nova converfaó , e empregan- 
do grande parte da vida nefte taó gloriofo íni- 
nifterio ; para naó ficar truncada eíía Hiíloria , 
me pareceo fazer aqui como hum roteiro dos 
exercícios, que praticava andando em MiíTaó ; 
advertindo , que o guardou inviolavelmente por 
efpaço de mais de vinte annos, que miflionou 
em Cevlaõ. 

No dia em que determinava fahir de huin 
lugar para outro , muito de manhãa celebrava 
o fanto facrificio da Miffa, e rezava o Officio 
dos Defuntos. Logo pofto de joelhos com as 
mãos extendidas em cruz rezava hutna eílaçaõ ; 
no fim delia rogava a Deos, livrafie a fi, e a 
feus companheiros do encontro dos elefantes , 
ulTos, e outras feras, e dos Hereges, que ain- 

. da 
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da eraó mais ferozes do que as mefmas feras : 
ao que accrcfcentava o Itineiario, eCommemo- 
raçaó dos Defuntos , e r zava o Evangelho de 
S. Marcos: Etintes in mundum unherjnm, <£rc. 
fazendo Cruz na cabeça, e tomando agua ben- 
ba : e poftrado por terra hum bom efpaço fazia 
oraçaó , em que fe entregava nas mãos de Deos , 
e fe offerecia a todos os trabalhos, que naquel- 
la jornada lhe enviafTe : rematava efte exercicio 
com ados de Fé, Efiperança , e Caridade, co- 
mo quem falua refoluto a dar a vida pela Fé Ca- 
tholica. Sahindo da Igreja , fe no pateo havia 
Cruz, fe chegava ao pé delia, e pofto de joe- 
lhos a vifitava , e começava a viagem. Todos 
os referidos ados exercitava com tanto locego , 
paufa , e devoção, que edificava , e compungia 
aos circundantes, e os obfervava , naó íó quan- 
do fahia de Candia , mas também de outras Igre- 
jas , e Ermidas em que ediverte, e delias hou- 
veíle de profeguir a MiíTaõ para outros lugares. 

E fe depois de aíTim preparado occorria 
alguma neceíJidade, por leve que foíTe , do ler- 
viço de Deos, deixava tudo, e acodia a darlhe 

^remedio, ainda que por iíTo ficalTe a viagem 
parada ; e nefte cafo dizia , que faria melhor a 
vontade de Deos, deixando a Deos por Deos; 
porque podia fer, que em profeguir a jornada 
começada , feguilfe a vontade propria ; mas em 
fufpendella mortificava a fua, e fe conformava 
com a Divina. 

Coflumava nas viagens da MiíTao levar nos 

propiios hombros os aparelhos da Milla , àccom- 
P ii mudados 
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modados em hum caixote: aííim para ter o me- 
recimento de carretar efta gloriofa Cruz, como 
para aliviar aos companheiros do pezo delia. 

Nos caminhos hia íempre fallando com 
D eos, ou com Oiaçóes vocaes , e às vezes re- 
zando o Rofario alternadamente com a gente 
da Tua comitiva, ou elevando o penlamento na 
contemplação; c nMle exercício eflava taó ha- 
bituado, que o andar llte naõ perturbava a paz 
dos fentidos interiores. 

Sem embargo de fer de natureza débil, e o 
corpo eftar confumido das abftinencias , e mor- 
tificações continuas , caminhava tezo , e taó 
aprefiado , que dava bem que fazer aos mais ro- 
buílos, que o acompanhavaó. Succedeo em 
certa occaíiaó fer precifo delavifar a hum Padre , 
que eftava deíignado para huma MiíTaó, e con- 
correraó razões, porque fe naõ devia ir à tal 
parte : e como o dito Padre ficava em diftancia 
de fete dias de bom andar: tomou o Venerável 
Padre Jofeph Vaz à lua conta fazer peíToalmen- 
te clle avifo , e andou com tal velocidade , que 
venceo a jornada em tres dias, com efpanto, e 
admiraçaõ de todos. 

Naõ bufeava poufada mais, que para per- 
noitar , onde ceava , e mandava refervar alguin 
arroz cozido para jantar no dia feguinte •, por- 
que a refeição de dia tomava-a â fombra de al- 
guma arvore , ou à margem de algum rio. 

Cada anno corria huma vez em redondo 
quafi toda a Ilha, a qual, como fabern todos, 
tem de circunferência duzentas legoas, e anda- 

va 
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va muitas mais difcorrendo por todos os luga- 
res, em que houveíTe Chriftaos , refidiíTem, ou 
naó refidiflem nelles outros Miííionarios , deten- 
do-íe em cada paragem o tempo, que a necef- 
fidade pedia , ainda que por iflo padecefle qual- 
quer difeomodo. E com a mefma diligencia, 
com que hia às povoações de muitos Chriítos, 
hia também aos lugares, aonde eftivefle hum fá, 
ainda que foíTem os mais remotos , e perigofos : 
eílimando tanto a exemplo do Bom Paílor, hu- 
ma fó ovelha defgarrada , que por conduzida ao 
rebanho, naó reparava em andar a mais penofa 
jornada. E nefta forma cada anno viíitava a to- 
dos os Miííionarios, e Chriítaos , que eítavao 
a feu cargo. 

Chegando ao lugar, em que havia de fa- 
zer a MiíTaó , fem dar ao corpo delcanço algum 
começava logo a rezar o Officio Divino , e entre 
tanto mandava convocar a gente; e tanto que 
eíta fe achava junta , dita a Ladainha de Nolla 
Senhora, explicava os aélos da confiílaó , para 
fc prepararem para ella. Nas terras do domínio 
Holandez, onde fó de noite fe fazem os exerci- 

^eios da MiíTaó , depois de huma limitada cea 
he que lhes dava principio, aturando no Con- 
feffionario até às tres horas da manhàa e logo 
depois dizia MiíTa , dava a Communhaõ, fazia 
cafamentos, e pregava; de forte, que antes de 
amanhecer acabava todo o exercício , e naó ha- 
vendo naquelle lugar mais gente, que neceíli- 
taífe dos Sacramentos , logo muy cedo partia pa- 
ra outro , como fe naó trefnoitaíTe ; porque ob- 

fervou 
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fervou fempre , efpecialmcnte nos Paizes dos 
Holandezes, nao Fear en» huma paragem duas 
noites fem neceífidade muito preciía: e haven- 
do-a , mudava-íe cada dia de huma cafa para ou- 
tra do mefmo território. 

Ao fahir da Ermida, em que tinha acaba- 
do a MiíTaó, deixava no Altar alguma oíferta 
ao Ermitão , que naquellas terras he Catequii- 
ta, e Sacriftaó, e tem o encargo de enfinar nos 
Domingos , e dias Santos ao povo fogeito à íua 
Ermida a doutrina , e fazerlhe praticas eFpiri- 
tuaes , lendo as que para efte fim eílah feitas em 
livro , que tem cada Igreja, e Ermida : e íem- 
pre na delpedida benzia o Cemitério. 

Nem no Veraó , para o reparo do Sol, 
que em Ceyla6 queima muito; nem no Inver- 
no , em que nao chove pouco, ulou de lom- 
breiro, que na India he couía mais ordinária ; 
nem de cappa , ou outro algum reparo contra 
as inclemências do tempo ; em quaelquer jorna- ^ 
das , por muito longinquas, que Foliem, taó del- 
calços, e mis trazia os pés Fobre a terra , como 
delcoberta a cabeça ao ar , recebendo neíla Soes. 
e chuvas , e andando com aquellcs pelos lamei- 
ros, e Fobre eFpinhos, e abrolhos. 

Em todos os Domingos, dias Santos, e 
nos da QuareFma , explicava o Evangelho oc- 
currente , tirando delle doutrina accommodada 
aos ouvintes, e lhes enfinava os aélrs de Fé, 
Efperança , eCaridade: em outros dias explica- 
va o Catecifmo aos que o nao Fabiaõ. 

Ao paliar pelos mattos , em que era fre- 
«. li quente 
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quente o encontro dos elefantes, uílbs, tigres, 
e outros animaes muy ferozes ; como também 
ao vadear os rios, e regatos coalhados de lagar- 
tos , naó menos ferozes; hia diante dos compa- 
nheiros , aíTiin para os animar, como para to- 
mar fobre fi o primeiro impeto de qualquer pe- 
rigo , que occorrcíTe: e fuccederaó calos eftu- 
pendos, em que eítas feras efquecidas de fua 
natural ferocidade, lhe franquearão o caminho, 
fem lhe caufarem a menor moleftia, como fe 
dirá ao diante. 

Succedendo pernoitar nos mattos, que era 
coufa ordinária , e dormindo todos, fó o Ser- 
vo de Deos velava em Oraçaó noites inteiras , 
guardando aos mais de qualquer accommetimen- 
to das fèras: e no dia leguinte profeguia a jor- 
nada com o mefmo tezaó , como fe na noite 
antecedente tivefle.tomado o ordinário defcan- 

Ç°- ^ 
E encontrando-fe nos caminhos com os 

pedintes, repartia-lhes o arroz, que algumas 
vezes levava para o fuftento da comitiva, pelo 

uiaô achar em alguns lugares por onde hia: e 
em remediar aos pobres naõ reparava, que os 
feus houveílem de padecer ; porque acodia Deos 
em femelhantes neceílidades com foccorros naó 
efperados. 

Se achava nos caminhos peíToas Chriftáas, 
que tinhaó paliado tempo fem fe confeflar, pa- 
rava , e fem reparar em detrimento algum , ain- 
da que folie no meyo dos mattos mais cerrados, 
as ouvia de confiiraó, e lhes dava toda a inf- 

trucçaó 
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trucçaó pofllvel, de forte, que ficaflem doutri- 
nados , confellados, e compungidos. 

Finalmente, he coufa maravilhofa, que 
fendo efle modo de miflionar muito laborioío 
para o Padre Jofeph Vaz , e naó menos onero- 
id aos companheiros; com tudo nunca lhe tal- 
taraó cites com a fua companhia nas MiíToens ; 
e naó fó naó eftranhavaó taó extraordinária fa- 
diga ; mas antes fe edifcavaó muito de o ver 
t.-ó incançavel no ferviço de Deos, e dos pró- 
ximos. E o Venerável Padre fendo para comfí- 
go taó auftéro, tinha efpecial cuidado dos com- 
panheiros , tratando-os como filhos, e adminif- 
trando-lhes como fervo tudo o que folie neeef- 
fario, e permittindo às vezes regalos, com que 
refizeífem as forças para o trabalho. 

I f *u «-i- -'U l ^ , . i* * -* * y { - 
f gobil/lT., 'ifilít ROZlRty ?i)L OVSfrt «n dfiol 0'Jp fib 
'i„: n rt . nut i. -lill J. . U í IWj.fj CSÍii Q OI.. .!■ Jj •J)> . II Cu 

VIDA 
0* 



VIDA 

DO VENERÁVEL PADRE 

JOSEPH VAZ» 

Da Congregação do Oratorio de S. Filippe 

Neri da Cidade de Goa, na Lí- 

dia Oriental. 

LIVRO II. 

CAPITULO L 

Prologomeno da relaçao efpecial de fuás 

virtudes. 

j Padre Manoel de Miranda, Prepoíito, 

H H que foy deíla CongregaçaÓ do Orato- 
JÊ rio de Goa, depois de miílionar por 
" mais de fete annos em Ceylaô, onde 

pelo trato frequente , que teve com o Padre 
Joíeph Vaz, obíervou com cuidado fuás acções; 
dizia, que efte Servo de Deos exercitava os ac- 
tos virtuofos com a mefma promptidaó , e faci- 
lidade , com que fe havia nas acções naturaes ; 
porque eftava radicalmente habituado nas virtu- 

es des, 
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des, como fe o habito fe tornaíTe em natureza. 
Mas fendo efte juizo , como de peftba, que fa- 
bia formar devido conceito das virtudes, gran- 
de teftemunho das excellentes , que exercitou o 
Padre Jofeph Vaz; ainda temos outro mayor, 
que he hum efpelho , em que fe vê o feu efpirito 
com dons, e graças, com que Deos o ornou , 
e enriqueceo: e vem a fer huma Carta , que ef- 
te Servo de Deos efcreveo a feu fobrinho o Pa- 
dre Jofeph Vaz o moço. 

Efte fegundo Padre Jofeph Vaz entrou na 
Congregação do Oratorio de Goa em pequena 
idade, e imitando as pizadas de feu tio, fez gran- 
des progreftos na virtude. Entre outras , flore- 
ceo tanto na Virgindade, que naõ fabia, como 
praticamente fe offende efta Angelica virtude; 
naõ tendo das efpecies do vicio contrario mais 
noticia , que a efpeculativa , que aprendeo nos 
livros da Theologia Moral, para fer Confef- 
for ; que a naõ tomar efta liçaô , ignoraria haver > 
vicio da luxuria. Correfpondia nelle a efta An- 
gelica pureza huma tal candidez de confciencia, 
e innocencia de vida, e coftumes , que por tef- 
temunho do feu Confeftbr, a quem fe confef- 
fou geralmente eftando de partida de Goa para 
a Miflaó de Ceylaõ , confervou até aquelle tem- 
po a graça bautifmal: e he certo, que no ref- 
tante de fua vida em exercicio taô fanto , qual 
he o minifterio Apoftolico, em que perleverou 
até à morte havia de merecer muitos cumulos da 
graça. Paflou defte valle de lagrymas, para o 
Paraifo da Bemaventurança eterna . como pia- 

mente 
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mente cremos, em Junho de mil fete centos e 
vinte e tres: e feu corpo foy fepultado na Igreja 
de Potulaó. Depois de fua ditofa morte foy 
Deos fervido manifeftar a gloria, que fua alma 
fubio a gozar por meyo de hum aumiravel luc- 
ceíTò, como adiante fe dirá. 

A efte fobrinho pois, fendo ainda Diáco- 
no , efcreveo o Venerável Padre huma Carta em 
repofta , cheya de tantos documentos, e de taó 
celeftial doutrina , que parece naô poderia fat- 
iar taó alto, e com tamanha delicadeza no ex- 
ercício das virtudes, a naó ter noticia pratica de 
todas as miudezas, que propoem. Razaó por- 
?|ue antes de referir em eípecial cada huma de 
iias virtudes, e os heroicos aétos, que exerci- 

tou delias, me pareceo trasladar aqui a meíma 
Carta : na qual o fervorofo achará doutrina de 
últimos apices de perfeiçaó; o curiofo notará 
a fecundidade da eloquência, e erudiçaó; e to- 
dos veraó como em pintura viva, a interior pu- 
reza daquella alma, que brotou em tantas, e 
taó odoríferas flores, quantos faó os documen- 

l tos , que contém a inefma Carta. He pois a 
Carta da maneira feguinte. 

Qji Car■ 
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Carta do Venerável Padre Jcfeph Vaz e/cri- 

ta a Jen fobrinho Jcfeph V az Diácono da 

CcngregaçuÕ do Oratorio de Goa. 

O amor de Deos fempre more , e fe augmente 
cm nojjas almas. 

j, ""W"" Rrnao Jofeph Vaz. Todas as boas novas, 

» 8 que o írmaó me dá na lua Carta , eílimo 
„ _JL muito, emuito mais as que me daó outros 
„ dos feus bons princípios no caminho da virtu- 
„ tudej pelo que rendendo muitas graças a Deos 
„ noiro Senhor, lhe peço fempre dê ao Irmaó 
„ melhores progreíTos, e cedo o faça chegar à 
,, perfeição de todas, para perfeitamente fazer 
„ luas obrigações com muita gloria do mefmo 
5, Senhor, proveito feu , edo proximo. 

„ Por me pedir o Irmaó documentos fan- > 
3, tos para a vida efpiritual, e para naó errar no 
33 caminho da falvaçaõ , e en/inar efte a outros; 
„ pareceo-me, queaL.ua, para fer bem allumia- 
3, da , e allumiar a terra , tem o Sol, de quem 
„ recebe a luz; porém a terra, além de naó ter 
„ luz em íi, e menos para dar a outrem , fe in- 
„ terpôem entre o Sol, e a Lua, e a eclypfa, 
„ e involvendo-a com as fombras , a ofiulca. 
„ NaÔ digo com iílo , que o Irmaó naó neceííi- 
3, ta de documentos luminofos, ou que eu naó 
,, tenho obrigação dobrada de lhos dar ; fenaó , 
,, que o Irmaó eílá ncífc Ceo lublunar da Con- 

5) gregaçaô 
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,, gregaçaô, na qual refplandecem , e allumiaó 
„ tantos íoes, quantos fuperiores Mefíxes de ef- 
,, pirito , e outros fogeitos virtuofos com o ref- 
,, plandor de fuas reluzentes obras , e palavras , 
,, enfinando, excitando , reprehendendo , e fe 
,, for neceflario, também caftigando, naó dey- 

xaõ errar no caminho eílreito da falyaçaó , e 
guiaó com toda a diligencia para o feguro por- 
to da Bemaventurança aos que tem a leu car- 

„ go : naó fuccede aflim nefta terra, a qual ainda 
v que talvez nos gráos feja mais alta , e por iífo 

mais perto do Sol material, fe faz porém muy 
„ longe do Sol de Juftiça, naó recebendo a luz 

}J clara de fua Santa Fé, e naó querendo fahir 
55 das trevas da infedilidade: e ainda que nella 
v naó faltaó alguns, que prefumaó faber dos 
j, Ceos, Planetas , e Eftrellas ; e muitos os que 

o defejaó faber ; poucos faó os que conhecem, 

v e querem conhecer ao Creador do Univerlo; 
v e ainda haAtheos , que dizem: Naoha Deos\ 

e outros, que crém, ha muitos Deofes , e 
muitas Leys, que todos elles faó verdadei- 
ros, e em todas eftas fe podem falvar \ naó co- 
nhecendo o verdadeiro bem para ofeguirem, 

?> e o mal para delle fogirem : e aflim o que or- 
dinariamente fe vé , e fe ouve nefta terra , he 
carnal , temporal , e caduco, tudo pcrtcncen- 

}y te à vida corporal, e nada para a efpiritual , 
„ e eterna. 

„ E ainda que o defatino deftes ( aos quaes 
„ Deos noflo Senhor dê a fua luz ) naó he razaó 
,, para eu allegar, e deixar de fer qual devo \ 

„ pois 
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,, pois nunca me faltou a Divina mifericordia 
„ com luz baftante, e com luzeiros Evangeli- 
„ cos, que com o lume de feus exemplares pro- 
,, cedimentos , e faudavel doutrina a todos allu- 
„ miaó ncfta MiíTaó, trabalhando incanlavelmen- 
,, te, para que todos conheçaó o verdadeiro 
„ Deos, e guardando feus mandamentos fe fal- 
„ vem : e elles pelo particular amor, que tem 
,, do aproveitamento efpiritual , e falvaçaó eter- 
,, na defte miferavel, fó por fer feu incíigno Ir- 
„ maó , e companheiro , naó deixaó de me aju- 
,, dar com efpeciaes, e utiliflimos confelhos, 
„ avifando-ine de minhas faltas, e moftrando ef- 
,, ficazes meyos para me emmendar delias; com 
„ tudo eu me naó aproveito delles, como hc ne- 
,, ceífario, e devo. 

„ Porque eftá o miferavel feito taõ terre- 
,, no, que parece a mefma terra , fria fem calor, 
„ e fervor da caridade, fecca fem humidade da 
^'compunçaó , e contrição; dura fem ternura da 
„ devoçaó , e compaixão ; refiftente aos golpes 
,, dosavifos, e fettas das infpiraçóes Divinas; 
j, impenetrável às raizes da boa femente da pala- 

v vra de Deos, e perfeição Evangélica ; inculta 
fem lavoura da verdadeira Oraçaó , e exames; 

v vaíia fem as plantas das virtudes; cheya de 
, efpinhos , e abrolhos , que magoaó , e efcan- 
„ dalifaô aos proximos; afpera, e intratável, 
„ fem brandura , e affabilidade com os que trata ; 
„ eftéril fem fruto da penitencia, e obras meri- 
„ torias; habitada de monftros horrendos de vi- 
, cios; levantada em altas ferras da prefumpçao, 

„ econ- 
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,, e confiança propria; coberta das trevas, ece- 
,, gueira do entendimento; fenhoriada dos affe- 
,, étos , e appetites da propria vontade; pefada 
„ com a carga de graves peccados; immovel fem 
„ curfo da diligencia, e com preguiça no fervi- 
,, ço de Deos; rodeada das agoas dos deleites 

mundanos; i'uftentada no ar das vaidades ; 
„ quieta no baixo proprio do natural centro, 
„ fem lhe fazer força, para fe levantar com o 
„ el'pirito , e contemplação das coufas fobrena- 
v turaes , nem fe difpor , para fer elevada a ellas 
„ com o impulfo do Efpirito Santo ; terra, que 
,, exhala vapores denfos, e peftilenciaes de mãos 
„ procedimentos, cujota&o, ou exemplo apéf- 
„ ta a outros; terra, mas naó terra firme nos bons 

» propofitos, e perfeverança no bem começa- 
,, do ; fenaó Ilha fita em hum mar de inquie- 
„ taçóes, e defaíTocego , fem paz de confcien- 
,, cia, combatida por todas as partes das ondas 
„ de diverfos penfamentos; finalmente terra, 
„ que com fua intervenção entre o Sol, e a Lua , 
„ que a allumiaó , ferve de óbice, e faz que os 
i, rayos do Sol fe naó comuniquem à Ima, e 
„ com ifto a eclypfa, e com a lua fombra a obf- 
5, curece. li 

„ Porque eu com a denfidade de meus grof- 
„ feiros procedimentos faço, que a luz dos Pla- 
„ netas Evangélicos, que me guiaó para a per- 
,, feiçaó, naó feja conhecida dos outros, e corn 
„ as efpeflas fombras de minhas imperfeições di- 
„ minuo o refplandor de luas clariífimas virtudes, 

5, fervindo os meus defeitos, e groífarias de obi- 
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„ ce entre a fua luz , e dos que a vêm : e fendo 
„ eu caufa baftante para fe minguar a luz , e o 
,, calor deites foes na imaginaçaõ dos que bem 
„ conhecem as minhas roins condições, e naófa- 
„ bem as fuas boas. Porque fe os ignorantes 
„ cuidarem , que faó elles taes , como eu, por 
,, fermos todos companheiros, e Irmãos •, ainda 
„ mais por ter eu nome de fuperior , naó deixa- 
„ ráó elles de fer havidos por imperfeitos. 

„ Além difto a grandeza de minha frouxi- 
,, daõ , preguiça , e tibieza cm amar, e fervir 
,, a Deos , e afpirar à perfeiçaó , que profeíTo , 

3, naó fomente he caufa baftante , para na repu- 
taçaó dos outros fe mitigar o ardor, e dimi- 

„ nuir a luz da fogofa caridade, mas também 
„ nos mefmos fogeitos; e pelo confeguinte pa- 

3) rarem elles no caminho da virtude , e retroce- 
3, derem do curfo, que ligeiramente fazem ao 

?1 eftado da perfeiçaó. Mas Deos com o impe- 

33 to do leu Divino amor, naó os deixando tor- 

33 nar atrás, os faz correr adiante, e caminhar 
„ com pés reétos, e plantas femelhantes às do 
„ Cordeiro JESUS , feguindo as fuas pifadas. 

E naó fomente ao refplandor deites aítros 
Apoftolicos , que cá de perto me allumiaõ , 

33 podem fervir de óbice, e fombra as minhas 

33 faltas, e culpas j mas também a outros mui- 

33 tos Planetas, e Eltrellas; porque fe algum 

33 julgar, eavaliar a bondade, e outras virtudes 
„ dos mais Congregados, Sacerdotes, e Chrif- 
3, tãos , íegundo o que neíte miferavel Congre- 
„ gado , Sacerdote, e Chriftaó experimentaó , 

,, naó 
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„ naó deixaráó todos elles de padecer eclypfe na 
„ claridade , que tem. 

„ Pois fendo eu miferavel taó terreno, 
„ como a mefma terra, e taõ máo, que dou- 
„ trina celeftial, e que documentos fantos po- 
,, derey dar ao Irmaó , para fem errar cami- 
,, nhar, e encaminhar a outros ao porto da fial- 
„ vaçaó ? Bem entendo, que o pedirme o Ir- 
„ maó bons confelhos, he porque tem de mim 
„ boa opinião. Louvada fieja a bondade do Nof- 
,, fo Redemptor , que por amor da minha fal- 
„ vaçaó, e de meus proximos, e por livrallos 
„ do efcandalo, faz , que efte máo Servo, 11a 
„ eftimaçaó de outros tenha opinião de bom , 
,, e fiel , encobrindo as minhas miferias com a 
,, cappa de fua Divina Milericordia. A efte pie- 
„ dofo Senhor peça o Irmaõ , que me faça tal , 
,, qual o Irmaó, e outros cuidaõ, que fou , e 
j, ainda melhor, e qual o mefmo Senhor quer, 
„ que eu feja , e qual devo , e defiejo fer , e 
„ qual lhe peço me faça elle, para leu divino 
„ contentamento. 
, „ Ao jufto petitório do Irmaó, confiado 

no poder de Deos, e naó na minha fragili- 
,, dade, fatisfarey como puder : e fegundo o 
„ bom confelho : fie muito tiverdes, day mui- 
„ to ; e ie pouco tiverdes, day pouco : darey 
„ ao Irmaó pouco, ou tudo do pouco , que 
„ tenho; fe bem naó lie proprio , 1'enaó alhe- 
„ yo , ou commum. 

,, Suppofto pois, como eu cuido, que o 
5, Irmaó .entrou na Congregação em idade me- 

. c R „ nor, 
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„ nor, que os mais Congregados, que até ago- 
„ ra tem entrado nella: e que a Lua também 
„ fe chama tnenor entre as duas luminárias gran- 
,, des; coníideradas algumas propriedades, e cir- 
,, cunftancias da Lua, e as dos menores, e pe- 
„ quenos meninos, cm as quaes devem fer fe- 
,, melhantes os que trataó da lua perfeição, e 
,, falvaçaó das almas ; dou ao Irtraô, que me 
,, pede avifes, para fe guiar, e a outros pelo 
„ caminho do Ceo , e ferviraDeos nas MiíToes, 
„ alguns documentos dos muitos, que me pare- 
jj -cem neceífarios. 

„ Confidere fempre o Irmão o altiíTImo 
„ beneficio da lua vocaçaó, e entrada nefia lan- 
,, ta Congregação em idade menor, e por ilfo 
,, de mayor fimplicidade, e innocencia, que a 
„ dos mais Congregados. E por efta particular 
„ circunftancia, dando ao Author de todos os 
,, bens particulares graças, procure por todas 
j, as vias, e com todas as forças, perfeita, e 
j, fingularmente amar , e agradar ao dito Se- 
j, nhor, que o chamou, e à 1'anta Congrega^ 
j, çaó, que o recebeo. Por fer efte beneficioâ 
j, efpecial, e mayor; tanto mayor conta fe lh<^ 
j, ha de pedir, e melhor fe deve dar. E ainda 
j, que o Irmaó na fua vocaçaó , e entrada na 
5, Congregação naó fofle de idade daquelle par- 
,, vulo, que o innocentiffimo Cordeiro moftrou 
,, aos Santos Apoftolos, para que imitando-o 
,, na humildade, e fimplicidade, fe fizefiém ca- 
j, pazes de entrar no Reyno do Ceo; com tudo 
„ foy de idade mais próxima a fua , e mais ca- 

„ paz 
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paz de com menos difiiculdade, ceteris pa- 
„ ribas, fe fazer femelhante a elle. Por tan- 

to , meu Cariffímo Irmaó, confiderando, que 
tudo o que fe trabalha nas fantas Religiões, 

„ he para alcançar nefte Mundo a innocencia 
daquelle párvulo, ou a que perdeo AdaÕ pe- 
lo peccado, trabalhe com todas as veras por 
fe fazer innocente párvulo; naõ digo na ida- 
de, e condições fomente naturaes; fenaó ac- 

,, quirindo também a innocencia , e niais vir- 
tudes fobrenaturaes, exemplares, e dignas de 
íe imitarem; crefcendo a íimplicidade à medi- 
da da idade, e fazendo fe o Irmaó com ajuda 
de Deos cada vez mais pequeno , e innocente. 

„ De forte, que feja o Irmaô párvulo por 
obediência ; párvulo por cafiidade , e conti- 

„ nencia; párvulo pela humildade, innocencia, 
fimplicidade ; párvulo fem fobcrba , fem in- 
terefie , fem cobiça ; párvulo fem ambiçaó, 
fem odio , fem inveja; párvulo fem dolo , 

„ fem malicia, fem peccado; párvulo amando 
, ao pay amorofo, que o ama, cria , e fuílenta, 
,, fem vontade de fahir dos feus braços, e abra- 

ços , e muito menos de tua prefença, cafa, 
e graça ; párvulo, que ama a outros párvu- 
los , fem lhe fazer injurias, e naõ fe lembran- 

,, do das que elles lhe fizerem; párvulo, que 
,, fe contenta com o comer, e veAir, que lhe 
„ daõ os pays , fem fe queixar, nem murmurar; 
„ finalmente em tudo párvulo, e menor que to- 
„ dos à maneira da Lua, que he a menor das 
„ duas grandes luminárias. 

R ii „A. 
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lumiiJade. ^ A Lua tem feu aíTento no Ceo ultimo , 

„ minimo no circulo , e ínfimo no fitio a ref- 
„ peito dos mais Ceos , e todos os Planetas, 
„ e Eftrellas, que lhe ficaó fuperiores. Aífim 
„ o Irmaó feja por fua vontade muito humilde 
,, com o conhecimento do í'eu nada: attribuin- 
,, do a Deos NoíTo Senhor , todo o bem , c 
„ para íi nada; tendo a todos, como inferior 
,, a todas as creaturas ; menos digno, que to- 
„ das ellas para qualquer bem , honra , e dignU 
„ dade; querendo para fi aíTento , officio , lu- 
„ gar ultimo, e o mais baixo •, o trato no co- 
„ mer, veftir, e dormir , os livros, e as mais 
„ coufas do cubículo mais vis, e de preço fo- 
,, menos ; cftimando em pouco, ou nada , e por 
,, nada a fi , e fuas coufas, como o faber, ca- 
„ pacidade, bondade, &c. folgando , que aflim 
„ o julguem , e digaó todos ; e quando o dif- 
„ ferem, naó perca o gozo, nem receba o fen- 
,, timento; antes o receba, quando for avaliado , 
„ e louvado por bom , e de nao bufcar occa^ 
j, fioens de exercitar aclos de humildade, e de 
„ naó fe ter aproveitado das occafioens, cm que 
., os podia favorecer: e affim procure chegar 1 

„ e naó ccfie em quanto naó chegue ao ultimo 
„ gráo , ou ao non plus ultra da humildade; 
?, como a Lua no Ceo mais baixo , debaixo 
„ do qual naó ha outro para onde defcer mais. 

Cbcdiei eia. ,, A Lua teve feu principio, e fcr da obe- 
„ diencia , de tal forte, que fe naó obedeceíTeao 
„ Fiat de Deos, naó feria Lua, nem teria o 
„ fer, que tem. Aflim o Religiofo, que per- 

„ feita- 
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„ feitamente naó obedece, naó tem eflencia de 
„ Religiofo, nem ainda parece tem outro al- 
,, gum fer. Por irtb feja o Irmaó muito obe- 
„ diente a todos os luperiores , fazendo fern re- 
„ pugnancia interior, nem exterior , o que el- 
,, les mandarem , e o Irmaó entender, que el- 
„ les querem; tendo por bom , e acertado o 
„ que ellés julgarem ; laivo o que evidentemen- 
„ te for offenía de Deos {quodabfit) ,que ain- 

da minima por nenhum cafo fe deve fazer. 
,, Como os párvulos , que fem perguntar as 
,, coulas , os porquês, e os paraques fazem o 
„ que os pays lhe mandaô, e a Lua obedeceo, 
„ e fempre obedece ao fupremo Senhor. 

„ A Lua fendo creada para o beneficio da 
j, terra para a allumiar, e communicar lhe ou-/""'"",' 
„ tros bens com fuas influencias, fe-laDeostaó 
„ independente da terra, que nem ainda hum 
„ pedacinho do chaó lhe permittio tomafle pa^- 
,, ra a lua morada. Aflim os Religiofos , Pré- 
„ gadores Evangélicos, e outros Miniftros, que 
„ com mayor perfeição defejaó fervir a Deos, 

i,, e aproveitar nos proximos "trabalhando na ter- 
,, ra pela honra de Deos, e falvaçaó das almas, 
„ quer o mefmo Senhor , que fejaó taó defpe- 
,, gados da terra , e defintereflados, que ainda 
,, que com o corpo naó poflao deixar de eílar 
„ nella, e uíar de algumas coufas fuas, como 
„ neceflarias, c incxcufaveis neíla perigrinaçaó 
,, do valle de lagrymas; com tudo com o cora- 
„ çaõ eftejaó fempre no Ceo , que he o Reyno 
j, dos pobres de cfpirito. Por iffo o Irmaó, 
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„ que coin o favor de Deos fe rcfolveo a fervillo 
„ no eftado mais perfeito, e tratar da falvaçaó 
„ das almas, abrace-fe bem com a pobreza Evan- 
„ gelica, naõ querendo do Mundo nada, nem 
,, honras, nem riquezas, nem delicias: fó tenha 
„ por mayor honra o fer Deos em tudo, por to- 
„ dos os modos, em toda a parte, e tempo de 
„ todos honrado; por fua mayor riqueza ao 
„ mefmo Deos, e as herdades de Chrifto , que 
„ faó as almas , que elle comprou com o leu 
„ precioío Sangue , procurando o bem, e fal- 
„ vaçaó delias; por fuás mayores delicias o pa- 
„ decer por Chrifto, e com Chrifto, o conten- 
,, tamento, e agrado de Deos, o eftar em fua 
„ divina companhia , e o teftemunho bom da 
„ propria confciencia. A efte fim dirija todas 
,, as fuas acçoens com firme efperança na Pro- 
„ vidência Divina , que cuida dos pobres , e 
„ naó lhe falta a feu tempo com o neceftario. 
„ Contente-fe com o que elle lhe provê na Com- 
„ munidade , feja no refeitório, ou na enfer- 
„ maria , feja na guarda-roupa, ou no cubicu- 
„ lo; naó defejando mais, nem de outra ma- 
,, neira; tendo por mais, ou por melhor o que 
,, nos ditos lugares le lhe adminiftra. E álein 
„ de naó ter defejo do fuperfluo. o tenha gran- 
„ de de padecer faltas no neceftario , com in- 
„ veja fanta dos que as foffrem por fua vonta- 
„ de propria , e compaixaó dos que as padecem 
„ por neceflidade ; principalmente fendo ellas 
„ efpirituaes: e remedee todas quantas lhe for 
„ poífivel, ao menos com orações, rogando a 

„ Deos, 
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„ Deos , que o faça. Deita forte feja benefi- 
„ co a todos fem intereíTe algum , como a Lua 
„ o he à terra, fem nella ter parte em coufa 
„ alguma. Procedendo o Iriraó aflim , nada 
„ lhe faltará; como aos meninos, que naô ten- 
„ do proprio, nem fabendo butcar por íi , lo- 
„ mente porque vivem ellribados no amparo 
„ dos pays, faó honrados com a fua honra, ri- 
„ cos com as fuas riquezas , regalados com a 
„ fua companhia, e com todo o neceflario pa- 
,, ra a fua fuftentaçaô : fe aflim defprezar o Ir- 
„ maô todo o terreno , e nada tiver proprio, 
„ pofluirá tudo , e enriquecerá a todos. 

„ A Lua he fria, e jaz próxima à região CajUdeit. 
„ do fogo, do qual naô he queimada , nem 
„ tilnada com o fumo , nem alterada ; porque 
,, o fogo elementar fendo o mefmo na fubítan- 
„ cia, com o fublunar de noflo ufo , he diver- 
„ fo em muitas qualidades ; razaó porque naô 
5, lança fumo , conferva-fe fem materia, eftá 
„ quieto na fua esfera, e o feu movimento ad 
„ Jupra naô caufa detrimento, nem alteraçaô nos 
u, corpos, que lhe ficaô viíinhos. Aflim os Pla- 

netas Evangélicos devem eftar taÓ húmidos, 
„ e banhados nas aguas da Divina Graça, que 
„ tenhaô em íi bem esfriado, e apagado o fo- 
j, go da luxuria, e tornado em cinzas frias, e 
„ porque o fogo da luxuria he mais proximo à 
„ nofla natureza corrupta, como intrinfeco, que 
„ lhe he, do que he o elementar, que he ex- 
5, trinfeco à Lua ; e fe conferva tanto ainda de- 
,, baixo das cinzas frias, que por menor que 

/ 
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„ feja huma faifca delle, pode atear em nof- 
„ fas vontades frefcas, e verdes , hum incêndio 
j, mayor , que o fogo material em lenho fecco , 
„ e fó Deos o pôde apagar com a chuva , e or- 
„ valho da fua Graça; por iflb a devemos pedir 
„ inftantemente por mercê fingular ao mefmo 
„ Senhor amador da caftidade, para que no la 
,, conceda com abundancia , e apague em nós 
„ o fogo natural da concupifcencia: e à manei- 
„ ia dos meninos innocentes, em os quaes naó 
3, faz máo effeito , nem elles o fentem ; aíTim 
,, nos naó queime a nós com a voracidade da 
j, obra, nem tifne com os fumos de penfamen- 
„ tos; nem altere, e perturbe com movimen- 
j, tos , e reprefentaçóes , ainda involuntárias; 
,, nem queiramos com algum de noílbs fentidos, 
,, e potencias perceber as efpecies de objectos 
j, nocivos à confervaçaó da Angelica virtude da 
v virgindade, que como flor fe deve guardar 
,, de todo o trato , para naó ler pizada , e co- 
„ mo efpelho fe deve apartar da refpiraçaó,que 
,, fahe da boca , para naó fer empannado. E 
„ porque eíta Angelica virtude ordinariamente 
j, naó he em nós confirmada , como naó era a 
,, graça nos Anjos no principio de fua creaçaô; 
„ e por iíTo affim como muitos dellcs cahiraó 
„ do Ceo no Inferno por fua ifoberba , aífim 
„ por noíla fragilidade , defeuido, e miferia , 
,, podemos facilmente pizar a flor da virginda- 
„ de, e elmigalhar o vidro da caftidade; por 
}> efta razaó devetuos delconfíar de nós , e de 
„ uoftb nada, pôr toda a confiança na Omni- 

„ potencia 
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„ potencia de Deos, e pedir-lhe humildemente, 
„ dizendo repetidas vezes : Pracinge nos Do- 
„ mine angulo puritatis , & extingue in lum- 
,, bis nojlris humor em libidinis, ut maneat in 
„ nobis virtus continenti*, & cajiitatis. E da 
„ nofla parte com ajuda da Divina Graça nos 
„ armaremos em defenfa defta ineftimavel joya 
,, com as armas de continua oraçaõ , jejuns , ci- 
„ licios, mortificação da propria vontade , guar- 
„ da dos fentidos interiores, e exteriores, fu- 
,, ga de tudo quanto puder ler occaíiaó de leu 
„ perigo; e com o mais, que os livros eníi- 
,, naõ, e os Santos fizeraó a efte fim. 

,, A Lua tem crefcentes, e minguantes: 
,, aífim nós, que profeíTamos a perfeiçaó, ha- " ^ 
„ vemos cada vez fer mais creícidos nas virtu- 
„ des, e minguados nos vicios ; minguados no 
„ amor proprio , e do Mundo, e creícidos no 
„ Amor Divino, e no do proximo ; mingua- 
„ dos na avareza, foberba, impureza, gula , e 
,, em outros vicios, e creícidos na humildade, 
„ na diligencia de lervir a Deos, e nas mais 

>„ virtudes; mortificados cada vez mais na nof- 
„ fa vontade , paixões, e appetites, e crefci- 
„ dos na conformidade com a vontade Divina, 
„ no defejo de padecer por Chrifto, e fazer 
,, em tudo íua fanta vontade: cada vez mais 
„ crucificados ao Mundo, e peccado, c defen- 
„ cravados fomente para as coufas , e ferviço 
„ de Deos; cada vez mais defpegados dos bens 
„ terrenos, e apegados com o coraçaõ aos Ce- 
„ leftiaes; acquirindo cada vez mais gráos de 

S ,,conhe- 
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„ conhecimento do noíTo nada , da grandeza de 
„ Deos , da maldade de todos os vicios, e da 
„ bondade de todas as virtudes , para aííim abor- 
,, recermos a aquelles, e amarmos a eftas, até 
„ largarmos o minimo delles, e chegarmos ao 
„ mais intenfo deftas: finalmente cada vez mais 
„ íeparados de tudo , e de nós meiinos, e mais 
„ perfeitamente unidos com Deos , de modo, 
„ que mais pareçamos mortos , que vivos, e 
„ políamos dizer com verdade : vivemos nós, 
„ mas naó já nós. E fe accafo parecer ao Ir- 
„ maó , que tem aproveitado, ou crefcido em 
3, alguma virtude, nunca cuide, que tem che- 
3, gado à perfeiçaó delia, crendo, que he pou- 
„ co, o que tem ganhado, e muito o que fal- 
3, ta por confeguir: e afpirando lempre à rna- 
„ yor perfeiçaó delia, defeje minguar no inútil, 
„ e crefcer no util, e honefto mais , e mais, 
,, como quem hoje mefmo começou , e entrou 
„ na Congregação, ou como a Eua nova, que 
„ até fer cheya fernpre vay acquirindo mais 
„ gráos de claridade •, e como o párvulo , que 
„ fem parar, vay fempre fazendo-fe mayor , cref-^ 
3, cendo no corpo até chegar a idade perfeita , 
„ e à medida da difcriçao vay perdendo a igno- 
„ rancia, e meninices , que naó convém aos 
„ Varóes perfeitos, e crefcendo na fciencia, e 
„ prudência. Aííim também o Irmaó além de 
„ largar as meninices; ifto he, virtudes imper- 
,, feitas, que naó convém aos Varóes efpirituaes 

perfeitos, crefça nas folidas , e perfeitas, e 
3, fciencia, e prudência celeftial ; para o que 

„ lhe 
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lhe aproveitará muito evitar em íi tudo o que 
lhe parecer eílranhavel em outros, e imitar 
tudo o que lhe parecer louvável. 

„ A Lua como naó tem proprio lume 
ou o que tem he taó tenue , que naó baile ,</« o«w. 
para ella fer luzida , e menos para allumiar a 
terra, por iflo fempre eílá com o afpeélo no 
Sol, contemplando nos leus refplandores, e 
bebendo lhe os rayos, de que recebe a luz 
para íi , e para os outros. AÍIim os Planetas 
Evangélicos conhecendo , que fuás forças , e 
fufficiencia naó he baftante para luzirem , e 
allumiarem a outros com o lume da Fé , c da 
graça ; e muito menos para perfeverarem , e 
creícerem nella-, devem fempre eílar vendo o 
Sol increado , e andar em fua divina prefen- 
ça , e pedindo-lhe graça, com que o faça 
capazes para minifterio taó alto da converíáó 
das almas ; e que aos que pertenderem pré- 
gar , e catequizar, elle os enfine primeiro in- 
teriormente , illuílrando feus entendimentos, 
e coraçóes, para que com facilidade, goílo, 
e proveito ouçaó, entendaó e recebaó a fe- 
mente da divina palavra*, e deixando as tre- 
vas da infidelidade , e da hereíia, e outros 
peccados , fe illuminem com a luz da Fé, e 
da graça. Eíle exercício da Oraçaó , e pre- 
fença de Deos naó fó o devemos fazer quan- 
do eílamos recolhidos, e defcançados no cu- 
bículo , ou Oratorio ; mas também quando 
trabalhamos , andamos, e fazemos outras ac- 
ções exteriores , como a Lua, que fazendo 

S ii „feu , 
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leu curio , andando taó aprelTada, e all urn i* 
„ ando a terra , nunca deixa o afpeéto do Sol. 

„ Também para o mefmo fim de Termos 
„ allúmiados , e allumiar a outros, 110s apro- 
„ veita muito o afpedlo aos Soes, que de per- 
,, to, e vifivelmente nos illuftraõ; quero di- 
„ zer , o attendermos à direcção, c confelhos, 
•„ que os noíTos Tuperiores nos daó, e também 
„ os Direstores , e ConfeíTores. Por iílo o Ir- 
„ maó como hum dos meninos, que para Ter 
„ bem enfínado, e ficar capaz de enfinar a ou- 
„ tros, neceflita do enfino, c ainda do caftigo 
,, dos mayores, eftime muito , e nunca defpre- 
,, ze as ordens, confelhos , reprehenfoens, e caf- 
3, tigo dos Prelados, Diredtores, e de outros 
„ caritativos, e tementes a Deos , e nada faça 
,, Tem Tua licença, e parecer, principalmente 
„ fendo coufa de importância : e em tudo além 
„ de Te aconl'elhar com Deos, e tomar fua fan- 
„ ta benção por meyo da Oraçaó , lhe peça tam- 
„ bem dè a feus fuperiores , ou outros a quem 
„ o Irmaõ recorrer, luz , e acerto para o acon- 
„ Telharem como a Tua divina Mageftade mais 
„ agradar. 

imita -de " ^ ^ua rece^e a ^uz do Sol, também 
u>rifa0, * » quando elle eftá eclypTado; porque ainda en- 
Sentoi. „ taó o Sol lha communica , ainda que a noT- 

3, Tos olhos naó apparece taó clara , por ficarem 
„ os rayos do Sol impedidos com a interpofi- 
„ çaó do corpo Tolido , e denTo da mefma luz , 
„ que medeya entre a terra, e o Sol. Afiim o 
„ IrniaÔ para fazer bem todas as obrigações de 

3, Chrif- 
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„ Chriftaô , Congregado , Sacerdote, e Mifr 
,, fionario , quando Dcos o elcolher para iílo; 
,, deve aproveitar-í*e da Lua, dos Soes eclypia- 
„ dos, que faó os Santos, e Doutores pios, 
., que por eclypfe da morte foraõ tirados de 
„ noífos olhos , e com tudo nunca deixaó de nos 
„ allumiar com luítrofos exemplos de fuás vidas, 
,, e livros de íua doutrina, que nos deixaraó , 
„ e ainda o fazem melhor com a fua intercef- 
,, faô para com Deos. 

„ E muito mais, e melhor, que todos nos 
„ allumía o Santo dos Santos, lume dos lumes, 
„ e Sol de Juftiça eclypfado 11a Cruz o Noflb 
„ Bom JESUS Crucificado, morto, e fepulta- 
„ do: o qual aífim eclypfado allumiando a to- 
„ do o Mundo, dando a todas as creaturas feu 
„ conhecimento , e fentimcnto; a muitos pec- 
,, cadores o arrependimento, aos Juftos o aug- 
,, mento, e a todos os homens fruto de feus 
,, merecimentos. Nefte myfteriofo livro , e Sol 
„ eclypfado ponha o Irmaô os olhos do corpo , 
„ e mais os da alma , e frequentemente lêa nel- 

5 „ le, e medite dc efpaço com toda a attençaó: 
„ chore com o fentimento de o ver aíllm eclyp- 
„ fado por feu amor , e de o terem aífim dei- 
3, xado os peccados meus, feus , e dos mais ho- 
„ mens : peça perdão para fi , e para todos: 
„ defeje imitar, e feguir em tudo os feus ex- 
„ emplos , e doutrina, e obrar com a mefma 
,, intenção , e para o mefmo fim , que elle 

obrou : peça-lhe feu amor , prefença, e pre- 
yy feverante uniaó 'x como os meninos, que fen- 

„ tem, 
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,, tem, e chorão as moleílias de feus pays 
„ amaó-nos, e querem dellcs fer amados , fol- 
„ gaó de eftar em feus braços, e à fua villa. 
„ Também o que o Irmaó ler em outro qual- 
„ quer livro , íeja com intenção de fe aprovei- 
,, tar delle para o feu efpirito , e para o dos ou- 
„ tros. 

„ A Lua por falta de olhos naó vê em li 

Z"ZS » a mácula , que outros notaó nella , e também 
j, os meninos antes do ufo da razaô, naó fen- 
„ tem feus defeitos: as culpas, e defeitos pro- 
„ prios faó como as rugas do rofto, que fe naó 
,, vêm , como em íi faó, laivo no efpelho ; por 
,, iíTo havemos de pedir a outros, elpecialmen- 
„ te a certas pelfoas , nos firvaó de efpelhos, 
„ moftrando-nos as nolfas faltas , e avilando- 
., nos de noífas culpas em ordem à nofla emen- 

35 da. 
„ E fe alguém notar, ou reprehender ao 

„ Irmaó de alguma falta, ou lhe impugnar algu- 
,, ma culpa , que feito o exame achar naó com- 
,, metteo; fem contradizer, nem defculpar-fe , 
„ dê graças a Deos pelo ter períervado delia 
„ e peça fua graça , para a naó vir a commet- 
„ ter tendo-fe fempre por indigno de parecer- 
„ fe com o innocente Cordeiro de Deos, que 
„ fem fer culpado , padeceo, e foy reputado, 
,, como fe o fora. 

„ Se accafo for o Irmaó obrigado de juf- 
„ tiça , ou de caridade a avifar a outros de feus 
,5 defeitos, faça-o muy amorofamente, como fe 
„ aquelles defeitos foraó proprios , ou como fe 

33 qui- 
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„ quizera , que foíTe avifado dos feus proprios 
„ por outros ; confiderando , que cm fi naó fal- 
„ taó femelhantes, e ainda mayores culpas, e 
„ que muito mayores commetteria, fe a graça 
„ de Deos o naó livraíle de cahir nellas. 

,, A Lua naó tem iguaes as partes do cor- PvepcvaçaS 
„ po : porque humas faó mais denfas, e outras''""" "<x: 
" r 1 1 ârcicios et- 

menos: donde vem, que communicando Opintuaci! 
„ Sol igual, e a mefma luz a todas as partes 
„ da Lua , as partes porém mais denfas ficaó 
, mais luzidas, e as menos denfas recebem me- 
,? nos luz. Ifto mefmo fuccede ao corpo myf- 
„ tico da Igreja , e às Congregações Regulares , 
„ em as quaes Deos Sol increado diffunde igual- 
, mente a luz da fua graça; mas as partes ,que 
„ na Igreja faõ os Fieis, e na Congregação os 

Congregados, recebem-na mais, ou menos, 
conforme a difpofiçaó com que cada hum fe 
faz mais, ou menos capaz. Por tanto o Ir- 

j maó, para receber mais intenfa graça , e co- 
lher mais copiofo fruto da Oraçaó , do exa- 
me de confciencia, da liçaó efpiritual, Mif- 
fa , Sacramentos , e outros exercícios pios, 
communs, e particulares , deve chegar a el- 

„ les, fazendo antecedentemente o aparelho , e 
„ difpofiçaó pelo modo mais intenfo , e me- 

lhor, que lhe for poífivel, exerci ta ndo-os 

v com a mayor attençaó , e applicaçaó das po- 
„ tencias, e fentidos, e com a melhor atten- 
„ çaó de agradar a Deos, e cumprir em tudo 
„ com fua fantiífima vontade. 

3, A Lua conforme o diverfo efpeélo ao MoJe/ija. 
3, Sol, 
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„ Sol, refplandece por diverfo modo, crefcen- 
„ do , e minguando , e também tomando di- 
„ verias figuras; porque às vezes fe moftra in- 
„ curvada cm pontas, às vezes partida em igual 
„ proporção , humas vezes com meyo circulo, 
„ outras vezes com circulo pleno; mas todas 
„ eftas figuras veíle dentro de leu globo circu- 
„ lar fem nunca em todo , ou em parte fahir 
„ delle. Aífím o Irmão ainda que fegundo as 
„ diverfas ordens dos Superiores, e determina- 
„ çóes dos Eleytores exercite diverlàs funções, 
„ v. g. de Cofinheiro , Porteiro , SacriftaÓ , En- 
,, fermeiro, &c. no exercício defies officios de- 
„ ve eílar dentro do circulo da modeília, fem 
„ nunca fahir dos feus limites. 

„ Perguntando hum, em quantas partes 
„ reprefentava bem hum Religiofo ? Relpon- 
„ deo, que em cinco. E quaes ? No Coro, 
„ no Púlpito, no Confeffionario, no Altar: E 
„ qual he a quinta parte? DilTe, que pintando. 
,, He verdade o que elle diíTe, que os Religiofos 
„ pintados parecem muito bem. Pois o Irmaó 
,, para reprefentar bem, ou a bom Religiofo 
,, deve andar como Religiofo pintado , que vi- 
,, va como figurado, ou figura fem vida; por- 
„ que a figura de hum Sacerdote, ou Religio- 
,, fo pintado ao vivo , tem as fuas acções com 
„ o mefmo geito, e o feu habito da mefnia còr, 
,, que convém ao vivo: a cabeça, e mãos le- 
„ vantadas, ou abaixadas ; a boca, e os olhos 
,, abertos, ou fechados; o corpo inclinado , ou 

direito , virado para eíla, ou para aquelfa 
„ ilhar- 
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„ ilharga ; o rofto alegre, ou trifte; tudo con- 
„ forme a acçaó , que rcprefenta , fem fazer 
,, mais geftos, ou mencyos; inclinação , nem 
„ elevaçaó ; e em fim fem mudança alguma nas 
,, fuas acções; antes eftá, e permanece no mef- 
„ mo fer, em que o fabio Pintor a deixou pin- 
„ tada : tanto aflim , que ainda que o quadro 
„ dê muitas voltas, a pintura eftá immovel fem 
j, fahir de feu termo. Da meíina forte o Irmaõ 
„ no dizer MifTa, no rezar, no cantar, no fal- 
,, lar, no andar, no reprchender , no eníinar, 
j, no fentarfe, no deitarfe, no dormir, e até 
„ no calar, e em todas as mais acções deve 
„ imitar aos Religiofos pintados ao vivo, guar- 
j, dando em cada acçaó a modeftia , com que 
j, ella fe pode , e deve fazer. Evitando fempre 
,, o rizo, gracejos, facécias, zombarias, eou- 
j, tras lemelhantes acções immodeílas, indignas 
j, de peifoas Religiofas confagradas a Deos: ex- 
3, ercitando os aétos modeftos com toda a paz, 
3, e focego interior, eexterior, fazendo-os fem- 
3, pre dentro do circulo da modeftia fem fahir 
33 da medida , e regras, que os Santos , e os 

^33 feus livros nos enfinaõ. Com o que fará o 
33 Irmaõ bem a figura de bom Congregado , e 
„ ferá ferinofa a fua prefença, à maneira da 
„ Lua, que reprefenta tantas figuras; e por- 
„ que naô paíTa do termo de feu circulo, he 
33 gabada defermofa : Pulcbra ut Luna. 

„ A Lua em ficando cheya, começa pou- ^'ffe/cír 
33 co a pouco a minguar, até que totalmente fi- nas Viria- 

' ,, ca minguada, e valia. Ifto devemos temer 

T „ muito i<w."" 
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>, muito no noíTo aproveitamento: porque fe 
>, nos contentarmos com certa medida de incre- 
j, mento na virtude , e naó procurarmos ir nella 
,, crelcendo cada dia mais , emais, iremos cada 
„ vez minguando pouco a pouco, e talvez fcin 
„ o fentirnios, perderemos de todo as virtudes 
,, acquiridas : (o que Deos naó permitta , emui- 
„ to menos, que cayamos em vicios) em jufto 
„ caftigo da 1'oberba , ingratidão, confiança em 
„ nós mefinos, negligencia nas obras ordinárias, 
„ furdez, e defobediencia às infpirações Divinas 
„ &c. Por iíTo o Irmaô attribua a Deos qualquer 
„ bem, que tiver , ou fizer, e lhe dé as devidas 
„ graças ; tema, e trema , e faça muito calo das 
„ faltas leves, e além de obedecer às inlpiraçócs 
,, defte Senhor , dezeje íàber, e adevinhar lua 
„ fanta vontade em tudo , e cumprilla com mui- 
„ ta promptidaó , egoíto. 

Paatncia ^ Lua fein reparar , que a terra com a 
vas injurias r 

7? . r \ J t 
dando bem íua intervenção entre o Sol, eella, aeclvpía^ 

mai. e com as fuas fombras a efcurece, communi- 

„ ca-lhe a luz, e faz-lhe outros benefícios com 
„ íeus influxos , de forte, que lhe torna bem porL 
„ mal. Do mefmo modo o Irmão foffra com pa-^ 
„ ciência, e gozo as moleílias , c injurias, que 
„ lhe fizerem: naó dezeje mal a ninguém , a to- 
„ dos dezeje bens, e ainda os faça; e melhor 
„ àquelles, de quem tiver recebido males , mof- 
„ trando-lhes rolfo alegre , e rogando por elles 
,, a Deos noílo Senhor. 

zctaai.'"- ^ A Lua hade-fe moílrar enfanguentada 
í0S „ quando fe obfcurecer o Sol, e as Eítrellas ca- 

j, hirein 
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„ hirem no fim do Mundo. Afiim os Miífiona- 
„ rios, c todos nós devemos ter tanto zelo da 
„ honra de Deos, e da falvaçaô das Almas, que 
„ quando virmos , que com os peccados dos ho- 
„ mens o Sol de juftiça Deos he offeudido, e 
,, as Eftrellas, que faó as Almas cahem no pec- 
,, cado , e no inferno , havemos de fentillo até 
„ filarmos fuor de fangue : e para naó fer Deos 
„ oftendido, e a fua honra efcurecida pelos ho- 
„ mens, e naó cahirein as Almas em vicios , e 
„ peccados, e as cahidas fe levantarem , have- 
„ mos de trabalhar, foffrer, padecer, e dar todo 
„ o temporal, ainda a propria vida , derraman- 
„ do a ultima gotta de fangue , fe necefiario for. 

„ A Lua foy vifta debaixo dos pés de hu- tn,evceJai 

„ ma mulher, figura de Maria Santifiima Senho- dosSa'no!- 
„ ra noíTa , veftida de Sol, que era Chrifto , e 
„ de Eftrellas , que faô os Anjos , e Santos. 
„ Aflim o Irmaõ efteja debaixo dos fagrados pés 
„ de Chrifto Senhor noíío , e da Santiífima Vir- 
„ gem Maria fua May, e de todos os Anjos, e 
,, Santos, encommenílando-fe ao feu amparo : e 

peça a efte piedofo Senhor, que em quanto 
„ homem he noíTo advogado, o feja para com 
yf feu eterno Pay, para fermos livres de todos 
„ os males, e inimigos vifiveis, e invifiveis , e 
„ abençoados do mefmo Chrifto jufto Juiz; 

aproveitando-nos agora de fuas mifericordias , 
„ e da interceftaõ de fua Santiífima May para 
„ com elle ; porque naquelle tremendo dia do 
„ Juízo, naó ha de haver perdão, nem mifericor- 
3j dia para aquelle, que nefta vida naó quiz apro- 

Tii „ veitar- 
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„ veitarfc delia, nem da interceíTaó da Virgem 
,, Santiílima , que agora eílá prompta, e empe- 
„ nhada para favorecer a todos os mortaes. 

OMitn- ^ £ Lua ^ como acima) foy villa debaixo 

ta Maj"e' „ dos pés de huma mulher, que também he fi- 
is'-'j»- „ gura da Santa Madre Igreja Gatholica Roma- 

,, na. Deve o Irmão vivendo , e morrendo ficar 
„ fempre debaixo dos pès, iílo he debaixo da 
„ fogeiçaó , e obediência delia, crendo , e con- 
„ fenando o que ella enfina, e obrando o que 
„ ella manda , para neíla vida fer veftido de Gra- 
,, ça de Deos, e na outra coroado de Gloria. 
,, Entranhavelmcnte dezeje, e trabalhe para que 
„ os Infiéis , e Hereges fé metaÓ debaixo da obe- 
„ diencia delia verdadeira Igreja, e í'e falvem: 
„ e faça cada dia ao menos huma vez, os adlos 
,, de Fé, Elperança , e Caridade \ e muitas ve- 
,, zes o de Contrição. 

Daíspelts » ^,ua no eclypfe do Sol com a denfida- 
pcuodores. „ de de feu globo faz, que os rayos do Sol fi- 

,, quem embargados , e naó cheguem a abrazar a 
„ terra. Aífim o Irmaó, fazendo penitencias, 
,, e outras obras meritórias , e juntando as com 
„ os merecimentos de Chrifto Senhor noíTo, e 
„ interpondo elle denfo globo dos merecimen- 
,, tos de Chriílo entre Deos irado , e os homens 
„ merecedores do caíligo, deve impedir os ar- 
,, dentes rayos da Divinajuítiça, para que naó 
,, defçaó a calligar, e abrazar aos peccadores; e 
„ pedir ao mefmo Senhor, que por fua miferi- 
,, cordia os reduza ao eílado de íua graça dando- 
„ lhes efficazes auxilios. 

„ A Lua 
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„ A Lua medeya entre o*Sol, e o Mun- Ap?t'"«r 
„ do; e fem embargo de que communica a to-^,7fw 
„ dos os Elementos a luz, que do Sol recebe; doPu,úa. 
„ com tudo primeiro chega o beneficio da lua 
,, claridade à região do fogo. Neila forma de- 
„ ve o Irmaó fer medianeiro entre Deos , e os ho- 
„ mens, que faó mundos pequenos, preferindo 
„ feinpre os defuntos, que eftaó na região do 
„ fogo do Purgatório, dando-lhes parte em to- 
„ das as luas acções meritórias de jejuns, ora- 
„ ções, lacrificios, e penitencias, e rogando 
„ muito a Deos pelo perdão , renhÍTao , e alivio 
„ de fuas penas. 

,, A Lua, e a lua esfera fica cercada den- 
„ tro de todas as mais esferas Celeftes. Affim 
„ deve o Irmaó viver fempre cercado, e trazer 
„ os feus fentidos bem recolhidos dentro de li 
j, mefmo. E afiim como a Lua fem companhia 
,, de outro Planeta ellá ló na fua esfera , fervin- 
„ do ao feu Creador no exercicio, em que a poz, 
„ taó feparada dos outros aftros , aífim o Irmaó, 
,, fóra dos aélos da obediência , caridade, e ne- 
,, ceílidade , deve eftar (ó dentro do feu cubicu- 

*,, lo converfando com Deos NoíTo Senhor. 
„ A Lua preíide , e allumía de noite, que s"encie- 

,, he tempo de quietação , e filencio. Do meí- 
,, mo modo deve o Irmaó guardar filencio quan- 
„ do naó ha obrigação de fallar; e com mayor 
„ razaó quando , e onde ha regra, e eílatuto de 
„ calar. 

„ A Lua deixa de luzir de dia quando pre- *«*<•«»- 
íide o Sol; porque com a luz do Sol ficaof-^"m#í 

* \ „ fufea- 

. 1 
i 
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j, fufcada, e eícurecida a da Lua. Afíim o Ir- 
,, maó voluntariamente de toda a honra, e ref- 
„ peito aos que prelidem , e allumiaó ; naó pre- 
,, fumindo luzir diante delles, nem dezejando 
„ para íiosícus luzimentos ; antes deixando ca- 
„ da hum preíidir no leu tempo, e lugar; e 
„ com ifto eftará livre da prefumpçaó, eambiçaó. 

Dtfconfian- ^ \ ]uz ja Lua diante do Sol fica taó apa- 
dcJ" „ gadá, que defapparece. Deve logo o Irmaó 

,, temer, e defconfiar muito do luzimento de 
,, luas obras ; porque aos olhos dos homens pa- 
„ recerdõ acalo luzidas; mas em íi làó quaíi na- 
„ da; a refpeito de outros virtuofos podem ler 
„ muito eícuras, e totalmente defapparecerem 
„ diante dos olhos do Sol de juftiça : humilhe-íe 
„ pois , e entenda, que aífím como naó bafta à 
„ Lua a fua luz nativa, para luzir bem; aíliin 
v naó baftaó ao Irmaó as virtudes naturaes, pa- 
,, ra refplandecer 11a graça; e trabalhe por ad- 
,, quirir as virtudes lobrenaturaes, que poíTaó 
„ luzir diante de Deos, e com o exemplo delias 
,, allumiar a outros. 

Man/idas. „ A Lua allumía com ferenidade , fem ca- 
„ lor demafiado, que molefte. Aííim procure 
„ o Irmaó temperarfe no feu trato , e converfa- 
,, çaó com todos, evitando deíabrimentos, e 
„ leveridades indecentes, e reveftindo-fe da man- 
,, fidaó, e brandura à imitaçaó de Chrifto Se- 
„ nhornoflo, que manda fejamos manfosdeco- 
,, raçaó: e efte he hum meyo muy efficaz para 
,, ganhar muitas almas a Chriíto , e para íi muita 
j, gloria no Ceo. 

„ A Lua 
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„ A Lua , ainda que eftá no feu Orbe MeJitntgS 
„ cercado de todos os mais Orbes Celcftes , com ^nIJ

<nuJ' 
,, tudo o Orbe da Lua encerra dentro de íl,' 
„ e cerca o mundo , que faó os quatro elemen- 
„ tos , de que fe compocni. Do mcfmo modo 
j, o Irmão cercado, e recolhido dentro do feu 
,, cubiculo , deve recolher dentro de fi , e no 
,, cubiculo de fua memoria as miferias do Mun- 
j, do grande, e os quatro elementos do mun- 
„ do pequeno , que faó os quatro NoviíTimos 
„ do homem , correfpondentes aos quatro ele- 
„ mentos do Mundo grande, e os quatro prin- 
,, cipios de que he formado o mundo pequeno. 
„ A laber, meditará na morte reprefentada na 
j, terra, pois ella nos torna em terra, pó, e 

cinza: Revertaris in terram, de qua jumptus Gcn- \- 
5, ejl; quia pulvis e[l, & in pttherem rever- 
,, teris. Confiderará no Juizo fignifeado na 
„ agua; porque no dia do Juizo ha de chover co- 
„ mo agua a ira de Deos , fegundo aquillo do 
j, Píálmo : Verumtamen in dilircio aquarum mul- 
,, tarum a d etim r.on approximabunt. 

„ Ponderará as penas do Inferno, afle- 
^5, melhando-as ao ar , que he quente, c humi- 

„ do • porque os tormentos do Inferno faó 
„ muito calor do fogo , e muito frio das 
„ neves , fegundo Job : Ad nimium calarem 
„ tranfeat ab aquis vivtum. Finalmente con- 
„ templará no Paraizo iiinbolizado 110 fogo, 
j, que arde , e allumía ; porque no Paraizo a 
?, chanima da eterna caridade accende os co- 

raçoens dos Bemaventurados , e o amor de 
„ Ueos, 
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,, Deos, e a fua prefença os allumía. 
Aparelho. A Lua todos fabem , que padece ecly- 
paraono,. ^ . mas qUantj0 ha de eclypfarfe, fó o en- 

,, tende o iabio Aítrologo. Aflim todos làbe- 
mos, que havemos de padecer o eclypfe da 
morte ; porém quando , em que dia , e hora , 

, ninguém o iábe , mais que o lapientiflimo 
Author , e Creador dos aílros. Por iiro o 
Jrmaó toda a hora, e todos os momentos r 

deve eílar aparelhado para morrer, fazendo 
cada dia conta de que aquelle he o ultimo 
de fua vida ; e nelle apparelhando-fe com a 
mefma diligencia, com que o fizera , fe ti- 
vefic certeza de morrer no mefmo dia: def- 

5, ta maneira vivendo obrará tudo bem ; terá 
„ morte preciofa, e logrará a forte dos Santos. 

De/preto „ A Lua tem debayxo de fi a terra , e 

^ITc'ldo cni c'ma os Ccos: a (fim também terá o Ir- 
IZno." ° „ maô por vis, e bayxos os bens da terra , e 

„ os pizará, e defprezará ; e fó os celeftiaes el- 
„ timará muito , defejará , e trabalhará pelos 
„ alcançar. 

„ A Lua pontualmente chega a cada hum 
„ dos doze fignos, e a cada hemisfério, e ou- 
„ tros lugares às fuas horas próprias, fem tar- 
,, dar momento algum. Aífim o Irmaó com 
,, toda a pontualidade deve acodir aos finaes 
„ da campa, ao aceno dos Prelados, e a todos 
„ os aélos da Communidade fem detença, dei- 
,, xando todas as mais occupaçóes particulares, 
„ e ainda a oraçaó , e letra principiada. 

„ A Lua, que exilte fó no feu Ceo, 
„ quan- 
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„ quanto ao lugar, tem muitas eílrellas luzi- Zelo Joau. 
„ das por companheiras, quanto ao luzir, as^nemeda 
„ quaes luzem juntamente no mefmo tempo r Con_srtsa~ 
„ que ella luz, e allumía. AÍIim o Irmaó, ain-^"' 
„ da que feja amigo da folidaó, e efteja fó 
„ recolhido no feu cubículo, e dentro de fi 
„ mefmo , deve com tudo pedir a Deos frequen- 
,, temente nas oraçoens, e facrificios, e defe- 
„ jar ter muitos companheiros de luzidas vir- 
,, tudes , muitos Congregados Irmãos na profif- 
„ faó, que nos aclos públicos da Congregação 
„ dem a Deos muita gloria , e augmento ef- 
„ J)iritual à Congregação fua May, vivendo 
„ todos em huma vontade unida com a Di- 
„ vina. 

,, A Lua domina nos humores; c por iílo Bom cxm: 

„ (como dizem) com o incremento , ou decre^'"- 
„ mento da Lua, creícem, ou decrefcem os hu- 
„ mores, em que ella domina. Aflim os Sacer- 
,, dotes, Religiofos , e Prelados , que preíidein 
„ ao povo de Deos, fe creícem na graça , e 
„ virtude; também o povo , e os fubditos fe 
„ melhoraó na vida; e pelo contrario fe peyo- 
,, raó nos coftumes. Por ido o Irmaó para evi- 
„ tar o efcandalo dos pequenos, fempre deve 
„ trabalhar por dar bom exemplo, e para ap- 
„ proveitar a outros, deve fer bem aproveita- 
,, do, e crefcido nas virtudes. 

,, A Lua fempre efta correndo, e allu- z< lo ie mif- 
j, miando a terra, fem nunca fufpender o feufio"ar- 
„ curfo. Aflim os Miflionarios efcolhidos por 
„ Deos para allumiar as almas , devem correr, 

V „ e fem- 
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e fempré trabalhar fern defcanço. A Lua fó 
ha de parar na lua carreira, quando acabar o 

„ mundo. Aílim o verdadeiro Miífionario , que 
corre, c trabalha na cultura da vinha do Se- 
nhor , fó ha de parar acabado o mundo pe- 
queno , que he quando morrer •, c do mefmo 
modo os que amíaó no caminho da perfeição, 
fempre devem hir para diante até o fim da 
vida. 

„ A Lua antes de completar o anno, tre- 
ze vezes corre por todos os Signos. Aífiin os 
Miífionarios muitas vezes no anno devem 
acodir a cada Miílaó, a cada povoaçaó , e ca- 
da alma. A Lua recebendo a luz do Sol, 
que he fuperior , communica-a ao Mundo , 
que lhe fica inferior. Aílim também o Irmão, 
para fer ajudado de Deos, e dos grandes do 
Mundo nos empregos da MiíTaõ , e outros 
quaefquer do divino agrado , deve ajudar aos 
que ncceflitarem do leu favor, enfino, ora- 
çoens , &c. porque do mifericordiofo alcança- 
rá mifericordia. 

„ Finalmente a Lua , naó obftante que 
a terra he mayor que ella, aílim no tempo , 
como na grandeza; porque a Lua foy criada 
quatro dias depois da terra, e dizem que he 
menor , que ella quarenta vezes, pouco me- 
nos; com tudo communica-lhe a luz, que re- 
cebe do Sol. Do mefmo modo, naó obftan- 
te, que efte miferavel peccador tem mais an- 

„ nos de idade, e de Congregado; com tudo 
neceílita que o Irmaô lhe participe a luz, 

„que 
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„ que recebe dos Soes, que nefla Santa Con- 
„ gregaçaó luzem , e allumiaó j e rogue fem- 
„ pre por efte miferavel, para que Deos me 
,, de auxílios efficazes para fazer todo o bem , 
,, que devo , e naõ me falte com a graça final; 
„ e me meta de poíTe da Bemaventurança. 

,, Também particularmente rogue o Irmaó 
„ ao Senhor , verdadeira luz , que aliumía a 
„ todo o homem, que nafce neíte mundo, que 
„ allumie com a luz da fua Fé ao Rey de Can- 
„ dia, que domina neíla Ilha , e a todos os 
„ feus Vaflallos, e aos mais moradores delia, - 
„ grandes, e pequenos, para que todos livres 
,, das trevas da infidelidade, e herefia, conhe- 
,, çaó ao verdadeiro Sol de juítiça , entrem no 
,, grémio de fua Igreja, e lhe obedeçaô •, e fe- 
,, guindo fua fanta doutrina , crendo bem , e 
,, bem obrando, venhaõ finalmente a poífuir o 
„ lume , e a vifaó da Gloria eterna. 

,, O que eu aqui digo ao Irmaó , conhe- 
,, cendo o que digo, e naó faço ; e temendo 
„ que outros me podem dizer o mefmo, peço 
„ a Deos Sol increado que tudo influa, e im- 

* „ prima no feu coraçaó; naó para faber algu- 
„ ma coufa de novo, fenaó para nunca fe ef- 
„ quecer, e fempre executar o que fabe; e que 
,, o allumie com melhor, e mais copiofa luz \ 
„ e o abraze com mais intenfo, e mais ferven- 
„ te calor, do que o Sol creado faz à Lua ; 
„ communicando ao Irmaó os rayos da fua Di- 
„ vina graça, com tanta vehemencia, que com 
„ a força , luz, e calor delia, perca o Irmaó 

O Y ii „ toda 
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„• toda a inclinaçaó para o mal, e para todo o 
„ terreno , e todas as creaturas; entregue to- 
„ do o feu coraçaó a Deos, de modo , que poi- 
„ fa dizer com verdade: Meu Deos , he para 
„ mim tudo , e eu fou para mcu Deos. Oh 
,, quando hade fer iflo ? Oil quando ? Porque 
„ fe naó faz logo ? Porque naó agora mefmo ? 
„ Porque fe dilata? Candia , defaíete de Agof- 
„ to de mil fetecentos e oito. Do noíTo Irmaó. 
,, Humilde fervo em Chrifto. O Padre Jofeph 
„ Vaz. 

A efta Carta , que he huma idéa do Va- 
raõ fanto , e perfeito, chamey Efpelho da San- 
tidade do Padre Jofeph Vaz; porque a penna, 
com que ellc a efereveo, foy como pincel , 
com que debuxon huma vera effigic das graças, 
e virtudes, que depofitou Deos em fua alma. 
Naó poz nefta Carta palavra, que naó execu- 
ta fie por obra; antes fendo os documentos, 
que nella dá tao fublimes, como últimos api- 
ces de huma confumada perfeiçaó ; parecerá a 
quem a ler, e conferir com fuas virtudes rela- 
tadas nos Capítulos feguintes, que efte Varaó 
virtuofiíTimo tinlia delia melhor praxe, que ef- 
peculaçaó; ou que as virtudes, que exercitava, 
eraó de taó rara perfeiçaó, que fabendo as ellc 
participar por obras, as naó podia explicar com 
palavras. Entremos agora na relaçaó delias. 

CAPI- 
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CAPITULO II. 

Da Jua Fé. 

HAvendo de fazer relaçaó efpecial das 
virtudes , em que reíplandeceo o Pa- 
dre Jofeph Vaz , he precifo começar 

pela Fé: porque do jufto , diz David: Erit 
tamquam lignwn , quo cl plavtatum eft fectts de- 
eurjus aquarum , qttocl fruâium fuum dabit in 
tempore fito: Que, como a arvore plantada no 
jardim da Igreja, c regada com a graça , que 
emana das fontes perennes dos Sacramentos , 
florece em virtudes, e fruélifica em obras de 
gloria de Deos , e utilidade dos proximos. 
Mas as raizes, em que femelhantes arvores ra- 
cionaes fe fuftentaó, faõ a Fé, que he o funda- 
mento da Vida Chriftãa , aliceffe , e baze do 
edifício eípiritual ; e por iíTo fern ella (diz o 
Apoftolo) naó pôde haver obra, que agrade a 
Deos, e íéja de merecimento para a graça, e 

* gloria. 
Em pequena idade, em que por falta de 

difcriçaô, he nos meninos mais efcura a cren- 
ça Catholica, reíplandeceo em o Padre Jofeph 
Vaz taó vivo o habito da Fé , que parece, que 
antes de lhe nafcer o lume da razaõ , para co- 
nhecer bem o Mundo, que via com os olhos , 
lhe amanheceo o lume da Fé para conhecer a 
Deos fem o ver. Por iíTo, defde menino, co- 

meçou 
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meçou a fogir à familiaridade dos homens , por 
eítar íó com Deos, bufcando a Deos no exer- 
cício da Oraçaó, de dia orando nos cantos da 
cafa, e de noite levantando-íe da cama, fazen- 
do oratorio da mefma cala em que dormia; por- 
que tanto de dia , como de noite, tinha fem- 
Ere viva a luz da Fé, que o guiava a buícar a 

)eos, em que cria. 
Grelcendo eíta virtude com a idade, e coin 

0 exercício , deu logo taõ evidentes moftras, que 
com implacável defejo de a dilatar por todo o 
Mundo, perigrinou em terras barbaras, e nun- 
ca por elle viftas, naó tendo nas longas jorna- 
das , que andou , mais guia, que a luz da mef- 
ma Fé, que levava, para allumiar a infidelida- 
de; e por caufa de propagada nos coraçoensdos 
homens emprendeo as MiíTòens do Ganarà, e de 
Ceylaó. Athé defejou com toda a efficacia ven- 
der fe por eícravo aos Hereges , e por efte 
meyo vencer a difficuldade de entrar nas fuas 
terras, e prégarlhes as verdades Catholicas; pa- 
recendo-lhe menos perder a liberdade do cor- 
po pela Fé , em cujo obfequio tinha rendido a 
alma , e cativado o entendimento. 

Defendeo a Fé com manifeftos perigos da 
vida , prégando os feus myíterios , refutando 
os erros da herefia, e desfazendo os erros, e 
fabulas do paganifmo: tudo com fucceíTos taó 
felices, quantos foraõ os troféos, que ganhou 
na converlaó de hereges, e gentios, que redu- 
zio a milhares à verdadeira crença, e ao grémio 
da Santa Igreja Catholica Romana. 

1 i Per- 
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Perfuadia a todos , que ao menos huma 
vez no dia fizeífem os adtos de Fé, Efperan- 
ça , e Caridade ; e fempre que havia occafiaó 
de pregar, e doutrinar a outros, lhos enfinava: 
donde fe infere , que elle os fazia muitas ve- 
zes no dia. Na ultima doença , em que ficou 
impoífibilitado de miíTionar, até de fahir fóra 
da Igreja de Candia, naó defiítio do exercício 
de plantar a Fé; porque tirando forças da fra- 
queza, explicava o Cathecifmo, e enfinava a 
doutrina aos meninos, e a outros que vinhaó 
aprender à Igreja ; de forte, que nafeendo-lhe 
nos ouvidos huma cruel apoftema, e com as 
dores delia , naô podendo fallar alto, nem ou- 
vir fallar a outros; com tudo , para inftruir os 
ignorantes na doutrina Chriítaa, e nos myfte- 
rios da Fé, fallava de modo, que folie ouvi- 
do , e ouvia aos que fãllavaó, naó reparando 
nas grandes dores, que lhe cuílava eíle exer- 
cício. 

Naó fem grande myíterio illuílou o Ceo 
o nafeimento deite Varáó Apoítolico com huma 
eítrella, fignificando , que nafeera como luz, 

^que havia de defterrar as trevas da infidelidade; 
porque elle defempenhou taô cabalmente eíte 
prognoftico, que à maneira do Sol girava cada 
anno em toda a Ilha de Ceylaó , bufeando al- 
mas para lhe communicar a luz da Fé: e aílim 
como o Sol morre quando deixa de allumiar 'y 

aífim na ultima doença, em que ficou impoífi- 
bilitado de miífionar, dizia, que citando vivo, 
fe tinha por morto: e mais eítimava hum dia 

da 
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da vida de qualquer outro Miflionario , que mil 
da fua. 

Finalmente no artigo da fua morte, pou- 
co antes de efpirar, e ir a fua bemdita alma re- 
ceber de Deos por incyo da Fé o logro da vi- 
lão beata , proteftou , que morria na mefma Fé, 
e Religião Catliolica, em que tinha vivido coin 
toda a obediência à Santa Madre Igreja, e fez 
muitas vezes os aétos deita virtude : e quando 
tomou na maõ a vela acceza, diíle, que cum- 
pria com aquella ultima ceremonia praticada en- 
tre os Fieis, filhos da Igreja Catholica Roma- 
na : por onde coin razaó em vida , e depois de 
morto, juílamente logra o glorioío titulo de 
Reítaurador da Fé , e Apoftolo do Reyno do 
Canará, e dos fete da dilatada Ilha de Ceylaó; 
porque aílim no Canará , como em Ceylaó foy 
Fundador daquellas Mifloens, como primeiro, 
que moítrou o caminho aos que o feguiraó , e 
nellas reítaurou a Fé em muitos Apoílatas, ra- 
dicou-a nos que titubeavaó , e plantou-a em in- 
numeraveis, que viviaó na Herefia, e Paganií- 
mo. Edificou Igrejas , erigio Altares , arvo- 
rou Cruzes, e propagou a devoção da Virgem 
Santiffima, e de outros Santos; celebrou Offi- 
cios Divinos , enfinou a frequência dos Sacra- 
mentos , e fomentou por todos os modos , e 
maneiras a Religião Catholica naquellas partes, 
em que eítava quafi extinéla, e hoje no centro 
do Gentilifmo , e Herefia , florece regada com 
os fuores defte Apoítolico Varáó, com muita 
gloria de Deos , e grande triunfo da mefma Fé. 

. CAPI- 
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CAPITULO III. 

Da Jita Efperança. 

IGual à Fé foy a Efperança, que efte fiel 
Servo tinha em feu Deos, e Senhor; taó 
firme, que com ella emprendeo façanhas 

totalmente infuperaveis à diligencia humanai 
Unicamente confiado na Divina Providencia ac- 
commeteo a MiíTaó de Ceylaó, paliando ma- 
res , e terras cheyas de tantas difficuldades, que 
naõ fe podia dar paflb fem encontrar a cada pal- 
io novos perigos. E o que he mais de admirar, 
que fendo a viagem , que intentou muy longa, 
pois com effeito gaftou nella quafi cinco mezes 
de Mangalòr até Jafana , navegando por mar, 
e andando por terra: e demandando efta jorna- 
da naó pequena defpeza, affim para fua fuften- 
taçaõ, e do caminheiro , como para o frete das 
embarcações ; elle nunca cuidou em matalota- 

0 gem , nem provifaõ , fenaó na firme confiança 
em Deos, que he a defpenfa dos pobres de el- 
pirito , na qual fó eftribado peregrinou por tan- 
tos Reynos ; c em toda a parte teve muito , que 
agradecer a Deos. 

Naõ fabia cuidar no neceíTario para o dia 
feguinte; por eftar certo, que Deos tinha por 
fua conta efte cuidado , e aífim o experimenta- 
va a cada pafto. Andando huma longa jornada 
, X pelos 
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pelos mattos de Vannym, terras deCeylaô, fal- 
tou o fuftento no nieyo do caminho , e em par- 
te onde fe naô podia achar, por eftar a povoa- 
çaô em diílancia de dous dias de jornada •, mas 
como Deos eftá em toda a parte, em qualquer 
lugar pode foccorrer, como foccorreo a feu Ser- 
vo nefta occafiaó; e fov o cafo deíla maneira. 
Por defcuido dos companheiros , que fempre le- 
vava andando em Miílaó , fe naô fez o provi- 
mento ordinário de arroz. No meyo da viagem 
prefentiraó a falta , e para que o Padre a naô 
conhecefle, aífentaraó refervar para elle huma 
pequena porção, que ficava, e os mais palia- 
rem com agua de canja; mas naô tardou mui- 
to , que o Servo de Deos naô foubeíTe a fome, 
que feus companheiros padeciaô ; e laftimando- 
fe de que por fua caufa padecellem taô grande 
detrimento , mandou , que o arroz que reftava 
fe cozinhaífe todo , e todos fe fartalfem delle; 
que para diante Deos proveria. Aífimfoy; por- 
que no dia feguinte eftando ainda nos mattos 
aparelhando fogueiras, para de noite fe defen- 
derem das féras ; viraô hum Gentio paílageiro , 
o qual fe chegou a elles, e reparando no Padre 
Jofeph Vaz, que ficava apartado dos mais, oc- 
cupado com o Breviário, perguntou , que ho- 
mem era ? Eftimou faber, que era Sacerdote 
dos Chriftaos ; foy inquirindo do caminho , que 
levavaô, e do que tinhaô para cear: e tanto 
que lhe diíTeraô , que os alforges hiaó vafios , e 
aífim hiriaô em quanto naô acabaífem depaíTar 
os mattos ; oífereceo huma boa quantidade de 

arroz , 
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arroz, com que commodamente podiaó paíTar 
os dias , que lhes reftavaó : repugnavaó eftes re- 
ceber a oíferta, attendendo à falta, que pade- 
ceria aquelle bom homem : porfiava elle , dizen- 
do , que voltaria para traz, para fe prover no- 
vamente , e fazer fua jornada; até que acodio 
o Venerável Padre, e ordenou , que aceitaflem 
a efmola, que Deos mandava por mãos daquel- 
le homem. Coin femelhantes efmolas naó con- 
fideradas foccorria Deos as neceflidades , e pre- 
miava a confiança defte feu Servo, de que fe 
podiaó referir muitos cafos; mas contarey fo- 
mente dous, fuccedidos na Igreja de Candia , 
por naó exceder da brevidade , que levamos. 

No anno de mil fetecentos e nove houve 
no Reyno de Candia huma rebeliaó contra o 
Rey Navendra Singa , ha pouco falecido , ma- 
quinada por hum feu tio, que pertendia a Co- 
roa com muito fequito , que teve na Corte , e 
nella foy acclamado •, mas durou-lhe pouco eí- 
ta fortuna , como alheya, e ufurpada com vio- 
lência : no principio da rebeliaó houve na Ci- 
dade grandes roubos, e muitos infultos. E te- 
mendo o Venerável Padre, que daquelle eílra- 
go geral naó poderia efeapar a Igreja, deu aos 
pobres, antes que o roubaífem os ladroes , tu- 
do o que havia em cafa, fem reícrvar coufa , 
que abrangeíle ao fuftento daquelle dia •, e dei- 
xou eílar abertas as portas da Igreja em quan- 
to naó focegava a primeira fúria do motim, fi- 
cando entre tanto elle, e os Padres Manoel de 
Miranda, e Jacome Gonçalves em Oraçaó, no 

X ii fim 
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fim da qual cantaraó o Officio de Defuntos. Aco- 
dio Deos nefte conflidlo , naó fó guardando a 
Igreja do faque; porque os Soldados do levan- 
tamento fe naó atreveraó a entrar nella ; mas 
também provendo do neceíTario para cafa por 
meyo de hum homem , de quem nada fe efpera- 
va , o qual foccorreo com tanta liberalidade, que 
eíla contribuição importou mais, que a diíhi- 
buiçaó referida. 

Eítava o Padre Ignacio de Almeida na Igre- 
ja de Candia em occafiaó , que fe faziaó nella cer- 
tas obras ; e o Venerável Padre naó tinha mais , 
que huma moeda de ouro, que lá chamaó pa- 
gode, do valor de mil e oitocentos reis : per- 
guntou ao Padre Ignacio, tal vez para provar 
o leu animo, fe havia de refervar aquelle pou- 
co dinheiro , para pagar aos officiaes, que tra- 
balhavaó, ou diítribuillo aos pobres, a quem 
coftuniava cada dia dar fua efniola , viílo que 
naó abrangia para huma, e outra coufa ? Ref- 
pondeo o Padre Ignacio , que os pobres eftavaõ 
em primeiro lugar , e que quanto às obras , co- 
mo eraó do culto divino , proveria Deos com o 
neceíTario para ellas. Affim o executou promp- 
tamente o. Padre Jofeph Vaz; porém com ma- 
yor promptidaó moftrou Deos quanto fe agra- 
dava da firme efperança, que elle tinha na fua 
providencia ; chegando muito a tempo huma el- 
mola de doze pagodes , que importavaó mais de 
vint.e mil reis, que mandou certo ChriílaÓ ri- 
co, e abaftado. 

Eíla mefma efperança lhe fubminiftrava 
animo 
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animo para fe expòr a tantos perigos, e perfe- 
guiçóes, que experimentou entre os Hereges : 
e fabendo , que EIRey de Candia o trataria tal 
vez com mayores rigores, tudo defprezou , e 
penetrou o interior daquelle Reyno até chegar 
à Corte ; efperando firmemente em Deos o li- 
vraria de todos os embaraços, que lhe podiaô 
impedir exercido taó Apoftolico. Até eftan- 
do prezo na Cidade de Candia com prohibiçaó 
nos portaes, e palfagem do rio , para o naó dei- 
xarem ir além delle; affirma o mefmo Servo de 
Deos, que fem embargo de naó ter licença do 
Rey, para fahir da Cidade; com tudo com a 
do Rey dos Reys , fizera oito fahidas em pou- 
cos mezes, para íheramentar aos Chriftãos en- 
fermos , que moravaó muito diftantes , fem que 
as vigias dos portaes , nem os barqueiros do rio 
lhe podeíTem embargar o paíTo, como atrás fi- 
ca referido. 

Muitas vezes padecendo graves enfermida- 
des de febres , pontadas , catarros, e defluxos , 
e offerecendo-fe neceífidade de adminiftrar Sa- 
cramentos aos moribundos, fe punha a caminho 

k0 de hum, dous , e mais dias, andando por luga- 
res alagados de agua, fem reparar na fua indif- 
pofiçaõ , e detrimento, e muito menos em que 
com aquelle trabalho perigaria fua vida ; por- 
que efperava , que Deos , por cuja gloria fe of- 
íerecia a tamanhos perigos, o guardaria de to- 
dos. E o Senhor, que fe paga muito da noíTa 
efperança firme , e bem fundada; à cuíta de mi- 
lagres y e prodigios, aífiítia x e amparava a cite- 
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feu Servo: fuccedendo quafi fempre recolhcrfe 
de femelhantes viagens livre da enfermidade, e 
melhorado da faude •, donde dizia elle, que ti- 
nha larga experiência, que nas chuvas , e aguas 
achava o melhor remedio para feus achaques, 
e enfermidades. 

Finalmente feus milagres faó certos indi- 
cios da viva Fé, e firme efperança, fegundo 
aqui 11o de S. Marcos: Omnia pojjibtlia funt Cre- 
denti ; e de S. Joaó: Oui credit in me opera , 
qii£ ego facio, &• ipfe faciei , & maior a horum 
faciet : grande argumento da firme, e incon- 
traftavel efperança, que teve em Deos efte feu 
fiel Servo, nos offerecem os muitos, e admirá- 
veis , de que a Omnipotência do mcfmo Senhor 
o fez feu gloriofo inftrumcnto; dos quaes dire- 
mos alguns, quando delles tratarmos em leu pró- 
prio lugar. 

CAPITULO IV. 

Da Jua Caridade. 

TAó grande chamma de amor de Deos ar- 
dia no coraçaó do Venerável Padre Jo- 
feph Vaz, que extinguindo a corrupção 

do amor proprio, o movia a bufear em todas as 
fuas acções a mayor gloria de Deos. Obras Jon 
amores, y nó buenas razones, diz o Caítelhano; 
mas eíle Servo naó fé nas obras, mas também 

nos 
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nos penfamentos, e palavras moftrou o muito, 
que amava a feu Senhor. O penfamento tinha 
feinpre taÓ fixo na prefença de Deos, que nem 
o breve íomno, a que fe rendia compellido da 
natureza , o podia diftrahir delia; porque ape- 
nas acordava , logo adorava a Santiífima Trinda- 
de com as palavras: Te Deum Laudamus, e di- 
zia efte Hymno taó affe&uofamente , como fe 
no mefmo fomno excitafl'e a devoção, com que 
o proferia. Em todo o tempo , c a toda a ho- 
ra trazia a memoria taó permanente na prefen- 
ça de Deos , e o entendimento taó occupado 
na fua contemplação , e a vontade taó embebi- 
da em feu amor, que mais facilmente fe diver- 
tia do que obrava exteriormente , do que pode- 
rem as acções exteriores interromper, e diftra- 
hir a amorofa attençaó do feu penfamento. Por 
iflo andava fem faber por onde, e obrava fem 
fe lembrar do que tinha feito. Andando pelos 
mattos fuccedia encontrar com ufios, e elefan- 
tes, a cuja vifta os companheiros o defampara- 
vaô ; mas elle nada fabia : rezava o Officio Di- 
vino , e naó lhe lembrava fe o tinha rezado; e 

^fuccedendo-lhe naó poucas vezes rezar dous , e 
tres Officios no mefmo dia: taó occupado an- 
dava no amor de Deos, e taó efquecido vivia 
de fi ! Defejava faber cumprir em tudo a von- 
tade Divina , e que todas as fuas acçóes, com 
todas as circunftancias, e por todos os modos 
foílem do agrado do Senhor, a quem amava. 
Toda a fua ancia era, que fofie Deos conheci- 
do , e amado de todos os homens \ ifto fufpi- 

i , rava, 
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rava, iíto annellava, e ifto o obrigava a rogar 
frequentemente a Deos pela converfaõ dos Gen- 
tios , e Hereges, para que reduzidos todos ao 
grémio da Igreja , o conheceílem , e amallem. 

Nas palavras foy taõ edificativo , que nin- 
guém da fua boca ouvio huma fó , que naó 
folie do ferviço, e gloria de Deos , porque ou 
tratando com os domefticos, ou com os eftra- 
nhos , nunca fallou em coufas , que naó invol- 
vellem alguma utilidade efpiritual. Ouviaó-fe- 
lhe contínuos fufpiros , frequentes jaculatórias , 
e entre eílas o Santiílimo Nome de JESUS, in- 
vocado com tanta ternura , que compungia os 
circundantes. Em todas as Cartas, que efcre- 
veo , a primeira palavra era o amor de Deos; 
porque começava aííim: O amor de Deos fem- 
pre more, e fe augmente em nojfas almas. Ef- 
tylo, que praticava ainda eícrevendo a peíToas 
da primeira diílincçaó ; razaó porque o Illuftrif- 
íimo D. Fr. Agoftinho da Annunciaçaó , Arce- 
bifpo Primaz de Goa lhe correfpondia pelo mef- 
mo methodo, começando as fuas repoftas com 
Viva JESUS em nojfas almas, e arda feu di- 
vino amor em nojjos corações. Andava taó ancio- 
fo de lançar o fogo do amor de Deos nos co- 
rações dos homens, que por efte único fim cor- 
ria atrás das almas, e em qualquer lugar, que 
as achava \ ainda que folie no meyo dos mattos, 
as inftruía até compungir •, e naó fe apartou de 
Chriílaõ algum , fem lhe dar na defpedida algum 
documento efpiritual, e fazer com elle hum aélo 
de Contrição ; de forte, que naó fallou com 

peífoa 
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pcíToa Chriftãa, fofle naConfíffaó, ou fora del- 
ia , que lhe naó communicaíle ao menos huma 
fàiíca do grande fogo de amor de Deos, que ar- 
dia em feu peito. Na Oraçaó de manhãa, que 
nefta Congregação coftumainos principiar com 
Te Deitm Laudavms , fe havia nella com tanta 
devoção, que logo às primeiras palavras acccn- 
dia nos mais grande fervor. 

E que diremos defuas obras? As peregri- 
nações que fez, os perigos a que fe expoz , as 
fomes , e fedes que padeceo, as perfeguiçóes, 
pancadas , e injurias, que foffreo , tudo tinha 
leu principio , e fim no amor , que o movia a 
accommeter por mar, epor terra tantas dificul- 
dades , e contradições por gloria de feu amado 
Deos, e Senhor. O amor de Deos o defterrou da 
patria, Paço, e parentes: o amor de Deos o fez 
mendigar pelas portas: o amor de Deos o pren- 
deo nos cárceres : o amor de Deos o obrigou a 
chorar copioias lagrymas na ruina da Igreja de 
Candia : o amor de Oeos o trazia taó inquieto , 
que o fazia gvrar em roda cada anno por toda 
a Ilha de Cevlaõ. 

0 O amor de Deos o fazia fentir taó entra- 
nhavelmente as luas offenfas , que procurava evi- 
tar os peccados dos homens à cufta de qualquer 
trabalho Contaraó lhe de huma vez , que al- 
guns Chriftãos de Ceylaó ulavaó nas fuas do- 
enças de certa cura luperfticiofa : para atalhar 
ellas offenfas de Deos , tanto que tinha noticia 
dos enfermos , lhes afiflia peffoalmente até ex^ 
pirarem, ou moílrarem melhoria, vigiando com 

Y todo 
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todo o cuidado , para que os domefticos naó 
applicaflem ao enfermo algum medicamento fu- 
perfticiofo ; e para o mefmo fim conduzia va- 
rias mezinhas de Goa, e outras partes, para foc- 
correr com ellas aos doentes. Quando os San- 
gatares de Budú na Cidade de Candia com mui- 
tas ameaças pertendiaó, que naó admittiíle na 
Igreja aos Chriftãos , e Gentios , que o que- 
riaõ fer , nem fofle miífionar aos que naó po- 
diaó vir à Igreja ; refpondeo com heróica re- 
foluçaó: Que era obrigaçaô fua receber com af- 
fedlo de Pay aos Chriftãos, que vicflem à Igre- 
ja, eaos Gentios , que quizeíTem receber a Ley 
de JESU Chrifto • e do mefmo modo ir bufcar 
aos que naó podiaó chegar aonde elle ficava •, 
porque era ferviço da gloria de Deos, que por 
nenhum refpeito humano havia de omittir , e me- 
nos confentir em coufa , que fofle peccado, e 
oftenfa de Sua Divina Mageftade. 

Efte fogo da caridade levantou no cora- 
ção do Padre Jofeph Vaz taó grande incêndio, 
que fobindo luas chammas cada vez mais alto , 
tez firme, e efficaz ( porém muy árduo, e dif- 
ficultofo ) propofito de exercitar fempre o que \ 
fofte melhor , e de mayor perfeição , e gloria 
do Senhor : e o cumprio taó exadramente , que 
quando occorriaó duas coufas, que lhe pareciaó 
ue igual bondade , nunca a efcolha era por pro- 
pria eleição, fenaó do Diredtor, e na falta del- 
le por confelho de qualquer outra peíloa ; fa- 
zendo nefta forma a parte efcolhida mais per- 
feita com o exercicio, que lhe ajuntava da mor- 

tificação 
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tifícaçaô do juizo proprio, e da obediência, e 
rendimento ao alheyo. Efta mayor perfeiçaó 
queria, e bufcava em todas as coufas , até na 
armaçaó da Igreja, no ornato dos altares , na 
limpeza das veftimentas Sacerdotaes, no canto, 
e nos inftrumentos muíicos , &c. 

Do amor, e intima uniaô com Deos nafceo 
a cordealiílima devoção, com que celebrava os 
Officios Divinos. Preparava-fe para o fanto Sa- 
crifício daMifía com tanto fervor, que fe desfa- 
zia em lagrymas ; e naó celebrava fem fe confef- 
far tendo copia de ConfelTor. Era taó grande o 
jubilo do feu coraçaó, quando na Milla dizia: 
Gloria in excelfis Deo, que o prcfentiaó os ouvin- 
tes. Detinha íe no Altar ao menos duas horas, 
excepto andando em MiíTaó, efpecialinente nas 
terras dos Hereges, onde era precifo abreviar a 
Milla. Fazia as Ceremonias com grande perfei- 
çaó , e acompanhava as acções exteriores com a 
intelligencia dos mvfterios, de forte, que o ím- 
peto da devoção lhe arrebatava os léntidos, e 
juntamente lhe fazia derramar grande copia de la- 
grymas, que eraó infaparaveis companheiras; eí- 

# pecialmente nos Mementos , em que ficava co- 
mo immovel muito tempo, tanto que o ajudan- 
te reparando na demafiada demora , c perfuadin- 
do-íe , que dormia , lhe puxava pela Calula 
duas, e tres vezes , e feir.pre nas primeiras o 
achava defacordado: ajudava lhe à Milla de ordi- 
nário hum moço , que elle creou deíde peque- 
no , chamado Pafchoal natural de Candia , mas 
de geraçaó Portuguez; o qual referio depois , 

Y ii que 
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que em huma occafiaó vira ao Padre Jofeph Vaz 
eítando celebrando, levantado, e fufpenfo no 
ar: e o Padre Manoel de Miranda dizia, que naõ 
havia para efte Servo de Deos dia de mayor feita, 
como o em que achava Muficos , para cantar a 
MiíTa : razaó porque havendo commodidade , 
lempre a cantava com extraordinário gozo , e 
alegria do feu eípirito ; porque o canto naõ o 
diítrahia, antes accendia nelle mayor fervor , e 
devoção. 

E quem poderá cabalmente explicar a re- 
verencia , humildade, e devoção, com que ve- 
nerava o Santiílimo Sacramento da Euchariítia; a 
affedtuofa fome , e amorofa fede, que tinha def- 
ta Divina comida, e bebida ? Naõ havia para feu 
eípirito mayor delicia, mayor regalo , mayor 
entertenimento , que o eítar com Chriíto Sacra- 
mentado , venerando fua prefença , como fe o 
viíTe occularmente. Com eíla propcnfaõ naf- 
ceo, e a moítrou delde menino da elcola ; por- 
que entrava nella o ultimo de todos; tardança, 
que o Meítre lhe extranhava muitas vezes ; mas 
averiguada a caufa de tanto tardar , fe achou, 
que indo cedo para a Igreja , fe deixava ficar lar- 
go tempo em algum canto delia, aíliftindo ao San- 
tiííimo Sacramento , e orando em fua prefença. 
Sendo moço foy muito devoto de ouvir MiíTa 
todos os dias ; de acompanhar o Santo Viatico, 
que fe levava aos enfermos, e de commungar 
muitas vezes no difcurfo do anno. 

Sendo eíludante, e morando nas Cafas da 
Igreja da Senhora do Roíário de Goa, todo o 

tempo , 
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tempo, que lhe ficava livre da aífiílencia na au- 
la dos eftudos, eftava , ou no Coro , ou na Ca- 
pella da mefrna Igreja, por lograr da prefença de 
Chrifto Sacramentado; até eftudava a liçaõ à luz 
da Tua alampada , e o breve fomno , que dormia, 
era lobre os degráos do Altar. Sendo Sacerdo- 
te , e morando com feus Pays , depois de cear 
hia para a Igreja de Cortalvm , que lhe ficava 
mais vifinha , que a fua de Sancoàle, e nella paf- 
fava noites inteiras , afíiftindo a Deos Sacramen- 
tado. E depois , que deixou a cafa dos Pays car- 
naes , fe fez perpetuo morador da cafa do Pay 
Celeftial; porque em qualquer parte , que efti- 
veífe, ou na Congregação, ou miífionando nas 
Aldeãs de Goa , ou no Canará, ou na Ilha de 
Ceylaó, nao procurou apofento para fua mora- 
da , nem aceitou cama para feu defcanço. A 
Igreja era a lua continua habitaçaó : de dia, e de 
noite eftava ao pé do Altar: alli orava; alli eftu- 
dava ; alli delcançava : de forte que fóra da Igre- 
ja eftava como apartado do feu centro, e dentro 
nella ficava como no Paraifo , fazendo infepara- 
vel companhia àquelle Senhor, que tem por fuas 
delicias o eftar com os filhos dos homens. 

Havendo commodidade, e lugar, nunca dei- 
xou dc dizer Milla, ainda que eftiveíTe doente : 
e quando a força da enfermidade o impedia cele- 
brar, íempre recebia a Sagrada Communhaó , ou 
ao menos hum dia fim, e outro nao. Fazia para 
commungar a inefma preparaçaó , como para 
celebrar: e nos dias , que naô podia receber a 
Communhaó facramental, tomava a eípiritual , 

precedeu- 
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precedendo fempre a confiflaó , e preparaçaó 
da MiíTa com o mefmo fervor, como fe houvef- 
fe de celebrar : e dizia, que para naó perder o 
coftume fazia aquelle aparelho todos os dias , 
ainda que naó celebraíTe. 

Foy devotiílimo da Paixaó de noíTo Salva- 
dor ; porque naó podia deixar de ler muito ami- 
go de Chrifto crucificado, quem era taó aman- 
te do mefmo Chrifto facramentado, em que fe 
reprefenta a fua dolorofa Paixaó. Daqui nafceo 
a cordialiífima devoção, que tinha àSanta Cruz, 
como throno do Rey, de quem era Vaftallo; e 
arvore, cujo fruto era a mayor doçura de fua al- 
ma. Erigio huma na Igreja de Candia, no pateo 
delia , e fempre a vifitava ao meyo dia, hora , 
em que o Senhor foy crucificado. Ao fahir, e 
recolher da Miftaó , acompanhado de toda a fua 
comitiva, fehia pòr dejoelhos ao pé da meíma 
Cruz , e dahi orava por algum efpaço. Em todas 
as Igrejas, e Ermidas, que fabricou nas Miftoens 
do Canard , e Ceylaó , erigio Cruzes: e perfua- 
dia aos Chriftaos , tiveftem , ou dentro de fuas 
cafas, ou no pateo delias o Eftendarte de Chrif- 
to, que como principal inftrumento da Redemp- 
çaô, os fizefte lembrados da Paixaó de feu Re- 
demptor; e como arma da efpiritual milicia , 
com que deftruío o reino do peccado , os defen- 
defte dos inimigos invifíveis. Confirmou, e cf- 
tabeleceo nas Aldôas de Goa a utiliílima , e fan- 
tiflima devoção da Via-Sacra, que principiarão 
os Religiofos de Varatojo , atraz referidos: e 
para fer mais fruétuofa, pefloalmente a exerci- 

tava, 
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tava, miffionando pelas ditas Aldêas, e com o 
feu exemplo affervorava aos mais, lendo na lin- 
gua vulgar as Meditações da mefma Via Sacra, 
que andaó comportas na lingua Portugueza, pa- 
ra que todos as percebertem. Em quanto aífif- 
tio nefta Congregaçaó, parece que fe naó fatisfa- 
zia de eftar de dia, e de noite ao pé da Santa Cruz 
dos Milagres meditando com lagrymas , foluços, 
e pranto , o que fe naó podia occultar aos com- 
panheiros. 

E como o verdadeiro amigo he também 
amigo dos amigos , e quem he amigo do efpo- 
fo« o he também da efpofa *, fendo o Padre Jo- 
feph Vaz taó defvelado no amor do Efpofo Divi- 
no , naó podia deixar de amar muito a Divina 
Efpofa , e a feus amigos *, ifto he a Maria Santif- 
íima, e Santos do Ceo. Amou pois taó cordial- 
mente a Santiflima Virgem, e venerou-a com taó 
affeétuofa devoção, que lhe rendeo quantos tri- 
butos podia excogitar o mais obfequiofo devoto. 
Seja o primeiro, como mais grato à Rainha do 
Ceo , e o mais gloriofo a feu Servo, o do cati- 
veiro , que de li fez, vendendo-fe por efcravo 

# perpetuo defta Soberana Senhora , e defejando 
efcrever a Carta de taó nobiliflima efcravidaô com 
o fangue do feu coraçaó. Quem o pudera faber, 
fe o mefmo coraçaó o naó ditafle na mefma Car- 
ta , que efcreveo porto de joelhos ao pé do Al- 
tar de Norta Senhora da Saúde da Igreja de San- 
coàle fua Patria: diz a Carta, que li, e beijey 
muitas vezes , defejando, fe me pegarte na alma 
alguma faifca do muito fogo de devoção, com 
que foy efcrita. Sai" 
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Saibao quantos ejla Carta de Cativeiro 
virem, os Anjos , os homens, e todas as crea- 
turas, como eu o Padre jfofeph Vaz me vendo , 
e entrego por efcravo perpetuo da Virgem Mãy 
de Deos por doaçao livre, efpontanea , e perfei- 
ta , que o Direito chama irrevogável entre vi- 
vos, a minha pejjoa, e bens , para que de mim, 
e delles di [ponha à fua vontade, como verdadei- 
ra Senhora minha ; e porque me acho indigno 
defta honra , fupplico ao An jo de minha guarda, 
e ao glorio[o Patriarca S. Jojeph, Efpofo aman- 
tifjimo dejla foberana Senhora, e Santo do meu 
?iome , e aos mais Cidadãos Celefiiaes , alcan- 
cem delia, que me receba no numero de feus ef- 
cravos : e por fer verdade a firmo do meu nome, 
e quizera firmar com o fangue de meu coraçao. 
Feita na Igreja de Sancoàle ao pé do Altar da 
me [ma Virgem Maria Mãy de Deos, Senhora 
da Saúde, hoje cinco de Agofio dia de fefia da 
mefma Senhora das Neves, de feijcentos e feten- 
ta e Jete. [fofeph Vaz. 

Feito nefta fórma efcravo de Maria San- 
tiflima, zelou , naó como fervo, mas como filho, 
tudo o que era honra , e culto de taó fobera- 
na Mãy, e venerada Senhora. As Igrejas , que 
edificou no Canará , e Cevlaó confagrou ao 
feu dulciílimo Nome , e nelías erigio Irmanda- 
des para leu mayor oblequio , e fe matriculou 
por Irmaó, como vi com meus olhos no livro 
da Confraria de NoíTa Senhora da Conceição 
de Gangalim no Canará. Foy também Irmaó 
da Confraria de Jefus Maria Jofeph da Paro- 
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chia de Sancoàle fua Patria : foy Confrade da 
Senhora do Rofario, e do Efcapulario do Car- 
mo , como conda do livro do Convento de 
Goa. Todos os Sabbados applicava a fua Mif- 
fa em honra da mefma Senhora : pagava-lhe o 
tributo quotidiano do feu Rofario , rezando-o , 
e meditando-o com muyta devoção. Introdu- 
zio na Igreja de Candia o piiííimo exercício 
decantar o Terço doRolario, antes da Oraçaó 
Vefpertina. Em todas as Igrejas, e Ermidas , 
que faó muitas na miflaó de Ceylao , mandou 
rezar o Rofario, e a Salve todos os Domingos, 
e dias Santos , em que os Chriftãos fe juntaf- 
fem; e propagou efta devoção em todos os lu- 
gares , e em todas as peíloas , a que miíhonou : 
até andando pelos caminhos rezava alternado 
com os companheiros o Rofario de Maria San- 
tiífima. 

Era taó grande o fervor , com que fazia 
qualquer exercício do culto da Senhora , que 
jnuitas vezes com o irrpeto da devoção , fica- 
va como fora de fi : o que fe lhe obfervou , 
dizendo elle a Ladainha da Senhora , e ref- 

0 pondendo os mais Padres Ora pro nobis •, coftu- 
me, que ufou fempre na Igreja de Candia : ao 
principio attribuhiab os circundantes aquella 
íufpenfap aoefteito do fomno; que como nun- 
ca fe deitava na cama , o podia perleguir em 
qualquer exercício, lugar, e tempo ; porém fa- 
zendo mais reflexão no cafo, e notando bem o 
titulo , em que parava , e no immediato , por 

tonde começava, aíTentarao, que naõ çraiomno 
Z do 
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do corpo, fenaó do efpirito ; porque por mui- 
to tempo , que eítivefle parado , nunca errou : 
nem perverteo a ordem dos títulos da mefma 
Ladainha. 

Achava tanta doçura no fantiílimo No- 
me de Maria , que parecia lamber os beiços , 
quando o proferia com devoção, vagar, e pau- 
fa. Bra nelle coula ordinária , quando rezava 
o Rofario , ainda com companheiro , dizer Ave 
Maria , e ficar alguns ratos , fem poder paliar 
avante, como abforto na fuavidade, que fentia 
em taó doce Nome. 

Entre os Santos teve efpecial devoção a 
S. Jofeph , por ler Efpoío de Maria Santilll- 
ma , por ler Santo do feu nome , e por fer 
Patrono da Miílaó de Ceylao. Defempenhava 
a fua devoção em todas as quintas feiras , cele- 
brando Milla em honra de taó grande Advoga- 
do , e Proteílor. Foy também devotiífimo do 
Sarafico Padre S. Francilco •, porque fe a ver- 
dadeira devoção , fegundo Santo Agoftinho , 
lie a verdadeira imitaçaó , foy neíta taó admi- 
rável o Padre Jofeph Vaz , que procurou com 
todas as forças imitar a efte grande Patriarca \ 
na pobreza , humildade , penitencia, e virtudes, 
que copiou tanto ao vivo , que ao parecer do 
Padre Pedro Ferraõ, também grande Servo de 
Deos , foy hum verdadeiro retrato do mefmo 
Santo; e fendo profeíTo na fua Ordem Tercei- 
ra , foube guardalla com tanta éxacçaõ, e miu- 
deza , que parecia profeflo da Primeira. 

Além deílas , e outras devoções efpeciaesj 
tinha 
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tinha por habito indefe&ivel implorar o auxi- 
lio, e interceífaó de todos os Anjos, e Santos 
da Corte Celeftial, rezando todos os dias as tuas 
Ladainhas } aos quaes pedia tua afliítencia , e 
amparo na vida , e muito efpecialmente para a 
hora da morte. 

CAPITULO V. 

Do feu amor para com os proximos, vivos , 
e defuntos. 

A Virtude da Caridade, fendo fymbolifada 
no fogo, porque o feu centro he Deos, 
para onde íobem as luas chammas , he 

também feinelhante à agua , em quanto fe der- 
rama pela terra , propendendo beneficiar aos 
proximos por amor do meímo Senhor • donde 
nafce, que he tanto mayor a lua inclinação pa- 
ra a terra , quanto he mayor o feu impullo , 
e elevação para o Ceo'. à maneira da balança, 

0 da qual quanto hum braço fobe mais para ci- 
ma. tanto mais defce o outro para baixo.^ Sen- 
do pois o Venerável Padre Joteph Vaz tao pri- 
morofo no amor de Deos , como vimos no 
Capitulo antecedente ; fegue-fe agora dizer o 
muito , que amou também a feus proximos . 
direy primeiro o que obrou pelos vivos; e ao 
depois o que fazia pelos defuntos. 

Como todos os homens vivos fem exce- 
Z ii pÇao 
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pçaõ de fiel , e infiel , faó noíTos proxímos ; 
eílendeo para todos o Venerável Padre o feyo 
da lua caridade, dando nelle lugar fem difteren- 
ça aos Chriftaos, herejes, e gentios , como fe 
fora Pay univerfal de todos, procurando quan- 
to podiaó luas forças remediar as necefíidades 
de cada hum aflim efpirituaes , como corporaes. 
Oe pequena idade foy taó inclinado à commi- 
íeraçaõ dos proximos , que repartia com os po- 
bres parte do leu fuílento, podendo dizer com 
Job : Ab infantia mea crevit mectim miferatio. 
Sendo menino da efcola , e mandando-lhe o 
Mcítre calligar com palmatória aos outros me- 
ninos , defearregava os golpes nas próprias mãos 
por naó magoar as alheyas. 

Crefceo com os annos efta caritativa com- 
paixão, e obrou taes extremos, que excedendo 
todo o encarecimento , e bem confideradas to- 
das as acçoens de lua vida , parecem hum con- 
tinuo exercício da caridade. Afpirou ao eílado 
Sacerdotal, por fer o mais proximo para tratar 
da falvaçaó das almas. Os annos , que efteve 
em caía de feus Pays , fendo já Sacerdote, fe 
occupou no Confeilionario , Púlpito, e na ef- 
cola do Latim , que enfinava para ter occafiaõ 
de inftruir os difcipulos na perfeição Evangéli- 
ca. Antes , e depois de entrar na Congregação , 
fez com inexplicável trabalho pelas Aldêas de 
Goa MiíToens muy frudtuofas. Sujeitou-fe ao 
jugo da Milláó do Canará , e emprendeo a da 
Ilha de Ceylaó, e tudo quanto obrou nellas 
e fica já referido , em ordem ao bem efpiri- 
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tual das almas : e que fov ifto fenaó huma 
perfeição de caridade , continuada em aélos 
innumeraveis , todos taò heroicos, como foraó 
o querer venderfe por cativo ; o fazer pouca 
conta de fua vida \ ofterecer-fe aos repetidos 
perigos por mar , e por terra ; entre herejes, 
entre infiéis . e entre féras ; o padecer fomes , 
fedes, prifoens , pancadas , afrontas , falfos tef- 
temunhos; tudo por caufa da falvaçaó dos pró- 
ximos , que eftimava mais, que a fua propria 
faude , vida, e liberdade ? 

Naó podia foffrer as miferias dos próxi- 
mos ; nem feus olhos podiaó ver as neceílidades 
alheyas , fem lhes applicar prompto remedio : 
por efta caufa chegou a diftribuir aos pobres tu- 
do quanto levava na primeira viagem , que fez 
para a MiíTaõ do Canará, até contrahir dividas, 
e empenhos. Por efpaço de hum anno na Cor- 
te de Candia , fem defeançar de dia , nem de 
noite, andou em huma roda viva, vifitando duas 
vezes no dia os enfermos ; dando-lhes medica- 
mentos , de veftir, e comer , que levava em 
feus proprios hombros ; aíliftindo-lhes até à 
morre, e fepultura; e quando naó havia quem 
levafle os cadáveres a fepultar, fe fazia também 
tumbeiro, carregando com elles às coftas às ve- 
zes já fétidos, e com principio de corrupção ; 
naó fó na occafiaó da pefte de bexigas , atraz 
referida •, mas também por outras muitas vezes 
na Cidade de Candia. 

Fabricou a par da Igreja de Candia hum 
Hofpital para a cura dos enfermos : e Deos , 

que 
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que aflim como dá virtudes , dá também occa- 
fioens do exercício delias ; porque a graça Di- 
vina naó foífre eílar ociofa, permittia , que efte 
Hofpital nunca eítivefle vaíio, para que feu Ser- 
vo tivcíTe fempre com quem exercitar a carida- 
de. Aíliftia aos enfermos do Hofpital com tan- 
to affe&o, e ternura, como fe foraó filhos de 
fuas entranhas , naó íó com o fuftento , e cura; 
que ifto era o menos; mas alimpando-os de íuas 
immundicias , cortando-lhes as unhas , e tendo 
por grande gloria fervillos em todos os minif- 
tèrios ainda mais vis, e hediondos. Mandavaó- 
Ihe os Chriftáos de Columbo vários regalos de 
doces, e bifcouto; e elle fem provar bocado, 
tudo refervava para os enfermos: Que mais pu- 
dera fazer huma amorofa May com hum filho 
de fua efpecial affeiçaó ? 

Tinha por coftume inviolável, eftando na 
Igreja de Candia , todos os dias depois de di- 
zer Milfa repartir aos pobres huma porçaó de 
arroz , que baftaíTe para huma comida, e nos 
Domingos, e dias Santos hum pouco mais aven- 
tajada. Cada anno fazia quatro banquetes pú- 
blicos , para os quaes convidava a todos os po- ^ 
bres da Cidade , e Aldêas vifinhas. Provia de 
roupa aos que andavaõ nús , e também os foc- 
corria com dinheiro , íegundo a fua neceflida- 
de; para o que naó era ncceíTario, que lhe che- 
gaílem a pedir; baftava ter noticia de qualquer 
indige cia, r ara hir peíToalmente buícar, e re- 
mediar aos neceífitados. 

ç ; Por adminiftrar os Sacramentos aos mori- 
v bundos; 
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bundos, ainda que alguns ficaifem cm diítancia 
de dous , e tres dias de caminho ; e fem em- 
bargo , que tivede noticia , de que tal vez o 
naó acharia vivo, ou que a neceílidade naó fe- 
ria taó urgente , que pediífe preífa , com tudo 
logo ao primeiro recado fahia de cafa , como 
fe eítivera prevenido para aquella jornada. 

Chegou finalmente a taó alto gráo a ca- 
ridade deite Bemaventurado homem, que mais 
fentia as enfermidades alheyas , do que as pró- 
prias : e póde-fe dizer delle o que o Apoítolo 
das gentes dizia de íi : Oitis infirmatur , & 
ego non infirmar ? E na verdade que foy muy 
femelhante ao mefmo Apoítolo no exercício 
deita virtude , como fe vê dos perigos , a que 
fe expoz por mar, e terra , das affliçoens mor- 
taes, dos cárceres , dos açoutes , das frequentes 
marchas, fomes, fedes, frios, e defnudez, que 
padeceo • e fobre tudo da continua vigilância , 
cuidado, edefvelo, com que fe houve em to- 
do o tempo daquella MiílaÔ ; porém no que 
toca à compaixaó dos proximos enfermos, naó 
fó fe dohia com elles , à maneira de S. Paulo; 
mas parece , que ainda mais , porque fe occor- 
riaó no mefmo tempo as enfermidades alheyas , e 
as próprias * primeiro acodia às alheyas , do que 
às luas •, antes defprezando as fuas , e tirando 
forças da fraqueza, hia pelos rigores do Sol, e 
da chuva remediar as alheyas , como fe eítivera 
mais enfermo com os achaques dos outros, do 
que com os proprios. 

Mas fem embargo de fer de coraçaó taô 
bran- 
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brando , amorofo, e compaflivo, que naó po- 
dia ioffrer as neccflidades alheyas ; com tudo , 
quando importava corregir , e caftigar com ri- 
gor, naó faltava; exercitando também no mef- 
mo rigor aélos de finiífima caridade. Ufava 
primeiro da correcção fraterna por fi , ou por 
interpolla peíToa; e quando naó furtiaó o effei- 
to deíejado os fuaves meyos de que ie valia , 
fabia ul'ar da vara, e puxar pela efpada da Igreja: 
Aílim fuccedeo nos deltriélos de Potulaó , on- 
de admoeílou paternalmente a alguns Chriítãos, 
que viviaó defencaminhados, e efcandalofos , e 
naó latisfaziaó às obrigaçoens da Igreja ; e naó 
querendo emqndar-fe , os excommungou ; e 
foy a lua cenlura , como hum ravo, que Deos 
defpedio contra eíles ; porque huns morrerão 
defeílradamente , e outros attenuados de cabe- 
daes fe viraó reduzidos a fumma miferia , fer- 
vindo huns , e outros de efearmento para a 
emenda dos mais. 

Sendo com os vivos taó compaflivo, naó 
era menos mifericordiofo com os féis defuntos; 
como quem labia , que a neceflidade dos que 
padecem no Purgatório, he incomparavelmente ^ 
mayor , que as enfermidades, pobreza, fome,, 
e deínudez delia vida ; porque os que vivem 
no inundo tem boca para reprefentar a fua mi- 
feria , e pés , e mãos para bufearem o remedio 
para ella ; mas deíle alivio totalmente carecem 
os encarcerados nas chammas do Purgatório , por 
iífo faó mais dignos de compaixão : e por ella 
razaó a caridade do Venerável Padre naó cefla- 

. c * >•» 
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va de lhes applicar fuffragios por todos os me- 
yos, e modos , que podia. 

Na mocidade teve por coílume affiftir aos 
enterros, rezar pelos defuntos, e correr de noi- 
te os bairros da fua Aldêa , pedindo fuffragios 
aos fieis para as Almas do Purgatório. Sendo 
Sacerdote, eMiífionario fazia os feguintes. To- 
das as fegundas feiras celebrava Miífa pelas Al- 
mas, e rezava-lhes hum Officio : e nos outros 
dias de ordinário applicava as fuas MiíTas por 
ellas, ou em geral, ou em particular ; porque 
coftumava dizer huma por cada Chriftaó , de 
cujo falecimento tinha noticia. Depois de aca- 
bar a MiíTa , de jantar , e de cear, ou também 
depois de qualquer hora do Officio Divino , em 
que havia de fufpender a reza, fazia commcmo- 
raçaõ dos defuntos. No fim do Officio Divino 
rezava tres Commemoraçoens, com tres Ref- 
ponfos : a primeira pelas Almas defamparadas : 
a fegunda pelas de feus parentes: a terceira por 
todos em geral. Em qualquer lugar, e tempo, 
ouvindo fer falecido algum Chriftaó , logo en- 
conunendava fua alma a Deos , rezando por el- 

0 la hum Refponfo : e fe acafo recebia efta noti- 
cia por carta, parava com a leitura, e feita a 

encommendaçaô coftumada , profeguia em ler 
o reftante da mefma carta. Em dia dos Defun- 
tos armava na Igreja de Candia huma Eça com 
cirios ; e durante o Oélavario affiftia junto delia, 
orando, erezando pelas Almas, appíicando-lhes 
as Mi fias , e todos os exercícios , que neftes 
dias fazia. Naó fahia para alguma Aliífaó de 

Aa huma 
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huma Aldêa para outra , fern primeiro dizer 
MifTa , e rezar o Officio dos Defuntos , e ben- 
zer o Cemitério com muitos Refponfos, eagua 
benta. O meíimo obfervava na defpedida de al- 
gum Padre , que o tinha hido vifítar à Igreja 
de Candia, onde coftumava benzer duas vezes 
no dia o Cemitério. Defta forte eraó taó fre- 
quentes os exercícios, que applicava pelos De- 
funtos , que as mais das vezes eftava com o 
hyfópo , e agua benta na maó , e o Pater noíter 
na boca. 

CAPITULO vi. 

Da Jiia Humildade. 

1"^ Ntro a fondar hum mar, em que o pru- 
( mo. da minha limitada comprehenfaô naó 
^ poderá tomar fundo ; tal foy a profun- 

da humildade do noíTo Venerável Padre, que por 
todos os modos foy humilde de coraçaó , pro- 
curando fempre em tudo o feu mayor abatimen- % 
to , que he aquella difficilima fciencia do co- 
nhecimento proprio , totalmente ignorada dos 
Sábios do Mundo , e communicada fó por Deos 
a feus Sei vos : foy no Padre Jofeph Vaz taó 
profunda, como foy claro , e pratico o conhe- 
cimento , que com frequente meditaçaô, e mui- 
ta luz de Deos teve do feu nada. Deite conhe- 
cimento nafceo huma total defeítimaçaó , que 

fazia 
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fazia do juizo proprio , conhecendo-fe , naó fó 
por inútil para fazer algum bem , mas também 
por ignorante, e nelcio para o efcolher. 

Ainda que o feu parecer fofle o mais acer- 
tado , facilmente, e de boa vontade rendia , e 
fogeitava o feu juizo ao parecer dos outros. 
Naó fez obra alguma fern exprelfo confelho, e 
direcção : e naó tinha repugnância de o pedir 
naó fó aos Padres feus fubditos, e peffoas pru- 
dentes , que o podiaõ aconfelhar *, mas na fal- 
ta delles a qualquer homem, ainda que folie o 
Cozinheiro da cafa , ou qualquer mancebo de 
pouca difcriçaõ. Taó-rendido tinha ojuizo pro- 
prio , que naó fabia contrariar ao que lhe diílef- 
lem, de lorte , que eífava taó apto para qual- 
quer ruftico o perfuadir , que ainda que lhe dif- 
felfem, que as pedras falíavaó, os elefantes voa- 
vaô , e as arvores andavaõ , a tudo promptamen- 
te dava credito , íem lhe ficar a menor duvida 
em contrario. 

Reputava-fe pela peyor coufa do Mundo: 
tudo o que fazia por Deos, e pelos proximos 
tinha por nada : vivendo com tanto fervor, e 

# fazendo aélos taó heroicos de todas as virtudes , 
fe confiderava taó defaproveitado, que cada dia 
reformava os propoíitos de emendar a vida , 
como fe os dias paliados todos foliem mal gaf- 
tos. Tinha-fe por indigno dos benefícios de Deos, 
ainda dos mais ordinários, e geraes , e por mí- 
nimo , que folie o que recebeííe, logo lhe ren- 
dia graças, e proteftando fua indignidade , naó 
ceifava de louvar a divina beneficicncia. 

Aa ii Ella 
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Efta interior humildade do coraçaó o mo- 
via a romper em palavras, desfazendo em fi, co- 
mo íe fora o peyor dos homens. Dizia , que 
Deos o tomava por inftrumento para tratar da 
falvaçaó dos outros; porém receava muito, que 
por feus peccados o lançaíTe no Inferno, como 
faz o pay com avara , com que caftiga o filho ; e 
he o que o Apoftolo temia: Ne forte cum aliis 
prtedicaverim, tpje reprobus efjiciar. 

Antes , e depois de fer Vigário Geral da 
Mifiaó, e Superior dos Mifíionarios de Ceylaó , 
nunca fallou palavra , que indicafie império , e 
authoridade ; porque naó fabia dizer : Mando , 
ordeno , &c. nem uíava dos verbos em modo 
imperativo , como : Fazey, trazey, levay, &c. 
E quando por razaó do cargo devia ordenar , 
ou prohibir alguma coufa ; ou a difpunha por 
outrem ; ou fendo por fi , a propunha por mo- 
do de confelho , dizendo, que era , ou naó era 
bem fazer, ou deixar de fazer ifto, ou aquillo. 
Pedindo-lhe o Prepofito deíla Congregação no- 
ticia de muitos fucceífos, que em Goa fe con- 
tavaõ publicamente por milagres , elle attribuin- 
do-os à Fé daquella gente, e naõ a merecimen- * 
tos próprios, fe excufou dizendo : que elle naó 
era digno de experimentar os effeitos do poder 
extraordinário de Deos, nem fentia materia no- 
tável , de que devefie dar conta. 

Com a noticia de eftar efta Congregaçaó 
do Oratorio de Goa confirmada pela Sé Apofto- 
lica, que foy aos vinte e feis de Novembro de 
rail fetecentos e feis, no fexto anno do Ponti- 

ficado 
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ficado do Santiífímo Padre Clemente XI. o qual 
além deita graça, a condecorou com outras mui- 
tas y com eíta noticia digo, Te humilhou mui- 
to o Padre Jofeph Vaz , parecendo-lhe, que era 
indigno, naó fó de receber, mas também de pe- 
dir , e ainda de defejar taó grandes benefícios ; 
como exprefíou em huma Carta efcrita ao Pre- 
pofito da mefma Congregação , em que accrel- 
centa o leguinte: Velos quaes (benefícios) que- 
rendo dar ao Senhor as devidas graças , convi- 
do a todas as creaturas do Ceo , e da terra, pa- 
ra que o façao por mim 5 e eu nao deixarey , ain- 
da que indignamente, de louva lio fempre, porque 
•nunca acabarey de o fazer como devo. Praza a 
pua Divina Magefíade , que me aproveite de to- 
dos os feus benefícios fobreditos , para confcguir* 
eficazmente o fim para que elles Jaó feitos, e nao 
fique em mim algum debalde, e muito menos fir- 
va para o meu juizo, e condemnaçao , que tan- 
to mayor ha de fer, quanto mayor for o dom re- 
cebido , fendo baldado : e muito mais fétido mal 
iifado , e defperdiçado. Sabendo ifto efíe mifera- 
biliffimo , e vilijfimo bicho , confunde-fe, e teme• 

9 de ter ha tantos annos , nome de filho de tao 
Janta Congregação, e nao ter alguma realidade 
delle: e fendo contado no numero dos Congrega- 
dos , tao favorecido de Deos , vaõ afpirar para 
o Jer por obras de perfeição', e procuro com to- 
das as forças , ao menos para o futuro , ajuf- 
tarme aos Efíatutos , e vivendo Jegundo elles , 
dar ao nojfo Divino Benfeitor jujlamente o de- 
vido agrado. 
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Efta taó profunda humildade o movia a 
attribuir todas as adveríidades , e males de pena , 
aos males de luas culpas : e com eftremada pa- 
ciência , e refignaçaó recebia as enfermidades , 
e dores , como mimos de Deos, e remedios por 
elle applicados para farar a fua alma dos pecca- 
dos. Nos últimos mezes de fua vida lhe nafceo 
nos ouvidos huma aportema taó cruel , que as 
dores o obrigavaó a tremer com todo o corpo. 
Nefte martyrio , que foffreo com admirável for- 
taleza , naõ fe lhe ouvio palavra, que indicaíTe 
o menor fentimcnto ; fó dizia muitas de confir- 
midade com a vontade Divina, e de propria con- 
fulaõ , como efcreveo ao Prepofito da Congre- 
gação dando-lhe conta do leu eftado pela manei- 
ra feguinte: Nenhum Medico até agora pode al- 
cançar , qtic maljeja ; mas eu naõ poffo deixar de 
entender , qtie feja ijio mezinha do Medico Celes- 
tial , que com a fua Sabedoria Divina, e amor 
paternal quer curar os achaques de minha alma. 
Porque fempre ftiy furdo aos feus chamamentos, 
e infpiraçoes ; por if o permit te , que nem pofja 
faliar alto, nem ouvir a outros , quando faílaÕ 
manfo. Porque fempre gojley de ouvir louvores V 
proprios nao merecidos, por tjfo em cajiigo corref 
pondcnte à culpa, finto nos ouvidos as dores. E 
pois fempre quiz encobrir os meus defeitos , e 
mais achaques de minha alma, para que outrem 
os naõ cctiheccjfe , quer , que a doença do meu 
corpo em ordem à cura , nenhum Medico a conhe- 
ça. Efe Senhor , que ufar do comigo de m iferi- 
es dia ^ applica o meus males tantos remedios, 

queira, 

% 
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queira, que fem fe baldarem em mim , furtao ef- 
icazmente ò efeito da faude ejpiritual: e fe elle 
for fervido de me dar também a corporal, Jeja 
para que fern minima ojfenfa fua , gajlalla em 
alguma coufa do feu agrado , e fazer pelo menos 
alguma penitencia das culpas paffadas'. e fe for 
do feu agrado, que padeça ejia doença por mui- 
to tempo , me conceda a paciência necejjaria , e 
perfeita conformidade com a fua Divina vontade, 
11 ao fomente para foffrer iflo , de que me nao pofjo 
livrar •, mas ainda voluntariamente padecer mais, 
e mais por feu Divino amor, &c. 

Quando fallava com outros, por inferio- 

res , que foírein , era com tanta fubmiíTaó, co- 
mo fe fora o menor de todos, praticando com 
as peílbas de menos esféra a mefma cortezia , 
que com as de refpeito: de que alguns Padres fa- 
ziaó muito reparo, e lhe advertiaó, que mode- 
rate aquelle eftylo ; porque parecia demazia 
fallar aos homens de pequena condição com igual 
tratamento como aos de mayor refpeito. Mas 
elle eftava taô habituado, que naó podia modi- 
ficar a humildade de fuas palavras , de forte que 

9 querer emendallo , era fazello mais lubmiíTo , 
e mais rendido. 

Na hora da morte dizia, que trocaria mil 
dias de fua vida por hum dia de qualquer Miífio- 
nario; porque o que os outros faziaõ em hum, 
elle naÔ pode fazer em mil. Pedia a Deos lhe 
deífe por fua infinita miíericordia o menor lugar 
no Ceo ; porque fe tinha por indigno de nutro 
mayor. E quando os Padres, que lhe aífiftiao 

naquella 
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naquella hora, pedirão fe lembralTe delles diante 
deDeos: reíiítio aeita fupplicacomo feforahu- 
ma grande tentaçaó: e diííe, que elle era nada, 
e nada podia. Nunca difle palavra , com que 
nem indirectamente reprovaíTe o parecer dos ou- 
tros; antes o efcufava por melhor modo de qual- 
quer nota ; nem já mais deu feu parecer abfolu- 
to em materia alguma. 

Fogio fempre na converfaçaó , e nos efcri- 
tos de eftylo elegante , e lo ufava de palavras 
mais vulgares , afíeétando parecer ruílico, fen- 
do^ que era taõ douto , e eloquente. Coftuma- 
vaõ os Miflionarios , e Chriftaos de Ceylaó cha- 
marihe Padre grande pelo muito, que o venera- 
vaó por lua dignidade, virtude , e letras ; do 
que, tanto que teve noticia; fe confundio muito, 
e fe defcartou do titulo , dizendo, que elle era 
grande lo na idade, e nada mais. Finalmente 
tudo o que elle Servo de Deos dizia para aniqui- 
larfe, naõ fe pode refumir em poucas palavras. 

Procurava fempre o lugar inferior , o vef- 
tido mais defpreíivel, o comer o mais grolTeiro , 
e tudo quanto era para li , e para feu ufo, o 
mais vil: para confeguir efte intento , fogia de 
tudo, o que podia redundar em feu applaufo : 
aborrecia honras , e dignidades com mayor té- 
dio , que a ambiçaó , com que as procuraó os 
mundanos. Para aceitar o Superiorado , que 
exercitou na Congregação nos poucos mezes , 
que efteve em Goa, foy compellido de rogos, e 
inítancias : e para que o titulo de Superior, que 
lograva violentado dentro das paredes, naõ paf- 
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faíTe da porta, nada fez em nome proprio: até 
quando mandou pedir os Eftatutos à Congrega- 
ção de Lisboa em vida dofeu Fundador o Vene- 
rável Padre Bartholomeu do Quental , a Carta 
3ue lhe efcreveo foy em nome do Padre Paulo 

e Soufa , a fim de fe naó attribuir afio titulo 
de Author de taó grande Obra. Fez voto de naó 
fazer em nome proprio coufa alguma permanen- 
te, como fabricar Igrejas , e outras femelhan- 
tes , em que fe perpetuaíTe a fua memoria : e 
quando importava fazer alguma permanente , ca- 
pacitava a outros, que a emprendeflem , e os di- 
rigia , e ajudava com todo o neceíTario ; de for- 
te, que tomando fobre fi o pezo, e o trabalho, 
dava a outrem a honra , e a gloria. Efcreveo va- 
rias Obras efpirituaes em lingua Tamul muito 
úteis para a Miílaô , mas divulgou-as em nome 
de outro Miífionario. 

Naó houve Padre , nem Irmaó na Con- 
gregação , e na MiíTaó, a quem naó refpeitaíle 
por mayor, tratando-fe a fi como inferior a to- 
dos ; e por iíTo varias vezes fez deíifiencia, que 
felhe naó aceitou , dos Cargos de Superior, e 

is# Vigário Geral da Miílaô, que lhe naó pefavaó 
pelo onerofo do trabalho , fenaó pelo honorifico 
do titulo. Efiando em companhia de outros Pa- 
dres , nunca lhes encommendava coufa , que po- 
delTe fazer porfi: e quando algum pedia ao mo- 
ço lhe trouxelle agua às màos, Breviário para 
rezar, &c. acodia logo o Venerável Padre , e 
anticipando-fe ao moço , adminifirava o que o 
outro pedia. Até agua às maos hia dar de boa 

Bb vontade, 
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vontade , naó fó aos Padres , mas também aos 
moços; porque naó reparava empòr as mãos a 
qualquer minifterio o mais vil, por muito infe- 
rior , que foíTe a peíToa, a quem fe offerecia fer- 
vir : efpecialmente fendo enfermos , com os 
quaes fazia extremos, que fendo muito para fe 
admirarem , naó eraó fáceis de fe imitar; deixan- 
do em queílaô, fe a fua humildade era mayor, 
ou a fua caridade: varrer os apofentos dos en- 
fermos , concertarlhes as camas , defpejar, e lim- 
par os vafos immundos, lavar , e curar as cha- 
gas , coíinhar a fua dieta, esfregar as fuas tige- 
las , ir com panellas de comer às coftas , comer 
osfobejos, carregar com cadáveres fétidos até à 
fepultura, eraó delicias , em que o humilde cora- 
çaõ defte bemaventurado homem fe recreava , de 
forte, que parece naó tinha outra mayor con- 
folaçaó, e refrigério. 

Tinha-fe por taó indigno de fer afliftido , 
e fervido de outros, que naó confentia, que tra- 
balhaífe alguém em coufa , que foíTe de particu- 
lar neceflidade da fua peíToa, que por fi podia 
remediar, excepto o mantimento de arroz, que 
lhe davaõ cozido em agua; por lhe naó pcrinit- 
tir o continuo exercício da Álillàó eftar na cofi- 
nha , fendo que lhe naó era coufa eftranha; por- 
que na pcfte das bexigas , que houve na Cidade 
de Candia exercitou por largo tempo efte minif- 
terio para fi , e para os doentes. Ao moço Joaó, 
que foy creado da cafa de feus Pays, naó o tra- 
tava por fervo, fenaó por companheiro , e ir- 
maõ, até lhe dar o feu mefmo appellido; porque 

em 
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em muitas Cartas, em que nelle fuccedia fallar, 
fempre lhe chamava o Irmaó Joaó Vaz. 

Nunca confentio , que algum lhe lavaíTe 
os pés, nem admittia agua às mãos adminiftrada 
por outro , excepto quando íè achava na mefa 
com outros Padres MiíTionarios ; aflim por evi- 
tar íingularidade, como pelos naó obrigar a fa- 
zer o niefmo, que elle fazia. Nunca chamou 
de longe a Padre algum, para que viefíe junto a 
fi, mas hia peílcalmente aonde elle eftava , pa- 
ra communicarlhe o que occorria. Unicamente 
na hora da morte, eftandojá com canfaço, e pro- 
ximo a efpirar, gritou , e em voz alta chamou 
aos Padres , que lhe acodiífem. Quando por 
caufa da doença naó podia efcrever, e importa- 
va refponder a alguma Carta, que recebeíTe, en- 
tregava-a ao Padre, que tinha em fua companhia 
dando-lhe a materia em breves palavras: e de ne- 
nhum modo di&ava a reporta ; por evitar qual- 
quer vaidade, que poderia nifto haver. Taó pri- 
morofo era nas matérias da perfeição ! Tanto ef- 
timava os pontinhos das virtudes ! Somente di- 
éfrni a ultima Carta ao Padre Manoel de Miran- 
da para o Prelado da Congregação , achando-fe 
já taó doente , e incapaz, que nem podia abrir a 
boca, por entender íér neceílàrio darlhe conta 
dos negocios daquella MiíTaõ , como também da 
fua enfermidade, e morte, "que eftava vifinha. 

Naó abria, nem lia Cartas dos Prelados da 
Congregação, e dos Ordinários de Goa, e de Có- 
chim , fem primeiro as pór na fua cabeça : c de- 
pois de as ler, dizia : Te Deum Laudamus , pe- 

Bb ii las 



19 6 Vidi do V. T. fofeph V, 

las boas novas da fua faude. Mas também era 
inimigo deefcrever apefloas de diílincçaó, pelo 
muito', que deíejava viver no Mundo defconhe- 
cido de todos. Ordenando-lhe o Prepoíito da 
Congregação efcreveíTe ao Exccllentiílimo Con- 
de de Villa Verde , entaó Vice-Rey do Eílado da 
India , e ao depois Marquez de Angeja , D. Pe- 
dro Antonio de Noronha , ainda que obedeceo 
promptamente ao preceito , naó foy com tudo 
fem pequena confufaó fua ; dizendo , que nao fa- 
bia os eílylos , nem como havia de fallar a peííòas 
detaó alta esfera , e predicamento, nem era dig- 
no da fua correfpondencia : e afliin para compnr 
com a obediência , efcreveo-lhe poucas regras, e 
huma ío vez. 

Ainda mayor humildade, e confufaó mofi- 
trou , quando o Illuftrifíimo, e Reverendiííimo 
Senhor Carlos Thomas Tournon Patriarca de An- 
tioquia chegado de Roma à Colla da Pefcaria 
por Nuncio , e Vifitador Géral Apoftolico da 
India , e China , e ao depois Cardeal da Santa 
Igreja Romana , lhe efcreveo duas honorificas 
Cartas , nas quaes lhe applaudia o zelo, com que 
fe empregava no minifterio da MiíTaó, e junta- 
mente fe lhe offerecia para o que fofle neceflario 
a bem delia , enviando-lhe hum Crucifixo de 
Indulgência plenaria. Outras duas Cartas por 
mandado defte Principe efcreveo o Padre Paulo 
de Sa Vigário da Igreja de Códulur do Bifpado 
de Meliapôr : huma ao mefmo Padre Joíeph 
Vaz , na qual lhe pedia noticia diíliníta daFun- 
daçaô da Congregaçaó da Oratorio de Goa , e 
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da MiíTaó de Ceylaô , das converíbens, que nel- 
la havia, e do numero dos Miílionarios, que a 
cultivavaó ; porque ( fegundo dizia ) vinha com 
recommendaçaó do Santifhmo Padre Clemente 

XI. que entaó reynava na Igreja de Deos, para 
lhe afliítir com todas as graças cfpirituaes, de que 
neceífitaíTe a mefima MiíTaó , pela grande fama , 
que em Roma corria do muito, que o Padre Jo- 
íephVaz obrava nella na converfaó das almas, 
e propagaçaó da 1 é l outra ao Padie Jofeph ee 
Menezes companheiro do mefmo Padre Jofeph 
Vaz, na qual dizia, que fendo aquella MiíTaó no- 
va , que o Padre Joíeph Vaz tinha fundado em 
terras de Hereges, e Infiéis, ficava por ilfo ím- 
mediatamente fugeita à Sé Apoítolica , para lhe 
prover Bifpo particular : e neítes termos queria 
o IlluílriíTimo Nuncio de Sua Santidade pelos po- 
deres amplifíimos, que tinha, nomear Bifpo de 
Ceylaõ ao dito Venerável Padre; equando elle 
naó quizefle para fi eíla Dignidade , a conferiria 
ao Milfionario feu companheiro, que elle apon- 
tafle. 

, Foraõ eftas Cartas como agudas fettas,que 
laftimaraó o coraçaó humilde deite Servo de 
Deos: naó fe pôde explicar quanto feenvergo- 
nhou , e quanto fe confundio , ouvindo , que 
feu nome tinha chegado à Curia Romana , e 

que a Suprema Cabeça da Igreja , e o feu Lega- 
do o honravaó comtaó finaladas graças ; naó la- 
bia como fe havia de aniquilar, para fe naó ap- 
propriar tantos elogios ; naó labia com que ar- 
bitrio havia de efcurecer a boa opinião, em que 

o ti- 
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o tinhaó : tomou a refoluçaó de parecer groflei- 
ro para occultar o muito, que tinha devirtuo- 
fo; e aílentou comíigo naó elcrever nem ao Vigá- 
rio de Coduliír, nem ao P^triarcha de Antioquia, 
para cortar de hum golpe o fio da correfponden- 
cia, que continuada podia fer occafiaó de fe di- 
vulgar mais a fua fama : e certamente o executa- 
ria affim , fe outros Padres lho naó defperlua- 
diíTem com as razões, que a materia pedia. Ref- 
pondeo pois o Illuftriffimo Nuncio como por 
cumprimento dejuítiça: agradeceo-lhe com mui- 
tas fubmiíToens a merce do Crucifixo; mas naó 
aceitou os grandes offerecimentos, 

Mundo com tal defintereíTe , e defapego dos 
feus bens, honras, e dignidades. 

Os cargos de Vigário Geral da MiíTaó , e- 
de Superior dos Miífionarios de Ceylaõ , que 

nos princípios aceitou, attendendo, que na pe- 
regrinação , em que vivia , eraó carga , que pew 
zava , e naó honra , que lucrava : logo que 

houve na MiíTaó mais Padres, e osChriftãos co- 
meçarão a fazer diftinçaó de mayor, a menor, 
chamando-lhe o Padre Grande , fez varias fup* 
plicas aos Prelados , para lhe aceitarem a defif- 
tencia dclles; cujas repetidas inftancias naó fur- 
tiraô mais effeito , que o poder na hora da mor- 
te encarregar os ditos officios ao Padre Jofeph 
de Menezes. Mas como andava taõ anciofo de 
viver , e morrer fubdito humilde , que fendo 
luperior, fe tratava como inferior aos mefmos 
íubditos, nao elperou para a ultima hora ; fe 

ra , moílrando quam crucificado 

naó 
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naô muitos dias antes prevendo , que fe lhe 
aproximava , renunciou os ditos cargos no refe- 
rido Padre , dizendo-lhe, que le achava em tal 
eítado , que bem o podia contar entre os mor- 
tos; porque naô era já de utilidade alguma a fua 
vida. 

Tendo pois vivido com eftes , e outros 
innumeraveis a&os de humildade , naô fendo 
menor, que os que referimos , o haver efcon- 
dido , e lepultado com total efquecimento os 
muitos dons , com que Deos enriqueceo a fua 
alma, e os favores , vifitas, e confolaçóes Ce- 
leftiaes , com que naó faltaria o Senhor em o 
regalar nefta vida (como coftuma ordinariamen- 
te aos Servos fieis ) em premio do muito, que 
trabalhou , e como conforto para padecer tanto , 
como padeceo por feu amor. Finalmente mor- 
reo , como viveo ; porque no ultimo artigo de- 
fejou muito, e pedio por duas vezes o deixaf- 
fem morrer fobre a terra nua, como indigno de 
eftar em lugar alto. 

♦ 
3 » 

CAPI- 
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CAPITULO VIL 
. I r tr>; ..f ' ; '! •.(' \ fi • «ir j 

Da Jiia Obediência. 

COm razaô difle S. Gregorio Magno , que 
a virtude da Obediência introduz na al- 
ma as mais virtudes , e as guarda , e con- 

ferva. O mefmo juizo fazia o Padre Jofeph 
Vaz defta precioíiílima virtude. Dizia efcreven- 
do ao Prelado da Congregação , que nos fo- 
geitos, que pertendefíem entrar nella, nao ref- 
peitaíTe outras prendas tanto , como a obediên- 
cia , em que deviaó fer bern provados. Dizia 
também , que o corpo myft co da Congregação 
era à maneira do corpo natural, que confta de 
muitos oíTos , grandes , e pequenos , huns fu- 
bordinados a outros , e todos unidos em hum 
corpo , e debaixo de huma cabeça. Sendo affim 
os oíTos, e eftando cada hum em feu lugar , fa- 
zendo o officio , que a natureza lhes deu, vi- 
ve o corpo faó , e pacifico ; mas defconjuntan- 
do-fe qualquer delles , por menor que íeja, e 
faltando ao exercicio, que lhe toca , caufa in- 
toleráveis dores, com perigo de fe arruinar toda 
a fabrica do corpo : oíTos defconjuntados cha- 
mava aos homens defobedientes ; porque o mef- 
mo defconcerto, que faz no corpo natural hum 
oflo defconj untado , caufaó tambein os fubdi- 
tos defobedientes , que faó muy perniciofos à 

■ j obfer- 
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obfervancia regular , de que pende toda a fabri- 
ca das virtudes, etodo o bom governo dehuma 
Communidade. 

Sendo eíle Servo de Deos muito fervo- 
rofo em todas as virtudes, na Obediência po- 
rém fe delVelou tanto , que parece em toda 
fua vida naó cuidou em outra coufa mais , que 
em obedecer. Por efpaço de nove annos , que 
efteve na Miflaô de Ceylaó, fó fem companhei- 
ro Sacerdote, fe laftimava com grande defcon- 
folaçaó do feu cfpirito , de que lhe faltalTc a 
obediência de Superior , para por ella regular 
as fuas acçoens: defejava tello perto de íi; por- 
que dizia , que lhe obedeceria , como ao mef- 
mo Chrifto , por faber, e crer , que mais agra- 
da a Deos a obediência , do que o facrifkio. 
Accrefcentava , que depois que teve conheci- 
mento da excellencia deíla virtude , lhe pezava 
muito de naó ter vivido fempre em parte , on- 
de eílivefle fugeito aos Prelados. E naó obílan- 
te fazer naquella Milfaó taô grandes ferviços 
da gloria de Deos , propagaçaó da Fé , e con- 
verfaó das almas, e haver muitos perigos , e rif- 

# cos da vida em lahir daquella terra ; com tudo 
affirmava confiantemente , que ao menor aceno 
do Prelado da Congregaçaó deixaria a MiíTaó , 
efe exporia a qualquer fuccefTo , por muito pc- 
rigofo , que foíTe, fó pelo merecimento da obe- 
diência. E fendo-lhe com efteito iníinuado pe- 
lo dito Prelado , que para fe refazer de forças, 
deque eftava attenuado, fe recolheíTe à Congre- 
gaçaó , quando quizeíTe, e lhe pareceíTe conve- 

Cc niente *, 
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niente ; nada quiz obrar por eleiçaó propria; 
mas deixou a decifaó nos votos dos Padres Jo- 
feph de Menezes, e Pedro Ferraõ , encarregan- 
do-lhes muito a confciencia , para que com os 
olhos em Deos declaraflcm o que mais impor- 
tava, para o feguir na materia. E votando elles, 
que feria muito perjudicial à MiíTaõ a fua au- 
fencia , cortou tanto por fi , que naô recufou 
trabalhar nella , até o ultimo alento de fua vi- 
da. Aos Prelados, que na Congregação fe ele- 
giaó, efcrevia , que proftrado a feus pés, lhes 
rendia obediência , c os reconhecia por feus le- 
gítimos Superiores. A obediência do Bifpo Dio- 
cefano de Ceylaó , e de outro qualquer Supe- 
rior dos Miflionarios queria que foíTe pontual, 
inteira , e perfeita, ainda em coufas , que por 
circunftancias do tempo , e do lugar fe podiaó 
interpretar com benigna epicheya ; porque di- 
zia , que tudo , o que mandavaó os Superiores 
era exprefla vontade de Deos ; e quando o naó 
fofle, fempre ao fubdito ficava certo o mereci- 
mento de haver obedecido. 

Conforme a taõ alto conceito, que tinha 
defia virtude, foy o exercício pratico, que fez % 
delia. Nunca ufou de palavras Quero , Naõ que- 
ro , que faÓ indicativas de huma vontade abfo- 
luta ; mas fempre fe valia de palavras, que mof- 
traflem fugeiçaó do feu querer ao alheyo. Naó 
fez acçaó minima fem exprefia licença do Supe- 
rior. Para fe levantar de hum lugar , e hir a 
outro : para tirar hum livro da Livraria propria, 
e ainda o feu Breviário para rezar , para dizer 

MiíTa: 
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MiiTa, para comer, ebeber, &c. fempre pedia 
licença. Mas fe aííim na Congregação , como 
no Canará, e Ceylaó foy Superior dos mais, a 
que Superior chegava , para tomar tantas licen- 
ças ; pois eraó neceflarias innumeraveis cada dia, 
para innumeraveis acçoens , que precifainente 
havia de fazer ? 

Era feu Superior para eftas licenças qual- 
quer Sacerdote , que tiveíTe na fua companhia : 
e na falta delle outra qualquer peíToa , que efti- 
veífe junto deíi: fuccedendo naó poucas vezes 
lograr eíla fortuna o Coíinheiro , quando naó 
havia outro homem de mais capacidade. E co- 
mo muitas vezes occorriaó negocios , para cu- 
jas refoluçoens , ainda em coutas evidentes, naó 
feguia o Servo de Deos o parecer proprio; e os 
moços da cafa , a quem confultava , e pedia per- 
mirfaô , naó podiaó perceber as matérias : neftes 
cafos (notem bem os que iíto lerem , que pri- 
mores eftes de perfeição ? que miudezas de Obe- 
diência ? que fugeiçaó do juizo , e da vontade ?) 
propunha em femeíhantes cafos a fubítaneia do 
negocio occurrentc em termos claros , e perce- 

• ptiveis , e as razoens , que podiaó haver por 
huma, e por outra parte; de forte, que o rul- 
tico confelheiro bem aétuado na materia pudef- 
fe refolver como fabio Theologo ; e feguia 
a fua refoluçaó com o mefmo rendimento , e 
promptidaó, como fefora Oráculo Divino. E 
parece, que Deos para moftrar o muito , que fe 
agradava deites últimos apices da perfeiçaó , naó 

fó dirigia a lingua dos rudes ; mas também íig- 
Cc ii nificava 
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nificnva com milagres , tanto o acerto dos que 
confultava o Padre Jofeph Vaz para a fua direc- 
ção , como a complacência , que fua Divina Ma- 
geftade tinha no exercício de taó finos primores 
de obediência. 

No anno de 1706 foy o Venerável Padre 
com Miguel de Mello Sacerdote Congregado de 
louváveis virtudes, de Candia a Potulaó , onde 
ficava o Padre Jacome Gonçalves , para o tomar 
em fua companhia , e todos ties partirem para as 
Mifloens deVannym, Cottiar, Batecalór , Lu- 
gares muy remotos huns dos outros, pofto que 
dentro da mefma Ilha deCeylaó. Vencido hum 
dia de caminho , fe achou o Venerável Padre 
aíTaltado de huns accidentes mortaes, taó repe- 
tidos , que moftravaó o ultimo perigo , fendo 
a fraqueza , que occafionaraó , tao grande , que 
a pé naó podia dar hum pafio , e em carruagem 
íe anguítiava muito com qualquer movimento: 
reftavaó para fe vencer a viagem principiada qua- 
torze dias de bom andar ; com que era mais fá- 
cil , e menos perigofo voltar outra vez para Po- 
tulaó , onde havia commodo de Igreja , cafa, 
Medico , medicinas ; e fe fallecefie , a confola- % 
çaó da fepultura Ecclefiaílica. Vendo-fe pois 
nefte eflado , eftava perplexo fe feria , ou naó 
do agrado de Deos tornar para traz : naó pode 
com tudo acabar comfigo a refoluçaó de voltar 
com caufa taó juílificada; porque o efpirito pro- 
Eendia para hír a diante, fem embargo dos ein- 

argos ; e a carne eílavataõ enervada de forças, 
que os pés naó oajudavaó. 

Final- 
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Finalmente declarou-fe , que rendia obe- 
diência ao Padre Jacome Gonçalves , e fe refig- 
nava na fua vontade; promettendo cumprir ex- 
aéiamente o que elle lhe mandafie. Os Padres 
Jacome Gonçalves , e Miguel de Mello tanto 
defejavaõ a fua companhia , que na confideraçaó 
do feu apartamento Tentiaó no interior do co- 
ração huma cruel mágoa: e ainda que bem viaó 
a grande difficuldade de vencer o Venerável Pa- 
dre Jofeph Vaz taô longa jornada ; com tudo 
lhes pareceo , que fendo a Miflaó, que hiaó fa- 
zer , de tanto agrado de Deos , elle daria faude, 
e forças; e nefta confiança era melhor hir pou- 
co a pouco vencendo o caminho em carruagem , 
a qual conduzirão os Chriftaos , que osacompa- 
nhavaó. Aííim o refolveo o Padre Jacome Gon- 
çalves , e affim obedeceo o Padre Jofeph Vaz 
com taó feliz , e prodigiofo fucceíTo , que em 
breve tempo o deixaraó os accidentes, e fe achou 
capaz de andar a pé fern dependência dos con- 
dutores. 

Coílumava também eíle obedientiíTinio 
Servo de Decs perguntar ao Sacerdote, que ti- 

• vefie na companhia , em que occupaçaó havia 
de gaftar o tempo , que fobejava , feitos pontu- 
almente os exercícios dos eítatutos : e feguia 
o que lhe mandava. Queria em todos os feus 
domefticos huma perfeita obediência , e total 
fugeiçaó ; e a fazia obfervar com tanta miudeza , 
que ninguém havia defahir fora decaia; e den- 
tro, e fora delia fazer coufa , que naó fofle 
por obediência mandada , ou approyada, naó fó 

cm 
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em matérias de virtude, mas também em quaef- 
3uer acções indiíFerentes. Sendo algum moço 

e cafa mandado para outra , havia de hir por 
caminho direito executar a ordem , e tornar pe- 
lo mefmo para cafa ; de forte, que fe fe offere- 
celte algum negocio , naó havia de acodir a el- 
le, fem voltar, e dar conta do primeiro , que 
fe lhe encomendou , e pedir licença para o fe- 
gundo , que de novo fobreveyo. E quando al- 
guém fe moftrava negligente nefta obfervancia , 
promptamente o corregia , naó com reprehen- 
çóes , nem com penitencia , fenaó chegando a 
pedir ao delinquente a licença, que elle naó pe- 
dira : e era taó efficaz efte fuaviífimo modo de 
correcção , que fugeitando-fe a outros , teve a 
todos muy rendidos, e fugeitos a qualquer ace- 
no , porminimo, que folie. 

CAPITULO VIII. 

Da fua Pobreza. 

* 
TAnto amou o Padre Jofeph Vaz a vir- 

tude da Pobreza , que para a guardar 
com toda a perfeição , propoz de imitar 

ao Patriarca dos pobres o Seráfico Padre S. 
Francilco, em cuja Terceira Ordem foy profef- 
ío , e obfervou os rigores da Primeira defde a 
primeira MiíTaÓ do Canará até a ultima hora de 
fua vida. Depois de fe defappropriar de tudo, 

que 
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que era feu , e o diftribuir aos pobres, deter- 
minou naõ pofluir coufa particular , mas fim vi- 
ver de efmola. E naõ fó naõ poíTuhia dinhei- 
ro , ou coufa , que o valeífe, mas nem o toca- 
va com fuas mãos. 

Emprendeo a dilatada viagem de Goa pa- 
ra Ceylaõ, andando terras , e mares fem levar 
comfigo mais que a pobre roupa , que tinha no 
corpo, talhada taõ à medida do feu efpirito , e 
cheya de tantos remendos, que reprefentava ao 
vivo a mefma pobreza. Eftimou grandemente 
o veftido , que 11a Corta deTravancór lhe deraõ 
os Reverendos Padres da Companhia de JESUS, 
aílim por fer dado de efmola , como por fer da 
ufança dos pobres. 

Quando chegou a Ceylaõ, aíTentou firme- 
mente comfigo de naõ ter mais trato , nem of- 
tentaçaó , que qualquer pobre daquella terra no 
veftir, no comer , e no dormir. Veftia huma 
loba de panno preto o mais groífo , e naõ a ti- 
rava do corpo , fenaó depois de naõ haver nella 
lugar para mais remendos ; guardando à rifca o 
confelho Evangélico de naõ poífuir mais de hu- 

• ma tunica. Da mefma forte fe havia nos vefti- 
dos interiores , que nunca os teve multiplica- 
dos ; e fó quando algum naõ podia fervir por 
incapaz , he que procurava outro. Para o re- 
paro dos frios , que no Reyno de Candia faó 
grandes, ufava por cobertor de hum groflo cam- 
bolym , que na India he capa dos pobres. Naõ 
tinha apofento proprio ; e na Igreja de Candia , 
onde fazia mayor aíliílencia , tendo fabricado 

cafas 
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caías para os Miflionarios, que o hiaó ver, e ha- 
vendo nellas boa accommodaçaó para elles, ef- 
colheo para ii hum taó curto elpaço , que ape- 
nas bailava para eílender o corpo. O íeu leito 
nos principios era huma eíleira iobre a terra n&a, 
e húmida \ ao depois forçado da obediência foy 
huma barra de páo tofca , ecurvada, que pare- 
cia tumba , e naô tinha mais adereço , nem co- 
bertura. E como era taó contada a roupa, que 
veília, e com que dormia , pois dormia com a 
mefma , que trazia no corpo, naó tinha nofeu 
apofento caixa, nem baul , em que foife necella- 
rio guardalla , e recolhella. 

O feu alimento nunca pafou de arroz 
groíTo, e preto, do mefmo deque ufaó os po- 
bres por mais barato *, nem comia em mefa alta, 
fenaõ fentado nochaó fobre huma eíleira. To- 
do o apparato de fua mefa coníiília em huma 
batica de cobre ; nem lhe eraó neceíTarios mais 
pratos , por naó haver inais que huma vianda: 
e em quanto ellava fó , fem companhia de outro 
Padre, a coíinha era o feu Refeitório , para fe 
accommodar com o eílylo dos pobres. 

Eíle extremado amor da pobreza fez ao s 
Padre Jofeph Vaz taó amante dos pobres, que 
tinha por luas delicias converfar com elles, fer- 
virlhes na mefa , e darlhes de veílir ; acções, 
que fendo taó heróicas , naó eraó nelle muito 
notáveis , por frequentes, e ordinárias. Os po- 
bres eraó os feus irmãos , parentes , e amigos 
mais familiares: o feu mayor cuidado era cuidar 
do fuflento dos pobres j e o feu mayor regalo 

■ era 
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era remediar a fua indigência. Em todas as 
Cartas , que efcrevia ao Padre Prepoíito da Con- 
gregação fe lembrava dos pobres da portaria , e 
fe recomendava nas fuas oraçoens , dizendo , 
que vinhaó à nofía portaria, para nos enrique- 
cer. 

Finalmente na ultima hora, eílando para 
partir deíle Mundo taó pobre, como viveo nel- 
le, pedio de efmola à Communidade o Cam- 
bolim , e o Rofario , que eraó as únicas , e mais 
ricas joyas, de que ió tinha o ufo , e naõ a 
propriedade: e como efmola recebida, as dei- 
xou por legado a dous pobres; que naõ po- 
diaó os pobres deixar de fer herdeiros, de quem 
foy Pay dos pobres; pois naõ poucas vezes pe- 
dia efmola para os fuílentar , e depois de lhes 
repartir o comer, pedia a cada hum hum boca- 
do do feu prato, e defies bocados he que conf- 
tava o feu jantar. 

CAPITULO IX. 

Da Jiia Penitencia, Morti/icaçaÕ, e Pa- 

ciência. 

A Penitencia huma he interna, que con- 
fifte no arrependimento da culpa coin 
propoíito de emenda; -outra externai,» 

que he aquella parte da abnegaçaô , que tetn> 
por exercício caítigar, e affligir a carne com 

Dd rigor, 
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rigor, a afpereza das difciplinas, jejuns, cilí- 
cios , defnudez , genuflexões, proftraçóes , vi- 
gílias, dormir fem cama, e outros a£tos, que os 
Latinos chamaó humicubaçóes. 

Quanto à penitencia interna teve-a taõ 
grande o Padre Jofeph Vaz , que fendo fua vi- 
da taó fanta , e a fua confciencia taÓ Candida , e 
pura , que confervou a graça bautifmal; chora- 
va , e fentia amargamente quaefquer defeitos le- 
viíÁmos, e os accufava na confiífaó com tanta 
dor, e fentimento, como fe foraõ peccados 
muito enormes. Confeflava-fe facramentalmen- 
te todos os dias, ainda que naó celebraflc por 
impedimento de alguma enfermidade; e fazia as 
confi (faens com tanto aparelho , e miudeza , co- 
mo fe eftiveflè na hora da morte. Pedia a Deos 
huma continua dor de fuas culpas: e na ultima 
doença , que foy de muitos mezes, dizia, que 
fe Deos o livraíle delia, fofle para chorar os 
peccados , e fazer delles digna , e fru&uofa pe- 
nitencia. 

Temia , e tremia com a conflderaçaó da 
Divina Juftiça, e da morte, que fempre trazia 
na lembrança , aflim para fe abfter das oífen- 
fas de Deos, como para fe affervorar nas peni- 
tencias exteriores, com as quaes maltratou , e 
affligio o feu innocente corpo, como fe fofle o 
mais rebelde eferavo. Tomava por dia tres dif- 
ciplinas : huma de madrugada antes da Oraçaó; 
outra ao meyo >dia; e a terceira depois da Ora- 
çaó de tarde: ufava de hum cilicio continuo 
de pontas agudas, que lhe penetravaó as carnes, 

i.T . elhe 
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e lhe caufavaó grande martyrio nas marchas fre- 
quentes , andando em MiíTaó, em que era pre- 
cilò fubir, e deicer os outeiros empinados, e ef- 
cabroíos. 

Defde que foy ordenado de Sacerdote , 
andou com os pés deícalços; e fuccedendo mui- 
tas vezes na Ilha deCeylaô, quando andava pe- 
los mattos , lameirões, e caminhos femeados 
de efpinhos, e abrolhos , hcarem os pés ora 
feridos nas pedras, ora atraveilados de efpinhos, 
nunca moftrava fentimcnto ; mas fem abalo al- 
gum , antes com muito foccego, e quietação 
podendo commoda e brevemente, tirava o cf- 
pinho , e fe naó hia com elle andando, íem fazer 
conta de taó intenfa dor, como he a que cali- 
fa hum elpinho entrado na carne em partes taó 
nervofas, como faó os pés. 

Os mattos de Ceylaó faó cheyos de lan- 
guixugas : cfpecialmente nos lugares de agua , 
e lama ha deitas fevandijas mais, que tormigasj, 
e faó taó ferozes, que infenfivelmente tomaó 
aos viandantes pelos pés, fem ninguém poder 
efcapar de lhes pagar o tributo do feu langue. 

• Os mais diligentes:, e amigos da faude as faco- 
dem de quando em quando , e cobrem as per- 
nas com panos para defta forte ficarem defendi- 
dos de taó injuítos agreflores. Mas o noífo Ve- 
nerável Padre lhes deixou fempre campo livre , 
até que ellas fartas de feu langue o largavaó 
com tantas feridas, q«e era laítima verlhe os 
pés crivados por todas as partes. Quando lhe 
advertiaó, que as facodiíTe, e as naôt deixaíle 

Ddii fubir-, 

» 
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fubir; refpondia, que facudindo humas, haviaó 
de fubir outras , e querendo fogir delias, eílaria 
mais tempo com ellas com detrimento da via- 
gem : que o melhor remedio era naõ entender 
com as primeiras. Mas elle naó fó as primei- 
ras , e fegundas, até as ultimas deixava cevarfe 
no íeu fangue; nem cuidava em fazer parar o 
que corria pelas feridas. 

Folgava de andar à chuva até ficar mo- 
lhada a roupa interior, fem reparar em que naó 
tinha outra para trocar, e que ncceflariamente 
havia de ficar no corpo a molhada até nelle fe 
enxugar : mortificações, de que Deos fe agrada- 
va de maneira, que lhe dava faude em algumas 
enfermidades , as quaes fe naó podiaó curar com 
medicamentos. Na mefma ferma 1'e havia com 
o calor do Sol, que nas partes de Ceylaó quei- 
ma muito , e pelos areacs, que por caufa do 
muito calor ficaó como brazas vivas , fem que 
fe lhe vifle no femblante o mais leve final de 
fentimento. 

Tinha por exercício indifpenfavel andar 
de joelhos toda a Igreja da porta até o Altar 
da Capella mòr , rezando entre tanto varias ora- t- 
çóes; coufa que obíervava naõ fó em Candia , 
mas também em outros Lugares, onde houvef- 
fe Igreja , ou Ermida. 

Ás Vigílias foraó tantas, que fe pôde di- 
zer , que toda a fua vida foy huma Vigilia con- 
tinuada. Defde menino furtava o tempo, que 
podia ao fomno para velar em Oraçaõ. De- 
pois de crefcido dava todo a efte exercício, e 

ao 
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ao da liçaô dos livros; de forte, que o breve 
defcanço, que a natureza violentamente toma- 
va , era no mefmo lugar , e poftura da Oraçaõ , 
ou liçaô, de joelhos, ou encoftado à parede. 
Por paíTar noites inteiras fem dormir, fuccedia 
accommettello hum impeto taõ arrebatado de 
fomno , que o derribava em terra; e houve oc- 
cafioens, em que a cabeça ficou ferida : e fen- 
do perguntado pela caufa daquellas feridas, di- 
zia , que era a fua perguiça , que junta com o 
fomno o perfeguia até lhe fazer dar cabeçadas. 

As vezes, que permittia ao corpo fatiga- 
do com taó penofa tarefa de continuas mortifi- . o 
caçoes, huma limitada indulgência de fomno, 
era deitando-fe em terra , ou fobre os degráos 
do Altar: razaó porque naó lhe era necelíario 
cama *, e por ceremonia tinha huma efteira efi. 
tendida em hum canto da cafa, de que ufava fó 
nas doenças. Nos últimos annos, em que o 
corpo com o rigor das penitencias, e com a hu- 
midade contrahida do chaó eftava em extrema 
miferia, para admittir huma barra de páo por 
cama , foy necefiario , que o ConfeíTor o obri- 

• gafle com preceito de fanta obediência. 
Naó tirava a roupeta do corpo nem de 

noite, nem eftando doente; e nas terras do do- 
mínio Holandez, onde era neceflario andar dis- 
farçado , a levava colhida da cintura para bai- 
xo , para que em cafo, que foíTe conhecido, 
e prezo, logo a pudeíTe veftir. A roupa bran- 
ca interior, como a naó defpia, fenaó depois 
de eftar rota, e incapaz de ufo, com fuores, 

echu- 
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e chuvas paflava de hum extremo a outro, e 
de branca ficava preta; padecendo o corpo ef- 
tas duas continuas mortificações \ huma de vef- 
tir fempre roupa fuja, e a outra de nunca def- 
pir a molhada. Com que parece , que efte Bem- 
aventurado homem fez com o feu corpo aquel- 
le pa&o de S. Pedro de Alcantara, de lhe naó 
dar nefta vida alivio algum , mas fim de o at- 
fligir por todos os modos. Por ilTb andando 
em MiíTaó fobre o trabalho de caminhar, que 
havia de fer muy moleílo a hum corpo taó at- 
tenuado, carregava nos feus hombros o caixote 
dos aparelhos da Mifiaó: e occorrendo neceílida- 
de de acodir com Sacramentos aos enfermos, 
era o primeiro, que fe offerecia, ainda que na 
caía eftivefle outro Mifiionario ; porque naõ fa- 
bia forrarfe ao trabalho. 

E que diremos dos feus jejuns ? Além da 
Quarefma, Vigílias, e Têmporas de preceito 
da Igreja ; e além do Advento , e Seftas, e Sab- 
bados de todo o anno , jejuava outra Quarefma 
por guardar a regra de S. Francifco. Naõ co- 
mia coufas doces, e o cftomago eftava taó fei- 
to à abftinencia , que naó confentia comeres gof- ♦ 
tofos. O feu jantar ordinário era pouca quan- 
tidade de arroz cozido , e agua , às vezes com 
hum bocado de peixe falgado , ou algum caldo , 
que na índia fe chama Caril, para molhar o ar- 
roz. Naó comia por apetite, fenaó por necef- 
fidade \ nem as lagrimas , que em todo o tempo, 
e até eftando comendo corriaó dc feus olhos x 

lhe deixavaõ tomar o gofto ao melmo comer •, 
antes 
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antes póde-fe affirmar , que as fuas lagrimas eraô 
o paó , com que le fuftentava ; ou o paó, qu 1 

comia , era molhado em fuas lagrimas. 
Naó ufava de carne, excepto tendo por 

hofpede a algum Padre, ou fendo hofpedado 
em cafa alheya ; mas entaó fó tomava hum pou- 
co de caldo para molhar o arroz , e huma par- 
va quantidade de carne, e por mais iguarias, 
que na inefa fe offereceflem , naó provava delias 
bocado. 

A comida da noite era taô efcaíTa , que 
naó chegava a oito onças: a collaçaó nos dias 
de jejum limitadiífima: nunca bebeo vinho, nem 
almoçou , nem comeo coufa alguma fora das 
horas de jantar , e cea: e houve tempo , em 
que comia huma vez em vinte e quatro horas, 
para naó moleftar ao co/inheiro, como elle di- 
zia ; fendo mais certo, que por fe mortificar, 
he que o fazia. Efta abftinencia taó rigorofa 
fobre o trabalho continuo da Miflaó , debili- 
tou tanto feu corpo , que padecia frequentes ac- 
cidentes originados da fome, dos quaes melho- 
rava com qualquer conforto de comer. NasDo- 

• mingas , naó jejuando , padecia mayores fomes, 
que em outros dias; porque efperava para di- 
zer MiíTa em quanto fe ajuntava a gente, que 
vinha de longe-, e começando a celebrar depois 
de meyo dia, acabava taó tarde, que o jantar 
era mais propriamente merenda : efte trabalho 
tomava fobre íi, ainda que houveíle outro Pa- 
dre ; porque naó fabia fogir com o corpo a 
qualquer carga, por mais pezada, que fofie; 
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etudando naó moleftar aos outros. No Con- 
feífionario era o primeiro que fe punha , e o ul- 
timo que fe levantava , fuccedendo muitas ve- 
zes eftar nelle até às duas horas da tarde fem 
cuidar na refeição do corpo. 

Sendo pois taó auftéro em affligir a car- 
ne , muito mais rigorofo foy em mortificar o 
efpirito , refreando, e domando igualmente os 
fentidos exteriores , e as paixoens interiores. 
Ver, perguntar, inquirir, ouvir, fallar, &c. 
ninguém o veria, fe naó foíTe regulado por obe- 
diência , caridade , e neceílidade. Por nenhum 
acontecimento havia de rir, ainda em concurlo, 
dos que riflem. Quando chegavaó a Ceylaó 
Cartas de Goa, que naquelle deílerro eraó a 
única confolaçaó, e nellas efperava noticias da 
Congregação , e outras , que delejava muito , 
concernentes ao efpirito, e augmento da Mií- 
faó, as naó abria, nem lia, fenaó depois de 
acabar todos os exercícios de manhàa , ou de 
tarde *, permittindo, que entre tanto qualquer 
Padre, que eftivefle na cafa, as abrifle, e lef- 
fe. Se chegava a Ceylaó algum Miflionario de 
Goa , nunca inquiria noticias da Patria, paren- » 
tes, amigos, e pelloas femelhantes; fe voltava 
para cafa algum moço, que tivefle enviado a 
outra parte com algum recado, ou negocio ur- 
gente, naó fe anticipava a perguntar pela refo- 
luçaó, que trazia \ mas efperava, que fem fer 
perguntado défle o mefmo moço razaó do feu 
mandado. Finalmente para dizer tudo em huma 
palavra, chegou a fua mortificação a taó alto 

gráo, 
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gráo , como fe tiveíTe domínio difpotico fobre 
luas paixoens, as quaes tinha tao bem domadas, 
e o feu efpirito taõ bem habituado , que nenhu- 
ma acceleraçaó fe via nas fuas acções ; antes 
grande compoíiçaó , paz , e focego em tudo 
quanto obrava. 

Naó foy menor, que as outras virtudes, 
a paciência , que refplandeceo nefte grande Ser- 
vo deDeos : com ella venceo as mayores diffícul- 
dades , e oppofiçóes : com ella foffreo fomes, 
fedes, e enfermidades : com ella tolerou perfe- 
guicóes , injurias, falfos teftemunhos , fem já 
mais fe lhe ouvir a menor queixa, nem o menor 
fentimento. Antes defejava novas occafioens de 
padecer mais por Chrifto. Padeceo na Miflaó 
de Ceylaó muitas , e penofas enfermidades de 
febres, pontadas no peito, fuffocaçóes, acciden- 
tes mortaes , enaó paífava anno inteiro fem ca- 
hir gravemente enfermo; mas fendo as doenças 
taó frequentes, edolorofas, muito mayor era a 
fua paciência : tanto aíTitn, que na ultima enfer- 
midade , que foy huma tyranna apoftema , que 
lhe nafceo dentro de hum ouvido, com dores taó 

o intenfas, que o faziaó tremer com todo o corpo, 
ficando-lhe os queixos taó oífendidos , que mal 
podia abrir a boca, e totalmente naó podia ou- 
vir , nem fallar alto, vivia huma vida taó trifte, 
e penofa , que elle mefmo dizia , que mais pare- 
cia morte , que vida ; mas nefte eftado , em que 
o corpo padecia taó cruéis agonias , tinha o ef- 
pirito taó vivo , e vigorofo, que fe offerecia a 
Dcos para padecer mais, e mais , repetidas vezes: 
' - Ee e lhe 
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c lhe pedia, que augmentaíTe as dores, e enfer- 
midades , com tanto que lhe augmentafle tam- 
bém a paciência •, porque fern a fua Divina Gra- 
ça nada poderia foffrer, ufando para ifto daquel- 
íe dito de noíTo Patriarca S. Filippe Neri: Domi- 
ne , adauge dolor em , fed adauge patientiam. 

capitulo x. 

Dajiia Caf idade , M odejlia, e Silencio. 

F I ^ Ao pura , e innocente fov a vida deí!e 
Servo deDeos, qual neceífariamente de- 

.JL via fer a de huma alma , que conlervou 

a candura da graça bautifmal. O Padre Luiz 
Dias Sacerdote virtuofo coetâneo do Padre Jo- 
fcph Vaz , feu parente , e amigo familiar, aftír- 
mava , que em quanto elle efteve em cala de feus 
pays, que foy até o anno de 1681 , já Sacerdo- 
te , naó perdera a graça , que acquirio no Bau- 
tifmo ; o que tinha percebido da intima familiari- 
dade, e continua converfaçaó, que com elle ti- , 
vera defde pequeno até aquella idade : e dizia, 
que tinha ifto porcoufa taô certa, que o juraria. 
Também fe refere , que o Venerável Padre D. 
Antonio deVintemilha , de quem atras falíamos, 
que foy feu Direélor, affirmava delle, que até 
partir para a MiíTaó de Cevlaó, que foy no anno 
de 1686, em que oconfeífou geralmente de to- 
da a vida, lhe naó achara culpa grave. 

Ifto 
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Ifto mefmo indica a inclinação, que defde 
pequeno moftrou à virtude, pela qual o accla-- 
mavaó por menino lanto ; porque as Tuas acções 
defde a infância lançavaó fuave fragrancia deían- 
tidade , fendo de todos vifto com admiraçaó , e 
refpeito ; de forte , que ninguém achava nclle 
coula , que reprehender, e eilranhar. He tam- 
bém verdade indubitável , que aílim como hia 
crefcendo na idade , fe moftrava crefcido, e apro- 
veitado na virtude. E fe em quanto efteve cm 
cafa dos pays, foy taó inculpável o feu procedi- 
mento , naó o foy menos depois que fe applicou 
ao minifterio Apoílolico das Miílbens; porque 
tudo quanto nellas obrou, íoraó aéfos das mais 
heróicas virtudes , que lhe grangcaraó novos , e 
muitos cumulos da Divina Ciraça. 

Donde fe infere taó grande pureza , e in- 
nocencia devida , que em carne frágil viveo em 
huma candidez Angelica , fendo virgem na al- 
ma, e no corpo •, pois fe naó compadece com a 
graça bautilmal qualquer queda da delicadiílima 
flor da virgindade : da qual fazia elle tanta eíli- 
maçaó , que pedia aDeos o livraífe de todo o 

t movimento carnal , de forte que o naó fentiíTe , 
a maneira dos meninos innocentes : e imitando a 
natureza , que cercou a rofa de efpinhos, para 
fua guarda , e defenfa ; aíTim affligio, e macerou 
a fua carne com tantos, e taó penetrantes cl pi- 
nhos , quantas foraó as mortificações , difcipli- 
nas , cilicios , e jejuns, que ficaó a tras referi- 
dos. 

Fugia na fua mocidade da companhia de 
Ee ii moços 
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moços diftrahidos: e ainda fendo menino , e fuc- 
cedendo fer mandado pelos pays a cafa dos pa- 
rentes nas funções de cafamentos, e outras feitas, 
onde fejuntavaõ grandes, e pequenos , e de noi- 
te dormiaó todos em cama raza ; elle fe retirava 
do feu conforcio, para que o lugar , tempo, 
companhia , e idade naó foíTe occafiaõ próxima, 
em que coítuma eftragarfe a mocidade ; e para 
fe guardar feguro de todo o perigo, fe accommo- 
dava debaixo de alguma cadeira , onde paliava 
a noite mortificado , e opprimido no corpo, mas 
puro, e Angélico na alma. Crefcido em annos 
começou a evitar a communicaçaó de mulheres, 
ainda parentas , e com as mefmas may , e irmaas 
fallava com os olhos baixos. No Confeífiona- 
rio cerrava tanto os olhos , que parecia cego, 
por naó ver peífoas femininas , quando as con- 
feíTava. E claro eíta, que o ler a fua prefença 
freyo , que moderava as acções de outros , naõ 
fe atrevendo a dizer, ou fazer diante delle cou- 
ta menos honeíta, era porque o refplandor da 
tua pureza , e continência virginal lhe feria os 
olhos. 

Sendo pois taõ admirável a pureza interior » 
da alma , era igual a modeítia exterior do corpo; 
de forte, que huma, e outra faziaó taó boa con- 
lqnancia, e harmonia , que fó a lua figura pare- 
cia imagem de hum Santo : motivo porque o Pa- 
dre Pedro Ferrão coílumava dizer , que no Pa- 
dre Jofeph Vaz via ao Seráfico Padre S. Francifi- 
co. Confervava no femblante huma ferenidade 
grave, acompanhada de devota, e continua com- 

punção 
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punção com tal excellencia , que naó foy vifto 
rir (chorar fim) como em Chrifto NoiTò Se- 
nhor reparou Publio Lentulo Proconful em Ju- 
dea , e o referio por fingularidade nunca vifta 
ao Senado Romano. Os olhos fempre baixos , 
fern derramar a vifta: as máos comportas no pei- 
to : os partos modeftos lem affe&açaó: o fallar 
brando , fuave , e muy attra&ivo : naó fabia 
porfiar , nem contender com palavras : o que 
naó fó he argumento de grande modeftia exte- 
rior , mas o mais evidente final de huma perfei- 
ta paz , quietação , e focego das paixoens inte- 
riores , que taó bem as mortificou, como fe as 
extinguille de todo. 

Ornava , e fomentava efta modeftia coin 
huma rigorofa obfervancia do filencio , gover- 
nando a lingua com aquella porta de circunftan- 
cia, que o Proféta Rey pedia a Deos para os 
1'eus lábios •, fallando quando , e como convi- 
nha j e callando quanto devia. Ainda na hora 
da quiete , em que nos Eftatutos da Congrega- 
ção fe perinitte recreação honefta , procurava 
evitar o ufo de palavras , que naó utilizadem o 
efpirito, introduzindo fempre em todas as luas 
praticas motivos , que fomentaftem a piedade. 
Era fingutarmente zelofo em guardar , e fazer 
guardar filencio na Igreja , e nos lugares , em 
que fe prohibe fallar. Até nas marchas , em que 
a muita converfaçaó coftuma luavizar o traba- 
lho , e aliviar a fatiga de andar , naó fallava 
fenaó de Deos , e com Deos : humas vezes 
rezando alternadamente com os companheiros r 

outras 
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outras vezes apartando-ie delles , por fe chegar 
mais a Deos , e converfar com elle fó por ío em 
alta contemplação : tudo para evitar qualquer 
lapfo da lingua. 

Para boa obfervancia do filencio , logo 
que na Congregaçaó foy eleito em Superior del- 
ia , ordenou feparaçaó dos cubiculos ; para que 
morando hum apartado de outro , o retiro , e 
o recolhimento fomentaífem efta virtude : e pa- 
rece fer benção defte Servo de Deos a quieta- 
ção , e íilencio , que com geral admiraçaó dos 
eftranhos fe conferva até hoje na Cafa de Santa 
Cruz dos Milagres. Finalmente até andando 
em MiíTaó nas caías , em que pouzava , fazia ob- 
fervar íilencio taó rigorofo , que pareciaõ de- 
ferias , em quanto nellas fe detinhaó. 

CAPITULO XI. 

Da fua Prudência. 

A Prudência , que he meftra de todas as 
virtudes , como a definio Santo Antaõ 
Abbade , refplandeceo no Padre Jofeph 

Vaz, como efpecial dom , que Deos lhe com- 
municou para fe dirigir a fi , e aos mais , que 
teve a feu cargo , fempre com grande acerto, 
e o que he mais, com muita fatisfaçaó dos fub- 
ditos. Vio-fe primeiramente a grande prudên- 
cia j c difcricaó defte Servo de Deos em fe naõ 

gover- 



Livro II. Capitulo XL 223 

governar por feu proprio juizo , coino quem 
fabia , que fe aconfelha com hum fátuo aquel- 
le , que fe aconfelha comfigo mefmo. E porque 
toda a fabedoria tem feu principio em Deos, 
que he fonte , donde emana , e fe diffunde em 
nós, nada intentou o Padre Jofeph Vaz, nada 
executou fem recorrer a Deos por meyo da Ora- 
çió , na qual achava o feu entendimento a luz, 
com' cjue coftuma o Senhor illullrar aos que fe 
chegaó a elle. 

Com a luz do Ceo tudo erao acertos as 
fuas difpofiçoes ; de forte , que ainda aquellas 
coufas , que fegundo a prudência humana , pa- 
reciaõ 'delacertadas ; fendo executadas , ou dif- 
poftas por elle , eraó bem íuccedidas. Como 
fe vio em huma occafiaó, em que os Chriílãos 
de Columbo , temendo os rigores dos Hereges, 
punhaó grandes obftaculos , para que entaó fe 
abftivefle o Padre de miílionar ; porque defpre- 
zando todo o temor, e julgando, que era tem- 
po mais opportuno , entrou com o leu coítu- 
mado disfarce em Columbo , e fez notáveis con- 
verfoens. O mefmo fuccedeo quando foy ex- 

1 terminado da Corte de Candia o Padre Jofeph 
Carvalho ; porque contra o parecer de muitos 
Chriftãos, que diziaô naô entrafle na Corte, 
pois naô acharia paífagem no rio, nem entrada 
com El Rey , antes feria julgado por tranfgrcíTor 
do feu Real decreto -r naô obítante tudo ífto jul- 
gou por mais acertado o hir: e bem moftrou o 
fucceíTo o grande acerto da fua refoluçaõ , pois 
confeguio quanto defejava, como já fica referido. 

0 Para 
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Para fer bem obedecido em tudo , obfer- 
vou naó mandar muito *, antes podemos dizer, 
que fern mandar coufa alguma foy o Supei ior 
mais bem obedecido ; porque tudo o que de- 
via mandar , propunha como confelho , e fem- 
pre achou os ânimos dos fubditos promptiílimos 
para executarem os menores acenos da fua von- 
tade , fazendo de qualquer iníinuaçaó fua tanto 
caio , como de hum rigorofo preceito. O que 
nalcia de nada mandar aos outros , fem que pri- 
meiro o executafte por fi: arbítrio fem duvida o 
mais prudente para render à inteira fugeiçaõ os 
fubditos mais difcolos. 

Quando delinquia algum fubdito, que naó 
havia de ar" J m boa vontade , 

mais obediente em prefença do culpado , e ef- 
tranhando-lhe o mefmo , ou femelhante defei- 
to : e defta forte o fazia vir em conhecimento 
do teu erro com taó bom fucceíTo , que naó fó 
fe emendava , mas também pedia perdão , e pe- 
nitencia. Os meyos , com que attrahia os co- 
raçoens mais duros , eraó a brandura , e man- 
íidaó do feu trato : com ella fe accommodava 
com todos , confeguia o que queria , e em tu- 
do quanto emprendia , experimentava feliz 
êxito. 

A defignaçaó das MiíToens , que lhe in- 
cumbia fazer cada anno , como Vigário geral 
da Mitraó , e Superior dos Miífionarios , nunca 
ordenou por fua propria eleição ; mas convo- 
cava os Padres , que commodamente fe podiaó 

colfumava reprehender ao 

jun- 
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juntar; e por mais votos repartia as MiíToens; 
refpeitando muito o efpirito , e forças de cada 
hum ; e nunca impondo carga, que 1'uaveniente 
fe naó pudeíle levar. Naíciaó delia difpofiçaó 
dous grandes bens; hum de evitarle qualquer 
oecafinó de deiagrado, que algum menos morti- 
ficado poderia ter da fua eleição ; outro de fer 
leve o jugo de miflionar antes neíle lugar, que 
em outros, por fer eicolhido pelos mefmos 
Miffionarios. 

CAPITULO XII. 

Da Jua Oraçaó , e fervor dos exercícios 

ordinários. 

BEm podemos chamar à Oraçaó Virtude 
Superior , às mais , como May, que as ge- 
ra , alimenta, e conferva. A mefma Ca- 

ridade , que pelo feu obje&o he Rainha , que 
fobrepuja , e excede a todas, he tanto filha da 

, Oraçaó , que aílim como naó ha Oraçaó , que 
le naó ordene ao amor de Deos, affim tambein 
naó fe accende a chamma do amor de Deos, 
fem muito fopro da Oraçaó. Por iíTo ella he a 
officina de todas as virtudes •, porque he como 
ventre, que as concebe, e pare ; ne como lei- 
te , que na infancia as cria ; he como paó, que 
as fuftenta , corrobora , aperfeiçoa, e conferva. 
Neila officina pois aprendeo o Padre Toleph 

Ff Vaz, 
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Vaz, e fahio taõ deftro official , como vimos: 
na Oraçaó as concebeo no citado de proficien- 
te : com cila as criou , e crefceo no eftado de 
approveitado; e com a mefma as corroborou , 
conlumou , e confervou no eftado de perfeito , 
jufto , e Ian to. 

E ainda que entre tantas virtudes, em 
que floreceo efte Varaó virtuofiffimo , naô pa- 
rece fácil difcernir qual nelle refplandeceo com 
ventagem , porque em todas foy perfeito em 
grão excelleiíte ; com tudo affim como o Di- 
vino Salamaó entre innumeraveis efpofas, todas" 
taó fèrmofas, como fuás , tem hurna de fua ef- 
pecial affeiçaó , e agrado , como a mais fermcla 
de todas : e até os Santos amando, e exerci- 
tando todas as virtudes com o fervor , e appli- 
cnçaó de efpirito, que pede a perfeição ^ fez 
cada hum efpecial efttido naquella , a que a Gra- 
ya Divina mais o inclinava; fendo huns admi- 
ráveis na Penitencia, outros na Pobreza, ou- 
tros na Humildade, outros na Caftidade, e ou- 
tros em outras: aífim também poderey dizer , 
que como p noifo Venerável Padre Jofeph Vaz* 
Jiafceo para filho do Patriarca do Oratorio, 
deíde o ventre de fua may foy inclinado à Ora- 
çaó , começando em pequena idade a moftrar fm- 
gular propeníaó a efta virtude. 

Conta-fe delle, que fendo menino, e 
dormindo em cama raza com os mais irmãos, 
depois de citarem todos defacordados com o 
fomoQi, fe levantava, e.do dormitorio fazendo 
Oratorio , orava largos efpaços. Referido fi- 

ca 
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ca , tratando da fua infancia, quam amigo foy 
do retiro, e folidaó , elcondcndo-fe nos cantos 
da caia, e orando fegundo o efpirito , que deí- 
de entaó puxava o feu coraçaó da terra para o 
Ceo. Também em muitas partes deita Hiíto- 
ria deixey notados os excedos deita virtude, a 
qual foy crefcendo neile ao mefmo paiTo, que 
fe adiantava na diícriçaó, até chegar a huma 
contemplação continua ; de forte , que fendo 
moço , e eítudante, ou eítudava , ou orava todo 
o dia, e quaíi toda a noite, dando , como dá 
barato à natureza poucos intervallos de fom- 
no. Depois de feito Sacerdote nem por juíti- 
ça, nem por mifericordia lhe quiz dar eíte pe- 
queno alivio taó ncceíTãrio para o corpo. Don- 
de lhe nafceo entre o feu efpirito, e carne hu- 
ma continua luta , aíTaz renhida contenda ; por- 
que o efpirito forcejava por voar para o Ceo 
com as azas da contemplação orando, é velan- 
do dias, e noites inteiras. A carne porém pe- 
zada , e grave corria para o feu centro baixo , 
e puxava para a terra para dormir, e defean- 
çar. E ainda que algumas vezes a violência da 
natureza parecia fuperar as forças do efpirito ; 
fempre porém o efpirito ficava fuperior com a 
viéloria, e a carne vencida ; porque fendo ex- 
traordinário o impeto do fomno, o fazia às ve- 
zes cahir , e dar com a cabeça em terra. 

Nos primeiros annos coílumava orar à 
maneira de Chriílo , contemplando no Padre 
NoíTo ; e meditava , naó fó nas fete petições, 
de que confia eíla celeílial Oraçaó ; mas tam- 

Ff ii bem 
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bem em cada palavra delia com larga reflexão > 
e fervorofos afleitos. A"s vezes confiderava na 
fealdade dos fete peccados capitaes, e pedia a 
Deos o livrafle delles. Outras vezes pondera- 
va na excellencia das virtudes, e tirava por 
fruto o exercido pratico delias. Efta materia 
de meditação ufou por algum tempo, quando 
orava , andando nas jornadas , que fazia nas Mif- 
foens de Ceylaó. 

Subio finalmente de gráo em grão a fua 
Graça o ^ e ceifando os eftrondos do difcurfo , 
le recolhia a alma naqtielle ultimo retrete, em 
que o Divino Efpoíb encerrava a Efpofa, pa- 
ra a embriagar com o faborofo vinho do feu 
amor. Já naó lhe era neceflário excitar os at- 
feitos por meyo da meditação difcuríiva , bafta- 
va a fim pies prefença de Deos para ficar como 
alienado dos lentidos exteriores, iem faber on- 
de eílava, por onde andava, e o que fazia. 
Nefte felicilfimo eflado eraó tantos r e taes os 
lentimentos, e favores , que recebia de Deos 
a fua alma , que o moviaó a derramar lagrymas 
continuas : muitas vezes entre orar fe desfazia 
cm pranto. E fendo taó zelofo de oceultar 
tudo o que nas luas acçoens podia parecer 
dom de Deos, quando porém fe punha em Ora- 
Çaõ, naó podia reprimir os fufpiros, nem con- 
ter as lagrymas j antes o Ímpeto do amor a 
obrigava , como à EfpofaSanta a bufear , e cha- 
mar pelo feu amado, repetindo naó poucas ve- 
zes com palavras perceptíveis: Ah meu dulcifli- 
mo JESUS, 

Foy 
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Foy zelofiflimo propagador da Oraçao 
Mental, aflim eftando em Goa , como na Miflaó 
de Ceylaó, onde naõ fe contentava fó com 
prégar aos Gentios , e Hereges os myilerios da 
Fé; mas também com incomparável trabalho 
inítruhia aos Catholicos nos confclhos Evan- 
gélicos, principiando pela Oraçao; e deita lor- 
te cm todos os lugares , onde havia Igrejas, 
ou Ermidas , fazia Oraçao publica nos dias de 
guarda : e na Igreja de Candia era todos os 
dias pela tarde, para fe conformar com as Conf- 
tituições. 

Nenhuma coufa de pezo emprendeo fem 
preceder muita Oraçao ; e a ella recorria primei- 
ro que tudo em todas as fuás afflicçóes, e ne- 
ceílidades. E quando a tarefa da vida activa 
naó permittia aquella quietação , e recolhimen- 
to neceífario para a contemplativa, fatisfàzia 
com muy amiudadas jaculatórias. De forte , que 
ou com a Oraçao permanente, ou com a tran- 
feunte fe verificava nelle o cumprir à rifea 
aquillo de Chriíto : Oportet femper or are, & 
vumquam deficere; e de S. Paulo : Sire inter - 
miffione orate , podendo-fe também dizer delle 
com na6 pouca propriedade , o que dizia de ít 
o Efpofo dos Cantares: Ego dormio, &- cor 
mettm vigil at; porque o pouco, ou nada , que 
as vezes no mefmo lugar da Oraçaó dormia , 
naó fó naó entibiava os feus afteétos , mas quan- 
do delpertava, eítava no mefmo fervor, como 
fe 110 mefmo fomno fe preparalfe para orar. Em 
fim foy taó alto o remanfo da fua Oraçao, que 

na 
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na caía do feu efpirito , nem Martha fe' quei- 
xava de Maria, nem Maria fe diítrahia com as 
perturbações de Martha; antes como irmãas vi- 
viaó taó germanadas, que huma ajudava a ou- 
tra nas fuas operações , e ambas trabalhavaô 
juntas, cada huma no feu minifterio : as mãos, 
e pés occupados com os proximos em obras 
exteriores à maneira de Martha : o entendimento, 
e vontade obfortos em contemplação de Deos à 
femelhança de Maria. 

Para fc dar mais à Oraçaó, alem de no- 
ve dias de Exercícios annuos, que fempre ti- 
nha , fc recolhia varias vezes pelo difeurfo do 
anno, e era quando achava tempo opportuno, 
naó obftando as doenças para o divertir delles. 
Até na ultima enfermidade, pouco tempo an- 
tes do feu felice tranfito , fe recolhco para os 
ditos Exercícios , e naó pode continuar mais de 
feis dias no retiro por caufa de huns defmayos, 
que começou a padecer: com tudo os tres, que 
faltavaõ para a conta dos nove, fatisfez, co- 
mo melhor podia com algum Exercício mais do 
ordinário. Finalmente no ultimo inftante da 
fua vida moftrou o muito , que fempre amou a % 

virtude da Oraçaó ; porque antes de efpirar pe- 
dio aos Padres, que lhe afllftiaó , que depois 
de lhe rezarem o Officio da agonia, o deixaf- 
fem eftar quieto, e lhe naó fallafTem mais: e 
nefta quiete , a que eftava taó coftumado, o feu 
efpirito , fubio à contemplação intuitiva da pre- 
fença de Deos. 

Era a lua Oraçaó taó eflicaz para com 
Deos, 
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Deos y que a'cançavi com ella tudo , quanto lhe 
pedia-, e por 1L0 em qualquer ncceíndade lua, 
ou do proximo recorria à Oraçao , e achava 
prompto remedio. Quando em Tutucurym o 
Caftellaó Holandez lhe prohibio pailagem para 
Ceylaó, rogou a Deos, inflou com lagrymas, 
e íufpiros , para alhannr qualquer difficuldade ; 
e fnccedco morrer o Herege fubitamente, e te- 
ve paflo franco. Na occafiaô da ruina da Igre- 
ja de Candia, iá fica dito atrás, que elbndo 
em cafa de Antonio de Horta em Oraçao com 
os mais fieis , que fe acháraó prefentes rogan- 
do pela mcfma neceflidade , entrou o Medico 
d" El Rey, e fem fer follicitado , nem rogado , 
fe offiercceo para Patrono daquella can la , e a 
concluhio com tanta facilidade, que alcançou 
licença para edificar nova Igreja, e liberdade 
ampla, que entaõ naó tinhaô de hir a qualquer 
parte da Ilha, e pregar o Evangelho. Com a 
Oraçao alcançou chuva copiofa como Elias : 
com' a Oraçao livrou de evidente perigo da mor- 
te ahuma mulher pejada, que tinha 110 ventre 
o feto morto de tres dias. 

De taó continua Oraçaó nafceo no Padre 
Jofeph Vaz hum extraordinário fervor, com 
que fe npplicava ao exercício de todas as mais 
virtudes ate as alcançar em gráo taó excedente, 
como de cada huma fica moftrado. Efte fervor 
o moveo a propor, e guardar inteiramente o 
difficultofiflimo propofito de fazer lempre, o 
que foíTc' melhor, e de mayor perfeição. Para 
lc conhecer o fervor , tuidado , e diívélo , com 

que 
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que plantou as virtudes na fua alma, vem mui- 
to a proprio o fuccelTo feguinte: Tinha eíle Pa- 
dre coílume de ufar nas luas praticas de certa 
fraze, que era pouco curial em lingua Chinga- 
ld : reparou nella hum dos Miífionarios, e o ad- 
vertio da diíTonancia : recebeo elle com humil- 
dade , e agradecimento a advertência, e poz tal 
cuidado em í'e emendar, que cm breve tempo 
veyo a perder o dito coílume. Donde fe vê, 
que quem era taó fiel, e fervo rolo em evitar 
coufas taó mínimas, que naó chegavaó a defei- 
tos moraes, muito mais o feria em acquirir as 
virtudes , com que Deos ornou, e enriqueceo 
fua ditoía alma. 

Bem moílra também o feu fervor a ini- 
mitável tarefa de feus quotidianos exercícios, 
naó podendo certamente aílinalarfe o tempo, 
em que os começava, nem quando os acabava -y 

e muito menos perceber, como podia natural- 
mente hum corpo frágil , combatido de conti- 
nuas enfermidades , fazer em pequeno efpaço do 
dia tantas, e taó pezadas operações, fem ficar 
em breve tempo attenuado, inhabit , c incapaz 
J>ara taó laboriofas occupaçôes. Mas o certo 
íe, que o impeto do efpirito Divino governa- ' 

va as rodas deite carro, e por ilfo o animal do 
corpo naó fó andava, mas também voava con- 
tra a inclinação de fua natureza terrena, e pe- 
zada. Eraó os exercícios, que fazia na Igreja 
de Candia , e em outra qualquer parte quanto 
o lugar , e tempo perniittiaó, os que fe leguem , 
é fem duvida caufaó allbmbro, e admiraçaó. 
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A's tres horas da manhãa fe preparava com 
huma rigorofa diíciplina para entrar naOraçaó, 
a qual durava até aclarar o dia , e acodirem os 
meninos à efcola. Da Oraçaó hia er.fínar lição 
aos meninos , e depois delia rezava o Officio Di- 
vino : logo ouvia de confíflao aos que le vinhao 
confeflar: depois do Confeffionario fe prepara- 
va para a MiíTa, gaitando em Oraçaó o efpaço 
de meya hora , e às vezes mais. Celebrava o 
Santo Sacrifício da Mifla com paufa , vagar , de- 
voçaô , e lagrimas, detendo-íe no Altar duas he- 
ras largas: o efpaço , que tomava para dar gra- 
ças, era de meya hora ; c no fím rezava a Ladai- 
nha dos Santos. Enfinava a doutrina à gente, 
que acodia à AliíTa , ea defpedia com huma pra- 
tica efpiritual, feita com tanto fervor, que or- 
dinariamente choravaó os ouvintes. Logo re- 
partia por fua maó efmola aos pobres ; e cm 
quanto fe faziaó horas de jantar, dava audiência 
aos que ovinhaó bufear de varias partes-, e de- 
pois he que jantava huma limitada porção de 
arroz , examinando primeiro a fua confciencia 
por hum quarto de hora. . v 

, Depois de jantar entrava logo na Igreja , 
dava graças a Deos , e encomendava as almas 
do Purgatório ; andava de joelhos da porta P' j!}~ 
cipal até o Altar mór ; tomava a fegunda dilci- 
plina coin o mefmo rigor, que a primeira ; re- 
zava varias devoçócs , e defpendia o tempo ate as 
duas da tarde, parte rezando , parte orando men- 
talmente. A^s duas horas rezava Vefperas , e 
Completas , e fazia exercício com os meninos 

' Gg da 
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daefcola ; até fer tempo das Saudaçoens Ange- 
licas corria pelas cafas dos enfermos vifitando os, 
e confolando-os com praticas efpirituaes, e efmo- 
las; e aos que moítravaó perigo , inílruhia nos 
aparelhos para a confiíTaó , e para receberem o 
Santiílimo Sacramento por Viatico. 

A\s feis da tarde com a gente , que concor- 
ria da vifinhança, cantava o Terço doRofario, 
e a Ladainha da Santiífima Virgem •, no fim da 
qual fazia huma pratica devota , lia o ponto da 
Oraçaõ , e orava com elles o efpaço de ineya ho- 
ra : e fendo fextas feiras, ou Vigílias, acabava 
eíle exercício publico com difciplina , que to- 
dos tomavaó, refpondendo o vulgo com pran- 
to , e lagrimas ao Miferere , que o Padre canta- 
va : nos outros dias porém à Oraçaó vefpertina 
fe feguia difciplina particular , que era a terceira 
dos íeus exercícios quotidianos. Acabada a cea, 

encomendava a Deos as Almas do Purgatório, e 
citando fó, dava certo tempo à liçaó dos livros 
por algum da Theologia Moral; mas tendo com- 
panheiro Sacerdote , fatisfazia ao Eftatuto da 
Congregação com a hora da quiete, que paíTa- 
vao em converfaçaô efpiritual , conferencia de , 
caíos de Moral , e também de algumas matérias 
úteis aoaugmento daMiífaó. 

No fim da hora da quiete, que era qua- 
fi as dez, entrava na Igreja, aonde fazia exame 
da fua confciencia : e todo o tempo , que reíta- 
va defde as dez horas até as tres da manhãa, 
citava com Deos em Oraçaõ vocal., e mental; 
de forte , que os breves ratos de fomno , que da- 

va 



Livro 11. Capitulo XII. 135 

va à natureza , ou ella os tomava por força, era 
na mefma poftura da OraçaÓ , huinas vezes de 
joelhos , outras encoítado à parede , e muitas 
vezes proítrado nos degráos do Altar. Sendo 
deita forma o feu coraçaó hum Altar vivo em 
que offerecia a Deos laufperenne de fervorolos 
artedtos. 

CAPITULO XIII. 

Do dom de lagrimas, Profecia , e graça de dar 

J'aude aos enfermos. 

NAó quiz Deos , que a humildade do 
Padre Jofeph Vaz pudeíTe occultar al- 
guns dos muitos dons, que lhe com- 

municou ; para que aílim como os efcondidos 
por humildade lhe grangearaó mayor graça ; af- 
fim os manifeítos, pelos naó poder disfarçar, 
foliem argumento de lua lantidade, para edifi- 
caçaó nolfa , e gloria do mefmo Dador de to- 
dos os bens. Foraó eíles dons o de lagrimas , 
o de profecia , e a graça de dar faude aos enter- 
mos. As lagrimas dos feus olhos eraó como 
aquellas, que queria o Profeta Jeremias nosdous 
moradores de Jerufalem : Deduc quafi torren- 
tem lachrymas per diem, ac noSlem : non des re- 
quiem tibi , vcque taceat pupilla oculi tuiPor- 
que verdadeiramente os feus olhos foraó duas 
fontes perennes, que corriaó em todo o tempo. 

Ggii Que 
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Que fendo o dom de lagrimas fruto proprio da 
Oraçaó , e fendo efte Servo de Deos taó conti- 
nuo orador , naó podia o effeito naó fer mui- 
to femelhante à fua caufa. 

Naó fó nos Exercícios Efpirituaes, como 
na Oraçaó, MiiTa, Sermão, Liçaó efpiritual &c. 
corriaó lagrimas de feus olhos, até na mefa eraó 
copiofas ; de maneira que a maó direita eftava 
occupada em comer , e a efquerda em enxugar 
as lagrimas. Nas jornadas , que fazia andando 
em JVliíTaó , a única coufa , que levava perveni- 
da , era hum lenço para enxugar as lagrimas, 
e fuor do rofto. Nos últimos mezes da fua vida 
eraó os fufpiros, e prantos mais amiudados , a 
que correfpondiaó as lagrimas com a mefma 
abundancia, como em final de que fe defpedia 
delias, e eftava proximo de partir para aquella 
região, onde naó ha dor , nem enfermidade, 
pranto , nem defconfolaçaó. 

O dom da profecia fe conheceo em mui- 
tas coufas, que prediíle, e todas fuccederaó fem 
difcrepancia. Primeiramente eftando em Goa de- 
pois de recolhido do Canará , e tendo noticia, 
que léu irrnaó reformava as cafas , que foraõ de ( 

leus pays, difle : E quem ha de morar nellas? 
Muitos tiveraó eftas palavras por vaticínio funef- 
to para os filhos do dito irmaó ; e aílim foy , 
porque fe extinguio a fua defcendencia varonil, 
e as cafas paífáraó para o domínio de peífoa ef- 
tranha. 

A hum Neofito de Potulaó , que fendo 
proveéto em idade, naó tinha filhos, ereprefen- 

tou 
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tou ao Venerável Padre a pena, que o magoava 
de lhe faltar fucceíTor na caía ; o confolou dizen- 
do teria hum filho , a quera havia de chamar 
Salvador. Em menos de hum anno de prognof- 
tico o experimentou aquelle Neofito felizmente 
cumprido; e naó faltou em obedecer à palavra 
do Servo de Deos chamando Salvador ao filho 
de fua interceflaó. 

Depois de facramentar na Igreja de Ceylaó 
ahum moribundo, e apartado de fua cafa efpa- 
ço de hum dia de caminho , recomendou aos de 
fua companhia rogaíTem a Deos pela alma da- 
quelle homem. Hum dos de fua comitiva fez 
reflexão no que o Padre diile, ena hora, em que 
o difle: e movido da curiofidade , paliados cin- 
co dias, fe foy ao melino lugar, e cafa do en- 
fermo , e fe certificou fer falecido no mefmo 
tempo , em que o Venerável Padre mandou orar 
por elle. 

Eflando o Padre Pedro da Saldanha na Igre- 
ja de Candia , chegou avifo de hum entermo , 
que morava em muita diftancia , dizendo , que 
neceflitava de Sacramentos. Oft'ereceo-1'e o Pa- 
dre Saldanha para aquella jornada , e o Venerá- 
vel Padre lhe nomeou por feu companheiro ao 
Irmão João Carvalho, entaõ Congregado, que 
aífiília na dita Igreja , e moftrava efpirito para 
obras de Caridade. Como a viagem era dilata- 
da , e parecia ao Padre Saldanha, que o compa- 
nheiro lhe era dado para fuavifar o trabalho do 
caminho , inflou muito para que o Venerável 
Padre efcufafle ao Irmaó daquella moleftia , mas 

naó 
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na6 foy ouvido. Partiraó ambos, e quando che- 
garão à cafa do enfermo, que confideravaó mo- 
ribundo , acharaó-no naó fo falecido , mas o ca- 
daver já fétido , e defamparado , fem haver na 
cafa, nem na vifinhança peíToa , que le refolvef- 
fe a exercitar com elle a mifericordia de o fepul- 
tar. Mas o Irmaõ Carvalho , que na Igreja de 
Candia , e na companhia do Padre Jofeph Vaz 
tinha largo exercício de femelhantes a&os , amor- 
talhou o corpo , e lhe deu a devida fepultura: 
donde veyo a inferir o Padre Saldanha, que pré- 
vio o Venerável Padre a morte daquelle Chrif- 
taõ , e o defamparo do feu cadaver, e por eíTa 
razaó mandara em fua companhia o Irmão Car- 
valho , coufa alias taó elcufada , como defufada. 

Hindo o Padre Manoel de Miranda em cer- 
ta occafiaó viíitar ao Padre Jofeph Vaz , e de- 
pois de eftar com elle alguns dias , lhe pedio li- 
cença para partir para o lugar da fua defignaçaõ. 
Naó negou o Servo de Deos a licença, mas com 
muito carinho , e grandes comprimentos o per- 
fuadia, que naó partiíTe taó depreílá ; mas que 
aguardaíTe para o dia feguinte. Defejava o Padre 
Miranda naó fazer mais onerofa a fua afliítencia 
ao Venerável Padre, e ainda que naó deixava de 
reparar no excedo dos comprimentos, naó quiz 
deterfe mais tempo. Defpedio-fe em fim , e an- 
dou toda a manhãa ; mas de tarde hindo a pado 
apredado , para chegar com Sol à única povoa- 
çaó , que havia no fim de hum mato cerrado; 
porque de outra forte ficava mal poufado no 
meyo daquelle bofque, que eíhva cheyo de fe- 

ras; 



Livro 11. Capitulo Xlll. 2 39 

ras*, andando com efte cuidado , ao declinar do 
Sol, toldou-fe o Ceo de nuvens, e começou a 
chover fem cedar: com a agua da chuva defper- 
taraó as fanguixugas , e lhe acometerão os pés 
em tanta quantidade, como formigas , naó po- 
dendo o Padre por mais , que as facodifle livrar- 
fe de fuas mordeduras : ao mefmo tempo fentio 
no corpo hum arrepiamento , e entrada de rigo- 
rofa febre , correfpondente a erifypelas , com 
que fe lhe inflamaraó os pés. Nefte taó doloro- 
fo eftado hia como de raftros encoftado aos hom- 
bros dos companheiros ; e porque andava muito 
vagorofo , anoiteceo antes de chegar à povoa- 
ção : erraraõ os guias a eftrada real, e com a fom- 
bra da noite fe foraó dar em huns lameiroens , 
que accrefcentaraÕ ao laftimado Padre novas an- 
guftias; porque eftavaó coalhados de fanguixu- 
gas , que em tal tempo, e occaíiaó fe cevaraó à 
vontade no feu fangue. 

Em fim quando chegou o Padre Miranda 
à povoaçaó, feriaõ onze horas da noite •, e hia 
tão fóra de fi , que apenas entrou em cafa de 
hum Chriftaó , cahio fem acordo. Depo s po- 
rém de tornar em fi , conferindo os extraordiná- 
rios comprimentos , com que o Padre Jofeph 
Vaz o dilfuadia daquella jornada, e os trabalhos, 
e moleftia, que nella padeceo , inferio duas cou- 
fas , e as afHrmava como certas. A primeira, 
que entre os grandes, e repetidos trabalhos, que 
paliou na MiíTaó de Ceylaó por largo tempo, 
que nella efteve, naó experimentou dia taó máo, 
nem tantas penalidades juntas. A fegunda , que 

o Pa- 
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o Padre Jofeph Vaz prévio todo aquelfe máo 
fucceífo , que o efperava , e delle o queria livrar 
com os demaíiados comprimentos , com que inf- 
tava por deferir a partida para outro dia ; naó 
querendo por fua humildade declararfe por ou- 
tro modo. 

Outros vários fucceíTos fe contaó como 
profecias deite Servo de Deos; mas eu me con- 
tento com os referidos, aos quaes ajunto a pre- 
fciencia , que teve da hora da fua niorte , cujos 
íinaes deu em muitas circunítancias. Seis niezes 
antes do feu feliz tranfito na ultima Carta, que 
efereveo ao Prelado da Congregação , pedio, 
que além dos fuífragios communs , que fe cof- 
tumaõ fazer por todos os Congregados, lhe fi- 
zeíTe efmola de mais alguns. Poucos dias antes 
de partir deita vida, fe defencarregou dos empre- 
gos de Vigário Geral, e Superior da MiíTáó, e 
os transferio ao Padre Jofeph de Menezes , di- 
zendo , que eítava próxima a fua hora, e fe que- 
ria aparelhar para ella: defpedio-fe de outros Pa- 
dres , e lhes pedio fuffragios. No dia , que ha- 
via de fer o ultimo de fua vida , naô tendo mo- 
leítia nova , que foíle final da morte , diífe na 
confiíTaõ , que a fazia como quem eítava para 
morrer : e tres vezes naquelle dia avifou ao Pa- 
dre Jacome Gonçalves, que tiveíle à maó osfan- 
tos Óleos , para o ungir quando íoíTe tempo. 
Poucas horas antes de expirar, diíTe , que em fe 
diminuindo o canfaço , com que eítava , logo 
faleceria: e aílim fuccedeo tudo , como fe dirá 
no Capitulo feguinte. 

Da 
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Da graça de dar faude aos enfermos have- 
ria muito , que referir , fe os noíTbs antigos ti- 
vifleni a providencia de examinar as coufas a feu 
tempo ; com tudo a pezar do elquecimento , em 
que ficaraó muitos , conftaõ alguns fucceíTos, 
que aqui direy. Fazendo MiíTaó o Padre Jofeph 
Vaz na Igreja de S. Mathias de Malar , que he 
na Ilha de Divàr de Goa, huma mulher chama- 
da Marianna Fernandes, que por muito tempo 
padecia febres quartans; movida da fama doMif- 
fionario, e tirando forças da fraqueza , em que 
a tinha poíto a enfermidade , chegou a feus pés 
para fe confeíTar , e lhe declarou a fua moleltia 
com grande fé de fer remediada : o Padre a con- 
folou dizendo , que confiafle em Deos, e lhe 
naó tornaria mais febre: e aílim fuccedeo ; por- 
que a boa mulher ficou dalii por diante fãa , e 
livre de taó impertinentes febres , e declarou a 
varias pelToas eíle beneficio , que recebeo do Se- 
nhor por meyo de feu Servo o Padre Jofeph 
Vaz. 

Eftando o Fadre Ignacio de Almeida na 
Igreja de Candia, fe fentio allaltado de hum ac- 

t cidente de melancolia , que lhe tirava a relpira- 
çaó , ecaufava muita anguftia: procurou diver- 
tirfe por varias maneiras, enada fe lhe diminuía 
a afflicçaô , a qual nao podendo fofrer mais , le 
chegou ao Venerável Padre , e lhe explicou a 
grande afflicçaô , com que eftava. O Servo de 
Deos efteve dejoelhos, em quanto rezou fobre 
elle o Evangelho de S. Marcos: Euntes in Mun- 
dum univerfum , &c. e quando foy a proferir as 

Hh ultimas 
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ultimas palavras: Super <egros manus tmponent, 
& bene habebunt, lhe poz as mãos fobre a cabe- 
ça , c o deixou immediamente íaó, e livre de to- 
da a queixa. 

Em o armo de 1706 eftando o Padre Jo- 
feph Vaz miífionando em Mantóta , teve noticia 

dehuma mulher Chriftãa, que eftava moribun- 
da : partio com preíTa adminiftrarlhe os Sacra- 
mentos , e achou-a taõ debilitada, e fraca , que 
naõ podia levantarfe da cama. Mas tanto que a 
enferma fe confeífou ao Servo de Deos , ficou 
logo naó fó livre da enfermidade ; mas taó re- 
feita de forças , que no dia feguinte foy por feus 
pés a huma Ermida muito diftante de fua caía, 
para ouvir Milfa , receber a Sagrada Communhaô, 
e dar a Deos graças por tamanho beneficio , que 
confeguio por meyo de leu Servo. A outra mu- 
lher chamada Anna moradora em Benacuddipií 
diftriéto de Potulaó farou com a fua benção de 
huma horrenda chaga, que tinha na cabeça, e 
lhe caufava grande tormento por fer em parte 
taó principal. 

CAPI- 
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CAPITULO XIV. 

Prodi<ios, mie obrou Deos por meyo do Padre 

Jo/ep/i Vaz. 

D Ou principio a efte Capitulo com huma 
Carta, que em trinta e hum de Julho de 
mil feifcentos noventa e oito eicreveo 

o Padre Jofeph de Menezes ao Prelado da Con- 
gregação , em repofta de outra , que do mefmo 
Prelado tivera para lhe dar noticia dos muitos, 
e grandes milagres , que obrava Deos em Cey- 
laó por meyo do Padre Jofeph Vaz y diz pois a 

„ Sobre o Padre Jofeph Vaz , como a vi- 
„ da, que elle faz, he mais milagrofa, que na- 
,, tural, dá occafiaó a contar o povo delle mtii- 
,, tos milagres •, e aíTim Gentios , como Mouros 
j, contaó alguns eítupendos. Mas ainda quanto 
,, à certeza delles, nem de todos poífo vir em 
„ conhecimento da verdade ; nem a prelfa , coin 

que faço eíla , me dá licença a trazer à inemo- 
„ ria algumas circunítancias, e menos a eften- 
,, delias na brevidade defte papel \ e affim brevi- 
„ ter direy o que me for lembrando. 

„ O que fe contou do Elefante , foy por 
,, mim examinado, e fuccedeo neíla minha Chrif- 
„ tandade, emoaffirmou debaixo de juramento 
„ a peíloa , que o vio. Eftava o Padre fo , e os 

Hhii „ com- 
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j, companheiros diílantes , e era no caminho , 
,, que de Maripó vay a Vellevalym. O Padre 
„ eftava com hum livrinho, (diz elle) e devia 
,, ler o Diurno: veyo com grande impeto cor- 
„ rendo o Elefante, cuja viáa fez affugentar a 
„ todos; mas chegando perto do Padre, parou, 
„ e fe tornou por outro caminho , fem que o 
,, Padre fizelfe mudança alguma. 

„ Em Pulliacullaõ pregou o Evangelho a 
,, alguns, que viviaó Gentios, eentre elleshum 
„ era efteril, ejá quafi velho , e devia lupplicar 
„ ao Padre para ter filho : deu-lhe bautiímo o 
,, Padre, e logo concebeo a mulher, e teve fi- 
„ lho. 

,, Em Potulaô efteve huma mulher à mor- 
„ te com a criança já morta no ventre tres dias 
„ antes, e os Fificos me affirmaraó por milagre 
,, o íucceíTo. Avifaraó ao Padre, o qual admi- 
„ niftrando-lhe os Sacramentos da ConfiíTaô, e 
,, Communhaó , e compadecendo-fe da laftima 
„ dos parentes , fe poz de joelhos em huma Er- 
„ mida junto da caía da enferma, e naó fe mo- 
j, veo dalli, até que lhe deraó novas de eftar a 
55 mulher já livre, e ter lançado a criança defun- 
„ ta de tres dias: deu entaõ graças a Deos , e # 

„ fe levantou. E naó fey como nelfa occafiaó fe 
„ nao converterão todos os Mouros de Potulaô, 
„ pois foy tanta a admiraçaó , que lhes caufou , 
„ e caufa até o prefente. 

,, Em Benacuddipií obrigou outra mulher 
„ chamada Anna Pullé a viver com feu marido, 
„ o que ella naó quiz fazer, nem adinittir; mas 

„ Deos 



Lfaro II Cipltulo XIV\ 245 

„ Dcos a caftigou logo , rebentando-lhe na ca- 
„ beça huma nal'cida taó horrível , que a poz 
,, mortal •, e a cura naó foy outra, fenaó a ben- 
„ çaó do Padre , quando da fegunda vez veyo 
,, para cá ; o que he certo , porque o difle a 
„ propria mulher. Também he certo , que ex- 
„ commungou a algumas peíToas , das quaes, 
„ porque defobedeceraó, humas morrerão, ou- 
5, tras ficáraó deílruidas: e também aqui fucce- 
„ deo efte cafo. 

„ E fe for bufcando , e difcorrendomais , 
„ haverá muito que efcrever • mas para iíTo fe- 
„ ria necelTario largo tempo , e grande averi- 
5, guaçaõ: e quando fó nerta minha Chriftanda- 
„ de he tanto , confidere V. R. o que lerá em 
„ as mais partes. Até aqui o Padre Jofeph de 
,, Menezes. 

Donde fe vê, como o mefmo Padre nota, 
que fe ein taó pequeno efpaço de terra , e tem- 
po , quanto coftumava gaftar em huma viíita 
das que o Venerável Padre fazia cada anno em 
todas as refidencias dos MiíTionarios : e fe na re- 
fidencia de hum fó obrou tantos , e taó admi- 
ráveis prodígios , que feria no difcurfo de toda 
a vifita , e em todas as refidencias ? e que no ef- 
paço de vinte e quatro anhos , que miíTIonou 
em Ceylaô ? Os fucceífos dos primeiros nove 
annos, que efteve (em companhia de outros Pa- 
dres , que podeílem notar , e reparar , ficáraó 
fepultados no efquecimento ; e o que he mais 
para fentir , os mefmos Padres fe defcuidáraó 
tanto de efcrever o que em feus tempos fucce- 
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dia, que já agora naó ha mais noticia , que da- 
quelles, que por muitos públicos fedivulgarão, 
e faó os íeguintes. 

Fazendo o Venerável Padre jornada de 
Candia para Potulaó acompanhado de varias 
peíToas , chegou à margem de hum rio chama- 
do Mayvana aru, onde eílava parada huma bo- 
yada , e muitos Gentios , e Mouros por caufa 
das muitas aguas , com que o rio tinha en- 
grofiado ; e por muitas vezes , que o tentáraó , 

° na^ Ppderaó vadear ; razaó porque determi- 
navaó já ficar naquella paragem alguns dias, 
efperando que ceflafTe a chuva , pára também fe 
diminuírem as aguas. Ha na Ilha de Ceylaõ 
muitos rios femelhantes , que no Verão fe paf- 
fao a pé ; no Inverno porém com as aguas da 
chuva , que trazem das Serras do Gatte , fe en- 
chem de maneira , que nem ainda em barcas fe 
podem navegar por razaó das correntes ferem 
muy arrebatadas : tal eftava naquella occaíiaô o 
Mayvana aru. Mas chegado a elle o Padre Jo- 
feph Vaz, enece(fitando depaílàr logo avante, 

perguntou aos Mouros, e Gentios, porque mo- 
tívo eftavaó parados , e naó profeguiaó fua jor- 
nada ? Refponderaó , que prumando o rio va- ® 
rias^vezes, acharaõ tanta agua, que o naó po- 
diao vadear} e fobre tudo a força , e impeto 
das correntes ( ainda que foíTe a agua pouca) 
era taó grande , que naó permittia fixar os pés 
no fundo ; e por iílò naó podiaó entrar no rio 
fem manifefto perigo de naufrágio. Entaó o Pa- 
dre Jofeph Vaz pondo em Deos toda a fua con- 

fiança , 
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fiança , diíTc aos fcus, aue o íeguiílem , e tam- 
bém aos mais que quizeílém : o que aos Moutt>s 
pareceo couía de rizo . e de zombaria. 

Entrou no rio com hum pequeno páo 
na maõ , como outro Moyfés com a íua Yara 
no mar Rouxo ; começou a medir com elle a 
agua , e achou taõ pouca , que naõ íubia dos 
joelhos para cima; deu mais pados , e parou no 
meyo do rio, porque a corrente também efta- 
va parada: chamou aos companheiros, os quaes, 
e também alguns Gentios, que fe quizeraõ apro- 
veitar da occafiaó , o feguiraõ Tem temor: en- 
tre tanto que elles padavaó, fe deixou eítar o 
Venerável Padre immovel nomefmo fitio , e ul- 
timamente também paliou para a outra banda ; 
e deraó todos a Deos muitas graças por taó ex- 
traordinário fucceflo , cuja admiraçaó creíceo 
ainda mais, vendo, que tanto que o Servo de 
Deos fahio do rio atras dos teus companheiros, 
fe encheo , e tresbordou o mefmo rio de manei- 
ra , que eftava de antes, e ficáraó mais crefcidas 
as aguas , e mais impetuofas as correntes , tor- 
nando em confufaó o rizo dos Mouros , que no 

% principio naó quizeraõ feguir o Venerável Pa- 
dre : porém depois que elle pairou com todos 
os que o feguiraõ , cuidando , que já tinha va- 
fado a cheya , quizeraõ entrar na agua , e fe 
acháraó enganados. Alguns da companhia do 
Padre affirmáraõ terem reparado , que as aguas 
da parte de cima ficáraõ fufpenfas , e levanta- 
das à maneira de hum alto , ecryílallino monte; 
e eíta deve fer a razaó , porque depois da paf- 

fagem 
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fagsm do Padre ficou o rio mais cheyo , e cref- 
cWo. Foy taó maravilhofo efte fucceflo , que 
os Mouros , e Gentios, que o teftemunháraó, 
naó ceflavaó de o engrandecer, e publicar com 
fingulares elogios. 

Em Mantóta fentindo os demonios a fal- 
ta do feu culto , porque a mayor parte dos 
moradores tinha já recebido a Fé , os começá- 
raó a vexar , e perfeguir, já deílruindo-lhes as 
fementeiras , já apparecendo-lhes em figuras me- 
donhas , e horrendas. Acodiraó os Chriftãos 
ao Venerável Padre, cujo amparo bufcavaó em 
todas as fuas neccflidades , por acharem nelle 
prompto remedio para tudo. Foy elle logo 
benzer os campos, e fearas, e defde entaó para 
cá ficaraó livres da infeftaçaó dos efpiritos ma- 
lignos. 

Igualmente era infeftado de demonios o 
lugar , em que o Venerável Padre fabricou a fe- 
gunda Igreja de Candia , de que falley atrás; 
de forte, que em dia claro appareciaó os efpiri- 
tos das trevas cm vultos horrendos , e ame- 
drentavaó aos moradores , por cuja razaó eftava 
quafi deferto aquelle bairro. Mas , fabricada 
que foy a Igreja , fogiraô as poteftades aereas ' 
cobrando tanto refpeito ao Servo de Deos, 
que^ ainda de muito longe o refpeitavaó , e te- 
miao, fogindo de ouvir o feu nome, como mof- 
trou o feguinte lucceíTo no mefmo diílriélo de 
Mantóta. 

Entrou o demonio no corpo de huma 
mulher Chriítãa, e fendo conhecido pelos feus 

máos 



Livro II. Capitulo XW* 249 

máos feitios ; hum cunhado feu por nome An- 
tonio , deprofiílaó Fifico , lhe deitou nos olhos 
pós de huinas pirolas muy ardentes , e ame.a- 
çando-a com pancadas a obrigou a perfignar-le 
Perlignou-le a oblelía , ou o efpirito maligno , 
que a políuía , mas foy da maneira feguinte: 
Pelo* final da Santa Cruz Ihre-nos Deos Nofio 
Senhor de nofios inimigos Padres Mijftonarios. 
E repetindo as melmas palavras muitas vezes 
com grandes gritos , e alaridos, fogio o inimi- 
go , e ficou a mulher livre , e fãa ; mas fem 
lembrança alguma, do que por ella tinha palia- 
do no largo tempo, em que teve no feu corpo 
taõ máo hofpede. Deita forte era taó grande o 
temor , que os demonios cobravaó do Padre 
Jofeph Vaz, e de feus companheiros, que baf- 
tava fó o feu nome para os intimidar , e affu- 
gentar. Muitas graças deu a Deos o Venerá- 
vel Padre ouvindo elta covardia , e odio , que 
o inimigo commum lhe moítrava, por ler final 
certo , que tanto faó mais bem viítas de Deos 
as noíías obras, quanto mais defagradaó ao de- 
mónio. 

Andando o mefmo Servo de Deos pelas 
Serras de Candia com os fentidos occupados 
na contemplaçaó, fe chegou a elle hum leriífi- 
mo Urfo , o qual vifto de longe pelos compa- 
nheiros , trataraó eftes logo de fie pôr em fe- 
guro , por elcaparem das cruéis garras daquel- 
la féra muito amiga de carne humana; mas ella 
paliou muito de perto do Venerável Padre, 
fem lhe fazer damno algum. Paliado aquelle 

li peri- 
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perigo, vieraó com paíTo apreíTado os compa- 
nheiros , que fe tilihaõ deixado íicar atrás, e 
fãllando-Ihe no Urfo, que teve taó a par de 
íi , naó foube dar razaó delle, e confefiou que 
o naó vira, naó fem grande admiraçaõ , que 
lhes caufou , aílim do milagre , que naó foy pe- 
queno de o naó maltratar o Urfo, como da al- 
ta contemplação , com que andava taó abforto 
em Deos, fem ver, nem reparar nos perigos , 
que encontrava. 

Em outra occafiaó caminhando por huns 
mattos , e chegando a huma eftreita vereda , 
donde naó podia declinar o paíTo para outra 
parte, topou com hum Elefante, que atravef- 
íado no meyo do caminho, embaraçava andar 
para diante , de forte que fe naó podia profe- 
guir a jornada , fem hir quafi roçando com 
aquelle monte de carne; nem o tornar para trás 
era remedio baftante para efeapar da lua fero- 
cidade ; porque antes de ler domado hc taó 
cruel inimigo do genero humano , que naó conl- 
ta , que encontrando homem, e podendo alcan- 
çado , o deixaíTe vivo, falvo por milagre. Nefi- 
te aperto , e confternnçaó inexplicável, em que 
agente, que acompanhava ao Venerável Padre, 
ie dava por morta , orou breve tempo o mefmo 
Padre, e voltando para os feus, mandou cami- 
nhar com muita confiança em Deos, que naó 
faltaria em foccorrellos, e livrados daquclle pe- 
rigo. Os companheiros eftavaó taó tomados 
do medo , que lhes tremiaó os pés: hia diante 
de todos o Padre Jolèph Vaz, para os animar 

com 
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corn o fcu exemplo, e paflou pela ilharga do 
Elefante, como fe paííhíle por hum tronco 
mas elles como eílavaõ taõ desfallecidos de ani- 
mo, naó lhes bailando taó evidente exemplo, 
que viaõ no guia, tanto que chegáraò a empa- 
reiharfe com a fera, deraõ comíigo , e com o 
que levavaõ por terra, com naó pequeno el- 
trondo; mas nem por ilTo fe aballou o Elefan- 
te, antes deixou-fe fitar quieto no.feu lugar, 
íem tocar, nem moleftar a ningueih. r\ 

Ainda o prodígio feguinte parece mais 
admirável. Recolhia-fe o Padre Jofeph Vaz 
para a lua Igreja de Candia, voltando da Al- 
deya Narangodiie, que diíla delia dia e meyo 
de caminho: em hum bofque, por meyo do 
qual fe deve fazer jornada , andava hum Ele-» 
fànte feroz fazendo muita mortandade nos pal- 
fageiros: e como na Ilha de Ceylaó he vedado 
pelo Rey a peíTbas particulares caçar os Elefan- 
tes , ninguém fe atrevia a alimpar aquelle camii 
nho prendendo , ou matando aquella férá. En* 
trando 110 bofque o Padre Jofeph Vaz com os 
feus companheiros , fentiraó vir chegando a bef- 

» ta, que pelo ruído, que faz ao andar, logo he 
conhecida. Mandou fazer fogo com o fuzil, 
que em femelhantes viagens fempre fe leva pre- 
venido , accendeo huma véla benta, e com ella 
na maó fe adiantou aos mais. Appareceo neíle 
tempo o Elefante, e tanto que vio ao Servo 
de Deos com a véla acceza, dobrou oS joelhos 
à maneira dos manfos, e o adorou levantando, 
€ abaixando a tromba, como fazem os inílrui- 

1 li ii dos 
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dos nas cortezias. Entaó o Venerável Padre 
lhe mandou , que fahifie daquelle lugar , e fe 
folie para outro , onde naó moleftaíle mais aos 
homens: aííim o executou o Elefante prompta- 
mente: fuccedendo hum prodigio fobre outro, 
e moftrando Deos com repetidos milagres, que 
a hoftilidades, que experimentaó os homens 
nas féras , tem ca ufa na fua rebeldia para com 
o feu Creador ; pois a ferem todos obedien- 
tes , e fieis a Deos , que os creou , também as 
féras lhe obedeceriaó a elles , aííim como efti- 
veraó fugeitas ao império de Adaó antes de pec- 
car. 

Mas aííim como Deos taó promptamente 
guardava das féras ao Padre Jofeph Vaz , aflim 
também o defendia dos Hereges , e Gentios, 
como confia de vários fuccefios já referidos, e 
de outros, que agora fe fegucm. Navegando o 
Padre Jofeph Vaz pelo rio de Columbo para 
hjr a otitro lugar adminiftrar Sacramentos aos 
Cbriílãos, que nelle moravaó, chegou a barca 
junto de huma Fortaleza , fabricada na margem 
do meftno rio , por onde neceííariamente devia 
de paílar , a tempo que o Caftellaó delia ti- 
nha laliido aefparecer, e acompanhado de mui- 
tas pelicas andava pafieando na praya. O Bar- 
queiro confiderando no damno , que lhe viria , 
ie os Hereges conheceííem ao Servo de Deos, 
que levava na fua embarcaçaõ , tremia de me- 
do ^ e fe naõ atrevia a navegar por diante; 
nefte commenos começou o Ceo a orvalhar taó 
groíFo , que parecia a maneira ue huma denfa 

nu- 
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nuvem interpofta entre a praya , e a embarca- 
çaó : e com efta cortina , que defceo do Ceo 
para defender ao Venerável Padre, padou abar- 
ca a feu falvo com naó pequena admiraçaô do 
Barqueiro. 

Succedeo também na mefma Cidade de 
Columbo , que fazendo o Padre Jofeph Vaz 
exercicios de MiíTaó em huma cafa , em que ef- 
tavaó juntos muitos Chriítãos , veyo andando 
huma manga de Soldados mandados pelo Go- 
vernador , para fitiarem a dita cafa , e prende- 
rem ao mefmo Padre; por denuncia, que delle 
fez hum Herege , que fendo filho de pays Ca- 
tliolicos , tinha deixado a Fé , e vivia nos er- 
ros da herefia Hollandeza. Os Chriítãos tan- 
to que perfentiraó ruido de gente armada, pro- 
curou cada hum de fe pôr em falvo , como me- 
lhor podia. O Padre Jofeph Vaz recolhendo 
com prefla os apparelhos da Milla em huma 
quarta de agua , com ella às coitas fahio , e paf- 
fou por meyo dos Soldados , fcm que eltes o 
conheceíTem. Entráraó os Soldados dentro da 
cafa feguros da preza ; mas naô acháraó rafto, 

# nem final por onde colligiíTem , que nella le 
adminiítravaõ os Sacramentos; viraô porém em 
hum leito lentada huma matrona , nunca por 
elles conhecida, cuja prefença infundia temor, 
folicitava refpeito , e pedia venerações, a qual 
lhes perguntou , que queriaó , e a quem bufca- 
vaó ? A foberania , e mageítade , com que fez 
eíta pergunta , aterrou tanto aos Soldados , que 
fem fe atreverem a refponder palavra i'e retira raô. 

Mas 
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Mas confíderando ao depois, que era aíTiís co* 
vardia temerem tantos homens armados à voz 
de huma mulher; e certos de que o Padre eí- 
tava ercondido naquella cafa, como o denunci- 
ante affirmava , que o havia viíto, e conhecido ; 
tornáraô ao fegundo exame, e ácháraó a mefma 
perfonagem no mcfmo leito, a qual fazendo a 
mefma pergunta , com o império de lua voz 
lhes cauíou tanto temor, que encolhidos os 
honibros, corridos, confufos, e amedrentados 
iàhiraó huns atras dos outros, dos quaes foraó 
alguns dar parte ao Governador do que tinhaõ 
viílo. 

Expcdio o Governador hum Corregedor 
do crime , que elles chamaó Fifcal, o qual en- 
trando na cafa fitiada, nao achou no leito mais 
que huma Imagem da Sacratiífima Virgem Ma- 
ria May de Deos noífa Senhora. Divulgou-fc 
logo o calo, e fe abaláraõ muitos com curio- 
íidade a ver, e faber novidade taó eílranha. Os 
Catholicos louvarão a foberana May de Deos, 
que por modo taó niaravilhofo amparava , e de- 
fendia a leu Servo ; os Hereges porém ainda 
que nao podiaó deixar de reparar muito na qua- 
lidade de Pelfoa taó perigrina , que os Soldados 
viraõ , ou nao conhecendo a verdade do myfte- 
rio, ou por occultarem a propriedade, para 
que a noticia delle nao animalfe mais aos Catho- 
licos , publicarão a denuncia por falfa, e con- 
demnaraó ao denunciante a pena de açoutes; 
cahindo delia forte o malévolo no laço , que ar- 
mara ao innocente; caíligo bem merecido por 

lua 



Livro 11. Capitulo XVI. 255 

fun perfídia •, pois hum infame , que faltou à Fé , 
que promettera, era juílo foífe açoutado por 
mentirofo , e falfario. Affirmou eíle prodígio 
Manoel da Sylva de Soufa Portuguez, que com 
mais de oitenta annos de idade, ha poucos an- 
il os foy Capitaó do Forte de Santo Eftevaó da 
Ilha dé Juva, hlima das de Goa , o qual eftcve 
em Columbo no tempo , que aconteceo •, e en- 
trou na cafa fitiada , e vio a Imagem , que fe 
achou no leito , em que appareceo a SantiíTima 
Virgem j e prefenciou os açoutes , que íederaó 
110 denunciante. 

Miflionando o Padre Jofeph Vaz em Safra- 
gaó na Ilha de Ceylaó, converteo muitos Gen- 
tios , entre os quaes alguns eraó cativos de hum 
homem poderofo da terra, o qual levou tanto a 
mal ella converfaô, que quiz matar ao Padre; 
e com effeito eftimulado da lua ira , o veyo buf- 
car com hum punhal na maô para lhe dar a mor- 
te. Sabendo da fua rcfoluçaó o Padre Jofeph 
Vaz , e tendo tempo para fe retirar , quiz antes 
ofterecerfe deílimidamente ao martyrio , mas a 
tempo, que o tyranno defcarregou o golpe pa- 
ra lhe dar a morte, acodiraó muitos homens 
inopinadamente , e o eftorvaraó para naó comet- 
ter taó exorbitante crime. E eifaqui como Deos 
Senhor noflo defendia a feu Servo de taó graves 
perigos, quando le offerecia a todos por leu 
amor, e para fua gloria. 

CAPI- 
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CAPITULO XV. 

Da pre cio/a morte, perfcverança final, e lio- 

nori/ica depo/içao do Padre JoJeph Vaz. 

COrria o anno de mil fetecentos e onze, 
tempo , em que no mero da mayor per- 
feguiçaó dos Hereges, fíorecia a Chrilhn- 

dade em todos os lugares da Ilha deCeylaó : a 
Mi.Iao eílava tao bem provida deoperarios, que 

tiabalhavaó nella incanfavelmente nove Sacer- 
dotes Congregados, a faber: os Padres Jofeph 
Vaz, Jofeph de Menezes , Pedro Ferrão, Pe- 
dro de Saldanha , Jofeph de Jefus Maria , Jaco- 
me Gonçalves, Manoel de Miranda , Ignacio de 

Almeida , e Bafilio Barreto : a Chriftandade em 
grande augmento , aílim com a reforma dos ve- 
lhos , coino com a reducçaó de mais de trinta 
mil peífoas, que de novo fe tinhaó convertido. 
O culto Divino propagado em varias Igrejas , e 
lirinidas com Irmandades, que nellas ièerigiaó 
para mayor fomento da piedade : a conftancia 
dos Chriftaos taó grande na Fé , que por per- 
luaíoens do Padre Manoel de Miranda , a con- 
fellarao publicamente na Cidade de Columbo pe- 
rante o Alagiítrado dos Hereges , proteílando 
todos , que eraó Catholicos Romanos, e naó 
podiao ouvir a leus Predicantes, nem aííiftir nas 
luas Crecas , e menos mandar òs íilhos às fuas 

efcolas, 
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cfcolas, para fe naó porem no perigo de fegui- 
rcii) os feus erros ; ainda que por ido padeccf- 
fem qualquer vexaçaÓ , como com etfeito pade- 
cerão com admirável fortaleza , fuftentando a 
Religião Romana com perigo de vida , extermí- 
nio, cárceres , mulftas pecuniárias, e outras ty- 
rannias, com que os mártirilavao os Hereges : 
quando , digo , fe achava em taó feliz citado a 
Milfaó, e Chriftandade de Ccylaó, quiz Deos 
dar fim aos trabalhos do feu Fundador , e prin- 
cipio ao logro do premio, que lhe tinha prepa- 
rado por feus taó crefcidos merecimentos. 

K como Deos coftuma aos Servos mais 
amados, tanto para os puritícar neíta vida de al- 
gumas fezes, que o efpirito contrahe na morada 
terrena do corpo ; como para lhes augmentar 
mayor graça, e gloria no exercício da paciência; 
viíitar nos últimos dias com tribulações, anguf- 
tias , enfermidades, talvez mayores ; nao quiz 
privar deite mimo ao Padre Joleph Vaz ; antes 
para moítrar o muito , que o amava , lhe alar- 
gou , e carregou bem a maó, dando-lhe as maos 
cheyas , que padecer, e fazendo-o hum confia- 
do de muitas penalidades, para que fofFrefíe à 
medida da ancia , com que defejava penar mais , 
e mais por amor de feu Senhor. 

Nos princípios do anno de mil fetecentos 
e dez eítando o Padre Jofeph Vaz em Cottiar 
diítante de Candia oito dias de jornada , cahio 
enfermo de fuas coflumadas febres , pontada , e 
accidentes com que fe vio mais perigcfo , que 
nunca: e por tempo baítante, queievou nacu- 

I / ra, 
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rn , naó pode conva'efcer de todo , até fer ne- 
celfario , que o recolheíTem à Igreja em huma 
carruagem. Pofto na Igreja de Candia cobrou 
algum alento o corpo , que em Cottiár eílava 
extremamente debilitado : e ainda que o naó aju- 
davaó os pés para andar efpaço de confideraçaó , 
nem por iífo fe recolheo acama; antes à manei-: 
ra da !uz, que ao tempo de fe apagar, faz mayor 
claridade ; nao obílante a fraqueza, e as quédas, 
que dava de quando em quando , andava pelas 
ruas da Cidade com adjutorio de hum bordão , 
vifitando os enfermos , prégando , fazendo dou- 
trina , explicando o Catneciímo, e todos os mais 
exercicios com mayor applicaçaó, mais compun- 
ção , mais lagrymas. 

Succedeo entre tanto cm aufencia do Pa- 
dre Jacome Gonçalves , que nefte tempo lhe 
aííiília por companheiro, occorrer ncceflidadc de 
Sacramentos a dous moribundos , que diílavaó 
da Cidade hum dia de caminho. Refolveo-fe o 
Padre Jofeph Vaz a hir em carruagem para lhos 
adniiniílrar : fez a primeira viagem a falvamen- 
to; mas na volta da fcgunda por defcuido dos 
que a conduziaó ao lobir de huma alta ferra , dco 
huma quéda tao grande, que o privou dos fen- 
tidos, de forte que o recolherão a cafa meyo 
morto. Mas ainda naó era chegada a lua ultima 
hora ; e lhe rellavaó por padecer novos traba- 
lhos. Tornou daquelle accidente ; e pouco a 
pouco loy experimentando algum alivio até à 
Pafcoa , que cahio naquelle anno em vinte de 
Abril. * 

Depois 
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Depois da Pafcoa lhe fobrcveyo hum ca- 
tarro acompanhado de vehementes dores de ca- 
beça , o qual conforme o parecer dos Medicos , 
era caufado de hum apoílema , que lhe nafcera 
dentro de hum ouvido , e cílava arrebentado. 
Sobrevieraõ-lhe também febres muito ardentes: 
os pés lhe ficaraô entrevados , íem pooler fazer 
movimento algum com elles: naó podia menear 
os queixos , e juntar hum com o outro: tinha a 
boca muy aberta , íem a poder abrir, nem fe- 
char mais. Finalmente naó havia em feu corpo 
parte, que lhe naó doeíTe , dentes, lingua , 
garganta , pefcoço , ouvidos, cabeça , mãos , 
pés, fendo cada membro huma officina de dores 
crueliífimas, que o atormentavaó, e parecia hum 
vivo retrato daquelle varaó de dores , que vio 
Ilaias, e o referio como coufa incrivel : Quis 
credidit auditai nojlro ? TaÓ feliz forte teve o 
nolfo primeiro Miífionario de Ceylaó , que fe 
pareceo na morte com o Miífionario Divino, em 
premio da haver em vida feguido fielmente luas 
pizadas no zelo da falvaçaó das almas , e nas mais 
virtudes, em que o procurou imitar com todo 

# o primor. 
Durou efte martyrio alguns dias, quando 

baftavaó poucas horas para cortar a mais florente 
vida: em cujo efpaço , quando era neceflario 
curar a ferida do apollema , fubiraó tanto as do- 
res , que naó bailava toda a conílancia do En- 
fermo , para deixar de tremer com todo o cor- 
po , e derramar muitas lagrymas •, que a virtu- 
de , ainda que faça aos Santos fofifidos, naó os 

Klvii pode 
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pôde fazer infeníiveis ; antes no padecer com 
foffrimento coníiíle o mayor mérito da paciência. 
Sotiria eíU tormento com tanta fortaleza , que 
naõ fe lhe ouvio hum fó ay , nem íufpiro : invo- 
cava muitas vezes o Santiífimo nome de JESUS, 
trazendo à memoria aquelle divino exemplar, que 
queria retratar em íi • e animado com efta lem- 
brança cobrava taó generofos brios o feu efpirito , 
que delprezava todas aquellas dores, por naó fe- 
rem livres na caufa; e defejava forças para padecer 
por Chriíto todo o genero de penalidades, que 
foíTem efcolhidas por fua eleiçaõ , para etn tudo 
lhe ofterecer hum facrificio voluntário. 

Donde refiiltou naõ bufcar alivio algum 
de taó cruéis dores , antes procurava modo de 
as augmentar mais. Era taó aguda a do ouvido 
direito, em que eftava aberta a ferida do apoítc- 
ma, que lhe naõ dava folego para fallar alto , 
nem podia ouvir fallar a outros ; e com qualquer 
movimento dos queixos , com qualquer eftrondo 
dc palavras picava tanto como huma lanceta , 
que o atraveíiava naquella parte. Mas era mayor 
a íua paciência , que a vehemencia de tamanha 
dor ; porque defejando padecer mais , tomava o 
fallar por inftrumento voluntário do feu marty- 
rio , fatiando do modo , que podia , com os 
Chriflãos , que vinhaõ à Igreja , fazendo-lhes 
praticas efpirituacs , conferencias fobreo Cathe- 
cifmo, e ouvindo o que elles fallavaó. Taó hy- 
dropico eílava de penas , que o feu efpiritp íe de- 
leitava no padecer mais, do que o corpo padecia 
com dores tuó cruéis. 

Com 
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Com vários medicamentos ficou aliviado 
da febre , e melhorado do tormento ; mas nunca 
faó da ferida do apoftema, nem livre da dor do 
ouvido, que lhe durou ate à morte; naó podia 
andar fem arrimo , nem fahir fora da Igreja } 
mas dentro delia naó eílava ociofo : antes com 
toda a applicaçaó fe dava aos exercícios quoti- 
dianos , excepto a MilTa , que muitas vezes in- 
tentou dizer , porém nunca pode confeguillo ; 
mas em lugar delia commungava hum dia por ou- 
tro. Paliou delta forte quatro mczes , no fim dos 
quaes entrou nos exercícios de nove dias com 
fervor taó extraordinário , como quem labia , 

ue eraó os últimos de fua vida. Foy taó gran- 
e a applicaçaó de feu efpirito ao exercido da 

Oraçaõ , que lhe embaraçou completar o nume- 
ro dos nove dias, porque no fexto, fatigada a 
cabeça coin a dor do apoítema , e continuação 
de orar, começou a padecer defmayos; razaó por- 
que o Padre Jacome Gonçalves, que lhe aíliília , 
e era feu confeíTor , naó permittio paílaífe avante 
com tanto rigor: com tudo nos tres reílantes naó 
deixou de fazer algum exercício mais do ordina- 

, rio para aperfeiçoar do modo poílivel aquella 
fanta novena. 

Hiaó paliando os dias , e com elles tam- 
bém as dores , nas quaes fentia diminuição : 
mas naó obítante eíle alivio que experimentava, 
fempre dizia , que fe aproximava o ultimo dia 
de fua vida, e que naó queria cuidar mais que 
na morte. Na ultima carta , que efereveo ao 

Prelado da Congregação em dez de Agofto de 

mil 
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mil fetecentos e dez , dando-lhe conta da fua en- 
fermidade , lhe pedio, que álein dos fuífragios 
communs , fe leinbralTe de fua alma com alguma 
eíinola , álem do coítumado ; e deu a entender, 
que nao chegaria a efcrever outra Carta ; por- 
que algumas noticias , que o mefmo Prelado 
lhe pedira daMiíIaó, deixava recomendadas ao 
Padre Jacome Gonçalves , para dallas no anuo 
feguinte. Nelte eftado paliou o de mil fete- 
centos e dez ; e aos fete de Janeiro do anuo 
feguinte renunciou os cargos de Vigário Geral 
da MiíTaó , e Superior dos MiíTionarios cm o 
Padre Joleph de Menezes , elcrevendo-lhe a 
Carta feguinte , da qual claramente conlta, que 
lhe revelou Deos o prazo de fua vida. 

M. R. P. JoJeph de Menezes meu Pay ej- 

piritual. 

O amor de Deos, e do proximo more fempre, e 
fe augmente em V. R. em os Padres, que lá 

efiiverem, e em os mais fieis. 

NoíTo bom Deos humanado para nof- 

J *° kem ^ a V. R., ao Padre Pedro 
v Ferraó, e a todos os mais Irmãos ein 

„ Chriíto boas feitas do feu íanto Nafcimen- 
to , entrada do anno novo , e da appari- 

„ çaó aos Santos Rcys , com enchente de to- 
„ dos os bens , para os empregar no feu lan- 
„ to ferviço, e na falvaçaó das almas. Eu ain- 

„ da 
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,, da que eftou livre do mal do ouvido , quan- 
,, to à purgaçaó do humor, que de fi lançava , 
,, com tudo a ferida ainda naó eftá iecca ; e as 
„ forças diminuídas naó as poflb recobrar, nem 
j, parece o podcrey fazer , porque cada vez me 
,, acho mais fraco : por efta caufa naó digo 
v Miífa , nem fayo fóra da Igreja , o que jul- 

go fer final de eftar já perto a morte , que 
„ Deos por fua infinita mifericordia me dê em 
„ fua graça, já que tanta graça me tem feito de 
5) me avifar , e dar taó largo tempo, deque de- 

vo dar larga conta, que temo agora mais do 
„ que dantes : por iffo defejo , deixadas todas 
„ as outras occupaçoens, e imaginacoens, pre- 
„ pararme *, e porque por ora a mayor obri- 
„ gaçaó , e encargo he o da Superioridade, pe- 
„ ço a V. R. , que me faça merce tomar fo- 
j, bre fi o cargo de Vigário Geral defta Mif- 

v faó , como também o da Superioridade dos 
Padres , aífignalando-lhes as Mifloens , ou 

„ mudando-as , conforme for conveniente pa- 
„ ra .toda a Miílaó eftar provida quanto he 
„ poflivel : e fe a V. R. parecer ifto pezado , 

9 4, por obedecer ao Jlluftriflimo Senhor Bifpo , 
,, e ao M. R. Padre Prepofito , aceitando po- 
j, derá encarregar a outro fogcito, o que eu naó 
t,, polio fazer, vifto o Senhor Bifpo ter nomea* 
„ do a V. R. por meu SuccefTor, e fer efta a 
„ ordem do M. R. Padre Prepofito. Nem jub 
j, gue V. R. que eftou vivo , porque quen> 
y, naó pôde dizer Mifla , nem fahir para homa 
v, confiftaó, ainda para muito perto , que vida 
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» fe pode dizer, que vive ? Faça-me favor de 
,, aviíar , como aceitou eftas Superioridades , 
„ para eu paliar os dias, que Deos me conceder 
„ obedecendo, e tratando do que o tempo pede. 

d. y. r. 
Indigno Servo , e Irmão em Chriílo 

Jofeph Faz. 

Como o Padre Jofeph de Menezes ficava 
em Potulaõ , que difta muito da Cidade de Can- 
dia , em quanto naó chegava refpofta da referi- 
da Carta , lhe efereveo outra o Padre Jofeph Vaz 
aos quinze de Janeiro , defiftindo novamente 
dos ditos cargos , defpedindo-fe dos Miíliona- 
rios, abençoando a MiíTaó, promettendo rogar 
a Deos por ella , como fe experimentou , e fe 
dirá em feu proprio lugar , e pedindo fuffra- 
gios, como quem eftava já para morrer: tudo fe 
verá melhor da mefma Carta, que he a feguinte; 

Meu R. Padre , e Pay e/piritual. 

O amor de Deos , e do proximo more fempre emI 
nojjas almas. 

a: ■ / <■ tii 
^ Onforme a força, com que a fraque; 

?> \ 23 vay dominando em mim , julgo 
„ naõ pôde deixar de fe desfazer de- 
„ prefTa efta mortalidade; por tanto V. R. to- 
,, mando fobre fi a Superioridade , e todo o 
j, cuidado deíla jMilTaõ , todas as coufas orde- 

nc> 
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,, ne , como em Deos entender ; a mim íomen- 
„ te, me ordene , que rogue ao Senhor , que 
„ a V. R. , e aos outros Padres dê em tu- 
„ do acerto , e forças no corpo , e na alma 
,, para trabalharem no íêu divino ferviço , e 
„ que todo o trabalho abendiçoe , e o faça 

fru&uolb, o que farey como puder. Outras 

3, coufas me naó faó poffiveis ; porque para 
,, ponderar as neccffidades, utilidades , e peri- 
„ gos das MiíToens, me falta capacidade ; ppr~ 
3, que naó poífo ler, e efcaflamente faço ror- 

3, ças para poder rezar o Officio Divino de 
„ pouco em pouco por todo o dia ; e ainda 
„ que ouço quando outros lem , naó polio el- 
„ tar bem attento, nem difcorrer; porque a ca- 

3, beça eftá fraca coin a dor, ou pezo da parte 

3, direita, em que tive, ou tenho o mal do ou- 
„ vido. A todos peço, que roguem a Deos 

para que me dê boa vida, boa morte, e boa 

3, eternidade; eque todos, fora os fuftragios da 
„ obrigação , diga cada hum tres Miiías , e ra- 
„ çaó hum Officio , rezando cada hum fó, ou 

3, juntando-fe com outros , fem eftranhar, que 
„ fou efcaíTo no pedir; pois bem conheço a li- 
,, beral caridade de meus Irmãos: mais obras 
., de tres dias lhes peço offereçaó por minha 
„ alma. Guarde Deos a V. R- Candia 15 de 

>, Janeiro de 1711. D y R 

Indigno Servo, Irmaô, e fubdito muito 
obediente 

Jofeph Vaz. 

LI Defde 
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Defde que entrou o mez de Janeiro vi- 
via o Padre Jofeph Vaz mais retirado , mais 
peníativo, mais compungido, mais applicado à 
Oraçaó, em que também chorava mais do or- 
dinário , como quem ajuftava as ultimas contas. 
Chegou finalmente o feliciífimo dia de dezafeis, 
que havia de fer o ultimo dos feus trabalhos , 
e primeiro da gloria eterna , que merecia fua 
fanta vida. ConfeíTou-fe naquelle dia, que foy 
huma fexta feira, e difíe na confiílaó , que a 
fazia como quem fe preparava para a morte. 
Commungou , e fez os mais exercícios que cof- 
tumava em faó ; porém tres vezes no efpaço da- 
quelle dia advertio ao ConfeíTbr, que tiveífe à 
maó os fantos olcos para qualquer neceílidade , 
que occorrefle. Depois de tomar huma peque- 
na refeição à hora de jantar , deu audiência a 
alguns Chriftãos, que de Columbo o vieraó vi- 
fitar: repartio-lhes Rofarios , eagua benta , que 
tomada de fua maó tinha efpecial virtude : a 
hum delles que eílava enfermo , deu algumas 
mézinhas , e fe defpedio de todos em breves 
palavras , recomendando-Ihes muito , que quan- 
do tiveíTem noticia do feu falecimento, rogaf- 0 

fem a Deos por fua alma. 
Nefte tempo o Padre Ignacio de Almei- 

da , que havia quatro mezes tinha ido miífionar 
eui lugares muy remotos, fe fentio taõ movido 
para le recolher a Candia, que naó pode foce- 
garte, fem pôr em execução efte impulfo: com 
efteito pqz-fe a caminho; e depois de ter andado 
muitos dias , na tarde de dezafeis de Janeiro 

che- 
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chegou a huma Aldêa alem do rio da Cidade , 
taó fatigado da marcha , que pedia o corpo 
defcanço no fundamento de que na dita Aldêa 
havia agazalho para pernoitar, e fahindo na ma- 
nhãa do dia feguinte podia chegar à Igreja a 
hora de dizer Milla; mas por outra parte pade- 
cia no coraçaó hum cuidado , e pezo , que le 
defgoftava daquella manfaó , e o impeli ia a ca- 
minhar por diante : aílim o fez , e chegou a 
Candia ao pòr do Sol ; comprimentou ao Ve- 
nerável Padre Jofcph Vaz, e perguntando-lhe 
por fua faude , teve por refpofta , que eftava 
muito fraco, e de pouca duraçaó. 

Já eraõ horas dos exercícios da tarde , e 
o Venerável Padre Jofeph Vaz com os Padres 
Jacome Gonçalves, Ignacio de Almeida, e mais 
Chriftáos, que fe achavaõ prefentes, cantou o 
Terço do Rofario , ouvio o ponto da medita- 
ção , orou meya hora , e ultimamente tomou 
difeiplina. Depois da cea , em que comco quaíi 
nada, feito o exame de conlciencia, fe recolheo 
no feu cubiculo, cuja pobre, e humilde fabri- 
ca fica atraz cabalmente referida. Paliado pou- 
co efpaço depois do exame chamou em voz al- 
ta aos Padres para que o foliem ungir, porque 
eftava com canfaço já proximo a morrer. Duvi- 
davao elles adminiftrarlhe o ultimo Sacramento, 
porque o naó viaó em perigo •, e como todo o 
dia tinha paffado fem nova caufa , julgando o 
canfaço por effeito da fraqueza , mandaraó pre- 
parar hum caldo de frango pizado para lhe da- 
rem : repugnou elle muito a toniallo , por ler 

r ô LI ii dia 
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dia de fexta feira , em que nunca provara de 
carne, ainda na mayor força das fuás doenças ; 
mas vendo-le obrigado da obediência do Con- 
feíTor , o quiz beber , e naõ pode ; porque a 
fleuma do peito na6 lhe deixava tragar coufa 
alguma: entaõ inflou, que naô dilataífem mais 
a Santa Unção, porque bem viaó o eftado, em 
que fe achava. 

Para receber efte Sacramento fe confeíTou 
huma , e outra vez, e fez tençaó de ganhar a 
Indulgência plenaria applicada ao Crucifixo , 
que lhe mandara o Eminentiífimo Cardeal Tour- 
non , de quem fiz menção atraz : preparou-fe 
com muitos, e fervorofos adlos, e em cada Un- 
ção fazia preces , rogando a Deos pelo fruto 
dei la. 

Depois de ungido, fallou com os moços, 
que lhe affifliaó na Igreja , defpedindo-fe del- 
les, e exhortando-os a viverem no fanto temor, 
e amor de Deos. Pediraó-lhe então os Padres 

Jacome Gonçalves , e Ignacio de Almeida aU 
gum documento , que lhes deixafle , como le- 
gado de fua ultima vontade, e prenda do mui- 
to, que os amara. Refpondeo em lingua Chin- 
galá hum adagio , que diz affim: Mal poderá 
alguém fazer na morte, o que naefez em vida. 
lornaraó a pedirlhe , que diante de Deos fe 
lembrafle deiles ; e também refiftio a efta fup- 
plica como fe fofle huma grande tentaça& , di- 
zendo , que lhe naó fallaflem em femelhante 
coufa, que elle era hum nada, e nada podia , 
que viveífem fcgundo Deos lhes infpiraffe \ que 
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clle fempre atalhara os feus defacertos, deixan- 
do guiarfe por confelho de outros Padres. Eu 
naó fey que melhores documentos pudera dar 
efte Varaó de Deos , do que eltes poucos , em 
que fe encerraô muitos, que deu, fem os que- 
rer dar. 

Nefte tempo eftava o Padre Jofeph Yaz 
com huma ardentiflima febre : e fendo extraor- 
dinário o calor , que fentia , nem por iílo quiz 
defpir a roupeta, por mais que os Padres lho 
rogaraõ *, nem queria que elles velaífein mais 
tempo , dando-lhes por final , que quando di- 
minuiíTe a força do canfaço , vieífem aíliftirlhe , 
porque entaó fem duvida expiraria. Fez mui- 
tos colloquios com Deos, entretecidos de finil- 
fimos a£tos de varias virtudes. Paliando com o 
Eterno Padre, lhe pedia , que pelos mereci- 
mentos de feu Unigénito Filho Chrifto JESUS, 
folie fervido de receber fua alma, e darlhe lu- 
gar no Reyno da Benuvenaujança. Delprezava 
a fua vida por inútil , aflim para os proximos, 
para cujo ferviço já naó preílava ; como para li 
mefmo ; porque naó podia fazer devida peni- 

t tencia de íeus peccados. Dizia , que eftimava 
mais hum dia da vida de qualquer Miílionario , 
do que mil da fua. Rogou duas vezes com 
muita fubiniíTao aos Padres aífiílentes, lhe con- 
cedellem morrer deitado fobre a terra nua, que 
como peccador taó grande , naó era digno de 
morrei em lugar mais levantado: no que elles 
de nunhuma íòrte convieraô. Tomou na maó 
o feu Crucifixo da Indulgência plenaria , pedio 

huma 
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huina vela acceza , e diffe que cumpria com 
aquella ceremonia praticada na ultima hora entre 
os fieis Chriftãos. Proteftou , que morria na 
melma Fé Catholica, em que fempre tinha vi- 
vido , e como obediente filho da Santa Madre 
Igreja Catholica Romana. Fez os aétos dé Fé, 
de Efperança, e de Caridade entre colloquios 
de grande edificação. Pedio que lhe rezarem 
o Officio da agonia, e refpondia à Ladainha com 
as palavras : Ora pro me. No fim do Officio, 
naó quiz que lhe fallaflem mais, nem elle fal- 
lou mais com os homens; mas deixando a vé- 
la, e empregando a vifta no Crucifixo , efteve 
hum pequeno efpaço de tempo quieto , como 
quem fallava com aquelle Senhor, a quem ef« 
perou , e por quem íufpirou toda a vida com 
tochas ardentes de taó efclarecidas virtudes. 

Nefta quiete ceflou totalmente o canfaço; 
e advertindo os Padres no final , que lhes de- 
ra , chegaraó com a véla acceza , que reccbeo 
com devoção: e invocando o Santiffimo Nome 
de JESUS, que articulava em voz perceptível, 
fem tremor, nem torcimento de membros, que 
nos últimos arrancos coftumaó fazer os agoni- « 
fantes , antes com poftura quieta , com os olhos 
levantados para o Ceo , que via aberto para os 
feus merecimentos , com rofto fereno , e fem- 
blante alegre entregou fua feliz alma nas maos 
de feu Creador, a quem tanto anellara fervir, 
agradar , glorificar , e ver, aos dezal'eis'de Ja- 
neiro de mil fetecentos e onze , 110 ponto da 
meya noite de huraa fexta feira \ inas como naó 

havia 
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havia de reprefentar taó bem o papel de morte 
preciofa, quem fez vida taó fanta, e em toda cila 
nao cuidou mais que enfayarfe para bem morrer? 

Aílim fe correfponderaó a vida , e a mor- 
te defte grande Servo de Deos , que o dia de 
fua morte foy em tudo igual aos de fua vida : 
nada fez em vida , que naó fizefle na morte , 
porque fez no dia da morte tudo, o que fazia 
em vida , perfeverando até o fim delia no ex- 
ercício das excellentes virtudes, com que Deos 
ornou fua bemdita alma. Exercitou a Fé , a 
Elperança , e a Caridade nos aétos expreífos , 
que fez delias. Exercitou a Humildade queren- 
do expirar fobre a terra nua, chamando-fe pec- 
cador, e defprezando a fua vida por inútil. Ex- 
.ercitou a Obediência , recebendo os remédios 
unicamente, porque lhos mandavaó tomar, fa- 
bendo que já lhe naó haviaó de approveitar. 
Exerciton a Penitencia , confeflando-fe naquel- 
le dia tres vezes, tomando dilciplina , exami- 
nando a confciencia, conterindo-fe , e doendo- 
fe de naó poder fazer ainda mayor penitencia , 
do que tinha feito. Exercitou a Paciência, fof- 

» frendo as dores da ultima febre , e as agonias 
da morte com roíto alegre, e animo impretur- 
bavel. Exercitou a Mortificaçaó , naó permit- 
tindo ao corpo nem o menor alivio. Exerci- 
tou a Oraçaó, orando naó fó de manhãa, e de 
tarde , mas também no ultimo artigo , pouco 
antes de expirar. Exercitou a Caílidade , naó 
querendo delpir a roupeta, por naó defcompor 
a honeílidade dc feu corpo. Exercitou o Silen- 

• - cio, 
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cio , deixando de fallar com os homens , por 
querer fó fallar com Deos. Exercitou final- 
men te a Prudência , dirigindo , e encaminhan- 
do todas as fuas até as ultimas acçoens , pa- 
ra mayor gloria de Deos , e falvaçaó de lua 
alma , cm que coníiíle todo o acerto de bem 
obrar. E fe (conforme o Divino Oráculo) quem 
perfeverar até o fim , efte ferá falvo: Quis per- 
fever avcrit ufque in finem , hic falvus erit. Gran- 
de , e evidente fundamento tem a nofla pieda- 
de , para crermos da mifericordia daqueile Se- 
nhor, que prometteo remunerar cento por hum, 
ter premiado já ao Padre Jofeph Vaz com o 
logro de fua beatiflinia prefença, como a Servo 
fiáelifJimo , que velou , e fe defvelou em feu 
obfequio defde a primeira até a ultima vigili» 
de fua vida. 

Logo que expirou o Padre Jofeph Vaz j 
cantaraõ os Padres, que lhe aífiftiaõ o Subveni- 
te Santti Dei, e veftiraó-no com veílimentas fa- 
gradas : e foy coufa maravilhofa a multidão de 
gente, que na mefma hora começou a concor- 
rer para a Igreja, fendo na força da noite ; fem 
faberfe como, e quem em tal tempo divulgou 

a noticia de feu felice tranfito. Mandou-fe avi- 
fo delle ao Rey Naavendra Singa , que o rece- 
beo com demonftraçaõ de muito fentimento, e 
ordenou , que todos os Chriftãos , que ferviaó 
no feu Palacio , foliem aíliftir aos funeraes; pa- 
ra os quaes fe armou na Igreja hum Maufoléo , 
com a mayor oftentaçaó, que a terra permittia, 
ornado de muitos cirios; e fe collocou nelle o 

cor- 
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corpo; onde efteve exporto tres dias, por con- 
defcender com a faudade dos Chriftaos, que de 
diverfas partes concorriaó *, huns das Aldeãs vi- 
finhas , outros de Lugares diftantes tres , e qua- 
tro dias de caminho, os quaes íem taberem do 
fucceíTo , fe fentiraó movidos a hir a Candia , 
e chegáraó a ver aquellc efpe&aculo , que desfa- 
zia os coraçóes em fulpiros, os olhos em lagri- 
mas. 

Naó vio a Corte de Candia no mayor dia 
dos feus Monarcas mayor alvoroço, e concur- 
fo de gente, que abalava as ruas. Naó houve 
coraçaó duro, nem olhos feccos, que com pu- 
blicas demonftraçóes naó pranteaflem na falta daj- 
quelle univerfal Bemfeitor: todos lhe chamavaó 
pay, porque a todos amara como filhos. Os po- 
bres , os ricos , os enfermos, os faos, os ho- 
mens , as mulheres, cm fim grandes, e peque- 
nos todos o lamentavaó , como fe a cada hum 
couberte toda a perda, e perdeífe nelle cada 
hum o feu mayor bem. As mulheres como 
mais ternas, e maviofas, fizeraó mayores excef- 
fos, foltando os cabellos, batendo nos peitos , 

• e proftradas ao redor da Eça , chorávaó leni cefi- 
far o damno , que naó podiaó remediar. Nao 
fó na Cidade de Candia , mas também em ou- 
tros Lugares de Ceylaó foy recebida com cla- 
mores , e alaridos, finaes de extraordinária dor, 
a noticia defta morte , moftrando aquelles Chrif- 
taos com taÔjuftas , e devidas lagrimas , e pran- 
tos o muito amor, que tinhaó, e deviaó ao 
Venerável Padre, e o naó fabiaó explicar com 

Mm " mais 
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mais palavras, do que lamentando-o por pay , 
e amparo univerfal de todos. 

No fegundo dia depois do fallecimento fe 
preparou huma caixa forrada de feda, na qual 
fe accommodou o corpo. Todos os tres dias fe 
cantaraõ Officios , e MiíTas , e le repartirão 
muitas efmolas por efpaço de todo o oitavario ; 
depois do qual fe deu de jantar aos pobres em 
contemplação da êxtremofa caridade, que exer- 
citara com elles o Venerável Padre, e com que 
abrio as portas , e franqueou o caminho daquel- 
la taõ ardua, e difficultola Milfao. No tercei- 
ro dia , que foy fegunda feira, acabadas as Lau- 
des do Officio , fe ordenou o enterro , levando 
o corpo do Servo de Deos os principaes dos 
Chriílãos : cantou-fe a Milla , e no fim delia, o 
Padre Jacome Gonçalves fez huma Oraçaó fú- 
nebre , e Panegyrica , ponderando com eloquên- 
cia as prendas, e virtudes de Varaó taó excel- 
lente, e perfuadindo a todos com lagrimas a 
dor de fua falta , a que correlponderaó todos 
os prefentes com geral pranto. Finalmente foy 
depofitado aquelle ditofo cadaver, em que mo- 
rou huma alma ornada de tanta graça , quanta o 
moífraó as heróicas virtudes que deixamos refe- 
ridas, 11a Capella da Igreja deNolTa Senhora da 
Converfaõ dos Infiéis: ejunto com elle fe fe- 
pultaraó os corações dos que o vencravaõ por 
feu thefouro. Foy de eílatura mediana, mem- 
bros bem proporcionados , prefença apraíivel y 

rofto grave, e fereno, e que conciliava refpei- 
to, e devoção. 

CAPI- 
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CAPITULO XVI. 

Dí1 boa opinião , e fama publica de j'entida- 

de , cjue confeçuio o Venerável Padre 

Jojcph Vaz. 

D Os louváveis procedimentos, íanta vida, 
e admiráveis prodígios do Padre Joleph 
Vaz podemos dizer, que : In onmem ler- 

ram <exivit fonus eorum \ porque quanto a lua 
humildade procurou efconderle aos olnos do 
Mundo , tanto mais publicou Deos a lama de 
fuás virtudes, aflim em toda a índia , como em 
muitas partes da Europa. Ouçamos primeiro 
aos primeiros MiíTionarios de Ceylaó, que le- 
guiraó fuas pizadas, viraó, e pretenciarao luas 
exemplares acções. 

O Padre Jofeph de Menezes digno fuc- 
ceíTor do Venerável Padre Joleph Vaz nos car- 
gos de Vigário Geral da Miiraó , e Superior dos 

• Mifíionarios, Varaó totalmente dcípegado do 
Mundo , incanfavel propagador da Fé , cuja 
prégaçaó confirmou Deos com muitos, eitu- 
pendos prodígios, fendo o mayor de todos o 
grande numero de almas , que reduzio ao gré- 
mio da Igreja , pois fe contavaó a milhares os 
convertidos , havendo occafiaó , em que de hum 
fó lance colheo íeis mil \ dizia, que avidado- 
Vcneravel Padre Jofeph Vaz mais eia milagro- 

Mm ii « x 
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fa , que natural ; porque o rigor de fuas peni- 
tencias , e o continuo da fua Oraçaó com o im- 
menfo trabalho de miílionar em corpo total- 
mente attenuado de forças , era naó pequeno pro- 
dígio. Em huma Carta feita em Julno de mil 
feilcentos noventa e oito, fallando do Venerá- 
vel Padre, efcreveo o feguinte: „ O que nefte 
,, Sogeito tenho achado, fallando com toda a 
,, verdade, he o Combate Elpiritual impreíTò na 
,, fua vida, ou a fua vida diéfando lições do li- 
,, vro , Combate Elpiritual: e poifo dizer , que 
„ bafta ler o livro , Combate Elpiritual, para le 
„ faber a fua vida ; ou bafta a fua vida , para íe 
„ aprender o que contém efte livro. Só huma 
,, differença noto , em que o Combate Elpiritual 
„ permitte com muita difcricaó algumas lições 
,, de acodir ao corpo com alivio licito, e ne- 
„ ceílario; nas quaes difcrepa a vida do Padre; 
,, porque o feu corpo naó tem defcanço, nem 
„ de dia, nem de noite, e naó fey fe chega a 
„ ter duas horas de fomno. 

O Padre Pedro Ferrão , Varaõ taó Apofto- 
lico, que a primeira converfaó, que fez em 
Ceylaó, foy de mil caçadores de Elefantes, os 4 
quaes fendo bautifados pelos Portuguezes, vi- 
viaó fem fé , dados à idolatria, e feitiçaria, e 
que fez outras innumeraveis converfóes confir- 
madas por Deos Senhor NolTo com eftupendos 
prodígios , tinha taó alto conceito da fantidade 
do Venerável Padre Jofeph Vaz, que quafí 
fempre , que o nomeava nas fuas Cartas, lhe 
chamava Servo de Deos. Em huma efcrita cm 

qua- 
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quatro de Dezembro de mil feifcentos noventa 
e oito diz delle: „ Na reprefentaçaó he outro 
„ S. Francifco de cinco Chagas por fila humil- 
,, dade , paciência , e penitencia. Paliando do 
íeu felice tranfito na Carta de dezafeis de Se- 
tembro de mil fettecentos e onze dizia aflim : 
,, Aos dezafeis de Janeiro falleceo, ou (para 
,, melhor dizer) paliou defta vida para outra 
„ de eterna Gloria o Venerável Padre Jofeph 
,, Vaz , Vigário Geral defta MiíTaô noflo Su- 
,, perior , e Pay, de quem ficamos orfáos. 

O Padre Pedro da Saldanha , que fendo 
rico de bens, que herdara de feus pays, fe de- 
fappropriou de todos por amor de JESU Chrif- 
to, e por viver em fanta pobreza Evangélica , c 
que antes de fe fazer filho de S. Felippe Neri, 
já tinha miífionado quatorze annos em Ceylaó, 
para onde depois tornou arrebatado do grande 
fervor da fua caridade; em huma Carta , que ef- 
creveo de Candia , fazendo rclaçaó das virtudes 
do Venerável Padre Jofeph Vaz, entre outras 
muitas coufas , diz o feguinte. 

„ O feu veftir he huma loba , que naó 
• ,, tira , fenaó nas terras dos Holandezes ; e naó 

„ hade veftir outra , até que a veftida naó tenha 
„ já ferventia. Leva nella tantos remendos, 
,, que os Chriftaos já de naó a poder ver taõ re- 
,, mendada, pedem-lhe por amor de Deos , que 
„ vifta outra \ e de propofito elles mefmos a daó 
,, feita, e tomaó a remendada por fua devoção, 
„ e a guardaó como reliquia. Elie com a'fua 
,, vida he huma tochaacc eza: Lucerna aniens. 

„ Eu 
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„ Eu naó tenho nelle notado coufa extraordina- 
), ria , roais do que tenho dito , que naó he pou- 

co; porém os Chriftãos tem nelle notado 
?, muitas mais: fufpiraó por elle, e o defejaó 

ver, para o meterem dentro do feu coraçaó. 
,, O que eu poíTo dizer delle lie: Beatus vir, 
„ qui inventus eft fine macula , & qui poft attrum 
,, non abiit, nec fperavit in pecuniae tbefauris, 
,, quis eji hie , & laudabimus eum ? Fecit enim 
j, mirabilia in vita fua. A virtude he, que faz 
,, milagres, e naó o milagre virtude : a vida do 
„ Padre he hum milagre , &c. 

Na Carta de vinte e íeis de Novembro de 
mil fetecentos e onze dá conta do léu falecimen- 
to , dizendo: „ Aos dezaíeis de Janeiro acabou 
„ os feus dias o Venerável Padre Jofeph Vaz Vi- 
„ gario Géral deita Milíaó , e Pay dosMiííiona- 
„ rios ; e creyo, que por mifericordia Divina, 
„ e por fua fanta vida eftá gozando da viíla de 
„ Deos. O dezamparo , fentimento , e laítima 
,, de huma perda taõ grande, como a de hum 
„ Prelado taó fanto, fendo muito para fe fentir; 
j, le naó pode cabalmente explicar : e ainda fen- 
„ do o fentimento commum para todos os Mif- > 
,, íionarios, para mim foy muito particular pela 
„ particular creaçaó, que me deu , tendo-mc a 
„ baixo de íi na Igreja de Candia. 

O Padre Bafilio Barreto homem de muita 
abítinencia , e oraçaó , com que mereceo a Deos 
o preciofo • dom de lagrimas, e que também 
miííionou em Ceylaó por efpaço de quatorze 
annos, donde colheo copiofos frutos , efereven- 
' cc - do 
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do ao Prelado deíla CongregaçâÓ em huma Car- 
ta de dezafeis de Novembro de mil fetecentos e 
oito , dizia aífim : „ Depois que cheguey à Igre- 
ja ja de Candia, vendo o Padre Superior, to- 
„ mando a lua bençaô , e dando graças a Deos, 
„ pareceo-me que toda a viagem , que tinha fei- 
,, to , e os trabalhos, que nella tinha padecido, 
„ foraó bem empregados , por chegar a ver hum 

Padre de taó grande , e fanta vida ; pois íó por 
ver a efte Servo de Deos, e imitallo , pôde 

,, vir qualquer pelToa a efta MilFao , para apren- 
„ der a íanta doutrina , ainda que por ido ha- 
, ja de padecer muitos trabalhos: a íua mefma 

vida prega; naõ tem elle , que enfinar, por- 
que o mefir.o he vello huma peíloa , que ficar 
logo compungida. Que direy do leu dezape- 

,, go ? Hum ío bazaruco (he nome de moeda 
v miúda) naó toma na maõ: vive fomente de 
j, efmola , e com ella- fuftenta muitos nefta Igre- 

ja , e fora delia muitos pobres; naó ley donde 
5, lhe vem : o certo he, que o inelmo Senhor 

o provê , vendo o feu dezapego. Que djrey 
„ de íuas virtudes ? Que direy dos feus Chriítaos ? 

• Qiie cada hum parece hum Religiofo. Que 
direy dos Padres Miífionarios ? Saó peíTbasef- 

,, pirituaes, e com a fua doutrina obraó muito , 
„ e fazem grandes emprezas , em que ganhaó 
„ muitas almas para Deos. Em fim o mefmo Se- 
„ nhor obra muito, tomando por inftrumentos 
,, os Padres , que eítaô nefta Mi flaó; ele algum 
„ he frouxo , fou eu, que naó faço nada , nem 
,, logro faude depois que vim para efta terra. 
" 0 O Padre 
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O Padre Jacome Gonçalves, que miilio- 
nou trinta , e fete annos em Ceylaó com os tí- 
tulos de Vigário Géral da Vara da Chriftandade , 
e Superior dos MiíTionarios, cujas virtudes, e 
letras daraó ao Hiítoriador de í'ua vida larga ma- 
teria para cfcrcver o muito, que tem utilizado 
aquella MiíTaó com a bocca, e com a penna ; 
além de outras noticias , que nas fuas Cartas deu 
deite Servo de Deos, vem muito a propofito 
o que diíTe na primeira, que fez de Cevlaó, 
pouco tempo depois de citar com elle , efcrita 
da letra do Padre Manoel de Miranda, e he o 
que ié fegue. 

„ Para fe entender a mayor fantidade da 
,, lua vida, fó baítava faber huma coufa, que 
„ agora relatarey ; e he o que noíío Padre S. Fi- 
„ lippe Neri demonítrava com os dedos na teíta , 
,, por mais difficultofo de fe vencer na guerra 
„ efpiritual, que he o proprio juizo. Elle o 
„ tem de tal forte rendido, que fendo taó anti- 
„ go na experiência, e velho na idade , parece 
„ hum menino de poucos annos, que naô iabe 
„ contrariar ao que diz até o mais rude. E fe eu 
„ tivera niíto juizo , o puzera diante daquelle • 
,, dedo de Chrilto, para fazer figura do que 
„ moítrou o Senhor no Evangelho para exeni- 
„ piar dos que haviaó de entrar no Reyno do 
,, Ceo: Nift efficiamim ficut parvulus ijle , non 
„ intrabitis in regnum Ccelorum. Porque do feu 
„ parecer nada confia , tudo quer que venha 
,, de Deos; e por iifo , fe tiver perto algum 
„ Padre, da fua voz toma para fi a voz de Deos 

„ em 
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„ em coufas grandes , e pequenas ; e quando 
,, naõ tenha algum à viíta , recorre aos Chriftaos 
„ de fua confiança , para nclles obedecer a Deos. 
„ Aquella jaculatória : Oh meu JESUS ! Que 
,, nos Sermões em Goa fazia rebentar corações , 
„ ainda lha ouvi aqui entre fufpiros , que lança 
,, de dia , e de noite. Naõ lhe vi ncltes dias 
,, guardar filencio rigorofo, mas também naõ 
,, lhe ouvi palavra de ociofidade, antes todas 
„ edificavaô, e aproveitavaó. Anda taõ embe- 
,, bido em Deos , que muitas vezes fe elquece 
„ de fi, e do que exteriormente faz por Deos ; 
,, e por iflo ás vezes fuccede rezar o Officio Divi- 
„ no tres vezes por dia , e naõ advertir na Milla 
„ onde tem chegado , &c. 

O tnefmo Padre Jacome Gonçalves na Car- 
ta , que de Candia efereveo ao Padre Jofeph de 
Menezes , que ficava em Potulaó , dando-lhe 
noticia do feliz tranfito do Venerável Servo de 
Deos , diz o feguinte : „ Depois que o noíTb 
,, amantiffimo Pay , e fantiffiino Prelado defta 
,, MiíTaó efereveo a V. R. avizando-o de eftar já 
„ perto a fua morte , ou para melhor dizer a 
„ vida eterna , logo no feguinte dia , que foraó 
„ dezafeis, em fexta feira, com a chegada do 

Padre Ignacio de Almeida , que foy na meíma 
tarde, acabando nós todos juntos os exerci- 
cios do Terço , Oraçaó , e difeiplina , que 

,, coílumamos, começou o R. Padre a lentir 
„ hum canfaço , por cuja caufa nos avizou , di- 
,, zendo, que em fe diminuindo o dito canfaço 
„ lhe havia de fahir a alma : pedio mais que lhe 

Nn „ rezaíTe- 
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,, rezaílemos o Officio da agonia, e meteíTemos 
j, a vela acceza na maõ, e com grandes collo- 
j, quios, e palavras de grandiffima edificação 
,, com fcmblante alegre pela meya noite entre- 
,, gou a fua alma nas mãos do Creador. 

laó grande conceito faziaó geralmente 
aquelles noiros primeiros Miffionarios da fantida- 
de do Padre Jofeph Vaz, que naó fabiaó expli- 
carfe, fenaó com títulos de Venerável, Santo, 
Santiffimo , à femelhença de outros Santos. Mas 
qm: muito, que affim julgafiem os que o trata- 
rao familiarmente notando , e reparando as ad- 
miráveis acções de fua fanta vida, fe os eftra- 
nhos , que nunca o viraó , venerarão, e refpei- 
taraõ tanto fua fantidade, affim em vida, como 
depois da morte ; fendo efta opinião taô geral , 
como publica, e confiante a fua fama em toda 
a parte, naó fó entre Catholicos, mas ainda 
entre Hereges , e Gentios ? Naó fallo no muito, 
que o Venerável Padre Bartholomeu do Quental, 
cujas imagens ( efperamos em Deos) cedo or- 
nem os Altares da Igreja Militante, pois por 
meyo de fua interceflaó he fervido moftrar com 
repetidos prodigios o ornamento da gloria , que 
lua alma tem na Triunfante-, naó fallo, digo, 
no muito, que elle celebrava as virtudes do 
Padre Jofeph Vaz ; pois nas repetidas Cartas , 

Lisboa efcrevia a efta Congregação de 
Cioa , tempre no lo propunha por exemplar para 
a noíla imitaçaó. Nem relato a publica voz, 
que corre em todo o Reyno de Portugal defte 
Apoftolico Varaô, aonde os Portuguezes, que 
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da índia pafláó a Portugal faó pregoeiros de 
fuas heróicas acções; porque baila por todos 
huma Provifaó Real , que EIRey noíTo Senhor 
o Senhor D. Joaó V. mandou paliar em onze 
de Abril de mil fete centos e vinte féis a favor 
dos Miílionarios de Ceylaó, na qual fazendo 
menção do Padre Jofeph Vaz lhe chama gran- 
de Servo de Deos, e Fundador daquella MiJJao 
verdadeiramente Apojlolica ; c lhe dá outros 
epithétos femelhantes, bem expreflivos do mu- 
to, que o mefmo Senhor venerava fuas virtu- 
des. 

De Portugal paíTou também eíla fama a 
outros Reynos de Europa, e principalmente á 
Curia Romana y e à noticia do fupremo Pallor , 
que entaó era Clemente XI. o qual fe comprazeo 
tanto de que em partes taó remotas da índia naf- 
ceíTe à Igreja hum filho taó zelofo do feu aug- 
mento , que o recomendou muito ao leu Lega- 
do o EminentiíTimo Cardeal Tournon, de que 
fiz menção atrás. E eíle, como fe a dita re- 
commendaçaó foílè o negocio de mayor impor- 
tância , que veyo tratar à índia , a procurou 
executar com a efficacia , que fignifícou pelo Pa- 

* dre Paulo de Sá Vigário da Igreja de Codulúr , 
como fe vê em huma fua Carta de dezanove de 
Dezembro de mil fetecentos e tres, eferita ao 
mefmo Padre Jofeph Vaz, do theor (eguinre. 

„ Hindo eu por ordem do Senhor Bifpo 
„ de S. Thomé a render da fua parte obedien- 
,, cia, e tomar a benção ao Senhor Patriarca 
„ de Antiochia, que chegou o Pudicherv, en- 

Nnii „ viado 
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,, viado por fua Santidade por feu Legado à 
„ Latere, e V ifitador Geral de toda efta In- 
„ dia Oriental, onde o dito Senhor com amor 
„ paternal, com que recebe a todos, me fez 
„ grandes honras, e favores •, e informado de 
,, que fou Bramane natural de Goa da Ilha de 
„ Chorão, inquirio novas de v. m., e de fua 
„ Miííaó , c dos mais feus companheiros, lhas 
„ dey como pude , e fabia ; porém naó pude 
„ fatisíàzer ao defejo, com que as pertende fa- 
j, ber: e me moftrou huma Carta, que tem co- 
,, meçado para enviar a v. m. em que lhe ren- 
,, de o agradecimento do zelo , e bom ferviço , 
,, que v. m. e feus companheiros fazem a nof- 
,, íò Senhor nefla fua Vinha; e outros louvo- 
j, res de lua virtude, cuja fama , e noticia, diz 
5, o dito Senhor que ouvira em Roma y e vem 
„ muy particularmente recomendado de fua San- 
,, tidade para o informar por extenfo de fua 
,, Milfao , e da fua peíToa &c. Pede o dito Se- 
,, nhor a v. m. noticias deífa fua Chriftandade, 
,, de quantas almas, e de quantos companhei- 
j, ros, que aíljítem com v. m. fe lhe feraõ ne- 
„ celfarios mais , e o modo mais fácil, com que 
j, le poderá communicar com v. m. por cartas: 
„ e também de lhe remetter toda a jurifdiçaõ 
„ para poder abfolver de todos os cafos refer- 
,, vados à Sé Apoítolica: e fe a tinha de algum 
„ Bifpo, ou Arcebifpo; e a que Bifpado per- 
,, tencia aquella Chriftandade; pois como no- 

va, cultivada por v. m. a tinha independen- 

}y te de outros, e fó pertence a Sua Santidade. 

„ Aílim 
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, Aífim mefmo me pedio por extenfo novas da 
Cafa do Oratorio de S. Filippe Neri, que 
v. m. deixou fundada em Goa na Cruz dos 

' Milagres , e do feu principio , e fundaçaó , e 
" fe he já confirmada, quantos Padres aíliftem 

" nella , e de que fe fuftentaó, e fe EIRey de 
Portugal concorre. Aífim mefmo pede noti- 

' cias do que lhe ferá neceífario a v. m. para 
„ fe manter a fi, e aos mais companheiros: e 
„ também de alguns regalos, e fagoàtes para o 
,, Rey de Candia, fe forem neceílários, e que 
„ o avize da qualidade de que lá fe faz mayor. 
„ eftimaçaó. 

Depois defta Carta efcrita pelo Padre Pau- 
lo de Sá, efcreveo duas o mefmo Patriarca ao 
mefmo Servo de Deos, das quaes a fegunda , 
que acompanhava hum Crucifixo de Indulgên- 
cia plenaria , que lhe mandou com outra In- 
dulgência para todos aquelles, que elle ouvifie 
de Confiífaó, ou a quem adminiítrafie o Sacra- 
mento da fagrada Communhaó, naó chegou à 
minha maô: a primeira porém he a feguinte. 

,, Reverende Pater. Statim ac ad hanc 
„ oram appuli, Legationem Apoftolicam in In- 
„ diis, & apud Sinas obiturus , plura audivi de 
,, zelo , & probitate, qua cum fociis fuis Catho- 
,, liças Fidei probationi Paternitas fua ifthinc in- 
,, cumbit; hasc fane voluntatem meam fibi pera- 
„ manter adftrinxerunt, & defiderium excitant 
,, Paternit. S. in tam pio propofito pro viribus 
„ coadjuvandi. Si igitur aliquid Paternit. S. oc- 
„ currit poftulandum pro fpirituali folatio fuo, 
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„ & iftorum Chrifti fídclium neccflitates Miífio- 
,, nis aperire ne gravetur ; epiftolam dirigere 
„ poterit Patri Henrico Dolum Societatis JESU, 
„ qui earn ad me mittet. Interim exlitterisad 
„ eumdem Patrem datis fub die 23 Augufti 
„ 1703 cum legerim Paternit, iuam aliquot ur- 
,, geri confcientire ftimulis circa praxim , quae 
,, ab eifdem Chrifti fidelibus ifthinc obfervatur; 
„ videlicet in oris maritimis eundi ad hieretico- 
„ rum conciones, & templa propter vim, quae 
„ illis infertur , & in Regno Candiae facrificiis 
„ inferviendi in his, quae remote pertinent ad 
„ fuperftitiofum eorum cultum ; meum fuper 
„ his votum aperire cogor, innixus pluribus in 
„ hac materia refolutionibus à San&a Sede Apof- 
„ tolica editis, quibus hujufmodi praxis con- 
,, demnatur, cum ne quidem remote communi- 
,, care nobis liceat cum infidelibus in idolorum 
,, cultu j propter intrinfecam hujufmodi cultus 
„ malitiam, nec haereticorum dogmata audire 
„ propter periculum proximum : ha:c igitur Pa- 
,, ternit S. in pofterum non permittendo, con- 
„ fultius aget, & tandem Paternitatem fuam in 
„ ofculo fandVo ample&or. Podichery die vige- 
,, íimâ quarta Junii millefimi feptingentefimi 
,, quarti. ~ Carolus Thomas Patriarca Antioche- 
,, nus , Viíitator Apoftolicus =2 Patri Jofepho 
,, Yaz Miflionario in Infula Ceylon. 

Também os Reverendos Padres da Con- 
gregação do Oratorio de Veneza depois do fai- 
led mento defte Servo de Deos , movidos da fama 
de íuas virtudes , e milagres, efereveraò ao Pre- 

lado 
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lado defta de Goa, pedindo-lhe noticias diftin&as 
da fua vida, a Carta feguinte. 

E everendijjime Pater in Chrijlo. 

„ ia r Irabilia, quae de Patre Jofepho Vaz 

" I wi noftrse Congregationis Oratorii Sa- 
cerdote Miflionario, à Fr. Antonio à 

„ S. Francifco Reformato audivimus, ad te re- 
„ currere nos compellunt: fupplices igitur, Re- 
„ verendiífime Pater , tuam imploramus humani- 
„ tatem , ut de iis, quae ab eodem Patre , vel íi 
„ quae ab aliis patrata in Dei gloriam cedunt, 
„ live animarum convcrfionibus, five miraculis, 
,, five paífionibus, five laboribus pro Chrifto 
„ fufceptis, nos certiores facias; unde íi vifu 
„ digni non fumus , faltem auditu recipientes 
„ Deum glorificare poífumus. Pietasipfa, qua: 
„ nos has tibi fupplicationes exhibere facit, te 
„ quoque in nos reddat benignum , ut noítrae 
„ audaciae compati, & noftra defideria adimple- 
,, re digneris. Te Deus fervet incolumem. Nos 
„ tanti bencficii femper memores erimus , fem- 
„ perque Tuae Reverendiífimae Paternitatis 
„ addi&iflimi in Chrifto fervi Patres Congrcga- 
„ tionis Oratorii Venetiarum 33 Venetiis 21 
„ Aprilis 1715. 

O Illuftriflimo Dom Frey Manoel de San- 
to Antonio da Ordem dos Pregadores, Bilpo 
de Malaca , que foy Condifcipulo do Venerá- 
vel Padre nos eftudos da Filofofia, e Theolo- 

gia, 
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gia, era publico, e empenhado Orador de fuás 
virtudes; pois até nos Púlpitos as referia por 
exemplo aos feus ouvintes.' Naó menos pregoei- 
ro da Santidade do Padre Jofeph Vaz era o Illuf- 
triílimo Dom Fr. Pedro Pacheco da mefma Or- 
dem , Bilpo de Cóchim , e Governador Apof- 
tolico do Arcebifpado de Goa , que o creou 
feu Vigário Geral em Ceylaó, e depois de fua 
preciofa morte procurou muito fazer procedo 
de fua vida, e virtudes; e o concluiria fem du- 
vida , fe lhe naó fobrevieíle taó depreda Succef- 
for. O Illuílridimo Dom Francifco de Vafcon- 
cellos da Companhia de JESUS, Bifpo de Có- 
chim movido da fama, que tem da Santidade 
do Padre Jofeph Vaz, defejando vello venera- 
do nos Altares , fupplicou a Sua Santidade pro- 
videncia , para fabricar procedos de fuas virtudes, 
e milagres no Reyno de Candia. 

Os Reverendos Padres da Companhia de 
JESUS Miflionarios no Malavàr, e Coita da 
Pefcaria pelas vifinhanças daquellas terras com 
Ceylaó, e commercio mutuo de huma gente 
com outra puderaó colher miúdas noticias, do 

ue obrava na fua Miflaó o Padre Jofeph Vaz, 
onde nafceo entre elles grande , e geral opi- 

niaó de lua fantidade. Alguns de primeira dif- 
tinçaó fe offereceraó por teítemunhas delia no 
procedo fabricado em Goa , adirmando , que 
por muitos annos, que andaraõ nas Midoens 
do Malavàr, e Madure, acháraó em todas aquel- 
las partes huma fama publica de fuas virtudes, 
e milagres: e vários da mefma Companhia o 
< £ .; tem 
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tem em tanta veneração, que ao nomeallo fe 
levantaó , e inclinaõ a cabeça; e he eíla opinião 
entre elles muy antiga: e defde que o Venerá- 
vel Padre paliou pelas terras do Malavàr , e com 
o favor dclles profeguio lua jornada para Cey- 
laó , como atrás fica dito; por cuja caufa o Pa- 
dre André Freire da mefma Companhia , que 
entaó era Provincial da Província do Malavàr 
fez a honorifica memoria, que referimos no 
Livro primeiro Cap. 7. na Carta , que efcrevco 
ao Governador da índia Dom Miguel de Al- 
meida , na qual chama ao Padre Joíeph VazVa- 
ráó Apoftolico, e affirma, que nas terras dos 
Holandezes era de todos venerado como homem 
fanto. 

Entre os Catholicos de Ceylaó he efeu- 
fado dizer quantos applaufos logra até hoje a 

, fanta vida , que entre elles viveo o Padre Jo- 
feph Vaz ; pois paíTando de pays a filhos a coní- 
tante fama de fuas virtudes , he tanta a fé , e de- 
voçaó, que lhe tem, que recorrem ao feu pa- 
trocínio em quaefquer necefiidades , fazendo-lhe 
votos, e promefias de MilTas , que fielmente 

% mandaó dizer em reconhecimento dos benefí- 
cios , que recebem de Deos por fua intercefíaó. 
Na Cidade de Columbo tanto que fe publicarão 
os prodígios, que obrava Deos por meyo def- 
te feu Servo, o começarafS a refpeitar tanto os 
mefmos Hereges , que ceífárao da porfia de o 
perfeguir: e fabendo em huma occafiaõ o Go- 
vernador, que elle ellava dentro da dita Cida- 
de, porque algumas pefloas lho foraó dizer, 

Oo e que 
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e que andava perturbando toda a gente com a 
fuaPrégaçaó, ConfiíTaõ, MilTaó, &c. refpondeo 
aos denunciantes, que fe traziaó algum nego- 
cio de conveniência da Companhia de Holanda, 
lhes daria larga audiência, e fe naó, que fe 
foliem embora tratar cada hum da fua vida. O 
que julgaraó todos nalcer do grande refpeito, 
que aquelle Governador tinha ao Servo de Deos, 
e receyo de padecer algum caftigo do Ceo , fe 
entendeíTe com elle, pelas maravilhas, que dcl- 
le fe contavaó publicamente. Donde refultou , 
que muitos Holandezes hereges, moradores em 
vários portos de Ceylaó, fatiando em o Vene- 
rável Padre depois do leu fallecimento , applau- 
diaó as fuas virtudes, e lhe chamavaó Santo à 
bocca cheya. Igual fama corre por Bengala, 
Madrafta, Malaca, Batavia , Timòr, Solòr , e 
outros portos do mayor commercio da índia. 

Os Reys de Candia relpeitaraó muito ao 
Padre Jofeph Vaz em fua vida, e até hoje tem 
feu corpo por hum grande thefouro na fua Cor- 
te. Além da boa vontade , e grande inclinaçaÓ 
de o favorecer, que EIRey Vimalá Suriá mof- 
trou fempre ao Veneravel Padre, lhe fez duas 
grandes honras : huma na morte do Padre Jo- 
feph Carvalho, vindo em peiloa a darlhe o pe- 
zame *, porque pairando pelo bairro da Igreja, 
parou com toda a fua comitiva na porta delia , 
e mandou os pnncipaes de fua Corte confolar 
ao Padre , e dizerlhe, que procuraífe trazer de 
Goa outros Padres, para eítarein na fua compa- 
nhia ; e eíteve allim parado em quanto o Servo 
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de Deos chegava a ngradecer-lhe tamanho fa- 
vor, o qual foy taó único , que nem antes, nem 
depois teve exemplo. A fegunda foy quando o 
mandou entrar no interior de feu Palacio , e 
lhe fali ou de cara a cara; honra, que na Cor- 
te de Candia fe tem por bemaventurança; por- 
que a vaidade daquelles Revs he taó grande, 
que fe naó deixaõ ver mais , que das pefloas 
doniefticas: e aos mefmos Magnates do feu 
Reyno daó audiência debaixo de huma cortina , 
que cobre o feu throno , ficando os que lhe vaó 
fàllar proítrados com o rofto em terra. Nem 
foy menor attençaó ao Venerável Padre conce- 
derlhe o mefmo Rey dar fepultura ao Padre Jo- 
feph Carvalho na Igreja de Candia, por fer prag- 
mática inalterável naquelle Reyno naó fcpultar 
os defuntos em lugares, por onde coftumao paí- 
far as Mageftades; pela qual razaó, as cinzas 
dos mefmos Reys faó enterradas fora da povoa- 
ção. Mas làbendo aquclle, que nefta faculdade 
confolava ao Padre Jofeph Vaz, a facilitou por 
feu refpeito; e ficou eíte privilegio perpetua- 
do fomente para os noífos Padres. 

EIRey Navendra Singa , filho , e fucceflor 
* de Vimalá Surià, paíTando em certa occaíiaó 

pela rua da Igreja de Candia, lhe fez outra 
honra naó deíigual: e foy que fahindo-lhe ao 
encontroo Venerável Padre Jofeph Vaz acom- 
primentallo, naó quiz profeguir o feu caminho, 
em quanto o Servo de Deos fe naó recolheo 
outra vez à Igreja, como demonftrando a gran- 
de veneração, em que o tinha; que fem em- 

) Ooii bargo 
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bargo de fer Rey taô foberbo, naó queria fer 
cortejado de hum Sacerdote digno das vene- 
rações de todos. Depois do fallecimento def- 
te Servo de Deos , informado o dito Rey fal- 
famente, de que o feu corpo era tranfportado 
para Goa, fez demonftraçóes de grande fenti- 
mento , até fer neceífario ao Padre Jacome Gon- 
çalves abrir a fepultura com afliftencia de pef- 
íoas, que mandou para o exame da verdade. 
Defcobrio-fe a caixa por parte dos pès, e fe 
tirou hum çapato , que eftava inteiro , e den- 
tro com os oíTos do pe: o que moftrado fe tor- 
nou a cobrir a fepultura , e ficou EIRey fatis- 
feito. Mas que muito, que os homens aílim 
venerem a fantidade de hum Heroe, dotado de 
taõ excedentes virtudes, quando até os brutos 
o refpeitavaô, as féras o adoravaó, e os demó- 
nios temiaó, e tremiaô do feu nome ? Afiim 
honra Deos a feus amigos , que os faz hon- 
rados , e refpeitados: Nimis honorati fim ami- 
ci tui Deus: nimis confortatus ejl principatus 
eorum. 

CAPI- 
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CAPITULO XVII. 

Vários milagres fuccedidos por intercejfaò do 

Padre Jofeph Vaz depois deJaa morte. 

DEpois do feliz traníito do Padre Jofeph 
Vaz, fe experimentou o que elle pro- 
mettera na fua Carta, efcrita pouco an- 

tes de fallecer ao Padre Jofeph de Menezes, 
dizendo-lhe rogaria a Deos , para que os Miífio- 
narios tiveíTem em tudo acerto , e os feus tra- 
balhos foíTem frudtuofos , e abençoados pelo Se- 
nhor. Vio-fe efta promelTa cumprida na larga , 
e liberaliíTuna bençaó de Deos, com que aben- 
çoou a MiíTaó de Ceylaó, pondo-fe tudo em 
íercna paz, e grande tranquillidade *, a qual du- 
rou por alguns annos, ceifando a cruel perle- 
guiçaõ, que começou pouco antes da fua mor- 
te , por caufa da publica confiíTaó, que fízeraõ 
da Fé Catholica Romana os Chriftaós de Co- 
lumbo, eNigumbo perante os Magiftrados dos 
Hereges. 

E ncfta paz fe dilatou tanto a Chriftan- 
dade, que até o anno de mil fetecentos, e de- 
zafete, fexto depois do feu fallecimento , fe 
contavaõ quafi fetenta mil almas bautizadas ; 
numero, que cada vez vay em crefcimento de 
forte, que fó o Reyno de Jafana, fendo o me- 
nor entre os fete , de que coníla a Ilha de 
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Ccvlao , tem de prefente mais de quinze mil 
peíToas de Confiflaó: naó fendo menos de ad- 
mirar , que nas terras dos Hereges, onde ellcs 
com aílas defvcllo trabalhaó quanto podem 
por introduzir naquelles naturaes os erros de 
fua lieretica perfídia: nelles he a Chriftandade 
mais firme na Fé , mayor no numero , e na pie- 
dade Catholica , como em Columbo , Nigutn- 
bo , Gale , Mantóta, Manar , c Jafana ; fendo 
coufa ordinária converterem-fe cada anno Gen- 
tios a milhares: tudo fem duvida pelos mereci- 
mentos do Venerável Padre Jofeph Vaz, que 
fundou aquella MiíTaó com tanto trabalho, ea 
regou com os feus fuores : e agora do Ceo, 
aonde piamente cremos que cftá , naó ceifa de 
rogar a Deos pelo augmento delia. E o Se- 
nhor , para moílrar, quanto he aceita em feu 
Divino acatamento a interceíTaó deite feu Ser- 
vo , chove taó copiofa graça naquella fua Vi- 
nha, que a multidaó dos Catholicos, quecrem, 
e confeíTaó feu fanto Nome no ineyo dos Here- 
ges, e Pagãos, he quafi innumeravel: os Tem- 
plos com nome de Igrejas publicas faó mais de 
quinze: as Ermidas fabricadas nas povoações , 
que diítaô muyto das Igrejas, faó mais de qua-^ 
trocentas: as feítividades, que nellas fe celebraó, 
faó com taó grande concurfo, que mayor fe 
naó pode defejar em terras de Senhorio Catho- 
lico: reprefentaó-fe na Quarclina em varias Igre- 
jas os PaíTos da Payxaô do Senhor com tanta 
devoção, e compunçaó dos Fieis, que fó devei 
taó Divinos efpeétaculos fe convertem muitos 

Infiéis. 
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Infiéis. E finalmente os prodigios, com quõ 
Deos confirma a Prégaçaó dos noflos Mifíiona- 
rios , faõ taó frequentes , que pódem encher vo- 
lumes ; os quaes efpero dar à luz, querendo o 
mefimo Deos, e dando-me torças para illb. ^ 

Taó larga, e taó prodigiofa benção lan- 
çou Deos à Milfaó de Ceylaó , e fez tao fru-« 
dluofos os trabalhos dos Miífionarios j)elos mere- 
cimentos do feu Fundador, que nao ha mãos a 
medir tanto fruto •, fendo o Padre Jofeph Vaz 
depois de fua preciofa morte naó menos , an- 
tes mais util àquella feára, à maneira do grao 
de trigo , o qual lançado na terra , e morto , 
multiplica , e frudtifica mais. E ainda efperamos 
em o Senhor, que continuando em os prodi- 
gios , que fe começarão a experimentar no tem- 
po preíente por interceflaó do mefrao feu Ser- 
vo , crefça mais a piedade nos corações daquel- 
les fieis , e a exemplo delles fe reduza ao grémio 
da Igreja Catholica Romana toda a efpaçofa 
Ilha de Ceylaó •, para que fe cumpra a profecia 
do Venerável Irmaó Pedro de Bailo da Compa- 
nhia de JESUS. 

Tendo Deos NoíTo Senhor illuílrado a 
'* fantidade do Padre Jofeph Vaz com os eftupen- 

dos prodigios, que ficaô referidos no difcurío 
deita Hiítoria; depois do feu fallecimento fe 
naó experimentava coufa notável; razao porque 
os noflos primeiros Padres naó cuidaraó ^quan- 
to deviaó, de authenticar as heróicas acções de 
fua vida, e virtudes , em ordem à fua canoni- 
zação. PaíTáraó aflim vinte e feis annos ^ e quan- 
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do parecia , que o tempo hia apagando a me- 
moria defte grande Heroe, impoflibilitando a 
fabrica do procedo de fuás gloriofas emprezas 
por falta de teftemunhas occulares , pois mui- 
tas delias eraó fallecidas; acodio Deos, como 
prompto, e próvido em honrar a feus fervos, 
e amigos, movendo aos Padres deita Congre- 
gação para procurarem com efficacia fazerfe 
procedo authoritate ordinária neíta Cidade de 
Goa} e defde que fe tomou eíte acordo , tem 
Deos moítrado o muito , que fe agrada de tal 
diligencia, por meyo dos cazos, que vaó íucce- 
dendo. 

Primeiramente nomcaraó os Padres do Go- 
verno ao Padre Antonio Ribeiro para tomar 
noticia das pedoas , que podiaó teílemunhar no 
procedo \ para cujo effcito andou o dito Padre 
em Mayo de mil fetecentos e trinta e feis por 
varias Aldeãs de Salcete , e Ilhas de Goa: e co- 
mo nefte tempo os Soes eraó muy ardentes, e 
naó menos moleítofa a calma , veyo a adoecer 
de febres terçaas dobres, que lhe entraraõ com 
frios, e quebramento do corpo: padadas as pri- 
meiras lezóes com remedios cazeiros , que na ín- 
dia fe coítumaõ fazer aos febricitantes, entrou 
o Medico , e receitou huma purga ; com a qual 
melhorou taõ pouco, que no mefmo dia da pur- 
ga lhe deo a fezaó na hora coítumada com os 
mefmos fymptomas de frios, e quebrantamento. 
Nefte eítado recorreo o enfermo a Deos , pe- 
dindo o livrade pelos merecimentos do Padre 
Joleph Vaz, que piamente cria eítar no Ceo , 

go- 
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gozando da gloria da fua divina prefença : c foy 
coiifa maravilhofa , que apenas acabou o Padre 
de fazer a Deos efta breve deprecaçaó , quando 
logo ccflaraó os frios , e fogio a febre, e fe fen- 
tio faô , e fem moleftia. 

Outra occafiaó , e obrigaçaó teve o mef- 
mo Padre Antonio Ribeiro de louvar a Deos 
em o feu Venerável Servo: porque fendo em 
Mayo de mil fetecentos trinta e oito eleito em 
Procurador géral, e efpecial dos procelios Infor- 
mativo , e de non cultu do melrno Venerável Pa- 
dre, depois de exercitar algum tempo efta incum- 
bência , pertendeo defiftir delia; e com efteito 
requereo aos Padres do Governo lhe aceitaílem 
a deíiftencia, e nomeaíTem outro Procurador em 
feu lugar \ os quaes refolveraõ , que lhe feria 
deferido em breves dias. Entre tanto lhe fobre- 
veyo huma hernia , com a qual fe poz taó incha- 
do , que lhe fazia naó pequeno embaraço para 
andar , com dores em toda a ilharga dei de a par- 
te donde tinha o tumor até a cabeça : informou 
defta moleftia ao Irmaõ Fr. Leonardo de JESUS 
Maria profeíTo 11a Sagrada Ordem dos Eremitas 
de Santo Agoftinho , Cirurgião experto ; o qual 
lhe diíle, que aquelle tumor procedera de mui- 
to andar , como com effeito nas dependências 
do dito procedo tinha andado muito e com 
baftante trabalho. Ordenou o CirurgiaÔ por re- 
médio principal o eftar recolhido, abftendo-fe 
totalmente de andar , em quanto deíinchafte 
aquella parte, e nella mandou fazer foir.enta- 
cões. Feita a primeira fomentaçaó , mas fem 

Pp obfer- 
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obfervar o recolhimento taó recommendado , fe 
aggravou mais o achaque, augmentaraó-fe as do- 
res, e crefceo o tumor de forte , que naó podia 
o enfermo unir os pés hum com o outro. Eraó 
quafi oito horas da noite, em que íe fez a fe- 
gunda fomentaçaó , e as dores picavaó mais , 
quando o Padre Antonio Ribeiro, devendo quei- 
xarfe do feu defcuido em fe naó deixar eítar 
recolhido, tendo lhe aílim ordenado o Cirur- 
giaô, anguftiado com as dores, e muito mais 
com o pejo de ter aquella moleítia , dizia fal- 
lando com o Padre Jofeph Yaz deita maneira : 
Meu Beatiffimo Padre , bajla , que trabalhando 
eu com tanto defvé/o no voffo proce/fo, vim a 
contrahir ejie mal, que me impojjibilita o conti- 
nuar no vofjo ferviço ? Ainda bem naó tinha 
acabado de fallar com o Servo de Deos, quan- 
do logo fe vio atalhado de hum interior remor- 
ío, com que a confciencia o arguia da deíiften- 
cia, por fe eximir do trabalho. Picado deite 
remorfo , conheceo entaô o mal, que havia feito 
cm defiítir da procuração ; mas eítimulado de 
pundonór naó fe refolvia a fazer aos Padres 
nova fupplica, pedindo recondução, por lhe 
parecer, que tal requerimento cederia em feu 
defabono. Neílas ondas fluétuava , quando fen- 
tio outra infpiraçaó, que lhe dizia, fe deixaíle 
ficar indiiterente, cfperando a refoluçaó do Su- 
perior, fem inítar por ella. AíTcntio a eíta luz 
do Ceo, e prometteo, que fe dentro daquella 
noite o livraire Deos do inchaço , e dores pelos 

merecimentos do Padre Jofeph Vaz, naó falia- 
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• ria mais em tal defíílencia , antes ferviria com 
todo o affcéto , e defvélo na tabrica do leu 
proceíTo. Admirável remedio foy cfte voto; 
porque íurtio effcito taó prompto, que ama- 
nheceo o dito Padre livre e faô das dores, e do 
tumor da hernia, como fe nunca o tivera ; fi- 
cando com taó repetidos benefícios mais confir- 
mado na devoção do feu poderofo Protector. 

Luiz de Mattos Pereira Portuguez, Licen- 
ciado em ambos os Direitos , morador nefta Ci- 
dade dc Goa, tomou à fua conta formar os ar- 
tigos , que o dito Padre Antonio Ribeiro , 
como Procurador havia de exibir nos autos do 
proceíTo do Servo de Deos: e íendo precifo 
polios em limpo com a mayor brevidade, ficou 
íifíiftindo, e diétando ao Amanuenfe até às dez 
horas da noite, Tem cear*, por cuja caulalhe^fi- 
caraó por cumprir as fuás coftumadas devoções 
da reza do Rofario, e de outras oraçóes, que 
lia por huin livrinho de letra miúda manulcri- 
ta; e para fatisfazcllas lhe occorriaó duas gran- 
des difficuldades: a primeira era hum coltume 
inveterado de dormir logo depois de cear, fem 
poder ter maó no fomno; e como eftava canfa- 
do com o trabalho de aífiílir à mencionada cl- 
critura , neceflitava de tomar a releiçaó da cea ; 
nem a podia dilatar mais, por ferem já panadas 
as dez horas: a fegunda difficuldade era mais 
iníuperavel, porque naó podia dc noite enxergar 
letra, que naó folTe grolíà , e a do livrinho de 
fuas devoções, fobre ler miúda, eitava com 
o muito ufo quali apagada. Recorreo a Deos 

Pp ii NoíTo 
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NoíTo Senhor , que pelos merecimentos do Ve- 
nerável Padre Jofeph Vaz , em cujo obfequio 
tinha trabalhado, o alivialíê da carga do tom- 
no, e lhe defíê vifta para pagar o quotidiano 
tributo aos Santos de fua particular devoçaó. 
Foy fervido o Senhor de deferira fua fupplica, 
aliviando-o do fotnno de forte , que fem em- 
bargo de ter ceado , pode fem violência , antes 
com muita efperteza , efuavidade, acabar intei- 
ramente a fua reza : e o que he mais digno de 
adiniraçaó , íè lhe augmentou a vifta delde 
aquella noite por diante de maneira , que affir- 
ma elle mefmo fentir nos olhos muitos gráos 
de vifta, que antes naó tinha ; e por experiên- 
cia que fez nas noites feguintes, enxergava de 
noite, e lê taó bem, como de dia, o que lhe 
naó era poílivel antes defte fucceífo. Com ef- 
te favor de Deos cobrou Luiz de Mattos Pe- 
reira ao Venerável Padre Jofeph Vaz mayor devo- 
çaó : difpondo-o aíTim Deos para receber outros 
mayores benefícios , quaes foraó os feguintes ein 
remuneração do trabalho , que tomou na coní- 
trucçaó dos Interrogatórios para o leu proceflo. 

Hum filho do mefmo Luiz de Mattos cri- 
ança de dous annos, c poucos mezes fe achou 
com huma terrível dor no ventre , com a qual 
ficou taó proftrado, que parecia agonizar : era 
procedida de lombrigas, achaque muy perigofo 
nas creaturas de taó tenra idade, mas até alli 
naó conhecido. Commovidas as entranhas do 
Pay com taó repentino actidente, que lhe hia 
roubando aquelle pedaço do leu coraçaò, e 

p ren- 
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prenda de fua alma ; com a prcfla , que pedia a 
neceflidade, e com o affe&o, que difltava o amor 
paternal, efcreveo em hum papelinho huma 
Oraçaó em Latim , deprecando a Deos por meyo 
delia, que affim como he admirável em outros 
Santos para mayor gloria , e exaltaçaó de leu 
divino Nome, o folie também em o leu Servo 
o Padre Jofeph Yaz , livrando por feus mereci- 
mentos ao menino da dor , que o tinha poli o às 
portas da morte: e com hum fio atou o pape- 
linho ao ventre do menino em cima do lugar 
donde fentia a dor. Se Deos naó poem tempo 
em mudar tempos, também naó neceílita de tem- 
pos, quando quer obrar como Senhor abloluto: 
aflim íe vio com admiraçaó grande no cafo prc- 
fente, fendo o lucceflb da melhora taó prompto, 
como prefentanea a efficacia da interceílàô do Pa- 
dre Jofeph Vaz; porque logo adormeceo a crian- 
ça com todo o focego, e acordou livre, e fem 
dor ; mas taó attenta , e devota ao papelinho da 
Oraçaó, que fe acazo efle deícahia daquelle 
lugar donde feu pay lho atara , o levantava , e 
punha no mcírno lugar , publicando com efta 
muda acçaó a caufa de taó maravilhofo effeito : 
o que certamente parece manifefto final, com 
que quiz Deos moítrar, que à oraçaó elcrita na- 
quelle papel fe deveo o alivio do perigo, em 
que fe achou efta criatura , perm-ittindo , que 
tanto antes do ufo da razaó , tivefle dilcriçaó 
para aífini o entender, e reconhecer; e os dis- 
cretos huma evidencia , para confeífarmos tama- 
nho milagre. Dous dias ficou o menino com o 

pape- 
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papelinho atado, no fim dos quaes elle nief- 
mo com vozes mal articuladas pedio, que lho 
tiraíTem , e guardaíTem para outra neceííidade. 

Em agradecimento de taó grande benefi- 
cio prometteo Luiz de Mattos Pereira, que por 
tempo de hum anno havia de veftir a feti filho 
da roupeta dos Congregados, em oblequio do 
Padre Jofeph Vaz, a cuja protecção reconhe- 
cia dever inteiramente a fua vida. Entretanto 
paliados alguns dias fe vio o menino aiíaltado 
de novo perigo com a repetição das melrnas do- 
res ; e como o remédio era conhecido, lhe ap- 
plicáraó logo o papelinho da Oraçaõ , com a 
qual naõ fó cefiarao as dores , mas começou lo- 
go a lançar grandes lombrigas , e quaíi mortas ; 
e vcílindo a roupeta , que fe lhe mandára fazer 
do feu tamanho, acabou de lançar outras mui- 
tas mayores, e vivas, e nunca mais teve repeti- 
ção de tal moleília. 

Divulgarn6-fe eíles fucceíTos •, e a noticia 
delles foy occafiaó do feguinte prodígio. Ma- 
noel Xavier Bramane de Cortaly, homem de 
fetenta e cinco annos de idade, e com baítan- 
te conhecimento do Padre Jofeph Vaz, fendo 
notificado para vir depor no feu procefio , fe 
achava incapaz de obedecer à notifícaçaó por 
caufa de humas dores , que padecia nas juntu- 
ras, e defde vinte de Mayo até dez de Setem- 
bro de mil fetecentos e trinta e oito eftava co- 
mo paralvtico , fem poder fixar os pés na terra , 
nein dar paíTo fem arrimo de bordão, e ainda 
com elle andava muito pouco , c coin grande 

tra- 
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trabalho; porque tremia com todo o corpo , 
riem podia eftar Tentado tempo notável : nefte 
eílado , e no difcurfo do referido tempo tomou 
alguns remedios, que naó furtiraó efteito, nem 
o enfermo teve alivio. Na tarde de dez de Se- 
tembro , em que contava quafi quatro mezcs 
defde que jazia na cama , o foy vifitar o Padre 
Antonio Francifco da Gama Teu compatriota, 
e lhe referio os benefícios, que Luiz de Mar- 
tos Pereira, e Teu filho receberão de Deos, por 
íc valerem da interceífaó do Padre Jofeph Vaz. 
Tinha aquelle Padre recomendação do Procura- 
dor do procedo , para dar carruagem às teíle- 
munhas , que nelle haviaó de vir depòr ; e efta- 
va queixofo de algumas , as quaes lendo avifa- 
das com vários proteftos, Te efcufavaó de vir 
logo : o que fuppofto perguntou entre pratica 
a Manoel Xavier, Te Tc attrevia a hir no dia fe- 
guinte; e clle o defenganou , allegando o jufto 
impedimento, em que íe achava •, porém anima- 
do com a noticia dos fucceíTos de Luiz de Mat- 
tos, que ouvira referir ao mefmo Padre, com 
grande confiança em Deos, e nos merecimentos 
do leu Servo , difie no feu coraçaó eftas pala- 
vras : Meu Santo , fe vós me aliviardes dejie cn- 
írévamcnto , eu hirey com toda a promptidao tef- 
iemttnhar, o que fey de vojja fanta vida, e ex- 
emplares virtudes. 

No dia feguinte, que eraó onze de Se- 
tembro , muito de manháa mandou o Padre An- 
tonio Francifco da Gama a cala de Manoel Xavier 
a carruagem deaneor, enviando-lhe a dizer, que 

íz 
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fe fe fentifle capaz, podia partir naquella car- 
ruagem : ouvido efte recado lcvantou-fe Manoel 
Xavier da cama, em que jazia, muito alheyo 
de fazer tal jornada ; mas vendo, que naó tinha 
nos membros lezaó , nem dor, como antes pa- 
decia, ao levantarfe, entrou em admiraçaó de 
taó fubita e inopinada melhora ; e para fe cer- 
tificar do que fentia , e quafi na6 cria, come- 
çou a andar , e com eífeito andou fem bordão, 
fem embaraço , fem tremores , fem dores , e fein 
queixa alguma : logo fe metteo na mefma car- 
ruagem , que o Padre Ciama lhe mandara, e no 
n elmo dia , quafi às dez horas chegou ao Con- 
vento do Carmo, deputado para tribunal do 
procedo , referindo taó maravilhofa faude, e 
louvando , e magnificando a Deos em o feu Ser- 
vo ; e aqui o vimos fubir, e defeer elcadas fem 
arrimo , nem embaraço. 

Na mefma Aldeã de Cortaly , Ricardo 
Vaz Coutinho tinha certa dependência de hum 
Miniftro dejuftiça, a quem havendo feito dez 
petições fuccefiivas de hum fó theor, a nenhu- 
ma delias deferia. Nafcia no Miniftro tanta 
teyma de huma falia informação, com que a , 
parte contraria lhe tinha preoccupado o juizo: 
e no requerente era taó grande a porfia , por- 
que fe lhe impoífibilitava recurfo a outro tri- 
bunal. Neftes termos depois de dez petiçóes 
repelidas rezou Ricardo Vaz Coutinho em hon- 
ra do Padre Jofeph Vaz hum terço do Rofa- 
rio , recommendando-lhe o bom fuccelfo da un- 
décima, a qual permittio Deos que fahifte com 

o def- 
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o defpacho dezejado , fem que houveífe outro 
algum empenho para o confeguir. 

Leogarda da Efperança de Mello , mulher 
do dito Ricardo Vaz Coutinho , laliindo da fo- 
bredita Aldeã de Cortaly em carruagem de an- 
dor, de jornada para Neura, na Ilha de Goa, em 
tempo, que eítava tormentofo com grande ven- 
to , e chuva; e occorrendo-lhe no caminho o 
perigo da paífagem de S. Lourenço, que em 
lemèlhante tempo he alfas trabalhofa , começou 
a encommendar-fe ao Padre Joíeph Vaz, re- 
zando o Rofario em honra fua., em quanto che- 
gava ao embarcadouro : logo que entrou na 
barca, ferenou o tempo , que eítava cerrado } 
houve Sol, e paífou o rio fem foçobro algum. 
Bem podia fem nenhum milagre íiicceder eíte 
breve intervallo de bonança , como naturalmen- 
te acontece em mayores tormentas, haver algu- 
mas tregoas, em que fica parada a fúria dos ven- 
tos : mas a dita Leogarda da Efperança de 
Mello teve muito que agradecer a Deos, e a 
feu Servo , de cuja protecção fe valera : quando 
logo depois de paliar o lio, foprou outra vez 
o vento taó rijo, e fe empollaraó as ondas de 
forte, que açoitada com ellas huma barca, que 
vinha atrás, delamarrando a cangalha , em que 
fe fuftenta , foy a pique; em cujo laítimofo 
naufrágio perecerão quatro peífoas, das quaes 
era hum Diácono , que vinha de Murmugao 
para Goa receber Ordens de Presbytero. 

Jofeph Caldeira morador em Goa, fendo 
110 anno de mil letecentos e trinta e oito Fa- 

i-! Qq briqueiro 
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briqueiro da fua Igreja , que venera ao Apoíto- 
lo Santo André por Orago, nos dias proximos 
à feita deite Santo andava affliéto, por naó 
achar Armadores, para armar a mefma Igreja; 
porque o mez de Novembro nas partes de Goa 
he muy feflivo pelas celebridades, que em qua- 
íi todas as Aldeãs fe fazem com grande appara- 
to à Santiflima Virgem MARIA. Valeole da 
protecção das Almas Santas, e do Padre Jofeph 
Vaz, para que lhe delcobrifíe cites offiçiaes, e 
com efpecialidade os da Ilha de Santo Eítevaó, 
que faó os mais .curiofos. Eítando pois lidan- 
do com os apreítos da feíla, fentio numa tarde 
grande dor , que defde a cintura para baixo 
lhe tomou toda a perna, tf.o intenfa, que naó 
lhe permittia dar paíTo: durou toda a noite 
até à manhaa feguinte, cm cujo cfpaço naó ap- 
plied ra o remedio algum natural, tal vez pelo 
naó ter à maó; ou permittindo-o Deos aííim , 
que reconheceiíe dever todo o alivio ao fobre- 
natural. No dia feguinte, pois, cm que a ii>- 
tenfaó da dor fazia mais infoportavel , e peno- 
ía a falta de Armadores, recorreo ao Padre Jo- 

Vaz, promettendo-Ihe huma Mifla, fe o 
livraíle daquella afflicçaó pois bem neceífitava 
de faude, para o ferviço de Deos. Foy mara- 
vilhofo o ílicceíTo; porque entre o voto , e a 
melhora nao íoube Jolcph Caldeira diítinguir 
tempo , e quando , fentindo-fe já taó repentina- 
mente fao, íàhia de cafa com o penfamento na 
armaçaó da Igreja, topou com o conduétor, 
que enviara em bufea dos Armadores, e volta- 

va 
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va com elles, com a circunftancia de ferem os 
mefmos de Santo Eftevíió , que defejava , e ha- 
via difficuldnde de os achar, por eftarem oceu- 
pados em outra parte. E como taó prompto 
beneficio pedia nao menos pontual agradeci- 
mento, logo cumprio Joleph Caldeira o ícu 
voto, fazendo celebrar a Milla prometida ao 
feu Bemfeitor. 

Manoel, menino de poucos mezes, filho 
de Domingos Antonio da Sylva natural de Neu- 
ra, começou pelas fete horas da tarde a chorar 
com tanta continuação, que até alta noite nao 
ceíTava, nem fe focegava com coula alguma: 
acodio o Padre Cuftodio Ferreira com hum Re- 
licário , em que eftava hum pedaço de fobrepe- 
liz do Padre Jofeph Vaz , e o entregou à may da 
criança, que era fua fobrinha , para que lho lan- 
çaífe ao pefcoço: aflim o fez a may , e logo fe 
aquietou o menino. Succedeo ifto em Setembro 
de mil fetecentos e oito na Aldêa de Malar em 
cafa do Licenciado Francifco Salvador Ferreira 
irmaó do dito Padre, e Avó materno do meni- 
no. Conto efte fucceílb , nao pelo milagre, 

. que clle contenha , mas porque o exame delle 
foy occafiaó de fe vir em conhecimento de vá- 
rios , que Deos tinha obrado com a dita lobre- 
peliz; os quaes ficariaó occultos, fe nao íucce- 
deíTe o cafo antecedente. 

O Padre Chriftovaó Vaz , fobrinho do nof- 
fo Servo de Deos, tinha eíla fobrepeliz , em feu 
poder, e delia ufava; mas com larga experiên- 
cia de varias occafióes , em que prégando com 

Qq ii ella, 
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ella, ou repentinamente, ou com Sermão mal 
eftudado, fazia lempre os feus aólos com tanta 
íatisfaçaó., que lhe rendiaó mayor applauío do 
auditório, do que quando levava o.Sermão bem 
prevenido , e pregava com outra fobrepeliz. No 
ultimo quartel da vida com huina enfermidade 
prolixa ficou o Padre Chriftovaó Vaz como lezo 
do entendimento. Huma Irmãa fiia, talvez nao 
fabendo o que fazia , rompeo a fobrepeliz, e 
do pedaço delia fez huma tunica a hum menino 
de poucos annos, feu parente, filho de Anto- 
nio Luiz Dias : dizem que andava farnento o 
menino , e depois que veflio efta tunica , ficou 
faõ , e limpo feu corpo totalmente; e com efte 
cafo fe confirmou o que aífeverava o Padre Chrif- 
tovao Vaz dos Sermões repentinos. Divulgada 
huma, e outra noticia propagou-fe a devoção 
dos pedaços da fobrepeliz, que tomaraó repar-i 
tidos vários parentes, amigos, evifinhos, guar- 
dando-os todos , como Reliquias dignas de toda 
a eltimaçaó. Parece que efperava Deos, fe rom- 
pede efta fobrepeliz, para moftrar, que tanto 
importava ella inteira , como partida ; antes 
quanto mais miúdos foliem os pedaços , tanto 
fe faziaó mais aptos inftrumentos de fua Omni- 
potência , coftutnada a emprender, e confumar 
obras eftupendas com meyos frágeis , e con- 
temptiveis. Por ifio afiim como com hum peda- 
ço íarou aquelle menino , aflim com outro mais 
pequeno quafi refulcitou a mulher do dito Anto- 
nio Luiz Dias, pela maneira feguinte. 

Adoeceo ella de hum mortal pfpafmo, que 
lhe 
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lhe nao permittia eítar deitada na cama. e fica- 
va accommodada em huma cadeira : tinha as 
mãos , e pés como troncos immoveis, padecia 
fuffocaçaó, e com cila cruéis agonias: nao lhe 
valerao os remédios humanos, antes agravando- 
fe o mal cada vez mais , defenganada da vida , fie 
difipoz para bem morrer: confellou-fe, tomou o 
finto Viatico , e finalmente recebeo o Sacramen- 
to da Extrema Unção , e eíteve com hum canfia- 
ço tal , que parecia próxima a expirar. Neíte 
eítado, em que efperavaó por inítantes meter- 
Ihe na maó a vela acceza , lhe ataraó ao pefcoço 
huma tirinha da preciofa fobrepeliz do Padre 
Jofeph Vaz , promettendo-lhe MiíTas , e implo- 
rando fua interceíTaô para com Deos, a effeito 
de guardar a vida , e reftituir a faude àquclla en- 
ferma. Foy taó forte aquella atadura , que con- 
fer vou a uniaó , que eítava para fie romper entre 
a alma , e o corpo da moribunda} porque logo 
foy ceifando o canfaço, começou a manear os 
membros , pode deitarfie na cama , dormio com 
focego, melhorou da enfermidade, e em bre- 
ve tempo convalefceo , quem eítava às portas da 
morte. 

Conta-fe também , que com o taéto deita 
fobrepeliz cobrou immediatamente perfeita fau- 
de hum mancebo de pouca idade , natural de 
Verna, o qual eítava mortal com febres, que 
nao obedeciaó a vários medicamentos , que fe 
lhe tinhaó applicado. 

0 Padre Jofeph da Sylva da Companhia 
de JESUS, fendo ha mais <lc vinte annos Vigai- 
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i io da Igreja de Benaulim , padecia grandes dores 
de dentes ; e naó podendo livrarfe da crueldade 
delias com vários remédios humanos, e Divinos; 
invocou finalmente ao Padre Jofeph Vaz, rezan- 
do em honra fua algumas orações , e implorou 
feu favor, dizendo, que fe eftava no Ceo , ro- 
gafle a Deos, que o aliviado de taõ penofa rno- 
leftia. A penas lançou ao Ceo efte fufpiro , quan- 
do ceifarão de todo as dores. Efte Religiofo era 
tardo em crer a fama , que naquelle tempo , que 
era proximo ao falecimento do Padre Jofeph 
Vaz , corria frefea de fua fanta vida, e morte ; 
fendo que para render o feu juizo era baftante 
motivo fer ella conftante, e publica entre os 
mais Religiofos feus Irmãos ; aos quaes o Padre 
Jofeph Vaz, quando vivo deveo muita carida- 
de , e depois de morto deve naó pouca devoção. 
Mas com o referido fuccefto ficou o Padre Jo- 
feph da Sylva muy empenhado pregoeiro de fuas 
virtudes ; porque naó fó publicava o beneficio, 
que recebera por fua interceftaó, e merecimen- 
tos ; mas lambem confefiava a fua incredulida- 
de , dizendo, que quanto antes lhe parecia dif- 
ficil de fe crer , o que fe dizia defte Servo de 
Deos, tanto ao depois conhecia fer muito pode- 
rofo no Ceo , e para com Deos. 

Finalmente entre tantas perfonagens, que 
reprefentáraó nefte Capitulo prodígios, e gra- 
ças , que receberão de Deos pelos merecimentos, 
c interceífaó do Padre Jofeph Vaz, appa ece 
ultimamente huma fraca figura , que he, quem 
ifto efereve; que fuppofto naó deixa de reco* 

nheccrfe 
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nhecerfe indigno , naó íb de receber, mas ain- 
da de pedir a Deos favores extraordinários •, pois 
até dos ordinários , e geraes nunca pode íér 
digno. Com tudo, como o inclinarfe Deos 
a fazellos, naó lie refpeitando à dignidade de 
quem os recebe, fenaó fó por fua fumma bene- 
ficência , movida humas vezes por fi mefma, e 
outras por intercefíhó dos Santos, cuja valia 
bulcamos para fupprir o noíTo demérito : he 
juílo retribuir a Deos, o que he de Deos, e 
aos Santos , o que he dos Santos \ agradecendo 
o beneficio, quando falte outra demonftraçaó; 
para nao fer do numero daquelles nove ingra- 
tos leprofos , que bufearaó a Chrifto na necefli- 
dade, e nao para o agradecimento da faude: a 
que eu recebi por interceífao do Venerável Pa- 
dre Jofeph Vaz, foy pela maneira feguinte. 

Na tarde de cinco de Julho de mil íete- 
centos trinta e oito me deu huma fezaó de fe- 
bre , com a qual paíley a noite com pouco 
fomno, e muito dezafocego ; fendo mais pe- 
nofa pela experiência de alguns annos , em que 
tinha padecido doenças longas em femelhante 
tempo, que neftas partes da India he muy do- 
entio por fer coraçaô do Irverno: e fazia ma- 
yor eíta minha pena a confideraçaó , de que 
fendo obrigado a cahir na cama, ficaria fufpen- 
fa a eferitura defta Hiftoria a que tinha dado 
principio ; e baldado o trabalho, que também 
tivera em ler varias cartas, e papeis antigos , em 
ordem à fua compofiçaô; porque fem duvida 
naó poderia confervar de tudo lembrança fref- 

ca , 
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ca, como era neccífario , fe a enfermidade fof- 
le dilatada. Na Oraçaó matutina do dia leguin- 
tc, em que a moleltia da febre naó permit tia' 
recolhimento interior, neceílario para a medita- 
ção, depois de rogar a Deos pelo alivio delia, 
interpondo os merecimentos do feu Servo , vol- 
tev para o mefmo Venerável Padre fallando com 
elle, quanto a afflicçaó medicava, eallegando, 
que quando naó mereceífe a fua protecção pe- 
lo motivo do pequeno ferviço, que lhe deze- 
java fazer, pondo em ordem os íuccelfos de 
lua vida, da qual publicada podia refultar a 
I)eos muita gloria , e aos homens grandes efti- 
mulos de virtude; quando, digo, naó baftalfe ef- 
te motivo, nem a razaó da conjunção do fan- 
gue, que tanto participo delle, como neto de 
lua prima irmãa ; ao menos fe houveífe comi- 
go como com hum dos pobres, que coftumava 
curar com extrema caridade no feu Hofpital de 
Candia. Duraria a minha fupplica efpaço de 
hum quarto de hora; 110 fim do qual fenti no 
corpo hum pequeno luor, com que logo fe ef- 
friou todo o calor , e fe defpedio a febre, com 
taó bom fucceífo que nunca mais tornou: bene- 
ficio que reconheço dever à interceíTaó do Ser- 
vo de Deos, a quem com tanta fé, e devoção 
me tinha encomendado. 

v •) , r:-' *» 9 ; oioicr.irf 
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CAPITULO XVIII. 

~£r ofegue-je a mefma materia. 

COmo cada dia vay crefcendo mais nos 
Fieis a piedade para com efte Servo de 
Deos, também crelcem, e fc mui tipi i- 

caó os favores , que o Senhor reparte liberal- 
mente aos que com fé implorai) a lua intercel- 
faó. Taó propagada fe acha a devoção para 
com o Padre Jofeph Vaz por eftas partes de 
Goa , e pelas Provindas de Salccte, e Bardez, 
que geralmente he invocado pelos Fieis nas luas 
necellidades, e todos confeíTaó à boca cheya 
dever ao feu patrocínio tab bons fucceflos ; os 
quaes fe eu houveíTe de eferever todos , fariaô 
de mayor vulto efte volume. Ordinariamente 
lhe promettem MiíTas •, e vários Sacerdotes me 
tem aíTeverado ter dito muitas por efmola, que 
lhes dera o, para as celebrarem em cumprimen- 
to dos votos : ate no livro das Miflas delia 
Congregação de Santa Cruz dos Milagres le 
achaó lançadas algumas, que vieraó para o incl- 
ino eífeito •, efpecialmente nas Aldôas de San- 
coàle, Patria do Venerável Padre , Cortaly, \ er- 
nà, Margaõ , que faõ Lugares populolos da 
Província de Salcete , e em outras muitas par- 
tes , de forte que nas enfermidades graves, nos 
rartos perigofos , nas coulas perdidas . nos ne- 
* * Rr goeios 
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gocios difficeis, he frequentemente implorado 
o (eu patrocínio ; e ha pefToas , que affirmao re- 
ceberem tantos benefícios , quantas vezes o invo- 
carão , e fe recomendaraó a elle, ou prometten- 
do-lhe MifTas, ou rezando lhe algumas devo- 
ções, ou lançando ao pefcoço algum* relíquia 
da lua íbbrepeliz com razaó taõ eftimada, e 
bufeada, que ÍÓ eu tenho pela minha maô def- 
tiibuido muitas migalhinhas delia a peíToas Re- 
ligioías , e Seculares , que as procuraó com gran- 
de devoção. AffirmaÓ o Padre Jofeph Montei- 
ro , e Caetano dç Faria , Medicos de boa fama , 
o primeiro de Bardéz , e o fegundo de Salcete, 
que íabem de muitos enfermos, dos que cura- 
rão , terem efeapado de grandes perigos , por re^. 
correrem à intcrceíTaó do Padre Jofeph Vaz. 
Até hum jogador tendo em huma alentada per- 
dido mais de duzentos e cincoenta mil reis, e 
dando de eímola léifcentos reis a hum Sacerdo- 
te , que eftava prefente , para que difleífe huma 
ItliíTa em honra do Servo de Deos, immediata- 
mente fe lhe trocou a forte de maneira que co- 
meçou a ganhar, e ganhou fucceflivamente to- 
das as mars , que jogou , fem perder huma fó , 
até recuperar tudo quanto perdera; fortuna , 
que elle mefrno attribuío ao patrocínio do Padre 
Jofeph Vaz. 

Querubina Rebello natural de Neura viu- 
va , de mais de oitenta annos deidade, no mez 
de Julho, que neflas partes he coraçaó do In- 
verno , tempo frio, e húmido, aflombrada de 
hum eitupôr ficou com lezaó na língua , braço , 
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e pé direito de forte, que fe lhe naõ podia per» 
ceber, o que fallava , e menos podia cila ma- 
near o braço, e o péoffendido. Varies Medi-» 
cos provaraõ nella a maô com muitos medica- 
mentos interiores , e naò fazendo eítes elicit o 
algum , o Padre Jofeph Monteiro, e Cuftodio 
de Soufa , afleittaraó firmemente, que a lezaó 
era incurável} porque em idade taô decrépi- 
ta , em que a natureza fe ajuda pouco da arte, 
naó podia a Medicina fazer operaçaó , que ioilo 
de proveito. Com efte dezengano o Padre An- 
tonio Ribeiro de Mendoça feg fobrinho muito 
devoto do noílo Venerável Padre, a quem con- 
fetia dever muitos benefícios , lhe fez a prometia 
de huina MiíTa pela faude de fua tia : além difto 
efereveo ein dous papelinhos a Oraçaó referida 
no Capitulo pairado feita por Luiz de Mattos 
Pereira , e atando-lhe hum no braço lezo , c ou- 
tro no pefcoço , immediatamente cobrou a en- 
ferma repentina melhora, contra toda a efpc- 
rança dos Medicos; e até o prezente vive , e 
falia fem o menor embaraço da lingua, anda , e 
manea o braço , e o pé com a mefma efpertcza , 
como antes do eflupòr. 

Viéforia de Mendoça mulher de Jofeph 
Alvares de Soufa , moradora em Pilerne da Pro- 
víncia de Bar dez , eflando pejada, padcceo nos 
nove mezes de fua prenhez graves moleftias , es- 
pecialmente grande palpitaçaó do coraçao , de 

forte que os Medicos lhe prognofticavaó máo (uc- 
cefTo : entrada no nono mez lhe tobreveyo hum 
fluxo de langue repetido por tre«- vezes : e o 

Rr ii que 
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que fazia defconfiar mais de fua vida , fov o 
quarto fluxo , que teve eítando já com dores de 
parto ; porque exhaufta com lançar tanto fan- 
gue, ficou muy proftrada , e debilitada de for- 
ças , por cuja caiifa lhe deu hum dèfmayo , com 
que perdeo totalmente o acordo , iem acabar 
de parir. Ncfta conílernaçaó pois , em que jul- 
gavaÓ todos difficil o parto , c a morte muv pró- 
xima , tornou ella em fi do defmayo j difleraõ- 
lhe os circunftantes, que fe pegaíle com o Padre 
Jofeph Vaz, pois fazia muitas maravilhas: e o 
mefmo foy fazerlhe a enferma hum voto de lhe 
dar huma efmola para o feu proceflo, que parir 
com grandifltma felicidade, e ficar juntamente 
livre do fluxo de fanguc. 

Ignez Borges de Menezes, viuva do Me- 
dico Salvador de Soufa, affirma , que citando 
huma filha fua por nome Anna doente de febres 
muv ardentes , que por fe naó renderem a vários 
medicamentos , que fe lhe applicarao , fe julga- 
vnó mortaes, prometteo mandar dizer huma Mif- 
la na Igreja de Sancoále Patria do Venerável Jo- 
lcph Vaz , le elle impetrafle de Deos faude pa- 
ra fua filha ; e que logo fe delpedio a febre, 
c 3 enferma ficou iaa , e livre totalmente da mo- 
leítia. 

A mefma Jgnez Borges de Menezes tinha 
huma fobrinha, que padecia febres continuas j 
e naõ fe aliviava com os remédios medicinaes, 
que tomava. E fuppofto havia interpolação al- 
gumas vezes, com tudo as tregoas que laziaó, 
eraó de poucos dias , e a continuação taõ longa, 

e taó 
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e taó frequente a repetição das fezóes , que a en- 
ferma fe hia confumindo , e géraln.ente fe te- 
mia , que enthyficairc. Enfinada Ignez Borges 
com a experiência do fucceífo paliado , com 
igual fe , e outro voto recorreo ao favor do mel- 
mo Patrono pela faude da fobrinha , e logo a al- 
cançou como dezejava. 

Joanna Liberata Collaço , mulher do Me- 
dico Cuftodio de Soufa Alvares, pronietteo ao 
Venerável Joleph Vaz huma Miífa , e de veftir 
a roupeta de Congregado em contemplação do 
mefmo Padre a hum filho leu chamado Jofeph , 
le efte efcapaíTe de humas febres malignas, que 
padecia, e moftravaó tanto perigo , que naó 
obedeciaó aos medicamentos, que o pay cuida- 
dofamente lhe applicava ; porém logo , que fez 
o voto , ficou o menino livre da febre. 

Ainda mais notável favor confeíTa a mefma 
Joanna Liberata dever ao Venerável Padre na 
enfermidade perigofiílima , que teve hum crioulo 
feu por nome Caetano. Eftava efte com huma 
febre maligna , e tinha na lingua huma nodoa 
preta , que neftas partes hc indicio de perigo 
grande: e com vários medicamentos, que tinha 
tomado o enfermo, que era de poucos annos, 
naó fen ti a nenhum alivio. Prometteo Joanna ao 
Servo de Deos huma MilTa , e lançou ao pefeo- 
ço do menino a Oraçaó de Luiz de Mattos Perei- 
ra já referida : e logo fe defpedio a febre, e fi- 
cou faó o enfermo. O mefmo menino adoecen- 
do outra vez de febre , e gotta em todo o cor- 
po , ficou livre de huma, e outra queixa com a 
Sobredita Oraçaó. Efpe- 
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Efperariça Ribeiro mulher de Salvador La- 
zaro Ribeiro padecia fluxos de langue repeti- 
dos , e naó fe aliviava delles com os remcdios, 
que lhe applicavaô ; finalmente bufcou o patro- 
cinio do Padre Jofeph Vaz com a Oraçaó referi- 
da , e pouco a pouco foy melhorando, até fi- 
car de todo livre. Também fua filha Luiza de 
Boa Efperança mulher de Caetano João de Men- 
doça 110 terceiro niez de pejada teve hum fluxo 
de langue , que foy caufa de abortar a creatura , 
que tinha concebido , e lhe continuou por efpa- 
ço de cinco mczes e mcyo, naó bailando para 
conleguir alivio mfiitos medicamentos , que lhe 
receitarão. Ultimamente dezenganada dos remé- 
dios humanos, bufcou os divinos, implorando 
a protecção do noílb Padre, attando ao ventre 
a referida Oraçaó. E fó com eíle remcdio fe ef- 
tancou o fluxo de fangue taó inveterado, e co- 
brou perfeita faude. 

Clara Maria da Sylveira eílando muy pe- 
rigofa em hum parto de mczes incompletos, 
logo que lhe puzeraó diante hum pequeno qua- 
dro da effigie do Padre Jofeph Vaz , imploran- 
do a lua protecção naquellc taó laftimofo confli- 
6lo, em que eftavaô próximas de perecer duas vi- 
das da may, e da creatura, que eílava no ven- 
tre , pario immediatamente com bom fuccellb 
hum filho, que fe chamouThomásFilippe. 

Elie Thomás Filippe, cujo pay fe chamd 
Sebaíliaó Caetano Ribeiro , nos primeiros vinte 
dias depois do feu nafeimento ficou taó perigo- 
faiuentc maltratado , que tinha na garganta hum 

pigarro , 



' 
Livro 11. Capitulo XFill. 3 i p' 

pigarro , que fazia defconfiar muito de fua vida. 
Os feus parentes o encommendavaó novamente 
ao noíro Venerável Padre, emaudafciõdizerhu- 
ma MiíTa por elle, para que lhe guarda fie a vi- 
da depois de nafeido , aííim como lha guardara 
ao naícer \ e logo moítrou o menino melhoria, 
e ficou aliviado de toda a queixa. Depois de ef- 
capar deite perigo, e paliado algum tempo te- 
ve humas febres; mas o medicamento com que 
fc curaraó, foy a Oraçaó referida do noffo Pa- 
dre , que lhe lançaraó ao pcfcoço, e dahi por 
diante tem logrado boa faude. • 

Em Mayo de 1742 pdr occaíiaó da nova 
invazaó, que o inimigo Maratá fez nas terras de 
Sundá viíinhas à Província de Salcete, fe paffa- 
raó do deítriéto de Pondà alguns Gentios Brâ- 
manes para a Aldêa de Lotulim da mefma Provín- 
cia. Veyo entre elles huma mulher cazada com 
hum filhinho, o qual logo enfermou gravemen- 
te, e chegou a eftado de naó tomar o peito da 
may, que he o mayor, c mais proximo perigo 
em creaturas taó tenras. A fogra deita mulher, 
c avó do menino enfermo, fahio à rua , e come- 

# çou a prantear, e contar aos viíinhos o termo , 
cm que eítava fèu neto, laítimando-fe de que 
tendo fua nora parido muitos filhos lhe reftava 
aquclle único , o qual também hia morrendo. 
Gregorio de Figueiredo viíinho do mefmo bair- 
ro , em que ficavaó apozentadas as gentias, ou- 
vindo aquelle pranto, acodio a coníolar a Gentia 
affli£ta, e lhe diíTe, que cncomendafle a vida 
de leu neto ao nofTo Padre Jofeph Vaz, pro- 

metten- 
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mettendo-lhe duas MiíTas; porque com feme- 
lhantes promeílas recebiaó os Chriftáos muitos 
benefícios de Deos em femelhantes neceífídades. 
Afíéntio logo a Gentia ao confelho de Gregorio 
de Figueiredo, e entrou em fua cafa talvez para 
dar noticia delle à nora , que aíliftia com o meni- 
no moribundo; mas achou-o taó melhorado, 
que já tomava o peito : com efte bom fuccefíb 
ficou mais firme no feu voto, e brevemente en- 
tregou ao mefmo Gregorio de Figueiredo hutna 
efmola para lhe mandar dizer duas MiíTas em 
cumprimento do mefmo voto. 

Grande perigo de vida corria a mulher de 
Thomas Dias de Mercurim , porque padecia do- 
res de parto havia mais de 24 horas, e naó acaba- 
va de lançar a creatura. Chegou nefte tempo a 
lua cafa Ricardo Vaz Coutinho, e vendo o mi- 
feravel eftado da padecente, lhe lançou ao pef- 
coço huma bolíinha , em que trazia huma Car- 
ta da letra , e final do Padre Jofeph Vaz, ad- 
vertindo aos circunftantes, que rezaflem em oble- 
quio do Venerável Padre hum Padre Nofio, e 
huma Ave Maria , e que tiveílem fé na fua inter- 
ceílaó, porque a relíquia havia de caufar bom 
effeito. Aflim fe vio infiantaneamente , porque 
logo que tocou no corpo da padecente, pario 
cila huma filha , que ao depois foy afilhada do 
mefmo Richardo Vaz na pia do bautifmo. 

Depois da fegunda invafaó , que o inimi- 
go Maratá fez na Provincia de Salcete , muita 
gente principal de Margaó , e de outras Aldêas , 
que fe tinha refugiado nas Ilhas de Goa, quan- 

do 
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do já fe recolhiaó para fuás terras, por fe ter 
retirado o inimigo , experimentarão na paflagem 
do rio de S. Lourenço, que divide a Ilha de Goa 
daquella província , o fucceflo feguinte •, o qual 
fem duvida permittio Deos Senhor noílo para 
mavor credito da virtude do Venerável Padre 
JofephVaz, e para melhor fe conhecer, e hon- 
rar fua heróica fantidade. Foy o cafo da ma- 
neira feguinte. Aos vinte e nove de Março de 
1740 às oito horas da manhãa, tempo de cheya 
de aguas vivas , fahio huma barca das prayas do 
palmar de Dandim carregada de gente para hir 
defembarcar no caes da Igreja de Sancoále , que 
fica da outra banda: tinha d barca dez covados 
de cumprimento, e dois de largo ; e levava no 
fundo a granel batte, e arroz, fera outras cou- 
fas, como moveis de cafa, que conduzia: o nu- 
mero das peíToas , que fe tinhaô embarcado che- 
gava a dezafeis entre homens, e mulheres, naó 
contando os barqueiros. Navegava a embarca- 
ção com a proa para Sancoále, por fora da efta- 
cada, que os peícadores de S. Lourenço tem 
armado no mevo do canal; quando ou por def- 
cuido dos marinheiros, ou polia violência da 
corrente deu com a cangalha na eftacada com 
impulfo taó grande, que fe romperão os cor- 
déis , com que a cangalha eftava amarrada aos 
páos, e a tempo de fe feparar delles, virou a 
barca com a quilha para cima , ficando toda a 
gente mergulhada. 

Neíle tempo eftavaô na prava de Dandim 
Antonio Caetano Ribeiro , cuja mulher , filho , 

Ss cunha- 
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cunhados, e fobrinhos hiaó na embarcaçaó , e 
varias pciToas de Salcete , os quaes tanto que vi- 
rão o naufrágio , levantaraó hum grande clamor, 
e alarido penetrados de taó repentina dcfgraça: 
e Jogo Antonio Xavier de Brito , hum dos pre- 
fentes, diíTe para Antonio Caetano Ribeiro, 
que recorreífe ao Patrocinio do Venerável Padre 
Joícph Vaz , promettendo-lhe huma Milia , por- 
que fazia muitas maravilhas, e elle as tinha já 
experimentado em femelhante aperto, valendo- 
fe do melino Padre, e pagando-lhe o beneficio 
com huma Milfa , que lhe promettera. Anima- 
do com efte exemplo prometteo Antonio Cae- 
tano Ribeiro huma Milla ao noíTo Padre, para 
que naó deixalTc perecer tantas vidas , as quaes 
ló por milagre poderiao efeapar •, e o mcímo foy 
fazer a promefla , que começar a ver com feus 
olhos o fruto da interceííaõ do Venerável Padre; 
porque algumas das peífoas , que mais perto fi- 
carão , tiveraó acordo , e fc valeraó da mefma 
barca, a qual as recebeo outra vez fobre a fua 
quilha, pela induftria dos marinheiros, que co- 
mo mais expertos as foraó colhendo pela maó ; 
porém as que ficaraó mais diftantes naó poden- 
do aproveitarfe da induílria dos marinheiros , an- 
daraó luéiando com as ondas, e como naõ fa- 
biaó nadar, efpeciaimente dous meninos de nove 
annos , davaó mergulhos de quando em quando , 
hindo ao fundo , e tornando para cima , com 
que beberão muita agua (algada. Sobre todas 
Theodoíia de Noronha , mulher do dito Anto- 
nio Caetano Ribeiro, correo mayor perigo, por- 

que 
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que depois de virada a barca , ficou debaixo 
delia, e da agua o efpaço de huma hora, iein 
defcobrir a cabeça, nem ter hum inílante para. 
refpirar. Mas aqui fe vio melhor a protecção 
do Venerável Padre, pois fendo taó evidente o 
perigo, nenhuma deílas peíToas perigou , e fe 
perdeo •, antes permanecerão com vida todo o 
tempo que foy neceíTario , para fahir da mel 111a 
praya de Dandim hum balaó , e almadia, que as 
toníaraó , e conduzirão a lugar feguro. 

Vários naufrágios tem fuccedido na paíTa- 
gem daquelle rio, e fendo çm lugares de me- 
nor perigo, fe naó conta algum em que efea- 
paíTem com vida todos os naufragantes: e tem 
moftrado a experiência neftas partes da índia, 
e muitas vezes na mefma paífagem do rio de 
S. Lourenço , que as peíToas fubmergidas na 
agua em menos de huma hora acabaó a vida; 
porém no cafo referido , fendo o mais laftimofo 
pelo numero , e qualidades das peíToas , pois hu- 
mas eraõ de muy tenra idade, e outras mulhe- 
res delicadas, fe falvaraó todas: coufa que naó 
podia fucceder fem milagre; e como tal foy ha- 

t vido por todos efte fuccelTo. 
E tenho relatado com aquella verdade, 

que me foy poflivel, o que amrmáraó peíToas 
fidedignas, e teftemunhas oculares das heróicas 
virtudes, prodígios, e maravilhas do Venerá- 
vel Padre Jofeph Vaz. Quando chegar o tem- 
po preordenado pelo AltilTimo para o exame, 
e definiçaó ( que fó toca à Santa Madre Igre- 
ja Catholica Romana) defies, c de outros luc- 

Ss ii ceifo 
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ceíTos femilhantes, entaó ferá mayor a gloria 
Je Deos, e a de feu fideliifimo, e amantiifimo 
Servo que foy o único fim que me moveo a ef- 
crever eíte Livro , e porque tomey à minha con- 
ta eíle pequeno trabalho. 

ri M. 
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o dinheiro, que nem tocava com as mãos, 
liv. 2. cap. 8. r 

Devoção. Com muita fe deve proceder para 
crefcer nas virtudes, liv. 2. cap. 1. Quaó di- 
ligente, e fervorofo foy o Padre Joleph Vaz 
nos feus exercicios , liv. 2. cap. 12. 

Difciplina. Tomava por dia tres difeiplinas o 
Padre Jofeph Vaz , liv. 2. cap. 9. Até na ul- 
tima noite, em que falleceo, tomou difcipli- 
na , liv. 2. cap. 15". 

Documentos admiráveis , que deu o Padre Jo- 
feph Vaz a feu fobrinho em hurnaCarta, liv. 
2. cap. 1. Os que deu à hora da morte aos 
Padres , que lheaíliftiaô, liv. 2. cap. i£. 

Dons. De lagrymas, e Profecia, que teve o 
Padre Jofeph Vaz, liv. 2. cap. 13. 

Elefantes. 
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JfLefavies. Vários encontros , que teve o 
J Padre Jofeph Vaz com Elefantes bravos, 
l'em del 1 es receber damno , liv. 2. c. 14. Hum 
Elefante o adora , e obedece à fua voz, ibid. 

Enfermidades. O Padre Jofeph Vaz acodia pri- 
meiro às alheyas, do que às próprias, liv. 2. 
cap. 5-. Quaõ penofa foy, e com quaóinvi- 
íta paciência foffrida a ultima , de que veyo st 
morrer, liv. 2. cap. iç. 

Efcola. Acções do.Padre Jofeph Vaz fendo me- 
nino de efcola, liv. 1. cap. 1. Abre efcola 
de latim , e reforma a mocidade da fua Aldêa , 
liv. 1. cap. 2. Enfinava aos meninos da efcola 
na Miílaó do Canará, liv. 1. cap. 3. E tam- 
bém em Ceylaó , liv. 2. cap. 12. 

Efmola. Com efmola fe fuftentava o Padre Jo- 
feph Vaz na dilatada viagem , que fez de Goa 
até Ceylaó , liv. 1. cap. 6. Com disfarce de 
pedir efmola veyo em conhecimento dos Ca- 
tholicos de Jafana, e fe lhes deo a conhecer 
por Sacerdote, liv. 1. cap. 7. Efmolas, que 
elle fazia , liv. 1. cap. 1. cap.3. eliv. 2. cap. 8. 
cap. 12. Como Deos lhe aííiília com o necef- 

fario para continuar a efmola , liv. 1. cap. 10. 
liv. 2. cap. 3. Com a efmola aplaca a ira de 
Deos, e confegue faude o Dilfava. de Safra- 
gaó , liv. 1. cap. 11. 

EJptrança. A do Padre Jofeph Vaz quan ta , e 

com 
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com quantos benefícios premcada , liv. 2. c. 3. 
EJlreila. Appareceo huma aomeyodia, hora, 

em que nalceo o Padre Joíeph Vaz, liv. 1. 
cap. 1. 

Exercidos. Os que fazia o Padre Jofeph Vaz 
andando em MiíTaó, liv. i. cap. 14. Exercí- 
cios quotidianos, em que gaftava dias, e noi- 
tes , liv. 2. cap. 12. Exercícios de nove dias 
quantas vezes os fazia no anno , ibidem. Pre- 
paraçaó que deve preceder aos exercícios efpi- 
rituaes , para fe fazerem com perfeição, liv. 
2. cap. 1. 

ExcommunhaÔ. Que eífeito fez huma fulminada 
pelo Padre Jofeph Vaz, liV. 2. cap. 5. 

ExtremaFJnçaÔ. Com quanta devoçaõ a rece- 
beo o Padre Jofeph Vaz , liv. 2. cap. 15". 

Extermínio intentado ao Padre Jofeph Vaz pe- 
los Hereges, eGentios, liv. 1. c. 9. Execu- 
tado em o Padre Tofeph Carvalho, liv. 1. 

r cap. 12. 

Ama publica da fantidade do Padre Jofeph 
* Va& em vida, e depois de fua morte, liv. 

1. cap. 7. liv. 2. cap. 16. 

Fé. A do Padre Joíeph Vaz em Deos , liv. 2. 
cap. 2. Dezejou cativar a liberdade do corpo 
para pregar a Fé nas terras dos Hereges , liv. 
I. cap. 4. 

Fervor do efpirito em domar as paixões, e ac- 
quirir 
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quirir as virtudes, liv. 2. cap. I. Grande 

exemplo de fervor do Padre Jofeph Vaz, liv. 
2. cap 12. • Com quanto fazia a tarefa ordi- 
nária dos feus exercicios , ibidem. 

fotne. Treze dias de fome, e lede padeceo o 
Padre Jofeph Vaz na viagem de Tutucurím atè 
Manar, fem goftar bocado, liv. 1. cap. 6. Ein 
Jafana efteve em perigo de morrer de fome, e 
como o foccorreo Deos , liv. 1. cap. 9. Fo- 
me , que padeceo nos primeiros cinco dias da 
prizaõ de Candia , liv. 1. cap. 8. 

S. Frattcijco de Afíiz. Devoção, que lhe tinha 
o Padre Jofepn Vaz, e quanto o procurou 
imitar, liv. 2. cap.. 4. Pareciaeíte Padre hum 
retrato de S. Francifco, liv. 1. cap. 3. 

Raça bautifmal. Confervou-a até à morte 
^ o Padre Jofeph Vaz, liv. 2. cap. 12. E 

também feu fobrinho Jofeph Vaz o moço, 
liv. 2. cap. 1. Quão aceito foy o Venerável 
Jofeph Vaz na graça dos Reys de Candia , 
liv. 2. cap. 16. Graça de dar faude , que te- 
ve o Padre Jofeph Vaz, liv. 2. cap. 6. 

Hereges, 
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Tl Ereges. Morte repentina de hum Herege, 
que impedia ao Padre Jofeph Vaz a paflagem 

para Ceylaó , liv. i. cap. 6. Perfeguem ao 
dito Padre em Jafana, liv. i. cap. 7. E tam- 
bém 11a Cidade de Candia , liv. 1. cap. B. e 9. 
Reconhecem-no por Santo , liv. 2. cap. 16. 

Holandezes. Com que violências perverterão 
quaíi toda a Chriftandade de Ceylaó , antes de 
entrar nella o Padre Jofeph Vaz, liv. 1. cap. 
3. Saó convertidos vários em Jafana com a fa- 
ma da fantidacTe^lírPadPí? Jofeph Vaz , liv. I. 
cap. 7. Martyrizaó cm Jafana a vários Catho- 
licos , ibidem. Efcapa o Padre Joleph Vaz 
de luas mãos milagrofamente, liv. i.cap. 11. 
Milagrofa nuvem, que o defendeo dellcs, liv. 
2. cap. 12. Prodigiofa appariçaô da Santílft- 
ma Virgem May de Deos em defenfa do Pa- 
dre Joleph Vaz, quando os Holandezes fitia- 
raó a cala , em que ficava , ibidem. 

Hospital. O que fundou na Cidade de Candia o 
Padre Jofeph Vaz, liv. 1. cap. 10. ecap. 12. 
Com que caridade aíliftia nelle , liv. 1. cap. 13. 

Humildade. Quaó profunda foy a do Padre Jo- 
feph Vaz , liv. 2. cap. 6. Chegou a proítrar- 
fe aos pès dos feus adverfarios, liv. 1. cap. 4. 

Uu P Ja- 
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^T) J a come Gonçalves. Foy confcíTor do Pa- 
* • dre Jofeph Vaz, aíliitio-lhe à hora da 

morte, e pregou nas fuas exeejuias funeraes, 
Jiv. 2. cap. iç. Quanto tempo miflionou em 
Ceylaô, e feu teftimunho iobre a fantidade 
do dito Padre , liv. 2 cap. 16. 

Jafana. Peninfula de Ceylaó , e fua demarca- 
ção , liv. 1. cap. 7. Neila adoeceo de morte 
o Padre Jofeph Vaz , e cobrou íaude tnilagro- 
1b , liv. r. cap. 7. Comyjue induftria fe deíco- 
brio o Padre Jofepli Vaz*"'aos Catholicos de 
Jafana , e quantos Hereges , e Pagãos conver- 
teo nella , ibidem. 

'Jejuns. Quantos, e quaó rigorofos os do Pa- 
dre Jofeph Vaz, liv. 2. cap. 8. 

JESUS. Com quanta devoção pronunciava 
nos Sermíes o Padre Jofeph Vaz efte fantiíTi- 
mo Nome , liv. 1. cap. 5. Era a fua jaculató- 

ria mais frequente , liv. 2. cap. 4. e 12. A 
ultima palavra, que fallou nella vida, foy in- 
vocar o fantiflimo Nome de JESUS, com que 
expirou , liv. 2. cap. 15. 

Entire Ignacio de Almeida. Ficou livre milagro- 
làmente de hum accidente melancólico com o 
ta<ílo das mãos do Padre Jofeph Vaz, liv. 2. 
cap. 13. Aíliílio a morte do dito Padre, liv. 
2. cap. 15. 

Jgyeja. Ailiitencia , que fazia na Igreja o Padre 

Jofeph 
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Jofeph Vaz , liv. t. cap..2. ej. liv. 2. cap. 12. 
Igreias , e Ermidas que fabricou , e reformou 
na MiíTaó do Canará , liv. i. cap. 3. Primei- 
ra , que edificou em Ceylao , liv. 1. cap. 8. 
Segunda na Corte de Candia , liv. 1. cap. 12. 
Quantas lgre;as, c Ermidas tem hoje a Mifláo 
de Ceylaó , íiv. 2. cap. 17. 

ImitaçaÕ de Chrifto, e Santos, liv. 2. cap. 1. 
Quanto o Padre Jofeph Vaz procurou imitar 
a S. Erancifco de AlTiz, liv. 2. cap. 4. 

Inter cejjaõ. A dos Santos fe deve folicitar mui- 
to , liv. 2. cap. 1. O Padre Joíeph Vaz cada 
dia implorava a de todos os Santos , liv. 2. 
cap. 5".   , 

Jcao Vaz. Moço que bfbmpanhou fielmente 
ao Venerável Padre em todas as tuas perigrina- 
çocs •, e de que virtude foy, liv. 1. cap. 6. 
Quanta eftimaçaó fazia delle o ntefmo Padre, 
liv. 2. cap. 6. 

D. João V. Rey de Portugal noíTo Senhor tas 
honorifica menção do Padre Jofeph Vaz em 
hum Alvará , liv. 2. cap. t6. 

Venerável Jofeph Vaz. He efpancado pelos 
Chriftãos de Ulala , liv. 1. cap. 3. Foy Vi- 
gário Eranco da Mifiao do Canará ibidem. 
Foy Vigário géral da MilTaó de Ceylao , liv. 1. 

cap. 10. Efiando orando toy vitto arrebata- 
do , e cercado de refplandor, liv. r. cap. 4* 
E também celebrando Milla toy vifto levanta- 
do da terra , liv. 2. cap. 4. Fica invifivel aos 
Holandezes, liv. 1. cap. 11. Maria Santith- 
ma o guarda delles , liv. 2. cap. 14. 

.t , Uuii P. Jo- 
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P. Jofepb Vaz o moço. Sua inculpável vida , e 
rara Caítidade, liv. 2. cap. t. Carta, que 
lhe efcreveo o Venerável Jofeph Vaz leu tio. 
ibidem. 

Padre Jofepb de Menezes. O que efcreveo dos 
Milagres do Padre Jofeph Vaz, liv. 2. cap. 14. 
Succedeo-lhe no governo da Mtflaõ de Ceylaõ, 
liv. 2. cap. 15. Breve noticia de fua vida, 
liv. 2. cap. 16. Em quanta opinião tinha a 
fantidade do Padre Jofeph Vaz, ibidem. 

Padre 'Jofepb Carvalho. Sua vida , e morte 
precioíà, liv. 1. cap.3. Trabalhou muito em 
companhia do Venerável Jofeph Vaz na peite 
de bexigas, que houve em Candia, liv. r. 
cap. 10. Padeceo"e&termínió pela Fé, liv. 1, 
cap. 12. 

Padre Jofeph da Syha da Companhia de JESUS. 
Beneficio , que recebeo por intercelfaò do Pa- 
dre Jofeph Vaz , liv. 2. cap. 17. 

Jujiiça Divina íobre hum Gentio , que queria 
demolir huma Ermida confagrada a Santo An- 
tonio em Safragaó, liv. 1. cap. 11. E fobre 
outro , que miíeravelmente pereceo por de- 
molir a Igreja de Candia, e fallar mal do Pa- 
dre Jofeph Vaz , liv. 1. cap. 12. Quanto te- 
mia a Juítiça Divina o Padre Jofeph Vaz, liv. 
2. cap. 6. ecap. 15. Como procede a juítiça 
dos Chingalás, liv. 1. cap. 12. Juítiça quefi- 
zeraõ os Holandezes por acharem falia huma 
denuncia feita contra o Padre Jofeph Vaz, 
liv. 2. cap. 14. 

Lagrjmas. 
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T Agrymas. Chorou muitas o Padre Jofeph 
Vaz na ruina da Igreja de Candia , liv. i. 

cap. 12. Teve dom deílas, liv. 2. cap. 13. 
E também o teve o Padre Bafilio Barreto , liv. 
2. cap. 16. 

Leo(rarda Efperança de Mello. Recebeo hum 
beneficio do Padre Jofeph Vaz, liv. 2. cap. 17. 

Liberdade. Quiz o Padre Jofeph Vaz vender a 
liberdade do feu corpo, para le lhe facilitar en- 
trada em Cevlao a titulo -de eferavo dos Ho- 
landezes , liv. x. cap. 4! " Admirável fucceífo , 
com que alcançou do Rey de Candia liberda- 
de para fabricar Igreja, e miífionar nas fuas 
terras , liv. 1. cap. 12. 

Licença. Quantas vezes no dia , e a quem pedia 
o Padre Jofeph Vaz licença para o exercicio 
da obediência , liv. 2. cap. 7. 

Lhro. Compoz o Padre Jofeph Vaz hum Vo- 
cabulário de lingua Chingalá , liv. t. cap. o. 
E varias obras elprrituaes em lingua Tamúl, e 
Chingalá , e as divulgou em nome alheyo , 
liv. 2. cap. 6. 

Lua. Nas propriedades da Lua defcobrio o Pa- 
dre Jofeph Vaz em huma Carta , que efcre- 
veo a feu fobrinho quantas virtudes deve ter 
hum Varnó perfeito , liv. 2. cap. 1. 

Luiz de Mattos Pereira. Melhora da viíta por 
intercelTaõ do Padre Jofeph Vaz , liv. 2. cap. 
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17. Hum filho feu fe aliviou de dores mor- 
taes pelo haver encomendado à protecçaÓ do 
Padre Jofeph Yaz, ibidem. 

AA-Andr. Peninfula de Ceylaó , fua demarca- 
^ çaó , e o que padeceo o Padre Jofeph Vaz 

na viagem, de que arribou para Manar, liv* 
1. cap. 6. 

Padre Mamei de Miranda. O Que affirmava 
das virtudes do Padre Jofeph Vaz , liv. 2. 
cap. r. O que lhe fuçcftiç° por naó aceitar 
hum cumprimento",' que lhe fazia o dito Pa- 
dre, liv. 2. cap. 13. Pcrfuadio aos Catholi- 
cos de Ceylaó para fazerem publica proteftaçaó 
da Fé, e Religião Romana perante o Magif- 
trado dos Holandezes hereges, liv. 2. cap. 15*. 

D. br. Manoel de Santo Antonio. Bifpo de Ma- 
laca, e condifcipulo do Padre Jofeph Vaz, elo- 
giava no Púlpito fuas virtudes, liv. 2. cap. 16. 

Manoel Xavier. Teve faude milagrofa por fc 
encommendar ao Padre Tofcph Vaz, liv. 2. 
cap. 17. 

Maria Santifjima. Quaó devoto foy delia o Pa- 
dre Jofeph Vaz, liv. 2. cap. 4. Prodigiofa 
apparíçaó , com que o defende em Columbo, 
liv. 2. cap. 14. 

Maria de Miranda. May do Padre Jofeph Vaz, 
mulher pia , c fe admirava da abítinencia de 
leu lilho , liv. 1. cap. 1. 

Marian- 
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Mari mm a Fernandes. Ficn livre de febres quar- 
tans por oraçaó do Padre Jofeph Vaz , quando 
miílionava na fregueíia de S. Mathias, liv. 2. 
cap. 13. 

Meditação. Quaó necefTaria a dos Noviílimos , 
liv. 2. cap. 1. Materia da meditação do Pa- 
dre Jofeph Vaz , liv. 2. cap. 12. 

Melancolia. Com o tadlo de fuas mãos livra o 
Padre Jofeph Vaz ao Padre Ignacio de Almei- 
da de hum accidente melancólico, liv. 2. 
cap.13. 

Menino. Logra acclamaçóes. de menino Santo 
o Padre Jofeph Vaz na fua infância, liv. 1. 
cap. 1. Comparado rem o menino , que 
Chrifto moftrou aos Apottolos , para o imita- 
rem , liv. 2. cap. 16. Com o tado da fobre- 
peliz do Padre Jofeph Vaz fevem fuccefTos 
admiráveis em vários meninos, liv. 2. cap. 17. 

Milagres. Os do Padre Joleph Vaz em fua vi- 
da, liv. 2. cap. 14. E depois da morte, liv. 
2. cap. 17. Milagre perpetuo do Padre Pedro 
Ferrão , liv. 2. cap. 16. 

MiJJa. Com que preparaçaó, e devoçaó a ce- 
lebrava o Padre Jofeph Vaz, liv. 2. cap. 4. 
e cap. 12. Carregava em feus hombros o cai- 
xote dos aparelhos da Milla andando em Mif- 
fnó , liv. 1. cap. 14. 

MiJfaÕ, que fez o Padre Jofeph Vaz no Canará, 
liv. r. cap. 3. Milíbens nas Aldeãs de Goa,' 
quaó fru&uofas , liv. 1. cap. 4. Miflaó de 
Ceylaó, quanto tempo dezamparada, liv. 1. 
cap. 3. Entra nella o Padre Jofeph Vaz, liv. 

1. cap. 
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1. cap. 3. Qiiao augmentada a deixa na fiia 
morte, liv. 2. cap. 15". E depois de fua mor- 
te a que auge tem chegado , liv. 2. cap. 17. 

Mifjíonario. Qualidades , que deve ter , liv. 2. 
cap. 1. 

Modejlia. Quaó rara foy a do Padre Jofeph 
Vaz, liv. 2. cap. 10. 

Morte. Ha 1'e de viver fcmpre aparelhado para 
morrer, liv. 2. cap. 1. Morte preciofa do 
Venerável Jofeph Vaz, liv. 2. cap. i^. Mor- 
te defeftrada de vários excommungados por 
elle, liv. 2. cap. 14. Morte repentina de 
hum Capitaó Holandez, que lhe impedia apal- 
fagem para Ceyl^o , Uy.»í-. cap. 6. 

Mortificação. Varias mortificações, com que 
o Padre Jofeph Vaz affligia feu corpo , liv. 
2. cap. 9. Até na morte defejou mortificar o 
corpo morrendo deitado em terra nua , liv. 1. 

~\JAfcimento. Prefagios , e finaes do nafcimen- 
^ to do Padre Jofeph Vaz , liv. 1. cap. 1. 

Nafcimento de hum menino profetizado pelo 
Padre Jofeph Vaz , liv. 2. cap. 13. e 14. 

Naufrágio. Dezafeis pelfoas efcapaó do naufrá- 
gio por meyo do patrocinio do Padrejofeph 
Vaz , liv. 2. cap. 18. 

Padre Nicoldo de Gamboa. Naõ aíTentio ao Pa- 
drejofeph Vaz , quando elle lhe pedia o ven- 

cap. 15. 
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deíle aos Holandezes, liv. i. cap. 4. Succe- 
deo-lhe na incumbência da MiíTaó do Canará , 
e deu delia boa conta , ibidem. 

Nuvem. Huma prodigiofa, que defendeo o Pa- 
dre Jofeph Vaz do encontro dos Holandezes , 
liv. 2. cap. 14. 

f~\Bediencia. He alma, e fer dos Religiofos, 
^ e fua praxe , liv. 2. cap. 1. Obediência ce- 

ga à Santa Madre Igreja ibidem. Admirá- 
vel a do Padre Jofeph Vaz, liv. 2. cap. 7. 

OraçaÕ. Na Oraçtfo^rfJ^ * lit o o Padre Jofeph 
Vaz arrebatado, e cercado de refplandores, 
liv. 1. cap. 4. Oraçaó he may das virtudes , 
liv. 2. cap. 12. Foy o Padre Jofeph Vaz con- 
tinuo na Oraçaó, ibidem. 

<T) Aciencia. Simil da Paciência na Lua, liv. 
* 2. cap. 1. Quanta refplandeceo no Padre 

Jofeph Vaz, liv. 2. cap. 9.. Foy mayor em 
deixar de padecer por obedecer , ibidem. 
Admirável a com que tolerou o rigor da ulti- 
ma enfermidade , liv. 2. cap. iç. - 

Padres da Companhia de JESUS. Daó por ef- 
mola ao Padre Jofeph Vaz huma roupa a uzo 
dos efcravos dos Holandezes para ir disfarçado 

j 

Xx a Cey 
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a Ceylaó , liv. I. cap. 6. Quanta opinião tem 
de fuás virtudes, liv. 2. cap. 16. 

Payxaõ de Chrijlo. Quaó proveitofa a fua me- 
ditação , liv. 2. cap. i. Foy devotiffimo da 
Payxaõ de Chnílo o Padre Jofeph Vaz, liv. 
2. cap. 4. Nas dores , que o Padre Jofeph 
Vaz padeceo em todos os membros, foy retra- 
to de Chriíto padecente , liv. 2. cap. 15". 

Parto prodigiofo de huma mulher, que por 
oraçaõ do Padre Jofeph Vaz pario huma crian- 
ça morta de tres dias , liv. 2. cap. 14. 

Padre Pajchoal da Cojla Jeremias. Foy a pri- 
meira pedra fundamental da Congregaçaó do 
Oratorio de Goa , liv. 1. cap. £. 

Padre Paulo de Sá. *€ãf?í ,'rqiic efcreveo ao Pa- 
dre Jofeph Vaz por ordem do Cardeal Tour- 
non , liv. 2. cap. 16. 

Peccados. Com quanta ancia procurava o Pa- 
dre Jofeph Vaz evitar peccados contra Deos , 
liv. 2. cap. 4. Confeílava leviílimos defeitos, 
e os chorava como peccados muito enormes , 
liv. 2. cap. 9. Peccados inexpiaveis 11a falfa 
crença da gentilidade da índia , liv. 1. cap. 13. 

D. Fr. Pedro Pacheco, Bifpo de Cóchim , no- 
meou ao Padre Jofeph Vaz fen Vigário Geral 
em Ceylaõ, liv. 1. cap. 10. Defejava fazer 
procelfo de fuas virtudes , liv. 2. cap. 16. 

Padre Pedro Ferrão. Breve noticia de fua vida , 
liv. 2. cap. 16. 

Padre Pedro de Saldanha. Sua noticia, c do 
< que elle fentia da fantidade do Padre Jofeph 

Vaz, liv. 1, ibidem, 
-y-. ) r. y. 'L ' Pcnitcti- 
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Penitencia. A do Padre Jofeph Vaz interna , e 
externa , liv. a. cap. 9. 

PerfeguiçaÔ. Em J afana contra os Catholicos , 
liv. 1. cap. 7. Dos Idolatras, e Hereges con- 
tra os Chriílãos de Candia , liv. 1. cap. 9. 12. 
e 13. 

Perfeverança. A do Padre Jofeph Vaz até o ul- 
timo alento da vida , liv. 2. cap. 15". 

Perjignaçao. Como íe perfignava huma mulher 
obíéíTa do Demonio , liv. 2. cap. 14. 

Pobres. Pobreza voluntária neceífaria na vida 
efpiritual fymbolifada na Lua, liv.2. cap. 1. 
Rara pobreza do Padre Jofeph Vaz, liv. 1. 

. • cap. 8. liv. 2. cap. 8. Quaó liberal foy com os 
pobres , liv. i/lTapt.^ Todos os dias lhes re- 
partia efmola , liv. 2. cap. 5. Fazia-lhes ban- 
quetes públicos , ibidem. Legado, que lhes 
deixou , liv. 2. cap. i£. 

Poços. Agua milagrofa nos poços , que fe cava- 
raó em Mantóta nos lugares que benzeo o Pa- 
dre Jofeph Vaz , liv. 2. cap. 14. 

Potulao. O que obrou nefta terra o Padre Jofeph 
Vaz no principio de fua chegada , liv. 1. cap. 
8. Vários milagres, que fez em Potulao, 
liv. 2. cap. 14. SucceíTo admirável^ na peite 
de bexigas, que houve em Potulao, liv. 2. 
cap. 16. 

Preparaçao. A que fe deve fazer antes de qual- 
quer exercicio efpiritual, liv.2. cap. 1. Com 
quanta fe aparelhava o Padre Jofeph Vaz para 
celebrar o Sacrifício da Milla, liv.2. c. 4. Co- 

mo fe preparou para a morte, liv. 2. cap i£- 
Xxii Preja- 
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Pre/agios. Os do nafcimento do Padre Jofeph 
Vaz, e da lua futura fantidade , liv. i. cap. i. 

Prejença. A de Deos quaó necefl'aria para erel- 
ccr na virtude, liv. 2. cap. 1. Quaó continua 
a tinha o Padre Jofeph Vaz, liv. 2. cap. 18. 
A prefença do Padre Jofeph Vaz quanta de- 
voção caufava nos que o viaó , liv. 2. cap. 16. 
Quanto o defejavaó os Chriftãos de Ceylaó , 
ibidem. Parecia imagem de hum Santo, liv. 
a. cap. 10. 

Prizai) rigorofa em Candia , que padeceo o 
Padre Jofeph Vaz , liv. 1. cap. 8. Quanto 
fruto fez nas alííias dentro delia , ibidem. 

Profecia. Varias do Padre Jofeph Vaz , liv. 1. 
cap. 13. liv. 2. capX-r^ ' 

Propofito. Fez o Padre Jofeph Vaz propoíito , 
e obfervou inteiramente de executar o que 
entendeíTe fer mais perfeito , e agradavel a 
Deos, liv. 2. cap. 4. e cap. 12. Também te- 
ve propoíito, e o guardou de naõ fazer em 
nome leu coufa em que fe perpetuaíle fua me- 
moria , liv. 2. cap. 6. f : 

Prudência. Com quanta procedia o Padre Jo- 
íèph Vaz nas fuas acções, e governava as de 
feus lubditos , liv. 2. cap. ij, 

1 ( t , • t jvli i OjíiiíJOt If!3 OVIJOIÍ *jud ^ y t\ ■ 

Quarefna, 
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Ç\Uare fina. Além da univerfal, jejuava o Padre 
Jofeph Vaz outra , por guardar a Regra de 

S. Francifco, liv. 2. cap. 9. Com quanto ft u- 
to no tempo da Quarefma fe reprelentao na 
MiíTaó de Ceylaó os pálios da Paixaó de Chrif- 
to , liv. 2. cap. 17. 

Ott ar tans febres. Livra de febres quartans o 1 a- 
""""dre Jofeph Vaz a huma mulher, que fe con- 

feíTou com elle na Igreja de Malar , liv. 2. 
caP- lZ- _ 

D Ecolhimento. Neceífario para crefcer nas vir- 
tudes, liv. 2. cap. 1. Quantas vezes 110 

anno tomava o Padre Jofeph Vaz o de nove 
dias de exercícios , liv. 2. cap. 12. 

Rey. EIRey de Candia applaude luas virtu- 
des , liv. 1. cap. 10. Deftendeo-o varias vezes 
das calumnias de feus inimigos , ibid. Man- 
da a feu Medico, que o viíite nas fuas doen- 
ças, liv. 1. cap. 12. Chega em pelloa a dai- 
Ihe o pezame da morte do Padrejoleph Cat- 
valho feu primo, liv. 2. cap. 16. Eftimaçao , 
que faz de fuas relíquias, ibidem. 

Reverencia. Quanta teve aos may ores o ladre 
Jofeph Vaz lendo menino da efcola, liv. 1. 

R 

Xx iii cap. 
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cap. i. Documento de reverencia , Iiv. 2. 
cap. i. Com quanta recebia as Cartas dos 
Prelados , liv. 2. cap. 6. E com quanta falla- 
va a qualquer peíToa , por mais humilde que 
foíTe, ibidem. 

Ricardo Vaz Coutinho. Alcança hum defpacho 
intperado, por recorrer à interceílhó do Padre 
Jofeph Vaz, liv. 2. cap. 17. Bom fucceíTo, 
que teve íua mulher na paíTagem de S. Lou- 
renço , por rezar em honra do Padre Jofeph 
Vaz, ibidem. J F 

Rio. Oito vezes paíTou o Padre Jofeph Vaz o 
no de Candia contra expreíTas ordens do Rev, 
lcm fer impedido pelos guardas, que eftavãô 
prczentes, liv. i.k càp^y. Êftupendo prodí- 
gio na paílagem do rio Mayvanaard , liv. 2. 
cap. 14. No rio de Columbo defce huma nu- 
vem de orvalho em defenfa do Padre Tofeph 
Vaz, ibidem. 

Rizo. Nao Ce vio rizo na boca do Padre Jofeph 
Vaz em quanto viveo , liv. 2. cap. 9. Só na 
ultima hora expirou com femblante alegre 
Hv. 2. cap. r<r. ' 7 

Rozario. Qoao devoto foy o Padre Jofeph 
v az do Rolario da Santiífima Virgem liv. 
i. cap. 2. liv. í . cap. 4. O Roíàrio, com que 
rezava , deixou por legado a hum pobre, liv 

" 2. cap. 15. 

» 
7 

in 7. 
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ÇAcrat?iento. Quão devoto foy o Padre Jofeph 
Vaz do Santiuimo Sacramento, liv. 2. cap. 4. 

Com cjue frequência recebia o da Penitencia , 
liv. 2. cap. 9. Com que devoção recebeo o 
da Extrema-Unçaó, liv. 2. cap. iy. 

Satiguexugas. Muito fe mortificava com ellas 
o Padre Jofeph Vaz , liv. 2. cap. 9. 

Saúde. Saúde inilagrofa, com que em Jafana 
efeapou da morte o Padre Jofeph Vaz , liv. r. 
cap. 7. Como melhorava de graves enfermi- 
dades com mé?o§ Tola lib ente Oppoítos à fau- 

. de, liv. 2. cap. 9. Por fugeitarfe à obediên- 
cia confeguio inopinada faude, liv. 2. cap. 7. 
Milagrofa faude, que em Mantóta deu a hu- 

; ma mulher, que eftava mortal, liv. 2. cap. 
15. E outra mulher , a quem livrou de quar- 
tans em Malar, ibidem. Saúdes milagrofas 
confeguidas por fua interceflaó, e relíquias 
depois de fua morte , liv. 2. cap. 17. e 18. 

Sepultura. Depois de fallecido elteve tres dias 
lerá fe fepultar por caufa da devoção dos fieis , 
liv. 2. cap. iy. Eoy lepultado na Capella 
mor da Igreja de Noíla Scuhora da Conver- 
laó dos fieis da Cidade de Candia , ibidem. 

Silencio. Documento do filencio, liv. 2. cap. r. 
Exaéfa obfervancia , com que o guardava o 
Padre Jofeph Vaz, liv. 2. cap. 10. 

Simplicidade de coraçaõ confilte na innocencia 
\ .da 
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da vida, liv. 2. cap. i. Quanta refplandecia 
no Padre Jofeph Vaz, liv. 2. cap. 6. e 16. 

Sobrepeliz. A do Padre Jofeph Vaz fe guarda 
com veneração, e o que Deos obra com ella, 
liv. 2. cap. 17. 

<T\ Thomas de Cajlro, Bifpo de Fulfivelem : o 
que paliou entre elle , e o Padre Jofeph 

Vaz na Miílaó do Canará fobre a jurifdiçaó 
delia, liv. 1. cap. 3. e4. 

Cardeal Toumon. Quanto honrou ao Padre Jo- 
feph Vaz, liv. 2.'cap.'TT'^TiTcreveo-lhe duas 
Cartas, folicitando fua correfpondencia, liv. 
2. cap. 16. 

Tutucurím. Morte repentina do Capitaó deTu- 
tucurím herege , que impedia ao Padre Jofeph 
Vaz a paffagem para Ceylaó, liv. 1. cap. 6. 

T? Ela. Com "que devoção recebeo o Padre 
* Jofeph Vaz a véla acceza na hora de fua 

morte , liv. 2. cap. iç. Prodígio, que fuc- 
cedeo fahindo com véla acceza ao encontro de 
hum feroz Elefante , liv. 2. cap. 14. 

Veneza. Os PP. da CongregaçaÓ do Oratorio de 
Veneza movidos da fama da fantidade do Padre 
Jofeph Vaz folicitaraó noticias de fua vida, liv. 
2. c.xó. Vejlido. 
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Vcjiido. Com o disfarce do veftido de cfcravo 
abrio o Padre Jofeph Vaz a MiíTaó de Ccy- 
laó, liv. 1. cap. 6. Quantos ludíbrios foffreo 
por andar com tal veftido, liv. I. cap. 7. Naó 
tirava do corpo o veftido , fenaó depois de ef- 
tar totalmente incapaz de uzo, liv. 2. cap. 9. 
Os Chriftãos de Ceylaó em vida do Padre Jo- 
feph Vaz eftimavaó como relíquias feus vefti- 
dos rotos, liv. 2. cap. 16. 

Vigário. Foy o Padre Jofeph Vaz Vigário Fo- 
ranco da MiíTaó do Canará , creado pelo Re- 
verendifiimo Cabbido Sede vacante de Goa , e 
confirmado pelo Illuftriífímo Arcebilpo D. Ma- 
noel de Soufa de Menezes, liv. 1. cap. 4. 
Renunciou o dhfdr Cargo em o Padre Nicoláo 
de Gamboa , que deu delle boa conta, ibidem. 
Foy Vigário Geral do Bifpo de Cóchiin na 
MiíTaó de Ceylaó , liv. 1. cap. 10. Renun- 
ciou efte Cargo cm o Padre Jofeph de Mene- 
zes , liv. 2. cap. 15. 

Vigílias. As do Padre Jofeph Vaz duravaó noi- 
tes inteiras em oraçaó , liv. 2. cap. 9. Qiiaó 
inclinado foy a ellas defde menino , liv. 1. 
cap. 1. 

Virgindade. Foy virgem no corpo, e alma o 
Venerável Jofeph Vaz, liv. 2. cap. 10. F.x- 
cellente gtáo da virgindade do Padre Jofeph 
Vaz o moço feu fobrinho , liv. 2. cap. 14. 

Uldla. Em Ulála na MiíTaó do Canará foy ef- 
pancado o Padre Jofeph Vaz por huns máos 
Chriftãos, liv. 1. cap. 3. 

Vccaçao á vida Religiofa, grande benefício de 
Deos, 
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Deos , e como fe deve proceder nella , liv. 1, 
cap. i. 

Urfo. Encontro , que teve o Padre Jofeph Vaz 
com hum Urío, liv. i. cap. 14. 

ZElo da honra de Deos, liv. r. cap. t. Coin 
quanto zelo miflionou o Padre Jofeph Vaz , 

liv. 1. cap. 14. Zelo , que devem ter os Con- 
gregados do augmento da Congregação , li\\ 
a. cap. 1. Zelo neceíTario nos Mifiionarios, 
ibidem. 
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